
Capa



IV HUMANITAS 

II Congresso Luso-Brasileiro de Educação

I Congresso Ítalo-Brasileiro de Educação

I Congresso Afro-Brasileiro de Educação

Curitiba, 2024

Contra capa



Ficha catalográfica



Sumário  
I. APRESENTAÇÃO  9  
II. COMISSÕES ORGANIZADORAS  10  
III. PROGRAMAÇÃO  11  
IV. RELAÇÃO DOS EIXOS TEMÁTICOS  14  
V. EIXO DIDÁTICA  15  

5.1 IL DISCORSO MITOPOIETICO NELLA NARRAZIONE TECNOLOGICA TRANSUMANISTA  16  
5.2 DIDÁTICA EM EAD: DESAFIOS E OPORTUNIDADES  NA EDUCAÇÃO SUPERIOR  19  
5.3 A REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA DOCENTE COMO FORMAÇÃO DA DIDÁTICA DE PROFESSORES
UNIVERSITÁRIOS  22  
5.4 A RECONFIGURAÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM A INSERÇÃO DAS TECNOLOGIAS
DURANTE A PANDEMIA DO COVID 19  26  
5.5 ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE QUÍMICA NA  INCLUSÃO DE ALUNOS COM
AUTISMO  30  
5.6 AULAS PRESENCIAIS PÓS PANDEMIA: AS INICIATIVAS DOS PROFESSORES/ESCOLAS PARA
ATENDER AS CRIANÇAS DO ENSINO FUNDAMENTAL I DO 1º. AO 3º. ANOS, NO RETORNO ÀS
AULAS PRESENCIAIS  33  
5.7 DESIGUALDADE SOCIAL NAS RELAÇÕES SOCIAIS: UM ESTUDO DE ARTIGO DE OPINIÃO  36  

VI. EIXO EDUCAÇÃO AMBIENTAL  40  
6.1 REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL FRENTE A LEI
14.926 E A INTERDISCIPLINARIDADE  41  
6.2 EDUCAÇÃO PARA AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS: CAMINHOS PARA A PRÁTICA DOCENTE À LUZ
DA COMPLEXIDADE  45  
6.3 PROJETO ESCOLA E SUSTENTABILIDADE UMA PRÁXIS SOCIAL TRANSFORMADORA NA
EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL  49  

VII. EIXO EDUCAÇÃO, DIREITOS HUMANOS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES  53  
7.1 A VOZ DA CRIANÇA NA CONSTRUÇÃO DO CURRÍCULO ESCOLAR  55  
7.2 EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO CONTINUADA DE
PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL  59  
7.3 A ESCOLA NA ARTICULAÇÃO INTERSETORIAL PARA A PROTEÇÃO INTEGRAL DE CRIANÇAS E
ADOLESCENTES  63  
7.4 O TRABALHO INFANTIL: ALGUMAS REFLEXÕES NO CONTEXTO BRASILEIRO  67  
7.5 FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA SUPERAÇÃO DA POBREZA INFANTIL E DAS
DESIGUALDADES SOCIAIS  71  
7.6 PERCEPÇÕES DOCENTES SOBRE O DIREITO À EDUCAÇÃO EM CONTEXTOS DE PÓS-PANDEMIA
75  
7.7 EXTENSÃO E CURRÍCULO: UM CAMINHO POSSÍVEL PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS
HUMANOS  79  
7.8 PERCEPÇÕES SOBRE BEM-ESTAR E QUALIDADE DE VIDA EM CONTEXTOS DE POBREZA
INFANTIL  83  
7.9 UM ESTUDO DE REVISÃO DE LITERATURA SOBRE EDUCAÇÃO E I/MIGRANTES: BULLYING,
DISCRIMINAÇÃO E PRECONCEITO  87  
7.10 COMBATER A VIOÊNCIA CONTRA A CRIANÇAS E ADOLECENTES ATRAVÉS DA CULTURA DO
CUIDADO  92 



7.11 BEM-ESTAR E INTERSETORIALIDADE: NECESSIDADES TERRITORIAIS INSCRITAS NA AGENDA
DO CONTEXTO EDUCACIONAL  96  
7.12 PERCEPÇÕES DE PROFESSORES NA PERSPECTIVA DOS DIREITOS HUMANOS E BEM-ESTAR NA
ESCOLA E NA COMUNIDADE  100  
7.13 FATORES DE RISCO QUE INTERFEREM NA QUALIDADE DE VIDA (QV) E NA QUALIDADE DE
VIDA NO TRABALHO (QVT) DOCENTE  104  
7.14 A EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: ANÁLISE DA MATRIZ
CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA DE UMA UNIVERSIDADE FEDERAL
NO ESTADO DO PARANÁ  107  
7.15 IMPACTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA SAÚDE MENTAL DOS DOCENTES NO ENSINO
SUPERIOR: DESAFIOS E OPORTUNIDADES  111  
7.16 O PAPEL DA ESCOLA NO ACOLHIMENTO DE CRIANÇAS REFUGIADAS  114  
7.17 DIREITOS HUMANOS NA EDUCAÇÃO: CONSIDERAÇÕES SOBRE AS INFLUÊNCIAS DA
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA GARANTIA DE DIREITOS DA INFÂNCIA  117  
7.18 O DIREITO À EDUCAÇÃO INTEGRAL, UM OLHAR A PARTIR DA INFÂNCIA  121  
7.19 MIGRAÇÃO E IDENTIDADE: DECOLONIALIDADE E EDUCAÇÃO  125  
7.20 A INDIVIDUALIDADE DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL - UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
129  
7.21 IMPLICAÇÕES DA POBREZA INFANTIL NA GARANTIA DO DIREITO À EDUCAÇÃO DE
ESTUDANTES ADVINDOS DE CONTEXTOS DE VULNERABILIDADE SOCIAL  133  
7.22 EDUCAÇÃO, ENSINO E DIREITOS HUMANOS: CORRELAÇÕES ENTRE METODOLOGIAS DE
ENSINO E DIREITO À EDUCAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR  137  
7.23 METODOLOGIAS DE ENSINO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO  CONTEXTO ESCOLAR  141  
7.24 A IMPORTÂNCIA DA QUALIFICAÇÃO DOCENTE PARA IMPLEMENTAÇÃO DA ACELERAÇÃO
ESCOLAR PARA ESTUDANTES COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO  144  
7.25 EDUCAÇÃO E DIREITOS HUMANOS: ENFRENTANDO A VIOLÊNCIA E A AUTOMUTILAÇÃO NO
AMBIENTE ESCOLAR  148  
7.26 MULHERES E EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS NO SUAS: PERSPECTIVAS DECOLONIAIS
151  

VIII. EIXO EDUCAÇÃO, COMPLEXIDADE E TRANSDISCIPLINARIDADE  155  
8.1 REFLEXÕES SOBRE AS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO A PARTIR DO PENSAMENTO
DE FREIRE  156  
8.2 FORMAÇÃO DE REDES COMPLEXAS DE APRENDIZAGEM  EM AMBIENTES DIGITAIS  160  
8.3 INTERCONECTIVIDADE CURRICULAR NA FORMAÇÃO DOCENTE: ESTRATÉGIAS PARA A
INTEGRAÇÃO DE DISCIPLINAS E CONTEÚDOS NO ENSINO  163  
8.4 ANÁLISE DAS MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO SOCIAL E PSICOLÓGICA DOS CANDIDATOS À
EDUCAÇÃO UCRANIANOS NOS PAÍSES EUROPEUS  167  
8.5 GLOBAL CLASSES: PERFIL E PERSPECTIVAS DOS IDEALIZADORES/COORDENADORES DO
PROGRAMA DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA PUCPR  172  
8.6 GLOBAL CLASSES: PERFIL E PERSPECTIVA DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DO
PROGRAMA DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA PUCPR  176  
8.7 GLOBAL CLASSES: PERFIL E PERSPECTIVA DOS ESTUDANTES PARTICIPANTES DO PROGRAMA
DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA PUCPR  180  
8.8 OS SETE SABERES NECESSÁRIOS À EDUCAÇÃO DO FUTURO: UM OLHAR CRÍTICO PARA O
ENFRENTAMENTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  185  
8.9 GLOBAL CLASSES: PERFIL E PERSPECTIVA DOS MONITORES DE LÍNGUA INGLESA
PARTICIPANTES DO PROGRAMA DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA PUCPR  189 



8.10 O ENSINO INTERPROFISSIONAL DE IMUNOLOGIA CLÍNICA: REFLEXÕES DE APRENDIZADO
NA PÓS-GRADUAÇÃO  194  
8.11 O ENSINO DE HISTÓRIA NO CONTEXTO DIGITAL: UMA ANÁLISE DAS ORIENTAÇÕES DA
"BNCC-COMPUTAÇÃO"  198  
8.12 TECENDO CAMINHOS PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES A PARTIR DA
CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA TRIPOLAR  202  
8.13 A PRÁTICA TRANSDISCIPLINAR DO COORDENADOR PEDAGÓGICO  NA FORMAÇÃO
CONTINUADA DE PROFESSORES NO ENSINO FUNDAMENTAL NA REDE PRIVADA DE ENSINO  206  
8.14 METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE HISTÓRIA: ROTAÇÕES PARA UMA APRENDIZAGEM
SIGNIFICATIVA  210  
8.15 A COMPLEXIDADE E OS TEMAS CONTEMPORÂNEOS TRANSVERSAIS  213  
8.16 A EDUCAÇÃO PARA A COMPREENSÃO E O DESENVOLVIMENTO DO BEM PENSAR SEGUNDO
MORIN COMO POSSIBILIDADES PARA O COMBATE ÀS FAKE NEWS E À DESINFORMAÇÃO  218  
8.17 FORMAÇÃO DE PROFESSORES E OS NÍVEIS DE REALIDADE NA ERA PLANETÁRIA: UMA
ABORDAGEM TRANSDISCIPLINAR  221  

IX. EIXO FORMAÇÃO DE PROFESSORES  225  
9.1 OS DESAFIOS DA GESTÃO COLEGIADA  226  
9.2 O PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE FORMADORES DA ENFAM E A FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE MAGISTRADOS  229  
9.3 IMPLEMENTAÇÃO DE CONTEÚDO EXTRACURRICULAR: QUÍMICA FORENSE E OS BENEFÍCIOS
DESSA METODOLOGIA PARA O ENSINO DA QUÍMICA  233  
9.4 CURSOS NORMAIS SUPERIORES: UM “ESTADO DO CONHECIMENTO” (2003-2016)  236  
9.5 RELATO DE EXPERIÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: A MAGIA DAS MENSAGENS SECRETAS
244  
9.6 A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
PARA A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL PEDAGOGO  249  
9.7 IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DE REGÊNCIA PEDAGÓGICA  253  
9.8 O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E A CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS LÓGICO
MATEMÁTICOS NAS TEORIAS DE PIAGET (1950 A 1980)  257  
9.9 RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS: FACILITADORES DA MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA NA
FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM PLATAFORMAS DE EAD.  261  
9.10 A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES NO ATENDIMENTO EDUCACIONAL
ESPECIALIZADO: IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIAS ASSISTIVAS E DO DESENHO UNIVERSAL
PARA APRENDIZAGEM  265  
9.11 PRÁTICA REFLEXIVA NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR
NO BRASIL  269  
9.12 DIFICULDADES ENFRENTADAS POR PROFESSORES INICIANTES DA REDE MUNCIPAL DE
ENSINO DE CURITIBA  273  
9.13 ACOLHIMENTO NO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL DA UFPR: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA 277  
9.14 FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM GUINÉ-BISSAU: AS ESPECIFICIDADES DA CULTURA DE
ORALIDADE  281  
9.15 RELAÇÃO ENTRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A AVALIAÇÃO NA GARANTIA DO
DIREITO À APRENDIZAGEM  284  
9.16 FORMAÇÃO DOCENTE: RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA  289  
9.17 FORMAÇÃO INICIAL DO CURSO DE PEDAGOGIA: AFETIVIDADE NA APRENDIZAGEM  292  
9.18 PROFESSORES E A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: UMA PESQUISA  DO “TIPO” ESTADO DA ARTE
296 



9.19 CONTEÚDO ABERTO: UMA DESCOBERTA, UMA NOVA FERRAMENTA  AO ALCANCE DO
EDUCADOR  301  
9.20 TRAJETÓRIA DA PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL: A CONTRIBUIÇÃO DA CAPES E AS REFORMAS
POLÍTICO-ADMINISTRATIVAS (1909-1965)  306  
9.21 O USO DA METODOLOGIA METACOGNITIVA EM UMA FORMAÇÃO CONTINUADA SOBRE
SAÚDE VOCAL E EXPRESSIVIDADE DA VOZ PARA PROFESSORES UNIVERSITÁROS  310  
9.22 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: REALIDADES EM CONTRASTE, BRASIL E
ANGOLA (2018-2024)  315  
9.23 CONSULTORIA ON-LINE: UM POSSIBILIDADE DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA
REDIMENSIONAR O FAZER PEDAGÓGICO DO PROFESSOR  319  
9.24 O VÍNCULO AFETIVO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL  323  
9.25 A AUTORREGULAÇÃO NA FORMAÇÃO DE GESTORES  326  
9.26 FORMAÇÃO DE GESTORES NO BRASIL: DESAFIOS E  PERSPECTIVAS  330  
9.27 MOOC NA FORMAÇÃO  DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA  334  
9.28 TECNOLOGIAS DIGITAIS EM SALA DE AULA: IMPACTOS EDUCACIONAIS  338  
9.29 COMO A APLICAÇÃO DA METODOLOGIA CARE-KNOW-DO, DO PROJETO CONNECT, ALIADA À
TEORIA DA COMPLEXIDADE, CONTRIBUI PARA AS MUDANÇAS EDUCACIONAIS DO SÉCULO XXI.
342  
9.30 FORMAÇÃO CONTINUADA E A PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DE ANOS INICIAIS
353  

X. EIXO INFÂNCIAS, ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO  358  
10.1 A DOCÊNCIA NA PRÁTICA DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO  359  
10.2 ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL  363  
10.3 PERTENCIMENTO E IDENTIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: INFLUÊNCIAS DA ROTINA NA
CONSTRUÇÃO DE UM AMBIENTE EMOCIONALMENTE SEGURO  366  
10.4 O USO DE JOGOS PEDAGÓGICOS PARA O ENSINO DE LINGUAGENS E MATEMÁTICA NA
EDUCAÇÃO INFANTIL  370  
10.5 RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA DOS PROFESSORES ALFABETIZADORES DO PRIMEIRO ANO DE
UMA ESCOLA PÚBLICA DE CURITIBA  373  
10.6 RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: COMO A SENSIBILIDADE E AFETIVIDADE IMPACTAM NA
EDUCAÇÃO INFANTIL  377  
10.7 A PEDAGOGIA DE PROJETOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA EXPERIÊNCIA COM CRIANÇAS
DE 5 E 6 ANOS  380  

XI. EIXO HISTÓRIA, FILOSOFIA E SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO  384  
11.1 VIRTUDES E RACIONALIDADE PRÁTICA: UM BREVE ESTUDO ACERCA DA FILOSOFIA DA
EDUCAÇÃO EM ALASDAIR MACINTYRE  385  
11.2 A MULHER NA IMPRENSA PARANAENSE – ELEMENTOS DE EDUCAC¸A~O E COMO E PARA
QUE SER MULHER (1940 – 1950)  388  
11.3 REFLEXÕES INICIAIS SOBRE AVALIAÇÃO A PARTIR DE PRESSUPOSTOS FREIREANOS  391  
11.4 PEDAGOGIA FREIREANA: AS IMPLICAÇÕES DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E AS
POLÍTICAS PÚBLICAS NO ESTADO DO PARANÁ  394  
11.5 EDUCAÇÃO POPULAR_ CONSCIENTIZAÇÃO, LIBERTAÇÃO E AUTONOMIA (COM
IDENTIFICAÇÃO)  398  
11.6 O EXISTENCIALISMO PRESENTE NO PENSAMENTO FREIREANO  402  
11.7 DIMENSÃO ANTROPOLÓGICA DA EDUCAÇÃO PARA A PAZ: UM CAMINHO A FAVOR DA
ECOLOGIA INTEGRAL  406 



11.8 NARRATIVAS E MEMÓRIAS: UMA OFICINA INSPIRADA NAS VOZES DAS MARIAS,
MARGARIDAS E MARIELLES  410  
11.9 DIREITO À EDUCAÇÃO - O FAZER DOCENTE DEMOCRÁTICO  414  
11.10 PEDAGOGIA CRÍTICA FREIREANA UM CAMINHO PARA RELAÇÕES RESPEITOSAS,
DIALÓGICAS E AMOROSAS  417  
11.11 ECOPEDAGOGIA PARA O FORTALECIMENTO DA ECONOMIA SOLIDÁRIA E REORGANIZAÇÃO
DE TERRITÓRIOS  421  
11.12 A EVOLUÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU NO BRASIL: ANÁLISE DOCUMENTAL E
CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA  425  
11.13 DA EDUCAÇÃO PARA AS MÍDIAS À EDUCAÇÃO PARA E PELA COMUNICAÇÃO: AS
CONTRIBUIÇÕES DE PAULO FREIRE PARA UMA PEDAGOGIA DA COMUNICAÇÃO  429  

XII. EIXO POLÍTICAS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO  433  
12.1 IMPACTO DAS LEGISLAÇÕES E ORGANISMOS INTERNACIONAIS NAS POLÍTICAS PÚBLICAS
DE INCLUSÃO DOS EDUCANDOS COM ALTAS HABILIDADES NO BRASIL  434  
12.2 A EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA REDE ESTADUAL DO PARANÁ  438  
12.3 LÍNGUA INGLESA NA BNCC: CONCEPÇÕES E PROBLEMATIZAÇÕES  442  
12.4 A JUVENTUDE BRASILEIRA E O DIREITO À EDUCAÇÃO SUPERIOR  445  
12.5 POLÍTICAS EDUCACIONAIS E O ENSINO FUNDAMENTAL DE CURITIBA  449  
12.6 EDUCAÇÃO DE QUALIDADE E INOVAÇÃO SOCIAL  452  
12.7 AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS DE (DES)FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR
BRASILEIRA: EMBATES E TENSÕES  456  
12.8 PROPÓSITOS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: ENTRE A MERCANTILIZAÇÃO E EMANCIPAÇÃO  460  
12.9 AS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS COMO FATOR DE PERMANÊNCIA E ÊXITO NA FORMAÇÃO
DOS/AS ESTUDANTES NOS CURSOS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL, NO INSTITUTO FEDERAL
DO PARANÁ IFPR  464  
12.10 TRANSIÇÃO E CONTINUIDADE NO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO: ANÁLISE
COMPARATIVA DOS CICLOS 2014-2024 E 2024-2034  468  
12.11 ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A SUSTENTABILIDADE NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO
SUPERIOR: UM ESTUDO DE CASO EM UNIVERSIDADES DO PARANÁ  472  
12.12 A FORMAÇÃO SUPERIOR DAS GESTORAS UNIVERSITÁRIAS EM IBERO-AMÉRICA  476  

XIII. EIXO EDUCAÇÃO, ESTADO E FORMAÇÃO DOCENTE EM ÁFRICA  479  
13.1 AS IMPLICAÇÕES DA CULTURA NA EDUCAÇÃO NA ÁFRICA. IMPLICATIONS OF CULTURE IN
AFRICAN EDUCATION  480  
13.2 A INFLUÊNCIA DA GASTRONOMIA AFRICANA NA BRASILEIRA E A DOCÊNCIA NOS CURSOS
SUPERIORES DE GASTRONOMIA.  483  

XIV. EIXO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO  486  
14.1 USO DE PROMPTS NO CHATGPT PARA ESTUDO NO MESTRADO UMA REVISAO DE
LITERATURA  487  
14.2 GAMIFICAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ANÁLISE DOS PRINCIPAIS ELEMENTOS USADOS
PELOS PROFESSORES  492  
14.3 ESCOLARIZAÇÃO ABERTA E RRI: ACHADOS DE UMA PESQUISA-AÇÃO FORMAÇÃO  496  
14.4 UTILIZAÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA CONSTRUÇÃO DE FORMAÇÃO DOCENTE
COM ÊNFASE EM METODOLOGIAS ATIVAS SOBE A LUZ DA COMPLEXIDADE  497  
14.5 O PAPEL DO DESIGN EDUCACIONAL NA IMPLEMENTAÇÃO DE METODOLOGIAS ATIVAS NA
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  502  



14.6 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA PARA PORTAIS EDUCACIONAIS DIGITAIS À LUZ DO
EMPREENDEDORISMO SOCIAL  506  
14.7 A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO: UMA FERRAMENTA OU A SUBSTITUIÇÃO DO
PROFESSOR?  510  
14.8 GERAÇÃO Z E ALPHA E O PROCESSO DE APRENDER A APRENDER A PARTIR DA ADOÇÃO DAS
METODOLOGIAS ATIVAS E USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS  515  
14.9 CONSTRUINDO ELOS ENTRE AS NOVAS MÍDIAS DIGITAIS, AS REDES SOCIAIS E A
CONVIVÊNCIA EM SALA DE AULA  521  
14.10 O PAPEL DOS EBOOKS NA EDUCAÇÃO: PERSONALIZAÇÃO E ACESSIBILIDADE NO
PROCESSO DE APRENDIZAGEM  524  
14.11 LETRAMENTO DIGITAL PARA PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR  528  
14.12 LETRAMENTO DIGITAL PARA NOVAS CONCEPÇÕES DE ENSINO E  APRENDIZAGEM  532  
14.13 O PAPEL DA IA NA TRANSFORMAÇÃO DA ESCRITA ACADÊMICA  535  
14.14 EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS: SABERES CIENTÍFICOS, TECNOLÓGICOS E OS IMPACTOS
AMBIENTAIS NA PERSPECTIVA DA ESCOLARIZAÇÃO ABERTA NOS PROCESSOS DE ENSINO E
APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO BÁSICA.  539  
14.15 A UTILIZAÇÃO DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM ALIADOS AOS RECURSOS TECNOLÓGICOS
COMO ESTRATÉGIA PARA CONSTRUÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS CRÍTICAS E
TRANSFORMADORAS  543  
14.16 ABC LEARNING DESIGN: UMA POSSIBILIDADE METODOLÓGICA PARA O
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS DOCENTES  547  
14.17 CHATGPT: MOCINHO OU BANDIDO?  551  
14.18 O USO DAS INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS GENERATIVAS COMO FERRAMENTAS
AUXILIADORAS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  555  
14.19 REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA NO ENSINO DE CIÊNCIAS EXATAS  559  
14.20 O USO DE PLATAFORMAS DIGITAIS LITERÁRIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL I  563  
14.21 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL
566  
14.22 A CONSTRUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS COM O USO DE INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS:
POTENCIALIDADES E DESAFIOS NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA  570  
14.23 A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO FERRAMENTA PARA ANÁLISE DE DADOS
QUALITATIVOS  575  
14.24 FORMAÇÃO CONTINUADA E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA EM
REDE  579  
14.25 IMPORTÂNCIA DO REPERTÓRIO ANALÓGICO NA ESCOLHA DA IA GENERATIVAS PARA
AUXÍLIO NA PRODUÇÃO DE CONTEÚDO EDUCACIONAL  582  
14.26 ESCOLARIZAÇÃO ABERTA COM TECNOLOGIAS DIGITAIS  NA EDUCAÇÃO BÁSICA  586  
14.27 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO E INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL: TECENDO CAMINHOS PARA UMA EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA.  589  
14.28 O CHAMADO DO PAPA FRANCISCO PARA UMA ÉTICA HUMANA NA ERA DA INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL  593  

XV. EIXO FRA PRASSI E TEORIA: LE SFIDE EDUCATIVE DEL FUTURO  598  
15.1 FORMAÇÃO DOCENTE EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: PERSPETIVAS EPISTÉMICAS EM
DIÁLOGO  599  

XVI. CONTRA CAPA FINAL  614 



APRESENTAÇÃO

O IV HUMANITAS - II Congresso Luso-Brasileiro de Educação; I
Congresso Ítalo-Brasileiro de Educação; I Congresso Afro-Brasileiro de

 foi realizado entre os dias , naEducação 16 e 19 de setembro de 2024
Pontifícia Universidade Católica do Paraná e foi promovido pelo Programa de
Pós-Graduação em Educação da Escola de Educação e Humanidades e
contou  com conferências de renomados pesquisadores na área, além de
palestras, mesas-redondas, minicursos e outras atividades voltadas para
Educação, Filosofia, Teologia, Direitos Humanos e Políticas Públicas.

Com o tema “Interseções Digitais: Diálogos Interdisciplinares entre
”, o evento explorou asInteligência Artificial e Novos Humanismos

complexas relações entre a Inteligência Artificial (IA) e as ciências humanas.
Embora a IA seja amplamente discutida nos dias atuais, seu estudo remonta
à década de 1940, especialmente com a criação do primeiro modelo
computacional de redes neurais, baseado em matemática e algoritmos.
Desde então, as tecnologias relacionadas à IA evoluíram consideravelmente,
acompanhadas por preocupações éticas e ansiedades crescentes. A IA
representa uma ameaça real à inteligência humana e à integridade
intelectual? Ferramentas como o ChatGPT poderiam colocar em risco a
propriedade intelectual e o sistema educacional? Como podemos nos
defender das fake news que circulam diariamente em nossas redes sociais?
A IA pode ser considerada neutra, perfeita e isenta de falhas? Em que
condições ela pode se tornar uma aliada crítica e inclusiva?

O IV Humanitas buscou responder a essas e outras questões,
proporcionando um espaço de reflexão, avaliação e troca de conhecimentos
acadêmico-científicos sobre o tema "Interseções Digitais: Diálogos
Interdisciplinares entre Inteligência Artificial e Novos Humanismos".
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COMISSÃO ORGANIZADORA

Patricia Lupion Torres (Pontifícia Universidade Católica do Paraná / 
Brasil)
Anita Gramigna (Universidade de Ferrara / Itália)
Ariana Maria de Almeida Matos Cosme (Universidade do Minho / 
Portugal)
Bento Duarte da Silva (Universidade do Minho / Portugal)
Lucia da Graça Cruz Domingues Amante (Universidade Aberta / 
Portugal)
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Programação

16/09/24 Solenidade e Mesa de Abertura IV Humanitas (Modalidade híbrida)
Horário: De 19:00 até 21:00

17/09/24 Palestra: A Arte de Educar na era da Inteligência Artificial (Modalidade híbrida)
Horário: De 08:30 até 10:00

17/09/24 Palestra: Os saberes docentes na visão da complexidade
Horário: De 08:30 até 10:00

17/09/24 Mesa Redonda: Saberes Docentes Numa Educação Inovadora
Horário: De 10:30 até 12:00

17/09/24 Palestra: Non Chiamiamola Intelligenza. Conoscenza, Educazione e Algoritmo
Horário: De 10:30 até 12:00

17/09/24 Apresentação de Trabalhos
Horário: De 14:00 até 18:00

17/09/24 Mesa Redonda: Educação e Direitos da Infância: Desafios Intersetoriais
Horário: De 18:30 até 20:00

17/09/24 Palestra: Políticas Públicas da Educação em Angola (Modalidade híbrida)
Horário: De 18:30 até 20:00

17/09/24 Palestra: Um dançar propositivo das Tecnologias do Sensível na Educação
Horário: De 18:30 até 20:00

17/09/24 Palestra: A IA como alter ego humano - Governança da IA cautogovernançaança
Horário: De 20:00 até 21:30

18/09/24 Mesa Redonda: Democratização da Educação e Inclusão - Um olhar Freireano
Horário: De 08:30 até 10:00

18/09/24 Palestra: As Contribuições da IA Para a Criação de Práticas de Pesquisa e Formação 
Interseccionais
Horário: De 08:30 até 10:00

18/09/24 Palestra: Diálogos Interculturais sobre os Direitos da Infância – interação com a 
Inteligência Artificial na sistematização de dados de Pesquisa
Horário: De 08:30 até 10:00

18/09/24 Palestra: Política educacional na África Lusófona: Análise comparativa sobre o direito 
à educação em Angola e Moçambique (Modalidade híbrida)
Horário: De 08:30 até 10:00

18/09/24 Mesa Redonda: Esplorando l'Intelligenza Artificiale: Progressi nell'Istruzione, Salute e 
Inclusione (Modalidade híbrida)
Horário: De 10:30 até 12:00
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18/09/24 Palestra: As lentes da visão da complexidade como caminho educativo para a 
Sustentabilidade e ODS
Horário: De 10:30 até 12:00

18/09/24 Palestra: Democratização da Educação: Um olhar Freireano
Horário: De 10:30 até 12:00

18/09/24 Apresentação de Trabalhos
Horário: De 14:00 até 18:00

18/09/24 Lançamento de Livros
Horário: De 17:30 até 20:00

18/09/24 Mesa Redonda: Políticas e Gestão da Educação
Horário: De 18:30 até 20:00

18/09/24 Palestra: De-metaphorizing Technology: Towards a Lexical Ecology of the Artificial
Horário: De 20:00 até 21:30

19/09/24 Palestra: Criar Presença e Proximidade à Distância. Elementos para uma Pedagogia 
Relacional em EaD (Modalidade híbrida)
Horário: De 08:30 até 10:00

19/09/24 Palestra: Pensamento complexo
Horário: De 08:30 até 10:00

19/09/24 Mesa Redonda: Como a inteligência artificial influência na educação?
Horário: De 10:30 até 12:00

19/09/24 Mesa Redonda: Educação, Direitos Humanos e Formação Docente na África Lusófon 
(Modalidade híbrida)
Horário: De 10:30 até 12:00

19/09/24 Palestra: Reforma do Ensino Médio
Horário: De 10:30 até 12:00

19/09/24 Apresentação de Trabalhos
Horário: De 14:00 até 18:00

19/09/24 Mesa Redonda: Educação e Literatura em Escolas que são Asas
Horário: De 18:30 até 20:00

19/09/24 Mesa Redonda: Escolarização Aberta: Experiências Inovadoras na Educação
Horário: De 18:30 até 20:00

19/09/24 Palestra: Conversando com Robôs: Novos papéis de professores e estudantes diante 
das Interações digitais com Inteligência Artificial
Horário: De 18:30 até 20:00

19/09/24 Palestra: Inovações na Prática Pedagógica e as Implicações na identidade do Professor
Horário: De 18:30 até 20:00
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19/09/24 Mesa Redonda: Papel dos Professores Tutores na Educação à Distância de Qualidade
Horário: De 20:00 até 21:30

20/09/24 Mesa Redonda: Didática Específica na práxis educativa da Educação Superior
Horário: De 08:30 até 10:00

20/09/24 Palestra: Disaster Education and Technology – The RISK-e-SCAPE project / Educação 
e Tecnologia em Catástrofes - O projeto RISK-e-SCAPE (Modalidade híbrida)
Horário: De 08:30 até 10:00

20/09/24 Palestra de Encerramento: Educación en derechos humanos cómo elemento clave para 
el desarrollo de los objetivos y compromisos del PEG (Modalidade híbrida)
Horário: De 10:00 até 12:30
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EIXOS TEMÁTICOS

Didática

Educação Ambiental

Educação, Complexidade e Transdisciplinaridade

Educação, Direitos Humanos e Formação de Professores

Educação, Estado e formação docente em África

Educação, Tecnologia e Comunicação

Formação de Professores

Fra Prassi e Teoria: Le Sfide Educative del Futuro

História, Filosofia e Sociologia da Educação

Infâncias, Alfabetização e Letramento

Políticas e Gestão da Educação
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1. DIDÁTICA

Coordenação:

Pura Lucia Oliver Martins

Avaliação:

Lúcia Helena Severina de Rezende

Ivana Suski Vicentin

Lilian Costa Castex

Claudia Furtado de Miranda

Claudia Lorena Juliato

Priscila Ximenes Souza do Nascimento

Liliamar Hoça

Paulo Sérgio Maniesi

Aline Santos Pereira Rodrigues

Sandra Mara de Carvalho

1.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

O eixo focaliza a Didática enquanto campo epistemológico que tem no ensino como mediação
sócio-histórica, a sua especificidade. Nessa perspectiva comporão este eixo, trabalhos que
expressem resultados de pesquisas concluídas ou em desenvolvimento, que tenham como objeto
de estudo o processo de ensino tanto nos seus aspectos gerais quanto na especificidade das
diferentes áreas do conhecimento, nas modalidades presencial e remota. Nas sessões de
comunicação oral os estudos serão dispostos na programação de tal forma que mantenham a
articulação entre si, trazendo contribuições desde os fundamentos mais gerais do processo de
ensino, chegando às práticas desenvolvidas nas escolas, favorecendo sua discussão o seu
aprofundamento.
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O discurso mitopoético na narrativa tecnológica transumanista 
 

Il discorso mitopoietico nella narrazione tecnologica transumanista 
 

Manuele De Conti1 

  
 
Palavras-chave: pedagogia, mitopoiesi, transumanesimo, tecnologia. 
 
Keywords: pedagogy, mythopoeia, transhumanism, technology. 

 
 
INTRODUÇÃO 

 

I miti e la mitopoiesi, ossia il processo o tendenza a formare miti, hanno ricoperto per 

l’uomo, e in alcune culture e ambiti tutt’ora ricoprono, una molteplicità di funzioni e 

fini fondamentali sia per la sua sopravvivenza sia per il suo apprendimento. Da un 

punto di vista pedagogico, infatti, il mito costituisce una trama rappresentativa della 

realtà, sociale e naturale, delineando le direttrici per la prassi umana; caratterizza la 

trasmissione di valori morali e culturali, e la modalità in cui la conoscenza essenziale 

viene perpetuata su più livelli intellettuali; è in grado, come in alcune letture della 

lezione platonica, di andare oltre il discorso razionale per illuminare ciò che era 

inaccessibile alla ragione; traccia orizzonti di senso sui quali si fondano le 

progettualità umane fornendo con ciò stesso, significato e valore all'esistenza 

(Basile, 2013; Bruner, 2003; Gramigna, 2022; de Santillana & von Dechend, 1983; 

Kyalo et al. 2009; Morin, 1974). Data l’importanza pedagogica di questa forma di 

rapporto simbolico con la realtà, soprannaturale, naturale e sociale, si può ipotizzare 

che ancor’oggi, nella nostra società, il mito strutturi l’esistenza umana? Nello 

specifico, vista l’importanza assunta dalla tecnologia nella contemporaneità, è 

possibile che discorsi come quelli sulla tecnologia e sull’intelligenza artificiale, svolti 

in particolare dal paradigma tecno-religioso transumanista (Burdette, 2017), 

presentino caratteristiche mitopoietiche così come alcune riflessioni contemporanee 

suggeriscono (Cfr. Gramigna, 2019; Gramigna, 2023)? 

 
 

 
1 Professor of History and Theory of Education, University of Modena and Reggio Emilia, 
manuele.deconti@unimore.it 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Metodologicamente l’indagine si basa su di una revisione della letteratura al fine di 

individuare le categorie costitutive del discorso mitico e mitopoietico. Strutturato in 

questo modo un insieme di categorie o tópoi del mito come, ad esempio, appropriarsi 

e raccontare eventi o rivisitare vecchie storie, spesso con nuove varianti, o in 

analogia con altri miti in modi che permettono l’emersione di nuovi significati, 

presentare divinità o esseri o forze sovrannaturali come intermediari fra le potenze 

celesti e l’umanità, enfatizzare la lotta tra bene e male, oppure fornire risposte alla 

condizione umana caduca (Cassirer, 1964; de Santillana & von Dechend, 1983; 

Eliade, 2018; Lévi-Strauss, 2016), si è proceduto, mediante ATLAS.ti implementato 

con l’IA, ad analizzare un corpus di pubblicazioni riconducibili al paradigma 

transumanista definito come un movimento filosofico e scientifico che sostiene l’uso 

della tecnologia per modificare e potenziare le funzioni cognitive e corporee degli 

esseri umani oltre i limiti biologici attuali con l’obiettivo di rallentare, invertire o 

eliminare il processo di invecchiamento o aumentare la durata della vita, in direzione 

di un miglioramento della condizione umana e dell’evoluzione della stessa specie 

umana in una specie migliorata, il “postumano” (Cambi & Pinto Minerva, 2023). 

 

RESULTADOS 
 
Le analisi qualitative effettuate mostrano come il discorso sulla tecnologia svolto 

all’interno del corpus di testi rimandanti al transumanesimo possiede le 

caratteristiche attribuite ai miti. Sebbene in misura varia e non distribuita 

omogeneamente tra i testi, il discorso transumanista inneggia al potere della 

tecnologia nel forgiare una nuova e rigenerata umanità, considera la tecnologia una 

soluzione per elevare l’uomo al di sopra della sua condizione mortale e inserisce 

queste riflessioni in una cornice storico mitica di origine cristiana o scientifica 

reinterpretando in vario modo la genesi dell’universo e lo sviluppo storico umano in 

direzione dell’evoluzione umano-tecnologica. Tale lettura dai caratteri escatologici, 

teleologici e antropologici ha una portata pedagogica distintiva e che merita una 

approfondita lettura tanto più quanto più questa prospettiva sulla tecnologia 

conquista spazio nel panorama contemporaneo e informa sia la ricerca sia il discorso 
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pubblico sulla tecnologia. La ricerca ha permesso inoltre di svolgere riflessioni laterali 

sugli strumenti di Intelligenza Artificiale adottati per realizzare l’indagine. 
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DIDÁTICA EM EAD: DESAFIOS E OPORTUNIDADES  

NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 

Teaching in Distance Education: Challenges and Opportunities in Higher 
Education 

 
Sandra Mara de Lara1 

 Aldemar Costa2 

 Cleber Lopes3 

Luiza Lara 4 
 

Palavras-chave: Educação Inclusiva; Ambientes Virtuais de Aprendizagem; 
Acessibilidade; Tecnologias Assistivas; Design Universal para a Aprendizagem. 

Keywords: Inclusive Education; Virtual Learning Environments; Accessibility; 
Assistive Technologies; Universal Design for Learning. 

 

INTRODUÇÃO 

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) emergem como uma importante 

ferramenta no contexto educacional contemporâneo, proporcionando acesso a 

conteúdos e interações em espaços digitais, para a formação inicial e continuada no 

cenário da educação inclusiva, os AVA desempenham um papel significativo, uma vez 

que podem oferecer suporte personalizado para estudantes com diferentes 

necessidades educacionais.  

Esta pesquisa tem por objetivo analisar os desafios e oportunidades das 

práticas didáticas inclusivas nos AVA na educação superior. Considerando esse 

contexto da inclusão como um dos pilares da educação moderna, a questão de 

pesquisa que norteou essa investigação foi:  como garantir que estudantes, 

independentemente de suas habilidades ou limitações, tenham acesso a uma 

 
1 Mestra, Pontifícia Universidade Católica do Paraná e UNINA. carvalho.mara@pucpr.edu.br 
2 Doutor, Universidade Federal do Paraná. aldemardc@gmail.com  
3 Mestre, Pontifícia Universidade Católica do Paraná e Must University. cleber.lopes@pucpr.edu.br 
4 Especialista, Pontifícia Universidade Católica do Paraná. luiza.lara1798@gmail.com 
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educação equitativa? para responder a esta questão lançou-se mão de um estudo de 

revisão de literatura do tipo revisão narrativa Creswell (2014). o contexto, os 

resultados são apresentados ao leitor a seguir. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A educação inclusiva baseia-se em princípios de igualdade de oportunidades e 

acessibilidade, garantindo que estudantes tenham as mesmas chances de 

aprendizagem, independentemente de suas limitações. De acordo com os estudos de 

Vygotsky (1991), o processo de aprendizagem deve considerar as interações sociais 

e o desenvolvimento das habilidades individuais. Em consonância com essa visão, os 

AVA oferecem um ambiente onde essas interações podem ocorrer de maneira mais 

acessível e flexível. 

Segundo Sassaki (1997), a inclusão requer a eliminação de barreiras no 

ambiente educacional, o que implica a adaptação dos materiais e das metodologias 

para atender às necessidades específicas dos estudantes. Neste contexto, os AVA 

permitem a customização de conteúdos e o uso de tecnologias assistivas, como 

leitores de tela, teclados adaptados e ferramentas de comunicação aumentativa e 

alternativa. 

O modelo Desenho Universal De Aprendizagem, segundo Rose e Meyer 

(2002), é uma abordagem que defende o uso de estratégias pedagógicas inclusivas 

desde o início do planejamento educativo, prevendo múltiplas formas de 

representação, expressão e engajamento dos estudantes. Os AVA, ao permitir a 

personalização dos conteúdos e a interação por diferentes canais, integram essa 

perspectiva, promovendo um ambiente inclusivo para todos os estudantes. 

RESULTADOS 

Estudos recentes indicam que o uso de Ava tem um impacto positivo na 

inclusão de estudantes com necessidades especiais, promovendo a participação ativa 

desses estudantes nas atividades escolares. escolas que implementaram Ava com 

recursos de acessibilidade registaram uma melhora significativa na participação de 

estudantes com deficiência visual e auditiva, assim como na compreensão dos 
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conteúdos. 

A utilização Desenho Universal De Aprendizagem, revelou que a flexibilidade 

proporcionada pelos Ava contribui para que estudantes com deficiências motoras 

possam participar das atividades de maneira mais autônoma, ao utilizar ferramentas 

de navegação por teclado ou comandos de voz, Rose e Meyer (2002). 

A possibilidade de rever os materiais, em diferentes formatos, possibilitou uma 

melhor assimilação dos conteúdos por parte dos alunos com dificuldades de 

aprendizagem. Sassaki (1997). No entanto, os resultados também apontam desafios, 

como a necessidade de formação docente para o uso efetivo dessas ferramentas e a 

importância de políticas educacionais que incentivem a adoção de práticas inclusivas 

em ambientes virtuais.  

Os AVA se observados os contextos no que se refere as múltiplas 

características dos estudantes quanto as suas habilidades, limitações experiências e 

meio social são facilitadores e promotores de um ensino equitativo Vygotsky (1991). 
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A REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA DOCENTE COMO FORMAÇÃO 
DA DIDÁTICA DE PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS  

 

REFLEXIVE PRACTICE A FOUNDATION FOR UNIVERSITY PROFESSORS' 
DIDACTIC TRAINING 

 
Paola Fernanda Copanski1 

  
Palavras-chave: Ensino Superior; Prática Reflexiva; Pós-Graduação; Formação 
Continuada. 
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INTRODUÇÃO 

 

Para lecionar em instituições de ensino superior no Brasil, de modo 

simplificado, há apenas a determinação de ter a titulação de mestre/doutor. A 

legislação não conta com a obrigatoriedade de passar por uma formação 

pedagógica. 

Com isto, “alguns professores lecionam por muitos anos da sua vida sem 

nenhuma formação pedagógica para desenvolver a docência” (Behrens, 2011, p. 

444). Em especial, docentes que não são provenientes de cursos de licenciatura, já 

que “não há formação específica para professor universitário, a busca é individual, 

mediante cursos, congressos, pós-graduação, dentre outros” (Cavalcanti Valente; 

Viana, 2010, p.211). 

Este professor, mesmo pós-graduado, não desenvolve a noção de didática 

pois como sua “formação primeira não contempla, na maioria das vezes, disciplinas 

direcionadas à docência, sendo condicionados, em muitas situações, a aprender 

fazendo” (Dias; Ferreira; Allain, 2023, p.03). 

Para construção desta didática, a reflexão da sua própria prática docente 

mostra essencial, já que “o ato de refletir na prática e sobre ela conduz o professor a 

novas formas de atuação docente, seja em termos individuais ou coletivos” (Ribeiro; 

Santos, 2021, p.12). 

Com isto questiona-se: Como a reflexão sobre a sua própria prática docente 

 
1 Mestranda, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, paola.copanski@pucpr.edu.br. 
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pode desenvolver a didática do professor de ensino superior que não é proveniente 

da licenciatura? 

O objetivo geral deste estudo é compreender como a reflexão sobre a sua 

própria prática docente pode desenvolver a didática do professor de ensino superior 

que não é proveniente da licenciatura. 

A metodologia utilizada, se baseia na “importância da pesquisa qualitativa 

para investigações sobre a prática reflexiva dos professores” (Elias; Vosgerau, 2019, 

p. 54). 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Para professores universitários que não passaram por curso de licenciatura, 

é “normalmente comum um docente, chegar à sala de aula sem ter adquirido 

saberes que são considerados fundamentais para ser declarado apto ao magistério 

superior” (Dias; Ferreira; Allain, 2023, p.11). 

Embora quase sempre sendo Mestre/Doutor, nem sempre tem aproximação 
com as abordagens ou concepções de ensino-aprendizagem que o 
habilitem a exercer a docência com a mesma eficiência com que exerce sua 
profissão de origem (Cavalcanti Valente; Viana, 2010, p.210). 

Com isto, estas “competências do professor são desenvolvidas a partir da 

sua atuação profissional” (Graciola et al., 2015). Porém, isto só, não aprofunda seu 

conhecimento sobre didática, visto que: 

Para estar apto a ensinar, o professor deve dominar saberes, e tem-se 
discutido quanto à extensão dos saberes que devem ser dominados, a 
natureza do domínio, que tipos de saberes o professor dominar e ainda, os 
seus vínculos com a Didática(Cavalcanti Valente; Viana, 2010, p.213). 

Ao assumir o papel de professor, precisa possuir conhecimento tanto na 
área específica quanto do processo ensino aprendizagem, enfrentando por 
vezes possíveis fragilidades do seu próprio conhecimento pedagógico. 
Assim, o professor deve buscar ampliar a reflexão sobre as dificuldades 
inerentes ao processo de ensino aprendizagem (Nunes et al., 2023, p.12). 

Por isto, o processo de reflexão sobre sua própria prática docente torna 

fundamental a esses que não são proveniente da licenciatura. Já que a “prática 

docente universitária requer uma reflexão, pois está intimamente ligada a qualidade 

do processo de ensino e aprendizagem” (Ribeiro; Santos, 2021, p.15). 
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Nesse sentido, para a construção da professoralidade é preciso colocar em 
andamento um processo auto-reflexivo. Assim, o processo de aprender a 
docência implica em uma prática reflexiva alicerçada na ação educativa, 
visando reformular o que está sendo feito no momento de sua execução, 
valorizando a incerteza como componente de sua aprendizagem. Além de 
refletir na ação, cabe ao professor refletir sobre a reflexão na ação, ou seja, 
olhar retrospectivamente o que foi realizado, procurando entendê-lo e 
justificá-lo prospectivamente em busca de auto-aperfeiçoamento e 
autoconsciência docente (Bolzan; Isaia, 2006, p.496). 

 
RESULTADOS 
 

Conclui-se que, no Brasil, a exigência para lecionar em instituições de 

ensino superior é restrita à titulação de mestre/doutor, sem requerer formação 

pedagógica específica. Isso leva a uma lacuna significativa na construção da 

didática docente, especificamente em professores que não possuem formação nas 

licenciaturas. Esses docentes, que desenvolvem suas habilidades pedagógicas por 

meio da prática em sala de aula. Com isso, a reflexão sobre sua própria prática 

docente emerge como um processo substancial para o desenvolvimento didático 

docente. 
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RESUMO EXPANDIDO - RELATO DE EXPERIÊNCIA - A RECONFIGURAÇÃO 

DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM A INSERÇÃO DAS TECNOLOGIAS 

DURANTE A PANDEMIA DO COVID 19 

 

Título em inglês 

 

EXPANDED SUMMARY – EXPERIENCE REPORT RECONFIGURATION OF 

PEDAGOGICAL PRACTICE WITH THE INSERTION OF TECHNOLOGIES 

DURING THE COVID 19 PANDEMIC 

 
Autor1 

  

 
Palavras-chave: prática pedagógica; tecnologias; pandemia;  

Keywords: pedagogical practice; technologies; pandemic; 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação mundial transformou-se significativamente com o advento da 

pandemia de COVID-19 a partir de março de 2020. As instituições de ensino 

suspenderam as aulas presenciais, impondo desafios insólitos tanto para 

educadores quanto para alunos, que precisaram adaptar suas rotinas e estratégias 

de ensino e aprendizagem para um ambiente totalmente virtual. Este relato originou-

se de minha atuação por dois anos, durante esse período pandêmico, no ensino e 

na gestão: minha experiência enquanto professora e coordenadora de um curso de 

pedagogia, em uma universidade pública estadual. Investigo como as Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) foram integradas à educação, 

durante este período crítico, transformando completamente a prática pedagógica. 

O objetivo do relato é evidenciar como se reconfiguraram as práticas 

pedagógicas, quais foram as  atividades desenvolvidas, os resultados alcançados e 

a relevância da experiência para a educação pós pandemia. Portanto, busco 

explorar as experiências dos professores durante esse período de adaptação, 

 
1 Doutoranda em Educação, PUCPR – lucia.severina@pucpr.edu.br. 
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investigando as estratégias utilizadas para manter a qualidade do ensino e o impacto 

dessas mudanças na prática pedagógica 

A metodologia adotada é de abordagem qualitativa, de caráter descritivo, 

voltada para a análise reflexiva das práticas pedagógicas durante a pandemia de 

COVID-19. Os dados foram coletados por meio de observação direta das práticas 

dos professores do referido curso. Objetivando distanciar-me um pouco da 

subjetividade e ampliar o rigor da pesquisa, utilizei critérios, sugeridos por Bardin 

(2010).  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O referencial teórico deste texto apoia-se em conceitos de educação a 

distância, didática prática, inovação pedagógica e uso de tecnologias digitais na 

educação. LEVY, em 1991, já afirmava que: “A aprendizagem a distância foi durante 

muito tempo o "estepe" do ensino; em breve irá tornar-se, senão a norma, ao menos 

a ponta de lança.” (1999, p 170). Em 2015, Gómes constatava que a internet havia 

se tornado o “ambiente de comunicação mais importante da história” (2015, p 20), 

mas os sistemas educacionais não haviam acompanhado essa evolução tecnológia 

e, mesmo assim, a partir de março de 2020 foi necessário que o ensino 

permanecesse por dois anos, na modalidade remota. Os professores foram 

aprendendo e sistematizando suas práticas, possibilitando novas aprendizagens 

para seus pares. Martins (2016, p 47) parte da concepção que “a teoria é a 

expressão de uma determinada prática e não de qualquer prática” entendendo que 

“a prática não é dirigida pela teoria, mas a teoria vai expressar a ação prática dos 

sujeitos”. Autores como Manuel Castells, Henry Jenkins, ajudam a contextualizar a 

importância de uma educação que utiliza as TDICs, auxiliam na compreensão dos 

desafios e das oportunidades trazidos pela inserção das TDIC no contexto 

educacional emergencial. 

 

RESULTADOS 

 

Depois de dois anos de observação, de reuniões em grupos, reuniões 
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individualizadas (via google Meet) entre coordenadora e professores, compartilhando 

dificuldades e avanços, pude chegar a alguns resulatados: Apesar do isolamento 

social e esgotamento emocional, e a enorme carga cognitiva, mostrou-se promissor 

acompanhar como a maioria conseguiu reestruturar seus planejamentos didáticos e 

reinventar suas práticas pedagógicas, descobrindo plataformas digitais e 

metodologias ativas. Utilizaram plataformas como classroom, Google Meet, Teams, 

Zoom Moodle, promovendo videoconferencias e aulas síncronas e assíncronas. 

Apenas duas professores não tinham habilidades com as TDICs. Uma conseguiu 

avançar, mas a outra, inicialmente, recusou-se a diversificar a metodologia. Utilizava 

e-mail e whatsapp apenas. Um ano depois, ela aceitou utilizar o google Meet e 

promover aulas síncronas, mas transferiu integralmente a metodologia das aulas 

presenciais, com longas exposições do conteúdo.  

Como considerações finais, posso dizer que  neste estudo explorei de 

maneira aprofundada as vivências e adaptações dos professores frente à transição 

abrupta para o ensino remoto durante a pandemia de COVID-19. Os resultados 

evidenciam que, os professores não tiveram em suas formações, qualquer preparo 

para lidar com este mundo informatizado. Contudo, conseguiram acessar as 

plataformas, conseguiram promover, quase sempre, uma educação de qualidade. 

Mas, mesmo assim, faz-se urgente que haja a transformação curricular para uma 

maior conecção com este mundo tecnológico em que vivemos. 
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ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE QUÍMICA NA 
INCLUSÃO DE ALUNOS COM AUTISMO 

 
Didactic strategy for the teaching of chemistry in the inclusion of students with 

autism 
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INTRODUÇÃO 

 

A inclusão de alunos com autismo nas aulas de Química requer adaptações 

pedagógicas e metodológicas que atendam às suas necessidades específicas, 

promovendo um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz. No ensino de Química, 

algumas estratégias podem suprir essas necessidades como, por exemplo: a 

adaptação de materiais didáticos para atender às necessidades individuais desses 

alunos. 

O estudo que se apresenta partiu da seguinte questão norteadora: como incluir 

alunos autistas no processo de ensino e aprendizagem de química? O objetivo desse 

trabalho é apresentar o uso de trajetória didática como uma estratégia para o ensino 

e aprendizagem de alunos com Transtornos do Espectro Autista (TEA). 

Essa pesquisa é de natureza qualitativa com o objetivo de interpretar os dados 

referentes ao objeto em estudo. Além disso, trata-se de um estudo de caso, por 

compreender uma investigação empírica que analisa determinado fenômeno atual, 

porém, dentro de seu contexto da vida real (Yin, 2001) levando a adaptações de 

estratégias didáticas no ensino de química para inclusão de alunos com TEA. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente 

escolar é um tema de grande relevância e complexidade. Este processo envolve uma 

 
1 Doutora em Educação, PUCPR, nogueira.neusa@pucpr.br. 
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série de desafios que precisam ser enfrentados para garantir uma educação de 

qualidade e equitativa para todos os alunos.  

De acordo com o Ministério da Saúde (2022, p. 2) “o TEA é um distúrbio 

caracterizado pela alteração das funções do neurodesenvolvimento do indivíduo, 

interferindo na capacidade de comunicação, linguagem, interação social e 

comportamento” e a falta de recursos adequados pode dificultar a inclusão efetiva 

desses alunos. Candido e Leite (2021) reforçam que “é fundamental promover 

ambientes escolares que sejam acolhedores e inclusivos para alunos com TEA, com 

apoio de profissionais capacitados e conscientização por parte dos colegas e 

funcionários”. A inclusão escolar não beneficia apenas os alunos com TEA, mas 

também enriquece a experiência de todos os alunos, promovendo a diversidade e a 

empatia. 

Nesse estudo foram analisadas as percepções de um aluno do segundo ano 

do ensino médio, com TEA de nível de suporte 1, Transtorno do Déficit de Atenção 

com Hiperatividade (TDAH) e disgrafia. O assunto de química trabalhado foi reações 

endotérmicas e exotérmicas mediante utilização de uma trajetória didática.  

As primeiras aulas foram expositivas e com atividades em grupos, ao final, uma 

foi feita uma aula para a avaliação processual. A avalição foi aplicada aos demais 

alunos da turma, incluindo o aluno com TEA (avaliação não adaptada). Na mesma 

semana, foi aplicada uma avaliação com o mesmo conteúdo, mas com questões 

diferentes e com o professor fazendo a leitura e breves explicações. Ainda assim, o 

aluno demonstrou confusão e desconhecimento dos termos endotérmicos e 

exotérmicos.  

Após uma semana, em um momento no contraturno, foram resgatados os 

conceitos de endotérmicos e exotérmicos a partir de vídeos com exemplos do 

cotidiano. A partir disso, foi elaborada uma nova avaliação processual, com 

associações, mas de forma lúdica utilizando o Wordwall, um site para criação de 

materiais didáticos diversos, incluindo games. Assim, usou-se outra forma de avaliar 

utilizando os conceitos científicos de forma breve, ao invés dos termos específicos. 

Os termos específicos ocultados, respectivamente, pelos conceitos científicos 

breves, foram os de processo endotérmico e exotérmico por absorver e liberar calor. 

Após um mês, foi realizado outra avaliação processual utilizando novamente o 
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Wordwall, porém, com um maior número de possibilidades e sem qualquer forma de 

auxílio como leitura ou explicação. 

O instrumento utilizado tinha o objetivo de associação por grupos, ou seja, o 

aluno deveria associar a imagem ao fenômeno de absorção de energia térmica ou 

liberação. 

 

RESULTADOS 
 

  As aulas expositivas e atividades em grupo realizadas inicialmente tiveram 

como resultado, do aluno com TEA, uma avaliação em branco. Com o uso do 

Wordwall foi possível verificar que o aluno com TEA, em ambas as avaliações, obteve 

100% de acerto nas questões de forma a demorar menos de 15 segundos em cada 

para responder. Assim, este trabalho revelou que a adaptação das estratégias 

didáticas, realizada por meio da trajetória didática, foi fundamental para atender às 

necessidades específicas do aluno com TEA. 
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ENSINO FUNDAMENTAL I DO 1º. AO 3º. ANOS, NO RETORNO ÀS 
AULAS PRESENCIAIS  

 

Presential classes post pandemic: the initiatives of teacher/schools to serve 
children in Elementary Education of 1st. to the 3rd. grade, on return to 

presential classes 
 

LIMA, Lahuama Dinamarques de1 
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INTRODUÇÃO 

 

A pandemia da covid-19 causou muitas transformações no mundo e a 

educação não ficou fora disso. Durante o isolamento social muitas medidas foram 

adotadas para que as crianças continuassem aprendendo, mas somente no retorno 

ao presencial é que os professores puderam se dar conta dos impactos gerados. 

Diante desse cenário, eles tiveram de adaptar suas práticas de ensino. Logo, a 

pesquisa tem por objetivo caracterizar a prática pedagógica dos professores de 

educação básica – Fundamental I -, do 1º ao 3º anos, no retorno às aulas 

presenciais, tendo em vista elaborar cadernos de experiências para viabilizar a troca 

de experiências entre eles.  

Para alcançar tal objetivo, foi necessário, na primeira etapa, realizar uma 

pesquisa de estado da arte, para mapear estudos e artigos já existentes sobre o 

tema, que apresentou que ainda não havia dados sobre as práticas adotadas pelos 

professores. Após as pesquisas nas bases de dados SciElo e Portal Capes 

Períodicos, foram selecionados 36 artigos para análise e destes, apenas 6 foram 

utilizados para o meu estudo. Para melhor organizar, uma tabela foi criada 

considerando: título, autor(a), ano, objeto de estudo, problema de pesquisa, 

objetivos, teóricos, metodologias e resultados. 

 
1 Graduanda de Pedagogia, PUCPR, lahuama.dinamarques@pucpr.edu.br. 
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Em seguida, na segunda etapa, foi necessário localizar professores e 

escolas que estivessem disponíveis para realizar a pesquisa. Com isso, consegui o 

contato de duas professoras de escolas públicas que atuavam no 2º ano, uma 

professora de escola particular que atuou no 2º ano como regente e como 

professora de ciências nas turmas do 1º ao 3º ano e uma professora de reforço 

escolar que trabalhou com turmas do 1º ao 3º ano. A terceira etapa foi realizar a 

coleta de dados, a partir das observações de experiências e das entrevistas. Para as 

entrevistas foi utilizado um roteiro semiestruturado de perguntas. A partir dessa 

etapa de coleta foi possível construir um caderno de experiências.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Foi utilizado o levantamento de pesquisa do tipo estado da arte, a fim de 

mapear artigos e teses que abordassem o tema pós-pandemia para a prática 

docente. Para fundamentar essa etapa, foi utilizado o estudo de Romanowski e Ens 

(2006, pg. 41) trazem em seu artigo sobre o que é o estado da arte: 

 
Um estado da arte pode constituir-se em levantamentos do que se 
conhece sobre determinada área, desenvolvimento de protótipos de 
análises de pesquisas, avaliação da situação da produção do 
conhecimento da área focalizada, como em Brandão (1985). Pode, 
também, estabelecer relação com produções anteriores, identificando 
temáticas recorrentes e apontando novas perspectivas, consolidando 
uma área de conhecimento e constituindo-se orientações de práticas 
pedagógicas para a definição dos parâmetros de formação de 
profissionais para atuarem na área, segundo Rocha (1999). 

 

Quando realizei a pesquisa de estado da arte para conhecer o que já se 

tinha sobre o assunto, pude ter um vislumbre do que encontraria quando 

entrevistasse os professores. Em um dos artigos analisados, a autora Gatti, ainda 

em 2020, traz à luz que a alfabetização e as atividades pré-escolares seriam as mais 

prejudicadas, porque, segundo ela:  

A quase falta de discussão que se verifica sobre esse nível de 
escolaridade testemunha o quanto “os que têm voz” deixam de lado 
questão que é esquecida e bem incômoda, sob vários aspectos. Mas 
o desenvolvimento integral nessa fase da vida é insubstituível, é vital. 
(GATTI, 2020, p.34) 

 

 
RESULTADOS 
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Na etapa após a realização do estado da arte, foi realizado a definição do 

campo de pesquisa buscando escolas públicas e particulares que possibilitassem a 

observação das atividades como também entrevistas com seus professores. Foram 

entrevistadas(o), ao todo, três professoras de 2º ano, sendo uma de escola privada e 

duas de escolas públicas. Uma professora de reforço de aulas no pós-pandemia 

para o 1º ao 3º ano e um professor mediador. 

Os resultados das entrevistas mostraram que, em suma, a alfabetização e 

habilidades que eram naturalmente adquiridas na Educação Infantil, mas que haviam 

se perdido ou enfraquecido no período pandêmico, foram duas questões que os 

professores apontaram que as crianças tinham mais dificuldade. Diante disso, 

buscaram resgatar aspectos da sociabilidade, trazendo mais trabalhos e atividades 

em grupos. Além disso, trouxeram mais tarefas com materiais concretos, já que as 

crianças haviam passado muito tempo aprendendo com as telas. Os jogos, tanto 

alfabéticos quanto lúdicos, foram bastante utilizados. 

Portanto, todas essas práticas mencionadas pelos professores fizeram com 

que fosse possível elaborar um caderno de experiências que apresentou atividades 

em dois capítulos, organizados, respectivamente, em: “práticas de alfabetização” e 

“jogos, brincadeiras e materiais pedagógicos”. Por meio desse caderno de 

experiências será possível viabilizar a troca de experiências entre os professores. 
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INTRODUÇÃO 
 

A disciplina de estágio do curso de Letras Português-Inglês, da Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná (PUCPR), é uma iniciativa que colabora para a 

aprendizagem da docência em cenários reais de educação. Assim, esse recurso foi 

implementado no Colégio Estadual Manoel Ribas, em seis regências, com a turma 

do 8º B, em que o programa Mais Aprendizagem está instituído.  

Para orientar as aulas em sala, foi realizada uma sequência didática 

baseada nas sugestões do CREP e os conteúdos estudados. Com isso, foi 

objetivado o estudo do gênero artigo de opinião, por meio de debate crítico, 

produção e comparação com o gênero conto, a partir do tema: mulheres, 

desigualdade social e racismo, visando não só efetivar a capacidade de 

interpretação nas várias esferas em que o gênero artigo de opinião está difundido, 

mas também a produção de um texto autêntico, visto as disparidades de 

aprendizagem presentes no ambiente educacional.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O uso de um tema inserido na produção textual é relevante pois prevê que o 

conteúdo não se apresenta de forma isolada, mas sim se relaciona com uma 

posição crítica presente na sociedade. Assim, introduzido em sala, propõe 

pensamento crítico sobre as ações presentes nos âmbitos em que os alunos estão 

 
1 Graduanda do Curso de Letras Português-Inglês - PUCPR. E-mail: katleen.silva@pucpr.edu.br 
2 Graduanda do Curso de Letras Português-Inglês - PUCPR. E-mail: 
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inseridos. Segundo Geraldi (1984, p. 40), isso se relaciona com o fato de que “é 

preciso que se tenha presente que toda e qualquer metodologia de ensino articula 

uma opção política - que envolve uma teoria de compreensão e interpretação da 

realidade”. Dessa forma, usar a sequência didática auxilia, pois, tem a “finalidade de 

ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever 

ou falar de uma maneira mais adequada numa dada situação de comunicação” 

(Dolz, Noverraz, Schneuwly, 2004, p. 97).  

 

RESULTADOS 
 

Na primeira aula, com a leitura e retomada dos elementos do gênero conto, 

viu-se que ainda não havia total compreensão da turma sobre esse tema, e que a 

inserção da temática e relação com a exploração do assunto em gêneros 

argumentativos ficou pouco objetiva. No entanto, isso pode ser visto como algo 

comum da aula inicial de uma regência, em que os estudantes ainda não tinham 

proximidade com aulas ministradas pelas estagiárias, até então apenas 

observadoras e participantes.  

Desse modo, na segunda aula, com a leitura do artigo de opinião, ainda se 

percebeu dificuldade com o grau de detalhamento do texto, linguagem e termos 

próprios da estrutura do gênero. Por isso, viu-se funcional aplicar um texto mais 

curto, com linguagem simples e argumentos próximos de conhecimentos possíveis 

dos estudantes, podendo ser fatos estudados nas disciplinas de história e redação 

ou presentes em outros meios de contato, tal como redes sociais, jornais, filmes e 

livros. 

Na terceira aula, apresentou-se dois artigos curtos sobre o tema desigualdade 

social e racial, e, a partir da explicação baseada no texto já sublinhado e legendado 

com as características e a estrutura, os alunos foram levados a fazerem sua própria 

legenda e perceber os parágrafos do segundo texto de maneira autônoma. Com as 

explicações das professoras, todos os estudantes conseguiram finalizar a atividade e 

responder corretamente, resultando em uma atividade muito produtiva, na qual os 

alunos se ajudaram e empenharam-se em entender.   
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Essa experiência destacou a funcionalidade da atividade e trouxe maior 

confiança para a produção do texto, pois demonstrou que os alunos compreenderam 

a proposta da aula, acertando os principais elementos e compreendendo como 

formar a estrutura e o conteúdo de um artigo de opinião. Logo, a próxima aula foi 

disposta para a escrita do artigo de opinião dentro do tema desigualdade social, que 

teve retomada das características e uso da folha de atividade (de sublinho) como 

possível argumento de autoridade que os alunos deveriam utilizar em forma de 

citação. 

Como resultado das produções, a maioria dos textos seguiu o tema sugerido 

e apontou argumento de autoridade, título e as ideias previstas para colocar na 

introdução, desenvolvimento e conclusão. Entretanto, entendeu-se que há 

dificuldade na escrita, o que pode ter sido acarretado tanto por não haver tempo o 

suficiente para realizar o rascunho e explicação detalhada do texto quanto pelas 

dificuldades de aprendizagem e discrepância de conhecimento entre os alunos, 

conforme observado em sala.  

Por fim, foi feito o jogo “Diga-me cinco” e as respostas foram surpreendentes 

e positivas. As estagiárias levaram doces e a turma ficou dividida em dois grupos. 

Com as respostas, viu-se que os alunos assimilaram os principais elementos das 

aulas e isso proporcionou grande satisfação sobre o que foi pensado e realizado 

durante as semanas. Assim, as tarefas formativas apontaram grande efetividade, 

demostrando conhecimento sobre o gênero e tema, mas pouco conhecimento sobre 

produção textual. Por isso, entende-se a importância de, em próximas 

oportunidades, buscar mais aprofundamento sobre a escrita.  
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2.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

A proposta deste eixo é promover o diálogo entre a Educação Ambiental e os diversos campos
do saber. Acolhe resultados, parciais e finais, de pesquisas sobre formação inicial e continuada
de professores e educadores ambientais; discute os fundamentos teóricos e metodológicos como
aporte às práticas educativas no currículo escolar e não escolar; valoriza os diálogos de saberes
com comunidades urbanas e/ou tradicionais em situação de vulnerabilidade frente aos problemas
ambientais, dentre eles, a mudança climática global; analisa as práticas junto a movimentos
sociais e outras organizações da sociedade civil; acompanha os ciclos das políticas públicas e de
governos direcionadas ao campo da Educação Ambiental, da sustentabilidade e responsabilidade
socioambiental e da justiça social. Pesquisas relacionadas à Ecoformação, sustentabilidade e
criatividade na formação e prática docente.
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente nos deparamos com a urgência da abordagem das questões 

ambientais, relacionadas à crise climática, de forma crítica e propositiva. Os 

ambientes escolares são sem dúvida um dos locais onde essa abordagem pode 

gerar bons frutos. Ao levar os estudantes a refletir de forma interdisciplinar  sobre os 

novos desafios climáticos e as necessárias mudanças sociais, culturais e 

econômicas, o professor precisa estar preparado para conectar saberes e promover 

momentos de aprendizagem significativa, reflexiva, crítica e conectada.  

Diante desse contexto, surge a seguinte questão: "De que maneira a 

formação docente pode ser estruturada para capacitar os professores do Ensino 

Fundamental I a integrar de forma eficaz a educação ambiental no currículo escolar, 

em conformidade com a Lei 14.926, e como a interdisciplinaridade pode contribuir 

para uma prática pedagógica que promova a conscientização crítica e a ação frente 

aos desafios climáticos contemporâneos?" 

Essa pesquisa de abordagem qualitativa do tipo exploratória teve como 
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daniele.saheb@pucpr.br 

41

EIXO EDUCAÇÃO AMBIENTAL|REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL FRENTE A LEI 14.926 E A INTERDISCIPLINARIDADE



 

 
 

objetivo: Refletir sobre a formação docente para educação ambiental frente à lei 

14.926 em uma perspectiva interdisciplinar. Nos propondo dessa forma a: 

Desenvolver uma proposta de formação docente que dê embasamento inicial para 

esse desenvolvimento junto aos alunos do fundamental I. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A Lei 14.926, sancionada no dia 17/07/2024, que institui a Política Nacional 

de Educação Ambiental, destaca a importância da formação docente  inicial e 

continuada incorporando os princípios da sustentabilidade, capacitando os 

professores a desenvolver uma abordagem crítica e reflexiva, indo além da simples 

transmissão de conteúdos sobre o meio ambiente, e buscando promover uma 

conscientização ambiental abrangente.  (Tavares; Silva; Ramos, 2023) 

Assim, é indispensável o repensar da formação docente conectando a práxis 

pedagógica à complexidade planetária atual,(Morin, 2000) buscando o aprender a 

aprender, característica inerente a sua realidade docente na sociedade do 

conhecimento (Freire, 1979).    

A formação continuada de professores com foco na educação  ambiental, 

para a necessária leitura crítica da realidade (Carvalho, 2001; Guimarães, 2004; 

Tozoni-Reis, 2008) com viés transformador se torna ainda mais claro.  

A lei 14.926, em seus artigos 5º, 8º e 10º, complementa apontando o 

compromisso das escolas em promover reflexões, não somente informativas mas 

sim transformadoras, sobre as ações necessárias ao enfrentamento do desafio e a 

diminuição dos impactos das mudanças climáticas. Demonstrando “como parte dos 

efeitos conquistados pela legitimidade da temática ambiental” (Carvalho, 2001, p. 

75).    

A interdisciplinaridade é um pilar central na educação ambiental, conforme 

discutido por autores como Bacchi; Sato (2020), que enfatizam a necessidade de 

conectar diferentes áreas do conhecimento para abordar a complexidade das 

questões ambientais.  

Essa integração demanda formação docente pautada por estratégias 

pedagógicas que incentivem a colaboração entre disciplinas e a visão sistêmica dos 

42

EIXO EDUCAÇÃO AMBIENTAL|REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL FRENTE A LEI 14.926 E A INTERDISCIPLINARIDADE



 

 
 

problemas ambientais. Possibilitando aos alunos compreensão das inter-relações 

entre fatores ecológicos, sociais e econômicos, preparando-os para atuar de 

maneira consciente e responsável. (Bacchi; Sato, 2020) 

O investimento em formações reflexivas e que conectem diferentes áreas do 

conhecimento, permite aos professores a promoção de momentos de reflexão 

significativos e transformadores que podem levar os estudantes a agir de maneira 

consciente e responsável. Dessa forma, a educação ambiental não apenas atende 

às exigências legais, mas também contribui para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais sustentável e engajada com os desafios do presente e do futuro. 

 
RESULTADOS 
 

Os resultados da pesquisa evidenciam que a formação docente voltada para 

temas ambientais deve ir além da simples transmissão de conteúdos, promovendo 

um ensino crítico que integra reflexão e práticas pedagógicas conectadas. A 

metodologia de Investigação-Ação possibilita que os professores participem 

ativamente no desenvolvimento e aprimoramento contínuo de suas práticas, 

permitindo a superação do ensino fragmentado e a integração dos temas ambientais 

com outras disciplinas de forma interdisciplinar. Dessa maneira, os docentes se 

tornam agentes de transformação, capazes de fomentar uma conscientização crítica 

e contextualizada sobre as questões ambientais entre seus estudantes. 

Adicionalmente, a pesquisa sublinha a relevância da colaboração entre 

professores e da formação continuada para o sucesso dessa abordagem 

educacional. A interação em grupos de estudo e a adoção de metodologias 

participativas promovem a troca de experiências e o surgimento de novas 

estratégias pedagógicas.  

A Investigação-Ação mostra-se uma ferramenta eficaz para aprofundar o 

conhecimento e otimizar as práticas docentes, contribuindo para um ambiente 

educacional mais dinâmico e alinhado com as demandas contemporâneas de 

sustentabilidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

Um dos maiores desafios para o século XXI é o enfrentamento às Mudanças 

Climáticas (MC), exige uma reconfiguração da prática docente com o objetivo de 

preparar os educandos para lidar com suas consequências. Esta pesquisa teve como 

objetivo refletir sobre os possíveis caminhos para uma prática docente eficiente no 

contexto das MC, à luz do pensamento complexo de Edgar Morin. Urge a necessidade 

de uma prática docente que supere a fragmentação dos saberes, que conecte a 

complexidade do tema à uma compreensão sistêmica e realidade local dos 

estudantes. A metodologia envolveu a revisão da literatura ao articular os conceitos 

de educação ambiental, complexidade e formação docente com base em autores 

como Edgar Morin, Bruno Latour, Lucie Savé e Enrique Leff. 

 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E PENSAMENTO COMPLEXO 
 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) dispõe que os sistemas de ensino 

devem incorporar em suas práticas pedagógicas temáticas que afetam a vida dos 

estudantes nas esferas local, regional e global de forma transversal e integrada (Brasil, 

2018), essas temáticas são chamadas de Temas Contemporâneos Transversais (TCTs), 

onde a Educação Ambiental (EA) se configura como tal. Tipificada na lei Nº 9.795/1999 a 
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EA tem como um de seus objetivos “o estímulo e o fortalecimento de uma consciência 

crítica sobre a problemática ambiental e social” (Brasil, 1999, art 5º, III). Costa e Pedroso 

(2020) discutem que a EA não é uma atribuição específica de alguém, tão pouco um 

conteúdo disciplinar, e por esse motivo deve ser trabalhada de forma transdisciplinar por 

toda a comunidade escolar.  

Nesse sentido, o pensamento complexo oferece uma abordagem integrada e 

multidimensional para se construir uma prática pedagógica em MC que supere a 

fragmentação do conhecimento. Morin (2000) argumenta que o conhecimento dos dados 

isolados é insuficiente, sendo necessário situar dados e informações em seu contexto. O 

pensamento complexo reconhece que fenômenos, como as MC, são interdependentes e 

exigem uma abordagem que vá além dos limites das disciplinas.  

As MC, portanto, devem ser compreendidas não apenas como uma problemática 

ambiental, mas também como uma questão política, cultural e humana. O filósofo Bruno 

Latour (1947-2022) introduziu o conceito de “novo regime climático”, para enfatizar que as 

MC não são uma mera “crise”, com início e fim definidos, mas sim uma nova realidade 

permanente da qual não há retorno. Nesse contexto, Latour (2010) argumenta sobre a 

necessidade de conectar política e ciência, ressaltando que os fatos se tornaram questões, 

refletindo a incerteza em torno das questões climáticas. Para enfrentar essa complexidade, 

é necessário considerar cada agente da sociedade (políticos, cientistas, cidadãos, etc.) e 

suas respectivas visões e preocupações de modo a criar uma “composição de mundo 

comum”, para então, podermos desenvolver um entendimento compartilhado e propor 

soluções eficazes para os desafios climáticos.   

A Educação Ambiental não pode ser limitada a uma “educação para” ou 

“ferramenta” para tratar da resolução de problemas e gestão do meio ambiente, como 

argumenta Sauvé (2005). Ainda segundo a autora, é preciso superar uma visão utilitarista 

do meio ambiente, em que este é visto apenas como um “objeto de estudos” ou como “um 

tema” a ser trabalhado (Sauvé, 2016). Entre as várias correntes da EA, a Educação 

Ambiental Crítica se destaca ao ultrapassar essa visão, uma vez que, convida professores 

e estudantes a refletirem sobre os diferentes aspectos da crise ambiental – social, cultural, 

econômicos e políticos – ao incentivarem um diálogo entre saberes científicos, tradicionais 

e locais, promovendo uma compreensão contextualizada e profunda das questões 

ambientais.  
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Nessa visão se confluem as ideias de Enrique Leff (2011) que defende uma EA 

que possua seus alicerces na interdisciplinaridade das ciências naturais e sociais e que 

avança para uma visão da complexidade ambiental que abarca diferentes visões de meio 

ambiente e conduza a um diálogo de saberes, que integra visões científicas, tradicionais e 

locais. As ideias do autor corroboram com as visões de Morin e Sauvé ao enfatizar que a 

construção de um saber ambiental vai na contramão do conhecimento disciplinar, 

simplificador e unitário (Leff, 2009). 

 
CONCLUSÃO 
 

As reflexões abordadas nesse estudo, a partir das ideias de Morin, Latour, 

Sauvé e Leff, demonstraram que é preciso além de refletir sobre esses conceitos, mas 

também e principalmente integrar o pensamento complexo, a transdisciplinaridade e 

o diálogo de saberes à prática docente. Obter êxito nas práticas pedagógicas exigirá 

preparar os estudantes para o enfrentamento dos desafios do novo regime climático 

de forma crítica e integrada, ao transcender a fragmentação dos saberes e das 

ciências e integrando ao diálogo a cultura e saberes locais.   

Sugerimos, portanto, que os educadores reorientem suas práticas docentes 

adotando estratégias inter e transdisciplinares que valorizem além dos conhecimentos 

científicos os saberes locais, as percepções dos estudantes, suas realidades para que 

possam tomar decisões orientadas com responsabilidade e consciência planetária. 

Práticas essas, que reapropriem os sentidos do mundo e da natureza. 

Para que essas práticas se tornem realidade, defendemos a necessidade de 

uma formação continuada aos educadores que os capacite para uma Educação 

Ambiental que seja crítica e à luz do pensamento complexo. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação ambiental tem se tornado um tema indispensável no contexto 

atual, visto que a sustentabilidade e a preservação do meio ambiente são essenciais 

para garantir nossa sobrevivência e um futuro saudável para as próximas gerações. 

Nesse cenário, as escolas desempenham um papel fundamental ao 

promoverem práticas que incentivem a consciência ecológica e a responsabilidade 

socioambiental entre os alunos. Assim a pesquisa busca através da abordagem 

qualitativa do tipo relato de experiência atingir o objetivo: Reconhecer uma 

oportunidade de educação ambiental crítica e reflexiva. Buscamos assim pesquisar o 

seguinte problema: como promover oportunidades de ações pedagógicas que levam 

a reflexão sobre a realidade e incentivando a transformação social em um espaço 

escolar comprometido com a sustentabilidade.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A educação ambiental, na perspetiva critica e reflexiva demanda uma nova 

 
1 Professora, Pedagoga e Especialista em Educação Ambiental, Prefeitura Municipal de Colombo. E-
mail: emiliesaraivaalves@gmail.com  
2 Porfessor, Pedagogo e Mestrando em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR). E-mail:fabianoalmeida.edu@gmail.com 
3 Professora, Doutora em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná e-mail: 
daniele.saheb@pucpr.br 

49

EIXO EDUCAÇÃO AMBIENTAL|PROJETO ESCOLA E SUSTENTABILIDADE UMA PRÁXIS SOCIAL TRANSFORMADORA NA EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL



 

 
 

abordagem pedagógica, uma práxis dialética, criativa, reflexiva, adaptativa e 

dinâmica, como evidenciado por Freire (1996, 1979, 1992). 

Tem origem na demanda de uma educação que busque a superação ou  

adaptação a problemas ambientais vivenciados por todos, esta concepção vem se 

solidificando em pesquisas detalhadas por Crespo e Leitão (1993) que apontam que 

95% dos brasileiros acreditam que a Educação Ambiental deve ser obrigatória nas 

escolas. Tal movimento aponta para a urgência de uma EA denominada Crítica 

(Carvalho, 2001) que busque emancipação, igualdade, justiça social e melhora na 

qualidade de vida.  

 
RESULTADOS 
 

O projeto Escola e Sustentabilidade, conforme apontado por suas 

idealizadoras, nasceu da convicção de que a educação deve refletir a realidade dos 

alunos. Na Escola Rural Municipal Imbuial da Roseira, essa realidade está 

profundamente conectada ao ciclo de plantar e colher. Paulo Freire afirma que: “É 

preciso partir da experiência do educando para que ele possa, no seu processo de 

aprendizagem, ir além dela” (Freire, 1979, p. 33). Assim surge o desejo docente de 

criar alternativas para enriquecer o aprendizado relacionado às práticas ambientais 

sustentáveis.  

Iniciado em 2017 de forma simples e com poucos recursos, o projeto enfrentou 

várias barreiras para conquistar um espaço físico adequado e a valorização dos 

funcionários da escola, mas como apontou Freire: “A esperança é a utopia concreta. 

Ela nos move e nos impele a ir além do que as aparências indicam” (Freire, 1992, p. 

205). 

Após dois anos de trabalho intenso, a convicção de que era possível se 

instalou, e o projeto de horta e jardim na escola cresceu, adquirindo um objetivo maior: 

tornar-se uma escola sustentável. Ganhando assim o respeito e a parceria de pessoas 

da comunidade e do quadro de funcionários da escola.  

Em 2019, as hortas, já contavam com seis canteiros, atingindo diretamente 

360 alunos da Educação Infantil ao 5º ano do Ensino Fundamental, que 

semanalmente cuidavam dos canteiros, realizando plantio, retirada de ervas daninhas, 

rega e colheitas. Tornando-se um espaço solidário de trocas de experiências, práticas 
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sustentáveis e doações de hortaliças.  

O trabalho realizado na escola foi premiado por dois anos consecutivos, como 

ação destaque, pela Secretaria do Meio Ambiente Municipal, sendo assim 

reconhecido como um projeto que aborda o tema da sustentabilidade conectada a 

importância da alimentação saudável. Neste período a escola ganhou ferramentas, 

passeios e materiais para os alunos. 

Atualmente o projeto conta com nove canteiros onde alunos realizam 

trabalhos planejados e estruturados, com práticas que conectam a alimentação 

saudável, o cuidado com o meio ambiente, a conexão com a natureza (solo, seres 

vivos, água, ar e sol) e o plantio, rega, cuidados e colheita de hortaliças.  

O projeto também conta com a inclusão de um minhocário, onde os 

funcionários e alunos encaminham cascas de frutas e verduras para a produção de 

adubo natural. Recentemente a escola recebeu caixas de abelhas nativas, o manejo 

das colmeias é realizado pelas professoras e alunos. 

Os resultados apontados pela professora responsável são classificados como 

encantadores, evidenciando uma prática que busca o diálogo, a participação, a 

valorização dos saberes de todos os envolvidos. O espaço da horta e jardim tornou-

se um disparador de temas e práticas relacionadas a EA. O projeto incentiva a 

participação da comunidade recebendo doações de sementes, terra e embalagens 

plásticas que são reaproveitadas para a entrega das hortaliças aos alunos.   Como 

Freire apontou: “Educação não é dom. É troca, comunicação. É um processo em que 

os homens aprendem uns com os outros” (Freire, 1979, p. 81). 

Concluímos assim que o relato da experiência vivenciada da Escola Rural 

Municipal indica uma interessante proposta na construção de mediações pertinentes 

e conectadas a uma Educação Ambiental Critica e transformadora.  
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3.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

O Eixo Educação e Direitos Humanos enfatiza a discussão crítica e coletiva de resultados de
pesquisas que abordam as teorias, as políticas e as práticas que relacionam os direitos humanos e
a Educação. São acolhidos trabalhos que dialoguem com as seguintes temáticas: Políticas e
programas de Educação em Direitos Humanos. Direitos humanos e processos identitários. Os
processos culturais e a concepção intercultural dos direitos humanos na educação. Os espaços de
promoção e defesa dos direitos da infância na família, escola e comunidade. Garantia e violação
de direitos nas escolas. As políticas nacionais e internacionais para educação em direitos
humanos. A educação em direitos humanos na formação de professores e no currículo da
educação básica. As relações entre currículo escolar, direitos humanos e justiça social. Processos
inclusivos para superação das desigualdades e exclusão e garantia dos direitos humanos na
educação. Os direitos humanos na perspectiva das pedagogias decoloniais. O direito à Educação.
Os direitos da Infância. A violação de direitos e a pobreza infantil multidimensional. O direito à
educação em contextos humanitários.
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INTRODUÇÃO 

 

Este relato de experiência, baseado em uma pesquisa bibliográfica, descreve 

a importância de um currículo centrado na criança, considerando seus interesses e 

necessidades, através de um estágio supervisionado realizado em uma escola 

privada de Educação Infantil em Curitiba, na turma de Berçário II. Surge o seguinte 

questionamento: como a voz da criança pode ser “ouvida” na construção do currículo 

escolar?. O tema é a criação de um currículo com a participação ativa das crianças, 

que são o centro da educação e produzem conhecimento por meio de suas 

interações e experiências. Conclui-se que currículos eficazes devem refletir as 

interações e subjetividades das crianças, não apenas as necessidades dos adultos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 

A ênfase do relato são as duas regências realizadas durante o estágio, que 

foram significativas para a reflexão crítica sobre o currículo e os planejamentos, 

elaborados com e para as crianças. A primeira regência, com o tema "elementos da 

natureza," incluiu uma atividade sensorial com três caixas misteriosas contendo 

gravetos, pedras e sementes. As crianças, ao descobrir as caixas, exploraram os 

materiais com entusiasmo e curiosidade. Em seguida, foram organizadas em grupos  

 
Acadêmica do Curso de Pedagogia 6º período, PUCPR, emanoelly.rocha@pucpr.edu.br 
Acadêmica do Curso de Pedagogia 6º período, PUCPR, fabiana.uto@pucpr.edu.br 
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para explorar outra caixa com pinhas e pinhão, demonstrando grande contentamento 

com a atividade. 

 O destaque desse momento foi o envolvimento total da turma, possível devido 

à observação das características das crianças, que adoravam explorar os materiais 

disponíveis. A atividade foi projetada para ser significativa e estimulante, 

considerando a idade da turma e suas preferências por exploração. Assim, afirma-se 

que:  

 

[...] sendo capazes de aprender em um cotidiano motivador, e com práticas 
pedagógicas inovadoras e flexíveis, que se articulam aos interesses e 
necessidades das crianças, possibilitando aos bebês sentirem, ouvirem, 
experimentarem e descobrirem novos sentidos. (Machado e Pereira, 2017, 
p.7) 

 

Percebe-se que os planos de aula produzidos pelos docentes precisam 

considerar a criança, seus gostos pessoas, suas possíveis dificuldades, seus 

desinteresses e suas singularidades, principalmente se há crianças com deficiências 

ou transtornos em sala, precisando assim de um olhar atento para adaptações 

necessárias para que a proposta seja efetiva e possível para todos.  

Na segunda regência, com o tema "vermelho," e com maior conhecimento da 

turma, foi realizada uma dramatização de uma adaptação de Chapeuzinho Vermelho 

e, em seguida, as crianças experimentaram morangos. A turma mostrou grande 

interesse na atividade.  

Observou-se um progresso notável com maior participação das crianças, pois 

estavam entusiasmadas com histórias e alimentos. Isso evidencia a importância dos 

professores reconhecerem e atenderem os interesses das crianças. Santos (2012, 

p.16) destaca que é ainda mais significativo quando o currículo é desenvolvido com 

as crianças, envolvendo professores, a escola e a gestão:  

 
Os currículos são construídos pelas crianças, no cotidiano, na 

relação pedagógica estabelecida entre criança e professor e entre criança e 
criança. As crianças trazem suas curiosidades, problematizam e o resultado 
disto são as ações desenvolvidas pela instituição. 

 

Assim, instituições escolares e educadores devem criar currículos pensando  

nas crianças, não apenas nas necessidades dos adultos. É essencial considerar 

fatores como infraestrutura, materiais, ambiente e organização do tempo, mas  
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sempre lembrando que a educação é feita com e para as crianças. 

 

RESULTADOS 
 

 Durante o estágio, foram enfrentados desafios, principalmente na adaptação 

ao contexto escolar e à cultura regional. Cada criança traz consigo uma bagagem 

cultural única, que precisa ser equilibrada com a teoria acadêmica. A maior 

aprendizagem foi superar esse desafio, aplicando os conhecimentos acadêmicos na 

prática e enfrentando barreiras de forma orientada. 

O estágio também promoveu amadurecimento pessoal, ajudando a identificar 

pontos fortes, habilidades e áreas para melhorar na prática docente. Desenvolveu 

responsabilidades e comprometimento, aumentando a autoconfiança para uma 

futura carreira docente baseada em práticas válidas e produtivas. 

Portanto, o estágio supervisionado realizado na instituição propôs 

oportunidades de reflexão e compreensão da prática docente, conquistando um 

olhar atento para a criança como participante, criadora e que merece ter seus 

direitos aplicados ao fazer parte da criação do currículo escolar e dos 

planejamentos. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente texto, traz para a discussão a temática da educação para as 

relações étnico-raciais (ERER), na formação continuada dos(as) profissionais do 

magistério, atuantes na educação infantil (atendimento de crianças de até cinco anos 

de idade).  

Os dados da pesquisa são provenientes de um projeto pedagógico, de 

formação continuada em serviço, com 19 professoras, atuantes em um Centro 

Municipal de Educação Infantil - CMEI do município de Araucária - PR. 

Na construção metodológica do trabalho, utilizou-se aportes teóricos-

metodológicos da Pesquisa-Ação educacional, compreendida como “[...] meio de 

formação e de mudança participativa”, podendo ser utilizada como uma ferramenta 

capaz de “[...] criar estratégias de melhoria de [...] práticas docentes” (O’CONNOR; 

GREENE; ANDERSON, 2006, p. 3). 

 
1 Pós-doutorando em Educação pelo PPGE/PUCPR (bolsista PDJ do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq em parceria com a Fundação Araucária de Apoio ao 
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Programa de Pós-graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR, 
com período sanduíche no Doutoramento em Estudos Feministas da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra – Portugal. Realizou estágio de investigação doutoral no Centro de Estudos 
Sociais – CES – da Universidade de Coimbra. Especialista em Antropologia Cultural, Educação 
Especial e Inclusiva e graduado em Filosofia e Pedagogia. É professor-pedagogo na Secretaria 
Municipal de Educação de Araucária – PR e na Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED-
PR). ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1498-2351 Email: eduardo.pva@hotmail.com. 
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Esse processo metodológico participativo contou com duas partes, na fase 

inicial diagnóstica, perguntou-se às professoras participantes suas compreensões e 

entendimentos acerca do racismo, da ERER e como essas temáticas são vivenciadas 

no cotidiano escolar.  

Na segunda fase, que compreendeu o processo formativo, as temáticas do 

ERER e do racismo foram apresentadas teoricamente para as professoras e, como 

esses conceitos trabalhados na formação continuada, poderiam ser utilizados no 

combate a preconceitos, estereótipos e violências no cotidiano e ambiente escolar. 

Após o momento formativo solicitou-se às professoras, agora imbuídas de elementos 

teóricos construídos coletivamente, que respondessem às mesmas perguntas da 

primeira fase diagnóstica.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A temática da ERER foi introduzida na educação nacional, de forma 

normativa/legal (pois sabe-se de experencias isoladas e promovidas principalmente 

pelos movimentos sociais), a partir da promulgação da Lei n.º 10.639 de 2003 e, teve 

como objetivo, "a obrigatoriedade do ensino da História da África e dos africanos no 

currículo escolar do ensino fundamental e médio" (BRASIL, 2003). 

Esse passo inicial, e que posteriormente foi potencializado pela Resolução 

CNE/CP n.º 1, de 17 de junho de 2004 e pela Lei n.º 12.796 de 2013, buscou promover 

e implementar políticas de reparações, reconhecimento e valorização de ações 

afirmativas no combate a discriminação racial e visibilidade de populações 

historicamente ocultadas nos currículos e espaços educativos.  

Nesse sentido, para que de fato a implementação da educação para as 

relações étnico-raciais seja efetiva no cotidiano escolar, se faz necessário uma 

formação continuada com as(os) professoras(es) que estimule “[...] uma perspectiva 

crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios de um pensamento autônomo 

e que facilite as dinâmicas de autoformação participada” (NÓVOA, 1991, p. 25). 

 
RESULTADOS 
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A metodologia da pesquisa-ação foi imprescindível para a mudança nas 

percepções das professoras participantes da formação continuada, pois forneceu 

elementos teóricos e conceituais para a construção e problematização de práticas 

pedagógicas mais inclusivas e, quando aplicadas no cotidiano educacional 

despertarão nas crianças valorização e respeito identitário a diferença e diversidade. 

Na segunda fase da pesquisa, houve uma considerável ampliação de 

categorias relacionais acerca da ERER, do racismo e o quanto os aspectos identitário 

associados a etnia/raça, gênero/diversidade e classe social impactam na violação dos 

direitos de aprendizagem das crianças da educação infantil.  

Dessa maneira, a formação continuada permitiu a autorreflexão e 

conscientização da importância da implementação efetiva da ERER no cotidiano 

escolar, principalmente no combate a toda e qualquer forma de discriminação étnico-

racial. 

Os dados da pesquisa e sua discussão, pode ser visualizada de maneira mais 

aprofundada no trabalho intitulado: “Formação continuada de professoras da 

educação infantil para a diversidade étnico-racial” (PACHECO, 2023), apresentado no 

XVI Congresso Nacional de Educação – EDUCERE.  
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INTRODUÇÃO 

 

Este estudo vincula a Proteção Integral de crianças e adolescentes ao direito 

à educação. Procura responder a seguinte indagação: Quais os riscos se manifestam 

no contexto escolar, que demandam articulação intersetorial com outras políticas para 

a proteção integral de crianças e adolescentes? Objetiva-se identificar as situações 

de risco que exigem articulação intersetorial da escola para a proteção integral. A 

investigação se orientou na abordagem metodológica qualitativa (Bogdan; Biklen, 

1994) e inclui pesquisa bibliográfica, documental e empírica. Os dados empíricos 

trazem contribuições de 59 profissionais da educação de 4 escolas sociais brasileiras, 

situadas em contextos de vulnerabilidade social. Destaca-se que as crianças e 

adolescentes em contextos vulneráveis requerem proteção multidimensional de 

direitos e, portanto, a escola se constitui um espaço importante para a proteção 

integral. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A Proteção Integral é fundamentada no artigo 227 da Constituição Federal 

(Brasil, 1988), e regulamentada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 
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1990). Esses ordenamentos reconfiguram as políticas sociais e a concepção de 

infância e adolescência, atribuindo-lhes a categoria de sujeitos de direitos. A Proteção 

Integral foi depositada como responsabilidade solidária da família, da sociedade e do 

Estado, articulados no chamado Sistema de Garantia de Direitos (SGD) que têm como 

finalidade responder as demandas da proteção, da promoção e do controle da 

aplicabilidade dos direitos, em especial em contextos de desigualdade social (Brasil, 

2006). 

A desigualdade social é uma condição estrutural, intensificada pela retração 

de direitos sociais e é constituída por vulnerabilidades de condições de renda, raça, 

gênero e localização geográfica (Fraser, 2001; Monteiro, 2011). Este conjunto de 

condições configura a situação de pobreza infantil multidimensional ou multifatorial 

que se caracteriza pela violação e fragilização do acesso e garantia de direitos.  

Estudos apontam que o acesso à direitos, é fundamental para combater as 

desigualdades (Souza, 2011), e por consequência diminuir e superar a pobreza infantil 

(Sarmento, 2010). Por ser um fenômeno multidimensional destaca-se a importância 

do papel do Estado na articulação das políticas intersetoriais de proteção social 

voltadas para o seu enfrentamento (Sposati, 2011).  

Nesse contexto, a escola possui um papel de destaque, pois afirmamos que 

“[...] a educação é um vetor para a promoção dos direitos humanos [...]” (Eyng; 

Cardoso, 2021, p.20). Por ser um espaço de debate e difusão de informações e de 

formação em direitos humanos, pode influenciar positivamente os pais, estudantes e 

a comunidade. Assim como deve ser “[...]um local de acolhimento, proteção e apoio 

solidário aos diretamente atingidos pela violência” (Brasil, 2007, p. 42). Ao se integrar 

ao SGDCA a escola passa a ser um dos locais no qual os sujeitos podem encontrar 

orientações e encaminhamentos em situações de violação de direitos. 

 
RESULTADOS 
 

A proteção integral requer uma adequada comunicação e princípios 

orientativos estabelecidos na escola para que os profissionais encontrem-se 

preparados para atuarem na prevenção e na proteção dos direitos quando violados. 

Entre 59 profissionais da educação, apenas um relatou desconhecimento sobre os 

fluxos de atendimento e encaminhamento para a Rede de Proteção, indicando alta 
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participação escolar na garantia da proteção integral. Com relação aos principais 

riscos que vulnerabilizam a garantia de direitos, questionou-se: A escola já realizou 

encaminhamentos para outra política, programa ou serviço para atender às 

necessidades de algum estudante? Qual foi o motivo/objetivo do encaminhamento à 

rede de serviços? Essa pergunta permitia mais de uma resposta dos participantes, 

agrupadas na tabela 1. 

Tabela 1 – Encaminhamentos escolares para atendimento dos estudantes 

Fonte: Eyng, 2023, et al. 

Os dados revelam que, diante das situações de risco e vulnerabilidade, a 

escola precisa estar atenta às políticas de proteção à infância, atuando proativamente 

para garantir a proteção integral. Nesse sentido, é fundamental a articulação 

intersetorial, o diálogo de saberes e ações nas diversas políticas públicas, para que 

haja efetividade no atendimento às necessidades multidimensionais de proteção das 

crianças e adolescentes. 
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Encaminhamentos à rede de serviços N de pessoas % 

Proteção às violações de direitos humanos 42 71% 

Situação de abuso e exploração sexual 39 66% 

Atendimento a serviços de saúde 39 66% 

Garantia do direito à alimentação, à soberania alimentar 32 54% 
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Total de respondentes  59  
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INTRODUÇÃO 
 

O presente estudo desenvolve de forma breve a problemática do trabalho 

infantil, realidade que atingiu, no ano de 2022, 1,8 milhão de crianças e adolescentes 

entre 5 e 17 anos (Brasil, 2023).  

Nesse sentido, elenca-se a seguinte problemática: de que forma o trabalho 

infantil se apresenta? E, como objetivo, refletir a questão do trabalho infantil e a sua 

relação com o direito à educação. A metodologia utilizada nesta investigação 

compreende a pesquisa qualitativa. 

O trabalho infantil é uma violação de direitos das crianças, pois elas deveriam 

estar estudando, brincando vivendo sua etapa de infância e não trabalhando.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
  

 A Constituição Federal de 1988 (CF), prescreve o seguinte:  

 
Art.  227.  É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança 
e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 
dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, 
além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão (Brasil, 1988). 
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Assim, percebe-se que a CF preza pela proteção integral da criança e do 

adolescente, nesta mesma linha trabalha o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA).  

Cabe refletir sobre o trabalho infantil, no qual a criança é exposta a riscos, esta 

pode ser vítima de diversas formas de abuso, como, por exemplo, no âmbito da arte 

e do esporte, nestes os menores as vezes são expostos a longas horas de trabalho 

causando assim cansaço e estresse (Alvim; Silva; Vieira, 2020). Isto é um grande 

problema, pois a criança deveria estar estudando, brincado, realizando atividades 

próprias da sua idade.  

No Brasil, qualquer forma de trabalho é proibida para menores de quatorze 

anos de idade, com exceção na condição de aprendiz, que deve garantir, ao menor 

trabalhador, condições para acesso e frequência à escola, atividades adequadas ao 

desenvolvimento e espaços laborais seguros (Brasil, 1990). 

Entretanto, mesmo com a previsão de condições legislativas que deveriam 

proibir situações de exploração da mão de obra infantil, Torres e Garcias (2020) 

mostram que, no país, tornou-se corriqueiro ver crianças conciliando estudo e 

trabalho, o que, muitas vezes, pode acarretar a evasão escolar. 

Em território brasileiro, no ano de 2022, “[...] havia 756 mil pessoas de 5 a 17 

anos de idade em ocupações consideradas como piores formas de trabalho infantil 

[...] o que representava 46,2% do total de pessoas desse grupo etário que realizavam 

atividades econômicas” (Brasil, 2023, p. 6). A classificação das piores formas de 

trabalho infantil, descritas no Decreto n.º 6.481/2008, aponta atividades em diversos 

setores econômicos que colocam riscos eminentes à saúde física e psíquica dos 

sujeitos em desenvolvimento (Brasil, 2008). 

Com a prática do trabalho infantil, os menores terminam abandonando a escola 

pois é difícil conciliar trabalho e escola, como também muitas vezes ou melhor na 

maioria das vezes, esses trabalhos são realizados em longas horas de trabalho (Alvim, 

Silva e Vieira, 2020).  

 

RESULTADOS 
 

Esta pesquisa objetivou refletir a questão do trabalho infantil e a sua relação 
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com o direito à educação. A legislação analisada prevê a proteção dos menores como 

sujeitos de direitos, no entanto estes não estão sendo garantidos. Os autores citados 

trazem como consequências do trabalho infantil a evasão escolar, crianças que 

trabalham e estudam ao mesmo tempo, riscos eminentes à saúde física e psíquica 

dos sujeitos em desenvolvimento. Observou-se, por meio da pesquisa, que algumas 

das formas que o trabalho infantil se apresenta é por meio da arte e do esporte, na 

qual crianças e adolescentes são submetidos a extensas horas de trabalho, 

dificultando seu acesso pleno ao direito à educação.  
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INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho tem como objeto a relação entre formação de professores 

e pobreza infantil, que continua afetando a população, principalmente as crianças, 

resultando em violações de direitos essenciais. Busca-se responder a seguinte 

questão: De que forma ocorre a formação de professores para atuarem na superação 

da pobreza infantil e das desigualdades sociais? Assim, temos como objetivo: 

identificar as contribuições da formação de professores na superação da pobreza 

infantil e das desigualdades sociais. 

O estudo possui abordagem qualitativa (Bogdan; Biklen, 1994) e está 

relacionado a uma pesquisa de campo (2022-2023), com a participação de 59 

professores de quatro escolas de educação básica do Brasil. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A pobreza infantil representa um grave problema da sociedade 

contemporânea, uma vez que “[...] a vivência da pobreza por uma criança reveste-se 

de uma gravidade acrescida relativamente aos restantes grupos populacionais” 

(Bastos et al, 2008, p.8), essa vivência produz como efeito prejuízos a curto, médio e 

longo prazo que afetam o bem-estar, além de manter o ciclo familiar de pobreza, como 

afirma Sarmento (2010, p.180) “[...] a pobreza das crianças tem efeitos individuais e 

geracionais que são mais repercussivos e continuados que noutras idades”. 
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Além da pobreza produzir a violação de direitos, a pobreza acompanha às 

crianças e adolescentes à escola, pois: “[...] as escolas públicas podem ser 

identificadas como escolas dos pobres” (Arroyo, 2019, p.106). 

Nesse sentido, cabe questionar se as escolas, assim como seus profissionais 

estão preparados para atender as necessidades das crianças em situação de 

pobreza, tais como: fome, doenças, falta de condições monetárias para adquirir 

produtos básicos de higiene, vestuário, entre outros, e “nas escolas públicas não há 

como ignorar os corpos precarizados que chegam marcados pela fome, pelos 

sofrimentos, pelas múltiplas violências e doenças” (Arroyo, 2019, p.11). 

Nesse sentido, para atenuar a pobreza e a desigualdade social é imprescindível 

a adoção de políticas públicas inclusivas e redistributivas que promovam a igualdade 

de oportunidades e o acesso equitativos dos serviços públicos essenciais para 

promover a justiça social. No entanto: 

Enquanto a pobreza for vista como um déficit quantitativo e natural a ser 
sanado, a vontade política de erradicá-la não será mobilizada. A pobreza só 
chegará ao fim quando for vista com uma violação dos direitos humanos e, 
como tal, abolida (Sané, 2004, p.28). 

Dessa forma, é essencial reconhecer que a pobreza e a desigualdade social vão 

além de questões econômicas, abrangem também questões políticas, éticas e morais 

e que demandam ações concretas e inevitáveis por parte de governos, instituições, e 

de toda a sociedade, pois só assim, poderemos desenvolver uma sociedade mais 

justa e igualitária, transformando o presente e o futuro de crianças e adolescentes. 

Quanto à formação de professores é imprescindível ressaltar que ela 

desempenha um papel fundamental na superação da pobreza infantil e das 

desigualdades sociais, pois esses profissionais têm condições de ser agentes de 

transformação na vida de crianças e adolescentes, principalmente daqueles que 

vivem em situações de vulnerabilidade social. 

Porém, o processo formativo dos profissionais da educação é repleto de desafios 

que envolvem transformações sociais, falta de valorização e reconhecimento. Por 

outro lado, a diversidade dos desafios não estão restritos apenas à formação, mas 

também ao próprio exercício da profissão, pois: “[...] o exercício da docência é um 

trabalho complexo, realizado com e sobre pessoas, com suas finalidades, 

intencionalidades, formas de engajamento, prescrições, programas” (Gatti et al, 2019, 
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p.41). 

Para atender aos desafios da pobreza infantil e das desigualdades sociais, os 

professores precisam ter sensibilidade às diferentes realidades enfrentadas das 

crianças e adolescentes, sendo essencial que sejam qualificados para reconhecer as 

dimensões da pobreza e suas consequências. 

 
RESULTADOS 
 

Na análise daa relação entre a formação de professores e pobreza infantil, que 

evidencia a fragilidade e violação de direitos de crianças e adolescentes, 

consideramos as percepções de professores sobre os direitos prioritários para o 

conjunto de estudantes que atendem. Os professores participantes da pesquisa atuam 

em contextos marcados pela vulnerabilidade e pobreza infantil. Nas respostas 

consideram que o direito à educação (28%) e a proteção contra todas as formas de 

violência (18%) são os direitos mais importantes para as crianças, além de avaliarem 

a garantia do conjunto de direitos de crianças como médio (37,29%). 

Quando questionados se a escola já realizou encaminhamentos para outra 

política, programa ou serviço para atender alguma necessidade dessas crianças, os 

resultados indicam: proteção às violações de direitos humanos (14,3%), atendimento 

a serviços de saúde (13,3%), situação de abuso e exploração sexual (13,3%). 

Sobre se a escola orienta como proceder no encaminhamento de situações de 

violências contra as crianças e o adolescentes, (87,5%) dizem conhecer e (12,5%) 

dizem não conhecer. 

Em relação ao conhecimento dos professores sobre ações do Programa Saúde 

na Escola, da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança – PNAISC 

(Brasil, 2018), realizadas na sua instituição, os professores relataram não saber 

informar (71,2%), sim (23,7%) e não (5,1%). 

Os documentos que abordam a formação inicial dos profissionais da educação 

expressam a necessidade de uma formação voltada para a garantia dos direitos das 

crianças e adolescentes, entretanto, na prática percebe-se a falta de conhecimento 

dos profissionais para essas ações. 

A formação de professores deve contemplar princípios, conhecimentos, valores 

e atitudes que garantam ações concretas na proteção, promoção e reparação dos 

73

EIXO EDUCAÇÃO, DIREITOS HUMANOS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES|FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA SUPERAÇÃO DA POBREZA INFANTIL E DAS DESIGUALDADES SOCIAIS



 
 
 

direitos da infância, visando a dignidade humana e partindo do princípio de reconhecer 

as desigualdades sociais e a pobreza infantil presente na sociedade brasileira. 

Dessa forma, a atuação de professores formados com estes conhecimentos, 

princípios e valores pode contribuir significativamente para que os direitos das 

crianças sejam reconhecidos, respeitados e garantidos, diminuindo os riscos e 

consequências da pobreza e das desigualdades sociais. 
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INTRODUÇÃO 
 

Este resumo busca refletir sobre a percepção de docentes da Educação Básica 

sobre o direito à educação em contextos de pós-pandemia de Covid-19. Novos 

desafios emergiram, pois além do retorno às atividades escolares de forma presencial, 

ocorreram mudanças comportamentais nos estudantes e os próprios docentes tiveram 

que se readaptar. Diante das inúmeras desigualdades já existentes, os estudantes 

que se encontravam numa situação de pobreza infantil, tiveram seus direitos ainda 

mais fragilizados. Assim, busca-se responder a seguinte questão: Qual a percepção 

dos docentes da Educação Básica quanto à garantia do direito à educação em 

contextos de pós-pandemia?  

O estudo possui uma abordagem qualitativa (Minayo, 2011) e está relacionado 

a uma Pesquisa de campo (2022-2023), com a participação de 59 professores de 

quatro escolas de educação básica do Brasil. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O direito à educação é essencial para o desenvolvimento pessoal e social, 

além de proporcionar a construção de uma sociedade justa e igualitária, sendo 
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entendido como “[...] um direito de múltiplas faces: social, econômica e cultural. 

(Claude, 2005, p. 37). 

As políticas públicas desempenham um papel essencial na garantia do direito 

à educação. Entre as quais destacamos: a Constituição Federal (Brasil, 1988) que 

estabelece a educação como direito fundamental de todos/as e deve ser garantido 

pelo Estado; a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Brasil, 1996) 

que traz no Art. 205 que “[...] A educação, direito de todos e dever do Estado e da 

família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando o 

pleno desenvolvimento da pessoa”. Entre os princípios que regem a educação a LDB 

aponta no Art. 206 para a “[...] I - igualdade de condições para o acesso e permanência 

na escola [...] IV - gratuidade do ensino público [...] VII - garantia do padrão de 

qualidade” (Brasil, 1996).  

Art. 8º A garantia de padrão de qualidade, com pleno acesso, inclusão e 
permanência dos sujeitos das aprendizagens na escola e seu sucesso, com 
redução da evasão, da retenção e da distorção de idade/ano/série, resulta na 
qualidade social da educação, que é uma conquista coletiva de todos os 
sujeitos do processo educativo.(Brasil, 2010) 

 

Assim, a educação é uma poderosa ferramenta para a transformação social. 

Para Cury (2014, p.53) “Como se trata [...] de um direito reconhecido, é preciso que 

ele seja garantido e, para isso, a primeira garantia é que ele esteja [...] cercado de 

todas as condições”. Por este motivo, é imprescindível a realização de ações 

conjuntas entre governo, instituições educacionais e sociedade civil. 

 
RESULTADOS 
 

Os resultados demonstram que os educadores têm consciência da importância 

da educação, pois entre os direitos mais importantes apontam a educação (28%), a 

proteção contra todas as formas de violência (18%) e a saúde (17%). 

Sobre o retorno às atividades presenciais na escola, perceberam que os 

estudantes manifestaram dificuldade de concentração  nas atividades de estudo 

(22,9%), dificuldade em acompanhar a quantidade e o ritmo das atividades (20,4%), 

dificuldade de compreensão das atividades programadas (20,0%), dificuldade na 

relação com os colegas (18,8%), dificuldade na relação com os professores (17,5%) 

e não observaram dificuldades (0,4%).  
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Acerca da aprendizagem dos estudantes, no retorno presencial, sentiram que 

62,7% dos estudantes tiveram mais dificuldades que nas aulas remotas, 18,6% 

tiveram os mesmos tipos de dificuldade, 18,6% tiveram menos dificuldade. Apontaram 

que 83,5% das escolas ofereceram atividades e/ou projetos de recuperação e 11,8% 

não ofereceram.  

Com relação aos resultados de aprendizagem, 6,8% indicaram que foram os 

mesmos obtidos durante a pandemia, 35,6% que foram melhores, 39,0% que foram 

piores e 18,6% não souberam dizer. 

A percepção dos profissionais sobre a garantia do direito à educação 

demonstra que reconhecem a importância desse direito para os sujeitos. Indica 

também que mesmo sendo oferecidas formas de recuperação, os estudantes no 

retorno pós-pandemia apresentaram mais dificuldades. Os resultados de 

aprendizagem no retorno presencial foram pontuados de forma muito próxima com 

relação aos melhores e piores resultados. 

Os dados apresentados levam à reflexão sobre o aumento das desigualdades 

sociais mediante a pandemia. Crianças e adolescentes, cujos direitos já eram 

negligenciados, passaram a enfrentar condições mais severas de pobreza infantil. 

Com o retorno presencial, os problemas continuaram a ser evidenciados, sendo a 

garantia do direito à educação uma oportunidade para o acesso a recursos básicos e 

direitos fundamentais. Neste cenário, reforça-se a necessidade e a importância de 

políticas públicas e educacionais, que objetivem a redução de desigualdades e que 

possam garantir uma educação de qualidade social para todos e todas. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como objeto a análise da obrigatoriedade da extensão 

nos currículos da educação superior como uma possibilidade de efetivação da 

Educação em Direitos Humanos (EDH). A Meta 12.7 do Plano Nacional de Educação 

- PNE 2014-2024 (Brasil, 2014), estabeleceu o mínimo de 10% do total de créditos 

curriculares nos cursos de graduação voltados a programas e projetos de extensão 

universitária. Dessa feita, a Resolução do Conselho Nacional de Educação - CNE n. 

07/2018, que trata das Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira 

(Brasil, 2018), definiu pontos de referência das concepções teórico-práticas da 

extensão a serem seguidos nas políticas, no planejamento, na gestão e na avaliação 

das Instituições de Ensino Superior. Paralelamente, a Resolução do Conselho 

Nacional de Educação - CNE n. 01/2012 estabelece as Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos, sendo esta entendida como um dos eixos 

fundamentais do direito à educação (Brasil, 2012).  
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2 Doutora em Educação, PUCPR e Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
thais.pacievitch@gmail.com. 
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Neste cenário, questiona-se: as abordagens de uma Instituição de Ensino 

Superior Pública (IES Pública) relacionadas à inserção da extensão no currículo da 

educação superior é um caminho possível para a efetivação da EDH? Objetiva-se 

analisar o processo de curricularização da extensão numa IES, visando a EDH. A 

pesquisa referenda-se numa abordagem qualitativa (Minayo, 2011), por meio de 

revisão bibliográfica e estudo documental das políticas nacionais e das políticas 

institucionais da  IES investigada. Na análise são elencadas as categorias: extensão, 

EDH e currículo. Os resultados indicam que a IES Pública busca incorporar as 

premissas das políticas nacionais em suas concepções e práticas ligadas à extensão, 

contribuindo para a EDH.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A extensão é entendida a partir de sua indissociabilidade com o ensino e a 

pesquisa, sendo “um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político 

que promove a interação transformadora entre Universidade e outros setores da 

sociedade” (Forproex, 2012). 

Por sua vez, a EDH “refere-se ao uso de concepções e práticas educativas 

fundadas nos Direitos Humanos”, além de estar vinculada “em seus processos de 

promoção, proteção, defesa e aplicação na vida cotidiana e cidadã” (Brasil, 2012).  

Os Direitos Humanos (DH) constam na Resolução CNE/CES n. 07/2018 (Brasil, 

2018) como parte da concepção e prática, incentivando a “promoção de iniciativas que 

expressem o compromisso social das instituições de ensino superior com todas as 

áreas”, especialmente as relacionadas às áreas de “comunicação, cultura, direitos 

humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e 

trabalho”, articulando com políticas e práticas relacionadas “às diretrizes para a 

educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena” 

(Brasil, 2018). 

 

RESULTADOS 
 

Em pesquisa realizada em uma IES Pública, foram selecionadas 49 ações 

cujas temáticas têm relação com os DH (Pacievitch; Eyng, 2024). Observou-se que a 
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instituição, desde o preenchimento da proposta da ação, incentiva a reflexão do autor 

em relação aos princípios extensionistas, ao impacto e transformação social, a 

interação dialógica, a interdisciplinaridade/interprofissionalidade, a indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão e ao impacto na formação discente, além dos 

objetivos de desenvolvimento sustentável.  

A aderência das ações aos princípios da extensão propostos na legislação foi 

confirmada (Pacievitch; Eyng, 2024, p. 405), bem como ficou evidente que ações 

extensionistas que incorporem em suas propostas o diálogo e o fazer-com a 

comunidade se destacam por seu potencial de gerar processos dialógicos e 

emancipatórios, que impactam não somente as comunidades e territórios, mas 

também os acadêmicos envolvidos. Nesse contexto, “a  extensão  se  interrelaciona  

de  modo intrínseco  aos direitos  humanos,  ainda  que  não  os  tenha  como  tema  

ou  conteúdo  central,  e  pode  ser  um  meio  de produção de inovações sociais” 

(Pacievitch; Eyng, 2024, p. 413).  

Os resultados indicam a importância de se discutir o processo de 

curricularização da extensão no currículo da educação superior, sob a ótica da EDH. 

Evidencia-se a necessidade de ampliação de pesquisas que tratem das políticas, 

práticas e resultados dessa inclusão. A extensão promove a integração das IES com 

a sociedade, fomentando a formação cidadã e o fortalecimento da democracia, sendo 

um caminho possível e necessário para a efetivação da EDH. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente texto reflete acerca das percepções que crianças e adolescentes, 

marcadas pelos territórios da pobreza infantil, possuem sobre o bem-estar e qualidade 

de vida em seus cotidianos. 

Os dados apresentados, são provenientes da pesquisa empírica intitulada: 

“Educação e bem-estar: gestão participativa de melhoria da qualidade de vida na 

escola e na comunidade” (EYNG et. al., 2023), realizada pelo grupo de pesquisas 

“Políticas Públicas, Direitos Humanos e Formação de professores”, vinculado ao 

PPGE da PUCPR. O objetivo da pesquisa buscou “analisar as correlações entre 

educação e garantia de direitos na construção coletiva do bem-estar de todos(as) no 

contexto escolar e comunitário” (EYNG et. al., 2023).  

A pesquisa apreendeu percepções de 462 estudantes da educação básica, 

95 familiares e 125 profissionais da educação de 14 distintas instituições educacionais 

 
1Pós-doutorando em Educação pelo PPGE/PUCPR (bolsista PDJ do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq em parceria com a Fundação Araucária de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Paraná – FA). Doutor e Mestre em Educação pelo 
Programa de Pós-graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR, 
com período sanduíche no Doutoramento em Estudos Feministas da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra – Portugal. Realizou estágio de investigação doutoral no Centro de Estudos 
Sociais – CES – da Universidade de Coimbra. Especialista em Antropologia Cultural, Educação 
Especial e Inclusiva e graduado em Filosofia e Pedagogia. É professor-pedagogo na Secretaria 
Municipal de Educação de Araucária – PR e na Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED- 
PR). ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1498-2351 Email: eduardo.pva@hotmail.com. 
2 Bolsista Produtividade em Pesquisa CNPq. Pós-Doutora em Ciências Humanas e Sociais na área de 
Políticas Públicas/Estudos de Minorias pela Universidade Fernando Pessoa – UFP. Professora titular 
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localizadas no Brasil, México, Bolívia, Chile e Colômbia.  

Devido a extensão da pesquisa, optou-se metodologicamente por trazer para 

a discussão neste texto somente os dados referentes aos 110 estudantes do sul e 

sudeste brasileiro. Desses estudantes, 54,5% são pertencentes ao gênero masculino, 

44,5 ao feminino e 0,9% identificam-se como gênero não binário.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A pobreza infantil analisada em uma perspectiva multimensional considera, 

além dos aspectos econômicos, as dinâmicas sociais, culturais, políticas, históricas e 

geográficas. Assim, quando analisada multidimensionalmente, a pobreza infantil 

incide diretamente na negação e não garantia dos direitos de proteção, participação e 

provisão das crianças e adolescentes, e, consequentemente na construção e 

manutenção de seu bem-estar e qualidade de vida (SARMENTO; VEIGA, 2010; 

BASTOS, 2016; OLIVEIRA, 2014; EYNG, et al., 2023). 

O conceito de bem-estar é pluridimensional e tende a variar de acordo com 

as conceções socioculturais vigentes, todavia, é amplamente compreendido como 

“[...] a satisfação de um conjunto diversificado de necessidades materiais e imateriais” 

(BASTOS, 2016, p. 30), que possibilitam a garantia e acesso a condições de uma vida 

digna.  

 
RESULTADOS 
 

As percepções dos estudantes foram categorizadas em nove distintas 

categorias recorrentes sendo elas: 

1) Bem-estar compreendido como garantia de direitos. As percepções 

abrangiam respostas que relacionavam bem-estar com acesso a direitos 

(2,7%); 

2) Provisão: relacionado ao acesso aos direitos básicos como alimentação, 

segurança financeira e bens materiais (1,4%); 

3) Proteção: percebido como segurança/proteção física e emocional (2,7%); 

4) Participação: interrelacionado com as relações interpessoais, ao respeito 
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e a convivência familiar e comunitária (6,8%); 

5) Saúde: bem-estar relacionado à saúde integral (24,5%); 

6) Intrapessoal: sentir-se confortável consigo mesmo e com suas ações, 

intimamente relacionado a dimensão emocional (42,1%); 

7) Qualidade de vida: bem-estar enquanto qualidade da vida (2,1%); 

8) Equilíbrio: bem-estar relacionado enquanto equilíbrio nas diferentes 

dimensões subjetivas (2,7%); 

9) Satisfação: como sinônimo de satisfação e realização (2,7%); 

10)  Outros: não ter problemas, paz, lazer, ter amigos, felicidade, sociedade 

justa etc. (12,9%). (EYNG et al., 2023). 

Conforme exposto nas categorias recorrentes, as percepções dos estudantes 

participantes do estudo indicam reinvindicações e denuncia que os direitos, 

historicamente conquistados pela infância, ainda são negados e não garantidos em 

seus cotidianos. 

Tais percepções, sugere que a pobreza infantil multidimensional, a qual estão 

submetidas a grande maioria da população de crianças e adolescentes brasileira, é 

“caracterizada pela falta de recursos de suporte e estímulo desenvolvimental e pela 

exposição ambiental ao risco físico e psicossocial”. E, suas consequências, são 

“prejudiciais ao Bem-estar físico, cognitivo, socioemocional e comportamental das 

crianças [e adolescentes]” (OLIVEIRA, 2014, p. 13). 
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INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho parte de um estudo de revisão sobre educação e i/migrantes4. 

Artigos chamaram a atenção por trazerem a relação da educação para i/migrantes 

com o bullying, preconceito e discriminação. Parte-se da questão: quais os motivos 

apontados em produções sobre educação e i/migrantes no período de 2009 à 2023 

para o bullying, preconceito e discriminação? Busca-se identificar quais são os 

motivos e refletir acerca da importância da escola neste cenário. 

Para o estudo foi utilizada a base SciELO, com o uso do Mendeley, numa 

abordagem qualitativa (Minayo, 2011) e com análise de conteúdo (Bardin, 1977). 

 
 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Para Ortega (2010), o Bullying é uma das formas mais comuns de violência 

escolar, em que uma pessoa é exposta de forma sistemática a atos agressivos e 

contínuos. Afeta toda a comunidade escolar e “significa usar o poder ou força para 

intimidar, excluir, implicar, humilhar, não dar atenção, fazer pouco caso e perseguir os 

outros” (Amorim; Eyng, 2013, p.197). 
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3 Doutoranda em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), Instituto Federal 
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O preconceito é um mecanismo atuante em todas as instâncias da vida, 

expresso de várias formas (gênero, cor, classe), em diversos locais, por meio de 

imagens, linguagens, corporeidade e marcas psicológicas, associados a depreciação 

e discriminação (Bandeira e Batista, 2002). 

A escola precisa estar atenta a esta realidade, pois ela afeta de forma negativa 

os estudantes (Bandeira; Hutz, 2010). É preciso realizar formações docente, para que 

tenham ferramentas de identificação desse fenômeno (Oliveira-Menegotto; Pasini; 

Levandowski, 2013).  

 
RESULTADOS 
 
 A pesquisa foi realizada no SciELO, a partir dos descritores “imigra”, “escola” e 

“aprendizagem”. A busca resultou em 207 artigos, excluindo-se duplicados. Foi 

realizada a análise dos resumos, perguntas e objetivos, resultando 63 trabalhos da 

área da educação.  

Dez artigos destacaram-se por trazer as questões do bullying, preconceito e 

discriminação relacionadas a i/migrantes. Neles foi possível elencar 6 categorias dos 

motivos que levam a esta situação.  

O racismo, com 26% de incidência, é percebido em Marin-Bevilaqua, Feixa-

Pàmpols e Nin-Blanco (2013) com relação a cor da pele; em Henríquez (2023), no 

relato de que um estudante haitiano chamado de chocolate; e em Russo, Mendes e 

Borri-Anandon (2020, p.266) na fala de uma docente: “eles sofrem preconceito por 

causa da cor”. 

Outro motivo com 26% de incidência foi a cultura do i/migrante evidenciado em 

Marin-Bevilaqua, Feixa-Pàmpols e Nin-Blanco (2013, p.504): “pelo sotaque de um te 

discriminam um pouco”5. Russo, Mendes e Borri-Anandon (2020, p.266) indicam uma 

perspectiva docente: “eles sofrem preconceito [...] por causa do modo de se vestir [...] 

de se comportar e [...] do modo de falar”. Lima (2017, p.850) traz a experiência de uma 

jovem: “como eu não sabia falar [inglês], tudo que eles faziam errado era culpa 

minha”6. 

O abandono escolar e o trabalho precoce aparecem com 18% de incidência. 

 
5 “Por el acento de uno te discriminan un poco”.  Tradução das autoras. 
6 “I didn’t know how to speak [English], everything they did wrong was my fault”. Tradução das autoras. 
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Borns (2020, p.10) cita: “Hassim [...] sofreu bullying severo na escola, o que o levou a 

trabalhar com pouca idade”. Taruselli (2020, p. 221) apresenta que devido aos atos 

que sofrem “acabam faltando alguns dias, deixam a escola por um tempo ou a 

abandonam definitivamente”7. 

Aparecem ainda condição financeira, origem geográfica e desconhecimento, 

com 10% de incidência cada. Damergian (2009, p.255) traz a fala da professora: 

“pobre também tem aqui, o problema é eles terem vindo do nordeste". Kohatsu, 

Ramos e Ramos (2020, p.4) expõem outra fala: “percebo [que] muito do preconceito 

e da discriminação passa justamente por ele ignorar a condição do outro”.  

Os artigos revelam que as situações vividas são uma experiência dolorosa e 

variada. Gondin, Pinezi, e Menezes (2020, p. 619) relatam que no “trabalho de campo, 

houve cenas e relatos de discriminação e preconceito, em graus e dinâmicas variadas, 

por parte de professores, funcionários e alunos em relação aos bolivianos”. Lemp et 

al (2021, p.126) colocam que “as atitudes face à multiculturalidade na escola estão 

relacionadas com os preconceitos dos professores em relação aos imigrantes”8. 

O estudo demonstrou os diversos motivos que levam ao bullying, preconceito 

e discriminação em relação aos estudantes i/migrantes e a importância de se refletir 

sobre isso. Evidencia que a escola desempenha papel fundamental na construção da 

cultura da paz e do respeito, devendo promover encontros e celebração da 

diversidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho, discute de forma breve a problemática sobre violência de 

crianças e adolescentes no país, esta produção parte de pesquisa realizada em um 

projeto sobre violência contra crianças e adolescentes que envolve a sociedade civil. 

Neste contexto, questiona-se estratégias para garantir a prevenção da violência das 

crianças e adolescentes na sociedade levando em consideração pesquisas recentes 

realizadas sobre a temática. Deste modo, determinou-se o seguinte problema: “qual o 

papel da escola diante da violência contra crianças e adolescentes?” e tem como 

objetivo refletir sobre estratégias educacionais que visem ensinar aos estudantes a 

prevenção da violência no ambiente em que se encontram.  

Portanto, optou-se por uma abordagem qualitativa, numa pesquisa 

bibliográfica exploratória, que analisa produções científicas que discutem a temática 

em questão. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
  

Antes de qualquer coisa, é fundamental compreender o conceito de violência, 

 
1Graduada em Licenciatura em História, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, PUCPR, 
andrea.araujo@pucpr.edu.br. 
 
2 Mestranda em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná, PUCPR, 
johanna.zuniga@pucpr.edu.br. 
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tema central desta pesquisa. Segundo Coelho, Silva e Lindner (2014), a violência pode 

ser entendida como qualquer ato ou omissão que cause dano físico, psicológico ou 

emocional a um indivíduo ou grupo. Ela se manifesta de diversas formas, incluindo 

agressão física, abuso verbal, intimidação, discriminação e negligência. Entender 

essas diferentes manifestações é crucial para abordar o problema de maneira 

abrangente, e para desenvolver estratégias educacionais que promovam a prevenção 

da violência em todos os contextos sociais e educacionais. Já para Rocha et al (2022), 

a violência é resultado de um movimento social e político no qual relações de poder 

se fazem presentes de maneira profunda. Toda forma de violência precisa ser 

desenraizada das convicções de poder sobre o outro. 

          Desconstruir a normalização da violência é essencial pois, muitas famílias 

ainda usam a questão da violência como correção, ou seja, a tomam como se fosse 

uma ação educativa. Segundo Cordeiro et al (2020), a violência familiar é uma 

problemática de saúde pública a qual acarreta consequências não somente para a 

saúde física e psíquica, como também na escola no que se refere ao rendimento 

escolar.  

       Deste modo, torna-se essencial realizar oficinas com os pais, abordando 

métodos de educação que excluam qualquer forma de violência. Vale lembrar que ao 

investir na educação dos pais, está se criando uma base sólida para uma geração 

futura mais equilibrada, resiliente e capaz de enfrentar os desafios da vida de forma 

construtiva e pacífica. É com esta realidade a qual a escola como instituição de 

cuidado precisa contribuir com estratégias de prevenção, uma vez que seu papel não 

deve ser somente ensinar o epistémico, mas contribuir na formação integral do ser 

humano. Contribuindo com sua função de educar, mas também de cuidar, proteger a 

criança e o adolescente, trabalhando pela cultura da paz.  

A violência na escola acontece de várias formas, saber reconhecê-las é 

essencial para poder enfrentá-las, a escola deve criar estratégias, ambientes que 

possibilitem o diálogo a escuta para buscar resolver os conflitos, um elemento 

importante neste caminho de estratégias é oferecer formação continuada aos 

professores. Investindo assim, em uma educação que seja restaurativa que a paz 

esteja presente em sua dinâmica de educar de formar seres humanos que são 

também reconhecidos por ela (Souza e Duvernoy, 2023).  
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O papel da escola é discutido por Ferreira e Silva (2022) no qual chamam a 

atenção para a escuta sensível, como também o diálogo, a promoção da paz, a 

realização de projetos também é importante.  

 

RESULTADOS 
 

Após a analise de dados referentes a questão da violência, observa-se a    

necessidade de implementação de medidas preventivas, educativas e punitivas para 

proteger as populações mais vulneráveis e combater a impunidade dos agressores. É 

necessário que a sociedade, as autoridades e as instituições se unam para enfrentar 

esse problema de maneira decisiva e sustentada. 

 É um problema que precisa ser discutido por toda a sociedade, neste âmbito a 

escola tem o dever de cuidar, proteger e contribuir para que a violência seja combatida 

com a cultura da paz e do respeito. Além disso é necessário a criação de políticas 

publicas voltadas a proteção das crianças e adolescente e a capacitação de 

profissionais em todas as esferas da sociedade para que sejam capazes de 

reconhecer sinais de violências e encaminhá-los para a assistência necessária.   
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INTRODUÇÃO 

 

Este estudo investiga o bem-estar, entendido como acesso ao conjunto de 

direitos que visam atender as necessidades multidimensionais dos sujeitos e resultado 

das articulações intersetoriais das políticas públicas territoriais que respondem às 

demandas sociais. O objetivo é refletir sobre a relação da materialização do bem-estar 

com a intersetorialidade das políticas públicas territoriais, considerando o contexto 

educacional. 

Na análise utilizamos dados empíricos de uma pesquisa sobre educação e 

bem-estar, que identifica percepções de estudantes, educadores e familiares sobre a 

qualidade de vida na escola e na comunidade. Os dados foram coletados em 2022 

em treze instituições de educação básica em cinco países: Brasil, Bolívia, Chile, 

Colômbia e México. Optou-se por um recorte dos participantes do Brasil, com 110 

estudantes, 59 educadores e 13 familiares de quatro instituições de ensino no sul do 

país: duas no Paraná, uma em Santa Catarina e uma em São Paulo. 

A reflexão integrou os dados empíricos à pesquisa bibliográfica, orientada 

pela abordagem qualitativa (Bogdan; Biklen, 1994), com a intenção de responder: 

como a intersetorialidade das políticas públicas pode contribuir para a construção do 

 
1 Doutorando em Educação, PUCPR e-mail: marcosklazura@gmail.com 
2 Doutoranda em Educação, PUCPR e-mail: elainecrezende@yahoo.com.br 
3 Mestrando em Educação, PUCPR e-mail: tiago314gomes@gmail.com 
4 Professora e Pesquisadora PPGE, PUCPR e-mail: eyng.anamaria@gmail.com 
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bem-estar diante das necessidades territoriais no contexto educacional? 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Sarmento (2015, p. 39) define o bem-estar por uma dupla dimensão: 

“concretiza-se no indivíduo mas é realizado no espaço social”. Isso compõe o 

atendimento integral as necessidades fundamentais de sobrevivência, na interação 

com o ambiente social, ao mesmo tempo em que inclui aspectos econômicos e 

sociais, como acesso a bens essenciais e justiça social. 

Bastos (2016) conceitua bem-estar como o resultado da materialização dos 

direitos que visam atender de forma integral as necessidades humanas materiais e 

imateriais. A ausência ou insuficiência desse atendimento é constatada nas demandas 

territoriais da população nos espaços educacionais.  

A intersetorialidade é crucial para atender às necessidades dos sujeitos de um 

território de forma totalizadora. Junqueira (2019, p. 57) afirma que “a intersetorialidade 

incorpora a ideia de integração de território, de equidade, enfim, dos direitos sociais”. 

Essa estratégia é vital para materializar o bem-estar, superando a fragmentação da 

aplicação das políticas públicas sociais. 

Essa perspectiva coletiva orienta novas formas de planejar, executar e 

controlar a prestação de serviços para garantir um acesso igualitário. Isso altera a 

articulação dos diversos segmentos governamentais e de seus interesses (Junqueira, 

2019). Considerando que “é nos territórios que a intersetorialidade se materializa 

como condição essencial para a implementação de serviços públicos integrados, 

como resposta à multidimensionalidade da pobreza e à segregação socioespacial” 

(Wanderley; Martinelli; Da Paz, 2020, p. 9). 

 

RESULTADOS 
 

A pesquisa identifica a relação entre bem-estar e intersetorialidade, 

analisando a seguinte questão: quais demandas/necessidades territoriais, ao serem 

atendidas, podem potencializar o bem-estar coletivo para estudantes, famílias e 

comunidade? Importa destacar que as respostas de estudantes, educadores e 

familiares contemplam mais de uma categoria, conforme a tabela: 
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Tabela 1 -  Demandas territoriais que ao serem atendidas potencializam o bem-estar 

CATEGORIAS ESTUDANTES EDUCADORES FAMILIARES 

Garantia de direitos 14 11,6% 28 27,8% 4 25% 

Provisão 9 7,6% 29 28,8% - - 

Proteção 2 1,6% 9 8,9% 1 6,2% 

Participação/convivência 19 15,9% 3 2,9% 1 6,2% 

Saúde 6 5% 16 15,8% 3 18,8% 

Intrapessoal 3 2,5% - - - - 

Interpessoal 9 7,5% - - 1 6,2% 

Infraestrutura 10 8,3% 5 4,9% 1 6,2% 

Outros 48 40% 11 10,9% 5 31,4% 

Total 120 100% 101 100% 16 100% 

Fonte: Eyng et al. (2023) 

 

As categorias apresentadas são: garantia de direitos (acesso a direitos); 

provisão (aspectos materiais); proteção (segurança); participação/convivência 

(respeito e convivência comunitária); saúde (bem-estar físico e emocional); 

intrapessoal (dimensão pessoal/individual); interpessoal (atitudes que afetam outros); 

infraestrutura (melhorias prediais e urbanas); e outros (tranquilidade, preservação 

ambiental, não ter problemas e não sei). Quanto a catagoria “outros” pode nos intuir 

alguns questionamentos: falta de pauta coletiva? Individualização dos direitos? 

Fragmentação da construção social e coletiva? e/ou também o resultado de diversas 

necessidades que precisam ser acessados? 

As necessidades territoriais indicam diferenças e complementariedades entre 

as respostas de estudantes, educadores e familiares. Destacam-se: estudantes 

(Outros; Participação/convivência; Garantia de direitos); educadores (Provisão; 

Garantia de direitos; Saúde) e familiares (Outros; Garantia de direitos; Saúde). A 

percepção dos educadores destaca direitos explícitos, enquanto estudantes e 

familiares revelam outras necessidades escondidas na pulverização da categoria 

"Outros". Reitera-se então que a concretização do bem-estar coletivo requer a 

consolidação da intersetorialidade nas políticas públicas, atendendo às necessidades 

da população de um território. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa tem como objeto central de investigação os direitos da infância, 

com ênfase na formação de professores para a garantia do direito à educação em 

contextos humanitários. E tem-se como objetivo geral, analisar as correlações entre 

educação e garantia de direitos na construção coletiva de pedagogias e tecnologias 

para o bem-estar de todos (as) no contexto escolar e comunitário.  

O trabalho desenvolvido se orientou na abordagem qualitativa de pesquisa 

Bogdan e Biklen (1994), com aplicação dos procedimentos de revisão bibliográfica, 

documental e análise de dados empíricos.  

A pesquisa bibliográfica se deu com base no banco de dados “Sistema de 

Informacíon Científica Redalyc”, e para a pesquisa documental foram selecionados 

para análise: Constituição Federal (1988), Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (1996), Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (2003), 

Resolução nº 1/2012, Plano Nacional de Educação (2014), Base Nacional Comum 

Curricular (2017) e Resolução CNE/CP nº 2/2019. Os dados empíricos trazem as 

percepções de 59 educadores de quatro escolas sociais de educação básica: 

Paraná(2), Santa Catarina(1), São Paulo(1). 

 

 
1 Estudante de Pedagogia 8º período na Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
collete.eduardo@pucpr.edu.br.. 
2 Doutora em Educação, PPGE/PUCPR, ana.eyng@pucpr.br 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O direito à educação é um princípio fundamental reconhecido 

internacionalmente como um alicerce para o desenvolvimento humano e social.  

Segundo Volsi, Arrais e Moreira (2022, p.4) “a universalização da educação 

infantil como um direito, de todas as crianças é bem recente na história da educação 

brasileira. Somente na Constituição Federal de 1988 é que a criança foi concebida 

como sujeito de direitos e, teve, portanto, assegurado legalmente o direito à 

educação”. 

Na Constituição (Brasil, 1988) e nas políticas educacionais 

infraconstitucionais é assegurado que todos(as), independentemente de  origem, 

gênero, etnia ou condição socioeconômica, tenham acesso a oportunidades 

educacionais que promovam seu crescimento pessoal e cidadania ativa. 

A formação de professores, também é um pilar essencial para assegurar  o 

direito à educação de qualidade e o bem-estar. Educadores bem-preparados não 

apenas dominam conteúdos pedagógicos, mas também desenvolvem habilidades 

socioemocionais, fundamentais para criar ambientes de aprendizagem inclusivos e 

estimulantes. 

No entanto, para Silva, Caputo e Veras (2021, p.3) “se tornar professor é um 

processo complexo, já que está articulado com a finalidade do currículo oficial, com 

as legislações educacionais, mas também com as vivências das diversas realidades 

encontradas no âmbito escolar”.  

Nesse sentido, a formação do professor acaba sendo um processo 

multidimensional que envolve vários componentes essenciais para garantir que esses 

educadores estejam preparados para enfrentar os desafios da sala de aula e promover 

uma educação de qualidade (Silva, Caputo e Veras, 2021). 

 
RESULTADOS 
 

As percepções dos educadores de quatro instituições de educação básica 

reportam os desafios para a grantia do direito à educação e ao bem-estar, com 

destaque para as desigualdades e deficiência nas políticas públicas.  

A "distribuição de renda desigual" (Relatório, v.II), é um problema persistente 
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que limita o acesso de muitas pessoas a recursos essenciais e impacta negativamente 

o bem-estar. "Situações precárias de saúde e alimentação" (Relatório, v.II), 

frequentemente resultantes dessa desigualdade, agravam as dificuldades enfrentadas 

por educadores e estudantes, influenciando diretamente sua capacidade de 

aprendizado e ensino. 

"As desigualdades sociais e a falta de acesso da população às políticas 

públicas" (Relatório, v.II),reforçam essas dificuldades, criando barreiras para que a 

população atinja um nível adequado de qualidade de vida. A "falta de estrutura que 

afeta diretamente na qualidade de vida da população" (Relatório, v.II), tanto nas 

escolas quanto nas comunidades, impede o pleno desenvolvimento das 

potencialidades dos indivíduos, enquanto os "direitos violados" (Relatório, 

v.II),refletem a fragilidade na implementação e fiscalização das leis que deveriam 

proteger os cidadãos. 

A "falta de políticas públicas adequadas” (Relatório, v.II),que perpetua esses 

problemas, deixando muitos sem o suporte necessário para superar adversidades. 

Além disso, "impostos absurdos, preços altos dos alimentos" (Relatório, v.II),que 

também tornam bens básicos inacessíveis para uma parte significativa da população, 

exacerbando a insegurança alimentar e a pobreza. 

Esses fatores criam um ciclo vicioso que afeta não apenas o bem-estar 

imediato, mas também as perspectivas de longo prazo para o desenvolvimento 

humano e social. Para promover verdadeiramente o bem-estar, é essencial abordar 

essas questões de maneira integrada e com políticas eficazes que garantam 

igualdade de oportunidades e justiça social. 

Nesse contexto, as noções de bem-estar dos professores se expandem, 

envolvendo o físico e o emocional. A pesquisa mostra que educadores consideram a 

situação do país uma situação crítica. 
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INTRODUÇÃO 

 

Qualidade de vida (QV) e qualidade de vida no trabalho (QVT) é um tema que 

vem se tornando cada vez mais visível na sociedade contemporânea, sendo relevante 

trazer essa discussão para o âmbito docente, uma vez que os profissionais da 

educação estão cada vez mais expostos a riscos físicos e mentais. A presente 

pesquisa teve, como objetivo geral, identificar quais os fatores de risco que afetam a 

qualidade de vida e a qualidade de vida docente no Brasil. Como objetivos específicos: 

realizar o estado do conhecimento sobre a produção acadêmica existente a respeito 

dos fatores de risco que interferem na qualidade de vida e na qualidade de vida no 

trabalho docente; identificar fatores de risco que interferem na qualidade de vida e na 

qualidade de vida no trabalho docente; organizar planilha com o material coletado. A 

pesquisa teve caráter bibliográfico, com abordagem qualitativa e, assim, foram 

consultadas teses e dissertações na Biblioteca Brasileira Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD) e artigos no Portal de Periódicos da CAPES publicados entre 

2013 e 2022. Foram utilizados descritores como “qualidade de vida no trabalho + 

riscos + professores” e, após uma cuidadosa pesquisa, foram selecionados dez 

 
1 Fatores  de risco que interferem na qualidade de vida (QV) e qualidade de vida no trabalho (QVT) 
docente, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), wanessa.guimaraes@pucpr.edu.br e 
alboni@alboni.com  
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trabalhos para análise e leitura, sendo quatro dissertações, uma tese e cinco artigos 

disponíveis nas bases de dados consultadas. 

 Realizada a leitura dos dez trabalhos, foram deles extraídas categorias e 

subcategorias que apontaram para fatores primários e secundários segundo a 

classificação de Esteve (1999, p.27), sendo os fatores primários aqueles que incidem 

diretamente na ação docente em sala de aula, podendo gerar tensões relacionadas a 

sentimentos e emoções negativas e os secundários aqueles que se referem às 

condições do ambiente de trabalho e ao contexto em que é exercida a ação do 

professor. A ação dos fatores secundários é indireta e afeta a eficácia docente, 

promovendo diminuição da motivação para trabalho. Esses fatores podem influenciar 

sobre a imagem que o professor tem de si mesmo e da forma como atua. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

               Esteve (1999, p.32) aponta que “a acelerada mudança do contexto social 

acumulou as contradições do sistema de ensino. O professor, como uma figura 

humana desse sistema, queixa-se de mal-estar, cansaço, desconcerto [...]”, diante 

disso o professor está cada vez mais vulnerável às exigências do sistema de ensino, 

comprometendo sua autonomia de ensino e muitas vezes se encontrando em um 

cenário de sobrecarga, uma vez que, o sistema de ensino está cada vez mais 

massificado e burocratizado. 

Má remuneração, cargas horárias de trabalho excessivas, falta de materiais e 

estrutura, perigo no deslocamento e até mesmo dentro das escolas, atribuição de 

funções de casa para os agentes escolares, mudanças radicais de ensino, 

desvalorização do trabalho e falta de formação para situações como a pandemia são 

os principais motivos do estresse docente, que afeta diretamente a vida pessoal e 

profissional do professor  

 
RESULTADOS 
 

Seis das pesquisas selecionadas utilizam o questionário WHOQOL (World 

Health Organization Quality of Life) como base, que trata sobre como um indivíduo se 

sente a respeito de sua qualidade de vida, saúde e outras áreas de sua vida. Essas 
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pesquisas apontaram que os fatores que influenciam na QV e QVT são indissociáveis 

uma vez que a vida pessoal e profissional do profissional docente se mescla, sendo 

dimensões quase inseparáveis. E, juntamente com os fatores, foi possível identificar 

também os efeitos das ações deles na vida docente, tais como, o surgimento de 

doenças psicológicas, em destaque a depressão, ansiedade e a síndrome de Burnout, 

o surgimento de doenças físicas relacionadas à voz e ao aparelho auditivo. Além 

disso, a ação dos fatores de risco também interfere na satisfação do profissional em 

exercer seu trabalho, impactando diretamente no bem-estar e na eficácia do docente. 

A ausência de material específico na área da educação aponta para a 

necessidade de maior investigação nesse campo, visando a ampliar o entendimento 

e a visibilidade das condições de trabalho dos professores, uma vez que, com as 

constantes variantes no sistema de ensino, os profissionais da educação estão cada 

vez mais expostos a riscos que interferem em sua QV e QVT. 

 
 

REFERÊNCIAS 
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INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade, é urgente a reflexão acerca da Educação Inclusiva na 

formação inicial de professores, isto porque, cada vez mais é possível visualizar no 

contexto escolar, alunos com demandas educacionais que não estão sendo 

atendidas adequadamente, em decorrência da falta de capacitação necessária aos 

professores 

O problema se configurou como: De que maneira a matriz curricular do curso 

de Licenciatura em Pedagogia de uma universidade no estado do Paraná, evidencia 

a importância de disciplinas que atendam os conteúdos sobre a Educação Inclusiva? 

E o objetivo desta pesquisa, foi analisar a matriz curricular do curso de Licenciatura 

em Pedagogia de uma universidade federal localizada no estado do Paraná, visando 

identificar a presença de disciplinas voltadas à Educação Inclusiva.  

O presente estudo adotou como perspectiva metodológica a pesquisa de 

abordagem qualitativa que no entendimento de Esteban (2010), é uma atividade 

sistemática focada em entender profundamente os fenômenos educacionais e 

sociais, transformação de práticas e ambientes socioeducativos, à tomada de 

decisões, desenvolvimento de um conjunto estruturado de conhecimentos. E a 
 

1 Mestranda, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), isabella.pinheiro@pucpr.edu.br. 
2 Doutora, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), evelise.portilho@pucpr.br. 

107

EIXO EDUCAÇÃO, DIREITOS HUMANOS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES|A EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: ANÁLISE DA MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA DE UMA UNIVERSIDADE FEDERAL NO ESTADO DO PARANÁ



 

 
 

abordagem epistemológica foi a análise documental. Para Alves et al (2021), a 

análise documental exige que o pesquisador assuma um papel ativo na pesquisa e 

adote uma análise crítica na investigação do documento selecionado, sendo este 

visto como fonte e objeto de estudo.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Ao refletir sobre a inclusão e diversidade, é preciso quebrar paradigmas 

ideológicos da perspectiva sociocultural em relação a realidade contemporânea, a 

fim de garantir os direitos para todos (MACEDO E DE FREITAS, 2023). Deste modo, 

é necessário respaldo teórico e prático na formação inicial de professores, para que 

exista a qualificação docente a todos os alunos que necessitam de qualquer 

adaptação. Portanto, se faz coerente refletir a articulação da Educação Inclusiva e 

docência, a partir da dimensão curricular da formação inicial. 

Um currículo que abrange aspectos da diversidade, valoriza em sua estrutura 

o entendimento das diferenças raciais, de gênero, culturais, familiares, religiosas e 

potencialidades de cada indivíduo, a partir de bons referenciais teóricos que 

contribuam para o processo de ensino-aprendizagem (MINETTO, 2012).   

A formação é baseada em modelos e não teorias, e por conta disso, o 

currículo pode ser um caminho para que os professores possam refletir de que 

maneira a educação inclusiva favorece o respeito com o outro, e por consequência 

(re)pensar sua prática (DIAS E SILVA, 2020).  

 

RESULTADOS 
 

A coleta de dados foi realizada através da matriz curricular em vigência do 

curso de Licenciatura em Pedagogia em uma universidade federal localizada no 

Estado do Paraná e que contempla as disciplinas obrigatórias. A escolha da 

instituição foi em decorrência da nota máxima pelo MEC no curso de Pedagogia. O 

currículo atualizado é de 2019 e as resoluções que disponibilizam as ementas do 

curso estão no site da instituição, pelo Setor de Educação.  

Para a identificação, nas ementas, de conteúdos relacionados à Educação 

Inclusiva, foram utilizados os descritores que apresentam relevância na área, sendo 
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eles: Educação Especial; Desenvolvimento Humano; LIBRAS; Acessibilidade; 

Direitos Humanos; Diversidade.   

O curso de Pedagogia contempla 10 períodos, portanto, 5 anos de graduação, 

além disso, algumas disciplinas ofertadas são anuais. Deste modo, foi adequado 

para este estudo, analisar as disciplinas ofertadas em cada ano, ao invés de uma 

análise feita por período. A análise dos dados das ementas do curso de Licenciatura 

em Pedagogia, apontou os seguintes resultados: 1º ano, três disciplinas atendem 

aos critérios de inclusão; 2º ano, não são ofertadas disciplinas que atendem os 

critérios de inclusão; 3º ano, foram identificadas duas disciplinas; 4º ano duas 

disciplinas; 5º ano do curso, duas disciplinas se adequam aos critérios da pesquisa.  

Diante da análise dos dados, foi possível verificar a presença de disciplinas 

que evidenciam conteúdos da Educação Inclusiva na Universidade Federal do 

Paraná. Ao todo, foram identificadas nove disciplinas obrigatórias que entram nos 

critérios de inclusão do curso e somente o 2º ano do curso não é ofertada nenhuma 

disciplina referente à Educação Inclusiva.  

Concluiu-se que a organização curricular do curso de Licenciatura em 

Pedagogia tem sido facilitadora para os saberes pedagógicos necessários para se 

adequar às demandas da escola básica. Entretanto, é necessário ressaltar que 

somente a presença de disciplinas da Educação Inclusiva no curso de graduação, 

não garante a capacitação para o ensino de alunos com necessidades educacionais 

especiais. 
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INTRODUÇÃO 

O uso da Inteligência Artificial (IA) tem revolucionado diversos setores, 

incluindo a educação. No ensino superior, a IA oferece ferramentas que podem 

aprimorar o processo educacional, mas também levanta preocupações sobre o 

impacto no bem-estar psicológico dos docentes. Este estudo aborda a relação entre 

a implementação de IA e a saúde mental dos professores universitários, buscando 

entender os desafios e oportunidades que essa tecnologia apresenta. 

O problema central deste estudo reside na investigação de como a crescente 

dependência de tecnologias de IA afeta a saúde mental dos docentes no ensino 

superior. O objetivo geral é analisar os impactos da IA sobre a carga de trabalho e o 

bem-estar psicológico dos professores, considerando fatores como ansiedade, 

 
1 Doutor, Universidade Federal do Paraná. aldemardc@gmail.com  
2 Mestre, Pontifícia Universidade Católica do Paraná e Must University. cleber.lopes@pucpr.edu.br 
3 Especialista, Pontifícia Universidade Católica do Paraná. luiza.lara1798@gmail.com 
4 Mestra, Pontifícia Universidade Católica do Paraná e UNINA. carvalho.mara@pucpr.edu.br 
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estresse e a desumanização do ambiente educacional. 

A metodologia adotada é uma revisão narrativa, que se baseia na análise de 

literatura existente para fornecer uma compreensão do tema (Creswell, 2014). Essa 

abordagem permite explorar diferentes perspectivas sobre a utilização da IA no ensino 

superior e seus efeitos na saúde mental dos educadores. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

No contexto do uso crescente da Inteligência Artificial (IA) no ensino superior, 

autores têm explorado os impactos dessa tecnologia na saúde mental dos docentes. 

Gaglietti (2024), considera que a IA possui recursos para monitorar o bem-estar 

emocional dos acadêmicos, oferecendo intervenções imediatas que podem auxiliar na 

redução do estresse. Ele adverte sobre o risco de desumanização das interações 

educacionais, uma vez que a empatia, fundamental para o desenvolvimento 

emocional, não pode ser replicada por tecnologias. 

Valente (2016) complementa essa discussão de integrar a IA no ambiente 

educacional de maneira que ela possa personalizar o ensino de acordo com as 

necessidades emocionais dos alunos. O autor alerta para o potencial aumento das 

desigualdades educacionais, pois nem todas as instituições possuem os recursos 

necessários para implementar essas tecnologias de forma equitativa e eficaz. 

Bakola (2022) analisa a complexidade do impacto da IA na substituição de 

funções tradicionalmente humanas, como a mediação de conflitos e o suporte 

emocional. Embora a IA possa desempenhar um papel complementar importante, ela 

não deve substituir a interação humana, especialmente em situações que exigem 

sensibilidade emocional e compreensão interpessoal. 

Estes autores fundamentam a análise sobre como a IA, ao transformar práticas 

educacionais, pode impactar o bem-estar psicológico dos professores, exigindo uma 

abordagem crítica e equilibrada para maximizar seus benefícios enquanto mitiga seus 

riscos. 
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RESULTADOS 

A implementação da Inteligência Artificial (IA) no ensino superior tem impactos 

complexos sobre a saúde mental dos docentes, conforme discutido no referencial 

teórico. Gaglietti (2024), considera que a IA pode oferecer suporte emocional imediato 

aos alunos, sua aplicação extensiva pode desumanizar as interações educacionais, 

gerando um ambiente menos empático e mais mecanizado.  

Valente (2016) aponta que, enquanto a IA permite a personalização do ensino, 

essa mesma tecnologia pode exacerbar desigualdades, afetando tanto professores 

quanto acadêmicos de instituições menos favorecidas. Bakola (2022) destaca que a 

substituição de funções humanas pela IA, particularmente na mediação de conflitos e 

suporte emocional, pode reduzir a qualidade das interações humanas, essenciais para 

um ambiente educacional saudável.  

Embora a IA traga inovações valiosas, é importante equilibrar seu uso com 

práticas que preservem a saúde mental dos docentes, garantindo que a tecnologia 

complemente, e não substitua, o papel humano na educação. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho cujo tema aborda o papel da escola no acolhimento de crianças 

refugiadas é resultado de um trabalho de conclusão de curso de graduação em 

Pedagogia e buscou discutir papel da escola no processo de acolhimento a essas 

crianças. A Metodologia, de cunho qualitativo, contemplou pesquisa documental e 

bibliográfica.  

Diante do aumento da presença de refugiados nas escolas e em outros 

espaços sociais como realidade que progride cotidianamente, o debate sobre o 

acolhimento de vulneráveis evidencia os desafios e as fragilidades da inclusão 

desses sujeitos, cujos direitos humanos são violados e para quem esses direitos 

precisam ser substancialmente garantidos. A discussão destacou a importância da 

escola na redução das desigualdades por meio da educação de qualidade social, da 

garantia das aprendizagens e da inclusão, do enfrentamento aos processos de 

exclusão, da valorização das diversidades e respeito aos direitos humanos. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A imigração como fenômeno mundial contemporâneo evidenciou grandes 

transformações nos aspectos sociais, fazendo aumentar o número de refugiados 

devido às crises humanitárias, violação de direitos humanos e ameaças à vida. 
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Primeiramente, é importante a distinção entre os termos refugiado e migrante 

internacional. A principal diferença está nas causas que ocasionam o deslocamento. 

O refugiado, por imposição e necessidade, precisa deixar seu país de origem não 

podendo voltar devido perigo de morte e perseguição, já o migrante internacional 

opta pela movimentação migratória sem motivação forçada ou relacionada a riscos 

de vida (Kuhn; Olsen; Jung, 2022). 

Quanto à acolhida de refugiados em outros países, as políticas públicas 

detêm um papel importante na integração social, econômica e cultural e na proteção 

dos direitos humanos desses sujeitos. 

Ressalta-se que os direitos fundamentais de pessoas refugiadas são 

protegidos juridicamente, sendo-lhes garantido o reconhecimento e acolhida nos 

âmbitos nacionais e internacionais. Dentre esses direitos destaca-se o da educação.  

Nesses termos, de acordo com o Censo Escolar/2019 realizado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), a matrícula de 

escolares imigrantes atingiu um total de 130.067 no Brasil. Deste número, 19.624 

foram registradas no estado do Paraná (Brasil, 2019).  

Para garantir o direito à educação às crianças e adolescentes migrantes, 

refugiados e solicitantes de refúgio, o Conselho Nacional de Educação aprovou a 

Resolução nº 1, de 13/11/2020, que assegura o direito de matrícula nas escolas da 

rede pública de educação básica brasileiras (Brasil, 2020). 

Entretanto, haja vista que o acesso ao sistema escolar não garante a efetiva 

inclusão no processo educacional, é fundamental garantir também educação de 

qualidade social, que atenda aos princípios da igualdade, da equidade e da garantia 

de aprendizagens, sendo o processo de acolhimento parte da função social da 

escola e a inclusão a essência desse processo, levando em conta também a 

bagagem de vida, história, conhecimentos e os meios sociais de onde vêm esses 

sujeitos.  

 
RESULTADOS 
 

Nesse estudo, que abordou o papel da escola no acolhimento de crianças 

refugiadas, as reflexões apresentadas destacaram a importância e necessidade do 

acolhimento e da inclusão  de crianças em situação de refúgio por parte da insituição 
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escolar. 

Evidencia-se que a escola possui responsabilidades sociais que transcendem 

suas funções relacionadas ao ensino e aprendizagem, sendo compromisso social da 

escola a inclusão no momento do acolhimento, o respeito aos direitos humanos e o 

enfrentamento da vulnerabilidade social decorrente de situações problemáticas do 

cotidiano, como a chegada de refugiados nas escolas.  

A considerar que o número de matrículas de crianças refugiadas aumenta 

significativamente, compreende-se a inclusão como medida indissociável do 

processo de acolhimento de refugiados na instituição escolar e inseparável da 

função social da escola no contexto socioeducacional.  

Conclui-se que a escola enquanto espaço protetivo de direitos e agente 

interveniente no enfrentamento da exclusão educacional, cultural e social, deve, 

além de garantir as aprendizagens, promover a inclusão, o acolhimento, a 

valorização da diversidade, o respeito aos direitos do ser humano, a redução e 

combate às desigualdades sociais, dando sentido às práticas de ações 

humanizadoras dentro dos princípios éticos, educacionais e sociais. 
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INTRODUÇÃO 

Os Direitos da Infância, em diálogo com o campo da Inteligência 

Artificial, com objetivo de analisar influências que a tecnologia, de acrônimo 

IA, pode exercer na garantia de direitos da criança é a ênfase da investigação. 

A pesquisa, de abordagem qualitativa, é sustentada por referencial dos 

campos dos Direitos Humanos, nos estudos de Eyng e Cardoso; Sarmento e 

Pinto; do subcampo2 da IA, nos estudos de Duarte; Moreira. A revisão 

integrativa pretende resolver o problema de pesquisa e conduzir os processos 

de coleta e análise de dados. A pergunta elaborada com esse desiderato foi: A 

discriminação algorítmica da IA pode interferir na garantia de direitos da 

infância, mantendo desvios históricos de preconceito, estereótipos e 

exclusão?  

 

 

                                                
1
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 “[...]a ‘IA’ passa a ser um campo da Ciência da Computação, que parte da ideia de que os aspectos 

da inteligência humana [...] podem ser descritos ao ponto de uma máquina simular tais 
características”. (Duarte, 2021, p.23). 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Garantias de Direitos da Infância 

A garantia de direitos da infância, sendo dever da família, escola e 

comunidade deve estar legalmente amparada. Sarmento e Pinto questionam: 

“Em que limites etários se define o ser criança?” Os perquisadores declaram 

que a “Convenção dos Direitos das Crianças considera criança todo o ser 

humano até 18 anos”. (Sarmento e Pinto, 1997, p.15). No Brasil, a Lei nº 

8.069, de 13 de julho de 1990, Estatuto da Criança e do Adolescente, 

considera criança a pessoa até doze anos de idade incompletos, e 

adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade. (Brasil, 1990). 

Para além da idade: “A interpretação das culturas infantis [...] não 

pode ser reduzida no vazio social, e necessita de se sustentar na análise das 

condições sociais em que as crianças vivem, interagem e dão sentido ao que 

fazem”. (Sarmento e Pinto, 1997, p. 22). Para Eyng e Cardoso: “Os múltiplos 

fatores de risco demandam esforços educativos intersetoriais e 

interinstitucionais, locais, regionais, nacionais e internacionais, que resultam 

na garantia e proteção de direitos, nos cotidianos infantis nos espaços 

escolares, familiares e comunitários.” (Eyng e Cardoso, 2020, p.1113).  

Inteligência Artificial e Discriminação algoritmica 

Tanto Duarte (2021), quanto Moreira (2022) apontam que o termo 

“Inteligência Artificial” foi criada durante o Projeto de Pesquisa de Verão de 

Dartmouth.  

Partindo de tal origem, para Moreira, as decisões que impactam na 

vida das pessoas:  

“[...] estão a ser tomadas, [...] por modelos matemáticos. 
Teoricamente, isso deveria originar uma maior justiça e 
transparência, porque todos seriam julgados de acordo com as 
mesmas regras e a discriminação seria eliminada, mas na realidade, 
isso não acontece. Os modelos utilizados hoje são opacos, não são 
regulamentados e são considerados, por muitos, como 
incontestáveis, mesmo quando estão errados. E, ainda mais [...] eles 
reforçam a discriminação. (Moreira, 2022, p.553). 
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RESULTADOS 
 

Para a coleta de dados utilizou-se a revisão integrativa, tendo a 

primeira fase composta pela  pergunta:  “A discriminação algorítmica da IA 

pode interferir na garantia de direitos da infância, mantendo desvios históricos 

de preconceito, estereótipos e exclusão?  

Após a segunda fase, amostragem na literatura, e a terceira, coleta de 

resultados, na quarta fase, análise crítica dos resultados, foram estabelecidas 

três categorias para dispor os dados de pesquisa: 

A categoria 1, denominada direitos humanos e inclusão, considera as 

relações entre a garantia de direitos, equidade e a participação da população 

mais vulnerável.  Nesta categoria teve a presença de 14 artigos que 

consideram, majoritariamente, que a IA pode contribuir para disseminar 

estereótipos que acentuam preconceito e exclusão.   

A categoria 2,  intitulada Infância, abarcada na ideia da discriminação 

algorítmica em IA, sob a ótica dos direitos das crianças. Foram encontrados 

16 trabalhos correpondentes. Preponderou nas discussões, a ideia da Unicef, 

de que é necessário  configurar uma IA para todas as crianças, que não as 

discrimine e garanta a inclusão de e para todas as crianças. 

A categoria 3,  que se refere à IA e discriminação algorítmica 

relaciona-se a situações em que o algoritmo toma decisões excludentes em 

relação à infância. Essa categoria foi constituída pela totalidade dos artigos 

que, prevalecentemente, consideraram que novas formas  de  discriminação  

podem  surgir quando processos automatizados que resultem em filtragem de 

informações,  perfis  ou  tomada  de  decisões  são  amparados  em  dados  

tendenciosos, parciais ou obtidos de forma injusta em relação a uma criança. 

À vista da discussão dos resultados, que consta da quinta fase, indica-

se, como resposta à pergunta que a discriminação algoritmica mantem e 

acentua padrões de preconceito, estereótipos e exclusão, historicamente 

construídos, a depender da matriz que segue. Apenas novas matrizes 

poderão seguir orientações de justiça, inclusão e garantia de direitos.  
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INTRODUÇÃO 

 

Ao adentrar no universo do direito à educação integral, olhar a partir da infância, 

concebe que as crianças e suas múltiplas linguagens estão no centro do processo 

educativo. A importância de uma educação integral traz consigo um potencial de 

transformação da escola como um todo, reconhecendo a criança como um sujeito 

social e produtor de cultura.  

De acordo com Cury (2002; 2008), se a educação escolar é direito de todos, é 

“[...] imprescindível que [haja] algo de comum e universal [...]”. (CURY, 2008, p. 297)  

O problema de pesquisa indaga:A atuação do educador da infância promove 

os direitos de aprendizagem previstos para a educação Integral, a partir da educação 

infantil?  

Nesse sentido, o estudo desta problemática tem como objetivo geral: analisar 

os direitos de aprendizagem dentro da prática de atuação do educador da infância, 

considerando o direito à educação integral a partir da educação infantil. 

Para a consecução dos propósitos da investigação serão estudadas as 

seguintes categorias: Direito à educação, Direitos de aprendizagem, Campos de 

experiências e Formação do educador da infância,  promovendo o diálogo entre 

argumentos advindos dos dados conceituais, documentais e de observação em 

campo. 

 

.  

 

 

 

121

EIXO EDUCAÇÃO, DIREITOS HUMANOS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES|O DIREITO À EDUCAÇÃO INTEGRAL, UM OLHAR A PARTIR DA INFÂNCIA



 

 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A educação da infância, especialmente perspectiva da educação integral, é 

compreendida como um processo que visa o desenvolvimento pleno das crianças em 

todos os seus aspectos: cognitivo, emocional, social e físico. Esta abordagem é 

fundamentada na ideia de que a educação deve ser abrangente e inclusiva, atendendo 

às múltiplas dimensões do desenvolvimento humano. 

A Educação Infantil é uma etapa da Educação Básica regida pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) (BRASIL, 1998) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017). Para ambas, as práticas 

pedagógicas devem ter como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 

5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social. 

Tal compreensão da criança como um ser complexo exige que as condições de 

aprendizagem, no que diz respeito ao papel dos educadores da infância, devem estar 

amparadas no potencial de protagonismo frente ao próprio conhecimento delas. 

Nesse sentido, a proposição da BNCC (BRASIL, 2017) é das crianças como o centro 

do processo educativo com suas experiências e saberes e na articulação desses 

saberes com o legado cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico a que elas 

têm direito. 

Para tanto, a BNCC (BRASIL, 2017) defende que a criança seja compreendida 

em sua integralidade e que seja proporcionada a ela aprendizagens por meio dos 

chamados campos de experiências (BRASIL, 2017) para que possa vivenciar e 

experimentar cada sensação, emoção e estímulo, visando ao seu desenvolvimento 

integral.. 

Os campos de experiencias (O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e 

movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações) são o “[...] arranjo 

curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida cotidiana das 

crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do 

patrimônio cultural” (BRASIL, 2017, p. 40). Nesse sentido, construídos para oferecer 

às crianças protagonismo no processo de ensino-aprendizagem.  
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RESULTADOS 
 

Os resultados preliminares da pesquisa em andamento advêm da observação 

das pratícas cotidianas na educação infantil.  

A abrangência da educação integral na infância é entendida como uma prática 

educativa que visa o desenvolvimento completo das crianças, considerando todos os 

aspectos de sua formação.  

Entretanto, atuando diretamente junto aos educadores da infância como 

consultora educacional da Frère Théophane Durand - fundador da FTD Educação, um 

dos braços educacionais do Grupo Marista no Brasil, temos vivenciado algumas 

práticas tradicionais que são pouco atrativas, comprometendo a plenitude de uma 

educação integral.  

Nas atividades da consultoria educacional da FTD Educação e viajando por 

alguns Municípios da Bahia, vejo que os educadores da infância estão 

sobrecarregados com outras demandas, que não competem diretamente ao cargo que 

ocupam. Assim, estão negligenciando a sua atuação em sala de aula, nos processos 

de aprendizagem dos estudantes. A partir de tais constatações, tenho questionado e 

proposto a reflexão nos encontros de formação para educadores, sobre como são 

desenvolvidos os planejamentos com o intuito de efetivar os direitos de aprendizagem 

na educação integral. E, percebo que, poucos estão preparados para atuarem com 

responsabilidade diante de um cenário desafiador e cheio de nuances e diagnósticos 

de crianças atípicas e típicas. Vejo que os educadores se deparam com dúvidas de 

como proceder em casos que não conseguem lidar e com algumas reações e 

comportamentos das crianças.  Portanto, o direito à educação integral da infância 

requer formação e atuação dos educadores nessa perspectiva.  
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INTRODUÇÃO 
 

O presente estudo tem como objetivo refletir sobre um diálogo possível acerca 

das percepções coloniais que influenciam o currículo escolar e a construção da 

identidade dos imigrantes no Brasil, com base em uma pedagogia decolonial. A 

pesquisa procurou responder o seguinte questionamento: Como a Pedagogia 

Decolonial é importante para a identidade dos imigrantes, considerando a diversidade 

cultural que temos no Brasil? 

A pesquisa é de caráter qualitativo, conforme Minayo (2011), será conduzida 

por meio de uma revisão bibliográfica, buscando compreender a dinâmica de poder e 

exclusão que moldam as experiências dos imigrantes.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Como aporte teórico, utilizaremos autores como Neto (2018), o qual discorre 

sobre os estudos do Pedagogo brasileiro Paulo Freire e do cientista social colombiano 

Orlando Fals Borda, além de Charleaux (2022), Hall (1992) e o autor Silva (1999), o 
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qual dispõe sobre as teorias do currículo. 

Conforme Neto (2018), a decolonialidade é um conceito que propõe um 

questionamento fundamental e uma tentativa de superar as diferentes formas de 

opressão que a modernidade e o colonialismo impuseram sobre classes e grupos 

sociais marginalizados. 

Na concepção sociológica de Hall (1992, p. 11-12), a Identidade ‘’preenche o 

espaço entre o ‘’interior e o ‘’exterior’’- entre o mundo pessoal e o mundo público. [...] 

contribui para alinhar nossos sentimentos subjetivos com os lugares objetivos que 

ocupamos no mundo social e cultural.’’ 

Para Migrações, Refúgio e Apátrida: Guia para Comunicadores (2019, p. 10), 

“[...] o termo “imigrante” se refere em específico à pessoa que vem de um outro país”. 

De acordo com Silva (1999, p. 46) “O currículo está estreitamente relacionado 

às estruturas econômicas e sociais mais amplas. O currículo não é um corpo neutro, 

inocente e desinteressado de conhecimentos”.  

Segundo Charleaux (2022, p. 95) “O ‘’outro’’ é apenas alguém que nós ainda 

não conhecemos [...] que nos leva não apenas a conhecer um idioma, uma religião, 

uma culinária e uma cultura diferente, mas também a entender mais sobre nós 

mesmos”.  

 

RESULTADOS 
 

 Na pesquisa realizada observou-se, que após séculos, mesmo com o fim da 

escravidão, o Brasil recebeu ‘’Diversas levas de imigrantes de outros cantos da 

Europa e até mesmo de pontos ainda mais distantes, como a Ásia’’ (Charleaux, 2022, 

p. 42).  

Apesar dessa diversidade, é evidente a presença de uma hierarquia cultural 

enraizada que privilegia as influências europeias em detrimento das culturas dos 

povos colonizados. Essa hierarquia, que vem do período colonial, molda as 

percepções e ações em relação aos imigrantes no Brasil, tendo em vista que povos 

oriundos de regiões colonizadas por potências europeias, como a América Latina, 

África e Ásia frequentemente enfrentam desvalorização e xenofobia. Essa narrativa 

colonial é reforçada pelo currículo escolar, que tende a focar nas realizações e na 

história dos países europeus, como guerras, presidentes, conquistas, invenções, 
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expressões artísticas e muitos outros elementos, deixando de lado ou tratando 

superficialmente os contextos históricos e culturais das regiões colonizadas.  

Entende-se o currículo escolar como um espaço de disputa, no qual diferentes 

grupos sociais lutam pelo poder de definir o conhecimento legítimo. Segundo Adichie 

(2009, p. 23), ‘’O poder é a habilidade não apenas de contar a história de outra pessoa, 

mas de fazer que ela seja sua história definitiva’’.  Essa sobreposição cultural e a 

omissão de histórias e conhecimentos de países não europeus não apenas perpetuam 

desigualdades, mas dificultam o processo de construção de identidade e 

pertencimento para os estudantes descendentes de imigrantes provenientes dessas 

regiões, indo contra uma sociedade verdadeiramente plural e inclusiva. 

 De acordo com Silva (1999), ‘’A obtenção da igualdade depende de uma 

modificação substancial do currículo existente’’. Entretanto, há uma grande 

complexidade por trás dessa mudança estrutural curricular. Assim, dada a dificuldade 

de reescrever currículos, é fundamental que os professores valorizem e incorporem 

diferentes versões de histórias em suas práticas pedagógicas, contribuindo para uma 

descolonização curricular. A pedagogia decolonial deve emancipar os sujeitos de 

acordo com Neto (2018, p. 15). “[...] é urgente que sigamos avançando na construção 

de práticas, conceitos e linguagens que fortaleçam uma pedagogia decolonial [...] 

ligada a um projeto de emancipação que garanta o direito de todos [...] à educação”. 

Ainda, de acordo com os autores Pain e Araujo (2018, p. 15-16) é importante 

“despertar nas crianças e jovens o interesse para as memórias e patrimônios como 

forma de constituição de identidades, nosso papel deve ser o de mediadores do 

processo”. 

Deste modo, é necessário que a educação faça uma mediação que leve em 

consideração uma pedagogia decolonial, valorizando culturas historicamente 

marginalizadas, com o intuito de incluir a pluralidade de identidades presentes no 

ambiente escolar. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Estágio Curricular Supervisionado é essencial na formação de professores, 

oferecendo caminhos e oportunidades para a carreira docente. A prática docente 

supera a teoria da faculdade, pois a realidade da sala de aula apresenta desafios e 

situações que vão além do que é ensinado.  

Dessa maneira, durante o Estágio Obrigatório, a teoria se conecta à prática, 

mostrando que a experiência prática complementa e expande o conhecimento 

teórico, permitindo ao docente explorar novas abordagens fundamentadas na teoria. 

Este relato de experiência, referente ao Estágio Supervisionado em uma 

Instituição Privada de Educação Infantil em Curitiba, aborda a seguinte questão: qual 

é a importância da individualidade da criança na Educação Infantil? Tem como 

objetivo explorar, reconhecer e valorizar a individualidade de cada criança e como 

essa individualidade impacta seu comportamento e expressão. Com base nas 

práticas vivenciadas durante o estágio, o relatório destaca a relevância desse 

reconhecimento para o desenvolvimento das crianças. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O Estágio Obrigatório foi intenso e desafiador, oferecendo novas perspectivas 

e exigindo uma abordagem sensível e crítica com as crianças. Observei que, mesmo 
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com uma proposta única, cada criança a interpretava de forma pessoal. A instituição 

valorizava o protagonismo infantil, pois tudo na sala era criado pelas crianças, 

destacando a individualidade de cada uma. Referente a Individualidade na Educação 

Infantil, podemos afirmar que: 

 

             A cada ano fui reformulando minhas a ações pedagógicas, 
entendendo e respeitando, valorizando a individualidade de cada 
criança e oportunizando a interação necessária. Dessa forma 
percebi o quanto as crianças podem oferecer aprender 
ressignificando seus aspectos sociais, culturais e cognitivos. 
Percebi o quanto elas se posicionam de maneira mais consciente 
e individualizada nos diversos conflitos do dia a dia (Santos, 2019, 
p.9). 

 

Ademais, nas atividades de desenho, pintura, culinária e expressão verbal, as 

crianças se expressavam de maneira autêntica, refletindo suas emoções e 

personalidades. Isso me permitiu valorizar cada produção, que revelava o 

aprendizado individual e as perspectivas de cada criança sobre as propostas. 

Na segunda regência, trabalhei com o livro “Pedro Vira Porco-Espinho”, 

discutindo sentimentos e como as crianças lidam com situações semelhantes. A 

atividade de desenhar seu próprio Porco-Espinho refletiu suas preferências e 

identidades, ajudando na construção da autoestima e na compreensão de si 

mesmas. Sobre isso, podemos afirmar que: 

 

             É através das interações que as crianças terão a oportunidade de 
construir a identidade pautada na autonomia e individualidade. 
Uma vez que ela necessita do contato com o outro e com o meio 
para se reconhecer e constituir. Dessa forma, o outro e o mundo 
funcionarão como uma espécie de espelho. No qual a criança 
identifica suas singularidades através de trocas, oposição, do 
confronto de conceitos, percebendo semelhanças e diferenças 
(Santos, 2019, p.15-16). 

 
 

Dessa maneira, essas interações são essenciais para que as crianças 

construam sua identidade com autonomia, usando o contato com os outros e com o 

meio como um espelho para reconhecer suas singularidades. Reconhecer e 

valorizar a individualidade é crucial para o desenvolvimento integral das crianças e 

para a compreensão de quem elas são e desejam ser. 
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RESULTADOS 
 

Durante o estágio na Educação Infantil, lidar com conflitos diários foi 

desafiador, especialmente com crianças de 3 anos em fase de descoberta pessoal. 

Disputas por brinquedos e atenção eram comuns, e aprender a mediar essas 

situações foi essencial para meu desenvolvimento. A orientação da professora 

regente foi crucial, ensinando-me a comunicar-me de forma adequada, acolher os 

sentimentos das crianças e promover comportamentos apropriados. 

Essas experiências desafiadoras destacaram a importância do papel do 

adulto como mediador, ajudando as crianças a entenderem, gerenciarem e lidarem 

com situações difíceis. O estágio proporcionou valiosas oportunidades para enfrentar 

esses desafios e crescer como futura docente. 

Com base nas experiências vividas, desejo ser uma professora que inspire, 

ensine e faça a diferença na vida das crianças, valorizando a individualidade de cada 

criança e oferecendo um ensino significativo. Agradeço ao Estágio Curricular 

Supervisionado por proporcionar uma visão mais crítica e sensível, destacando a 

importância da individualidade infantil e contribuindo para minha formação docente. 
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INTRODUÇÃO 

 

O tema de pesquisa é o Direito à Educação, que tem como recorte o problema: 

quais as implicações da pobreza infantil na garantia do direito à educação de 

estudantes advindos de contextos de vulnerabilidade social, considerando o acesso, 

a permanência e o sucesso escolar? Os objetivos são: investigar as implicações da 

pobreza infantil na garantia do direito à educação. Analisar as principais barreiras que 

impedem o acesso equitativo à educação entre os grupos mais vulneráveis. Avaliar 

os impactos da desigualdade na interrupção da permanência e nas aprendizagens 

dos estudantes. Compreender as consequências da violação do direito ao acesso, 

permanência e sucesso escolar nos projetos de vida de crianças e adolescentes. A 

metodologia adotada é a abordagem qualitativa Conforme, Bogdan e Biklen (1994), 

com aplicação dos procedimentos de pesquisa bibliográfica e análise documental. 

O estudo abrange documentos de políticas nacionais, internacionais e 

institucionais sobre o tema e subtemas da investigação. A análise de documentos 
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governamentais, políticas educacionais, relatórios e outras fontes documentais 

ajudará a contextualizar as questões educacionais, para identificar padrões 

emergentes relacionados à violação do direito à educação no que se refere ao acesso, 

permanência e sucesso escolar. 

O procedimento bibliográfico abrangerá o estudo de autores referentes sobre 

as temáticas que abrangem as categorias de conteúdo, a partir das quais se realizará 

também a ampliação do estudo de revisão narrativa já iniciado. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A discussão da temática do direito à educação reporta ao campo dos direitos 

humanos, com aporte em: Bobbio (1992, 2004), Bonavides (2008), cujos estudos 

sustentam a argumentação de que os direitos individuais são universais e inalienáveis 

e que a sua proteção é essencial para a construção de sociedades justas e 

democráticas.  

A discussão do direito à educação tem como referências os estudos de: Arroyo 

(2009), Estêvão (2018), Eyng (2013), Gomes (2020), Stecanela (2016), considerando 

ainda os requisitos quanto as condições de acesso permanência e resultados 

conforme:  Ball (2014) e Afonso (2009). 

A Constituição Federal de 1988 no artigo 205, estabelece que a educação é 

um direito de todos e um dever do Estado e da Família, sendo promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade. O artigo 206, lista os princípios norteadores do 

ensino no país, incluindo a igualdade de condições de acesso e permanência, 

liberdade de aprender, pluralismo de ideias, gratuidade de acesso, gestão 

democrática, garantia de qualidade de condições para o acesso, permanência e 

sucesso na escola (Brasil, 1988). 

 
Diante disso, este estudo sugere explorar, de que forma a violação do direito à 

educação vem ocorrendo e as implicações dela no acesso, na permanência, na 

constância dos estudantes no espaço escolar e nos resultados evidenciados nas 

aprendizagens (sucesso escolar). 
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RESULTADOS 
 

A relação entre educação e direitos humanos é fundamental para o bem-estar 

e a melhora da qualidade de vida na escola e na comunidade. A educação 

desempenha um papel crucial na promoção e proteção dos direitos humanos, 

contribuindo para o desenvolvimento integral dos estudantes e o fortalecimento de 

sociedades justas e inclusivas. 

       A educação deve ser acessível a todos(as), independentemente de raça, 

gênero, orientação sexual, religião, origem étnica ou condição social. Uma educação 

inclusiva e equitativa é essencial para garantir que todos(as) tenham a oportunidade 

de desenvolver seu potencial, ela desempenha um papel fundamental na formação de 

cidadãos conscientes de seus direitos, responsabilidades e justiça social.  

 A pobreza infantil e as vulnerabilidades interferem diretamente no direito à 

educação, portanto, aprofundar os estudos nesta temática é essencial para 

entendermos os contextos que as produzem e minimizar as barreiras e os efeitos de 

tais condições desiguais e excludentes. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa tem como objeto geral de investigação os direitos da infância, com 

ênfase na relação entre o direito à educação e as metodologias de ensino no contexto 

escolar. Desse modo, o estudo procura elucidar as interfaces entre metodologias de 

ensino e a garantia do direito à educação. 

Nessa direção, esse trabalho de investigação tem como propósito 

problematizar as correlações entre educação e garantia de direitos na construção 

coletiva do bem-estar de todas (os) no contexto escolar. 

A abordagem da pesquisa é qualitativa, de natureza básica com objetivo 

descritivo, cujo procedimento adotado é uma adaptação do estado da arte, o estado 

do conhecimento. Nas palavras de Ferreira (2002, p. 258), o estado do conhecimento 

é “[...] definido como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o desafio 

de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do 

conhecimento”.  

O corpus de análise consiste nos trabalhos disponíveis nos periódicos, teses e 

dissertações do CAPES, Redalyc e Scielo. O recorte corresponde aos últimos cinco 
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anos (2019-2023). As palavras de busca nas bibliotecas digitais foram: metodologia 

de ensino e direito à educação.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A metodologia de ensino, na concepção histórico-social, é dependente do 

momento, contexto históricos e ideologias, sendo assim produto de parâmetros 

teórico-epistemológicos dos autores (Manfredi, 1993). A partir do mapeamento 

bibliográfico os autores entenderam que a interface entre metodologia de ensino e a 

garantia do direito à educação se dá na forma em como é elaborada e executada a 

metodologia pelo docente, ou seja, se a metodologia é pensada no estudante como 

protagonista (ativo) em seu aprendizado, se os parâmetros como região ou vida rural, 

as NEE e as características dos estudantes são consideradas. 

 
RESULTADOS 
 

Para análise desses trabalhos selecionados, a priori, decidiu-se criar e analisar 

os descritores específicos: i) objetivo da pesquisa; ii) nível de ensino; iii) região. Sobre 

o descritor específico objetivo de pesquisa, obteve o seguinte resultado. Sendo “n” 

o número de trabalhos agrupados: educação inclusiva 53% (n=11), metodologia 18% 

(n=4), direito 5% (n=1), evasão 14% (n=3), como a comunidade escolar compreende 

a avaliação 5% (n=1), análise da experiência de projeto de extensão 5% (n=1), sendo 

o total de trabalhos n=21. Dessa forma, os autores verificaram uma maior 

preocupação nas pesquisas, sobre Educação Inclusiva.  

Para o descritor específico, nível de ensino, observou-se a seguinte frequência: 

ensino médio (n=9), ensino superior (n=7), ensino fundamental (n=3) e EJA (n=3). 

Essa distribuição dos trabalhos com interfaces entre metodologias de ensino e direito 

à educação, com a perspectiva do corpus analisado, indica um maior interesse de 

pesquisas nos níveis de ensino médio e ensino superior. O descritor específico região, 

segue Espanha 4% (n=1), e as regiões do brasil na seguinte frequência: sudeste 29% 

(n=6), sul 19% (n=4), centro-oeste 19% (n=4), norte 14% (n=3) e nordeste 14% (n=3). 

A partir dos resultados da revisão bibliográfica, foi possível verificar nos 

trabalhos relacionados ao Direito a Educação e Metodologias de Ensino uma 

quantidade expressiva, 53% em 21 trabalhos, com objetivo referente a Educação 

Inclusiva, mais especificamente, metodologia de ensino para crianças e adolescente 

com NEE. Assim, evidenciando a importância das abordagens ou estratégias 
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metodológicas de ensino, de considerar na sua adaptação ou inovação as 

especificidades dos estudantes, seja ela a sua região, conhecimentos prévios, idade 

e NEE. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na dinâmica complexa da educação contemporânea, a metodologia de ensino 

desempenha um papel importante na garantia do direito à educação. Esse papel de 

compreender, adaptar e aplicar uma metodologia de ensino adequada é essencial 

para promover o direito à educação de qualidade social, a qual integra: o acesso, a 

permanência e resultado do estudante. Assim, corroborando para a promoção do 

engajamento dos estudantes, no processo de aprendizagem significativa e no 

desenvolvimento de habilidades necessárias para o século XXI. 

Nessa direção, o trabalho de investigação tem como propósito problematizar 

as correlações entre as metodologias de ensino e as políticas educacionais na 

construção coletiva do bem-estar de todos no contexto escolar. Assim, esse trabalho 

teve como objetivo mapear via estudo documental as tendências metodológicas atuais 

presentes nas políticas educacionais, bem como seus delineamentos na Educação 

Básica no Brasil. 

Para o mapeamento documental, utilizou-se do Estado do Conhecimento de 

Ferreira (2002). O corpus para análise constituído, foram a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB), o Plano Nacional de Educação (PNE 2014), a Base 

Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-
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Formação) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Como critério de exclusão, 

não foram considerados métodos ou metodologias de avaliação. 

 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 De forma breve a metodologia de ensino para além de abarcar estratégias 

didáticas ou métodos específicos, é imbuída de concepções epistemológicas dos 

autores, balizadas por seu momento histórico, ideologias, para mais (Manfredi, 1993). 

Também, de forma sucinta, as políticas educacionais podem ser entendidas como 

iniciativas governamentais orientadas por valores e conceitos, voltadas para o público 

escolar e executadas pela administração e pelos profissionais da educação (Van 

Zanten, 2008). Nessa vertente, a partir da revisão documental, os autores entendem 

que não há uma metodologia especificada nas políticas Educacionais, e a interface 

dessa correlação se dá nos direcionamentos e as relações que balizam as 

metodologias de ensino, como expressado na seção abaixo. 

 
RESULTADOS 
 

O mapeamento da LDB resultou em quatro trechos que mencionam sobre 

metodologia de ensino. De forma semelhante, o PNE 2014, contém cinco trechos. A 

BNC-Formação, inclui quatro trechos. Por fim, a BNCC, apresenta quatro trechos. 

A LDB estabelece as normas e diretrizes para a educação nacional. A 

pesquisa identificou um forte compromisso com a educação inclusiva. O PNE 

determina as diretrizes, metas e estratégias para a política educacional no período de 

2014 a 2024 (Brasil, 2022). A BNC-Formação (Brasil, 2019), objetiva melhorar a 

qualidade do ensino oferecido aos estudantes ao mesmo tempo em que valoriza o 

professor. A BNCC propõe uma abordagem metodológica que valorize a diversidade, 

a contextualização e a participação ativa dos estudantes no processo de 

aprendizagem. 

Em relação ao direcionamento metodológico, essas políticas delinearam suas 

características em relação ao estudante. A partir do mapeamento documental das 
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políticas educacionais os autores entenderam que a interface entre metodologia de 

ensino e as políticas educacionais, dá-se na forma em como a metodologia é, no 

estudante como protagonista (ativo) em seu aprendizado, se os parâmetros como 

região ou vida rural, as NEE e as características dos estudantes são consideradas. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ambiente escolar é caracterizado por sua diversidade, formado por pessoas 

com diferentes habilidades, individualidades e necessidades. Diante dessa 

complexidade, faz-se imprescindível que o sistema de ensino promova práticas 

pedagógicas inclusivas. Nesse sentido, a formação de professores precisa abarcar a 

instrumentalização docente para atendimento das necessidades educacionais dos 

estudantes com altas habilidades/superdotação (AH/S) (VIRGOLIN, 2019). Isso posto, 

o presente trabalho objetiva defender a importância da participação do professor para 

promoção do processo de aceleração escolar para atender estudantes com AH/S. 

Para tanto, o estudo tem caráter qualitativo, e parte de pesquisa bibliográfica e 

documental (LAKATOS; MARCONI, 2003).  

 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Os estudantes com AH/S são aqueles que apresentam um 

potencial/desempenho acima do esperado para a faixa etária (PALUDO, 2013; 
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BRASIL, 2008), combinando além da habilidade acima da média, criatividade e 

envolvimento com a tarefa (RENZULLI, 2004).  

Muitos mitos ainda são encontrados quando do estudo das altas 

habilidades/superdotação (ANTIPOFF; CAMPOS, 2010). Com frequência, sujeitos 

com AH/S são vistos como gênios, favorecendo a interpretação de serem estudantes 

que não requerem atendimento educacional individualizado (HAKIN, 2016).   

Diferente da ideia exposta, quando se trata da inclusão do estudante com AH/S, 

a legislação garante diversos direitos educacionais, como a aceleração de estudos, 

que corresponde à movimentação do aluno ao longo do conteúdo curricular de forma 

mais rápida e numa idade inferior à convencional (VIRGOLIN, 2018).  

A garantia da aceleração possibilita que o ritmo de ensino seja ajustado às 

potencialidades e necessidades do estudante superdotado, além de oferecer desafios 

educacionais e oportunizar o ingresso em níveis mais avançados de ensino. 

Isso posto, o professor é um agente fundamental quando se pensa na 

viabilização da aceleração, uma vez que ele tem a possibilidade de identificar quando 

as necessidades individuais do estudante não são atendidas através da organização 

tradicional de ensino. 

 

 

RESULTADOS 
 

O presente estudo, em fase inicial, evidencia que a ausência de uma 

regulamentação clara e específica sobre o tema da aceleração escolar impacta 

diretamente na prática pedagógica das instituições de ensino (OLIVEIRA, 2021).  

A lei, da forma como está redigida atualmente, confere à equipe pedagógica, o 

poder de avaliar a plausibilidade do direito de ser acelerado, sem grandes margens 

de impugnação (CASTRO; BRITTO, 2023). Como resultado, limita a verdadeira inclusão 

dos alunos superdotados no sistema educacional brasileiro, impedindo-os de 

desenvolverem plenamente seus talentos e habilidades.  
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INTRODUÇÃO 

 

O tema de pesquisa é os Direitos Humanos, que tem como recorte o 

problema: Como o olhar pedagógico, fundamentado nos princípios dos direitos 

humanos, pode contribuir para a identificação e intervenção eficaz em casos de 

automutilação entre estudantes no ambiente escolar, em situação de violência. Os 

objetivos são: Promover a conscientização sobre os direitos humanos. Sugerir 

estratégias de intervenção para a prevenção da violência e da automutilação. 

Fomentar o olhar para o ambiente escolar de forma inclusiva e acolhedora, 

inspirando práticas pedagógicas que garantam que todos os estudantes se sintam 

respeitados, ouvidos e amparados. 

A metodologia adotada é a abordagem qualitativa. Conforme, Bogdan e 

Biklen (1994), com aplicação dos procedimentos de pesquisa bibliográfica. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A discussão da temática dos direitos humanos traz em Bobbio (1992, 2004), 

estudos que destacam a importância de termos sociedades mais justas e 

democráticas, respeitando a diversidade e multiculturalidade. Brasil (2012), A 

Educação em Direitos Humanos, um dos eixos fundamentais do direito à educação, 

refere-se ao uso de concepções e práticas educativas fundadas nos Direitos 
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Humanos e em seus processos de promoção, proteção, defesa e aplicação na vida 

cotidiana, ou seja, é nosso dever proteger nossas crianças e adolescentes. 

Conforme Eyng e Cardoso (2020), contextos de extrema pobreza, favorecem 

os fatores de risco de violências, afetando a constituição identitária do sujeito. 

Cada vez mais a diversidade vem sendo tema de discussões e debates, já 

passou da hora de entendermos que vivemos em uma sociedade, plural e diversa 

em muitos aspectos. Com o passar dos anos e as mudanças sociais, políticas, 

econômicas, psicológicas entre tantas outras avançam em pesquisas e descobertas 

e a diversidade de pensamento emerge e junto com todas as mudanças aparecem 

os conflitos internos e externos da sociedade, em especial em nossas crianças e 

adolescentes, que em alguns casos geram violências contra a si própria . 

Diante disso, este estudo visa explorar, de que forma as contribuições dos 

direitos humanos e do olhar pedagógico podem contribuir para criar estratégias a fim 

de minimizar os problemas enfrentados no ambiente escolar em relação à violência 

e a automutilação. 

 
RESULTADOS 
 

Os resultados deste estudo preliminar, evidenciam a importância do olhar 

pedagógico sensível na prevenção e intervenção em casos de automutilação, 

especialmente em contextos de violência e vulnerabilidades. Destaco aqui alguns 

pontos a serem aprofundados: sensibilidade no olhar pedagógico, com capacitação 

dos educadores por meio da formação continuada para a identificação precoce dos 

sinais de automutilação. Minimizar o impacto das violências na vida do estudante 

levando-o a automutilação. Estudantes em condições de violência podem 

desenvolver comportamentos auto lesivos como uma forma de lidar com o 

sofrimento. Escolas em áreas de alta vulnerabilidade social enfrentam maiores 

dificuldades na prevenção da automutilação, devido à falta de recursos e acesso 

limitado a serviços de apoio, como psicólogos e assistentes sociais. A formação 

continuados dos docentes, a parceiria com as famílias são fundamentais. Sendo 

alguns dos desafios a serem superados. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este resumo busca estabelecer conexões entre a política de Assistência 

Social, as mulheres e a educação em Direitos Humanos sob uma perspectiva 

decolonial. A discussão apresentada deriva de uma pesquisa de Doutorado em 

andamento intitulada A educação em direitos humanos como propositiva para 

construção de narrativas decoloniais: escrevivências de mulheres usuárias do sistema 

único de assistência social (SUAS) do município de Colombo, e dos resultados de 

uma pesquisa de mestrado intitulada Pelo direito de contarmos a nossa história: a 

educação em direitos humanos como propositiva para a construção de narrativas 

decoloniais sobre a vida das mulheres. 

 
A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS DAS E PARA AS MULHERES 

USUÁRIAS DO SUAS, UMA ALTERNATIVA DE DESCOLONIZAÇÃO 

 
Assume-se como pressuposto o potencial da Educação em Direitos Humanos 
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Araucária no Projeto “Participação Social e Escrevivências de Lideranças Sociais Femininas do 
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pela PUCPR; elisangelalilah@gmail.com 
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como prática educativa que visa a formação crítica em vistas a luta por garantia de 

direitos. Assume-se assim, também a Educação em Direitos Humanos à partir da 

perspectiva de Paulo Freire sobre os processos educativos (FREIRE, 2015; FREIRE, 

2011; FREIRE, 2008). 

A política de Assistência Social ganha destaque neste debate por duas 

questões. Primeiramente porque a política de assistência social por excelência é 

espaço de contato e diálogo direto com as populações cujo os direitos humanos são 

mais negligenciados e negados. Portanto, tem em seu público destinatário dos 

programas, projetos e serviços socioassistenciais, um importante público para o qual 

promover processos de educação em direitos humanos. E é justamente na 

caracterização deste público da política de assistencia que apresenta-se o segundo 

ponto de destaque para a politica de assistencia social na discussão aqui proposta: 

São as mulheres as maiores usuárias do Sistema Único de Assistência Social; logo a 

política de Assistência Social é lugar estratégico para a promoção de processos de 

educação em direitos humanos para e com as mulheres. 

A interseccionalidade entre desigualdades sociais, econômicas e de gênero 

evidencia as marcas da colonialidade e do colonialismo, sendo a educação em direitos 

humanos uma possível via de descolonização. O público-alvo da Assistência Social 

inclui cidadãos em situações de vulnerabilidade, como famílias e indivíduos com 

vínculos afetivos fragilizados, identidades estigmatizadas, exclusão pela pobreza, 

entre outros (BRASIL, 2005). 

 Como marca do processo colonizatório em suas faces patriarcais, machistas, 

racistas e escravocratas têm-se as mulheres, ainda nos dias atuais como principal 

público da Política de Assistência Social, isto porque estas são, sobretudo as 

mulheres pretas, a população com maiores índices de acesso ao mercado de trabalho, 

menores remunerações, sem contar as diferentes formas de violência (SANTIAGO, 

2022). São elas que assumem as maiores sobrecarga da trabalhos relativos aos 

cuidados com o lar e com as pessoas do núcleo familiar. 

 As desigualdades de gênero sob a perspectiva interseccional (classe e raça) 

explicam porque são as mulheres as principais usuárias da política de assistência. 

Contexto este que possibilita, por meio dos equipamentos da política de Assistência 

Social, realizar intevenções de caráter político pedagógico orientados por uma 
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perspectiva crítica sobre os direitos humanos. Compreende-se inclusive que 

amaprados em práticas educativas emancipatórias, tais como a educação popular 

freiriana (FREIRE, 2015; FREIRE, 2011; FREIRE, 2008).  não somente descoloniza 

as mulheres (e o conjunto da sociedade), em suas trajetórias. Mas à medida que 

aproxima e abre a política de assistência social para a participação das/os usuários, 

também descoloniza a própria política, tal como aponta Silveira (2024) para quem 

Descolonizar, Aquilombar a Assistência Social demanda abrir para a esucta e 

participação, por meio de intevenções que possibilitem a organizzação de usuárias/os 

para coletivixar suas demandas, especialmente mulheres. 

Assim, evidencia-se a importâcnia da educação em direitos humanos na 

política de Assistência Social como possibilidade de construções de processos 

decoloniais e emancipatórios. 

A pesquisa realizada por Santiago (2022) apresenta relato de mulheres que 

vivenciaram espaços de educação em direitos humanos, e que reconhecem a 

contribuição destes espaços em suas trajetórias em seu processo de construção e 

descontruções de visões de mundo. À partir da narrativa destas mulheres 

(SANTIAGO, 2022) foram espaços de educação popular e política, que possibilitaram 

que pudessem compreender seus lugares sociais e a perspectiva de luta e 

oeganização pelos seus direitos. 

 

RESULTADOS 
 

A pesquisa realizada no âmbito do mestrado possibilitou identificar a 

importância de espaços que promovem educação em direitos humanos para a 

construção de narrativas decoloniais sobre a vidas da mulheres. Com a nova pesquisa 

realziada no âmbito do Doutorado, buscar-se-á por meio de diferentes aprocximações, 

inclusives pesquisa na modalidade de intervenção apontar e demonstar a importância 

de ter na política de Assistência Social espaços de Educação em Direitos Humanos, 

em especial para mulheres, que são o principal público desta política. 
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4.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

Este eixo tem como foco a discussão sobre estudos e pesquisas que envolvam uma proposta de
educação inovadora e tecnológica, que possa acolher o pensamento complexo, ecossistêmico,
dialógico e que envolva a visão transdisciplinar como vertente epistemológica e metodológica da
educação. Procura discutir propostas para superar a concepção do paradigma conservador e da
educação bancária, que incita a fragmentação, o reducionismo e a visão unidimensional na busca
de ação docente a partir da visão da complexidade na qual considera-se o todo com a religação
de saberes.
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INTRODUÇÃO 

 

 Refletir sobre o papel das tecnologias no cenário educacional é essencial nos 

dias de hoje. A rápida evolução tecnológica tem transformado a forma como 

aprendemos e ensinamos, e é fundamental considerar como os professores se 

posicionam nesse contexto. Esta evolução célere da tecnologia transforma a 

educação, exigindo que os professores possam se inserir nos novos contextos. A 

globalização e a diversidade cultural criam desafios, como a necessidade de 

desenvolver competências digitais para um mercado muitas vezes voltado ao 

utilitarismo. A pesquisa de abordagem qualitativa do tipo exploratória teve como 

objetivo: Investigar as contribuições de Freire para o uso da tecnologia com visão 

critica e reflexiva. Nos propomos a pesquisar o seguinte problema: como olhar para 

as tecnologias a partir de um viés crítico e reflexivo e político, proposto por Paulo 

Freire, para inserção ativa no processo educativo?  

 
1 Mestrando em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
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mavas.masilva.almeidas@gmail.com 
3 Mestranda em Educação,Pontifícia Universidade Católica do Paraná, iane.almeidas@gmail.com 
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A preocupação é refletir sobre o papel das tecnologias no cenário educacional, 

a partir das contribuições freiriana que orienta esta pesquisa. É crucial que a 

integração das tecnologias na educação não se limite a uma mera adaptação técnica, 

mas que promova uma transformação significativa e crítica, capaz de empoderar tanto 

professores quanto alunos. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Historicamente, o papel do professor tem sido promover os processos de 

aprendizagem, uma função sempre marcada por contextos históricos, sociais e 

culturais. Na história, essa prática pedagógica assumiu diferentes formas e enfoques. 

Nos períodos em que o foco estava na transmissão e repetição do conteúdo, a 

educação era caracterizada pelo modelo tradicional, amplamente criticada por Paulo 

Freire (1979). Neste modelo, o processo educativo valorizava a passividade dos 

alunos e centrava-se em aulas expositivas, caracterizadas por ações como "ler, 

copiar, decorar e repetir", desconsiderava o contexto social do educando. (Freire, 

1979). Outro momento histórico enfatizou a formação de mão de obra, refletido na 

corrente pedagógica tecnicista. Essa abordagem focava em metodologia de ensino 

que promoviam comportamentos obedientes e respostas mecânicas, geralmente 

desconsiderando o pensamento crítico e a criatividade dos alunos (Schön, 1983; 

Perrenoud, 1999).  

Vivemos um período histórico que demanda uma nova abordagem pedagógica, 

uma práxis dialética, criativa, reflexiva, adaptativa e dinâmica, como evidenciado por 

Freire (1996), Freire e Shor (1992), Freire e Freire (2001), Freire (1992). 

Segundo Freire (1996), existe ainda a importância da busca da autonomia do 

aluno e a necessidade de uma pedagogia que promova a reflexão crítica e a prática 

dialógica.  

As tecnologias digitais, com o advento da Inteligência Artificial, têm o potencial 

de contribuir para essa mudança, visto que, oferecem ferramentas de multimeios e 

múltiplas oportunidades para a troca de conhecimentos de forma horizontal e dialógica 

(Castells, 2013), oferecendo um espaço para a personalização e enriquecimento da 

experiência educacional. Mas, cabe reforçarmos a necessidade do uso ético, critico e 

reflexivo, obejto deste pesquisa.  
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Para que essa nova realidade se concretize e para que possamos superar 

visões de instrumentalização da educação e das tecnologias digitais como 

ferramentas de controle e domínio, especialmente frente a desafios como a pós-

verdade, o populismo e a pobreza (Levitsky, 2018), é essencial uma educação crítica 

e dialética.  

 
RESULTADOS 

 

A opção por uma metodologia de pesquisa qualitativa e de abordagem 

exploratória permitiu acessar as contibuições defendidas por Paulo Freire com o viés 

humanizador e como ponto essencial para a educação, destacando que o diálogo e a 

participação ativa são fundamentais para a construção do conhecimento (Freire, 

1979). Mesmo com inovações tecnológicas, o papel do professor como mediador e 

provocador de reflexões permanece crucial. A tecnologia deve ser uma aliada, 

enriquecendo do processo educativo ao proporcionar acesso a informações e 

estimular a criatividade, sem substituir a dimensão humana do ensino. 

A pesquisa exploratória permitiu percebemos que a educação precisa ser 

reflexiva, na qual o aluno é protagonista de seu processo de aprendizagem, mediado 

pelo professor, integrando os saberes de forma crítica. Assim, com a pesquisa 

concluimos que a tecnologia precisa ser utilizada para promover uma educação mais 

inclusiva e transformadora, mas que no centro do processo de aprendizagem precisa 

acolher uma visão ética, crítica e humanizadora. Assim, o professor continua 

insubstituível na formação de mentes críticas e cidadãos conscientes, enquanto a 

tecnologia serve para complementar e potencializar essa funçãde ensinar e de 

aprender. 
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INTRODUÇÃO 

A formação de redes complexas de aprendizagem em ambientes digitais tem 

sido investigada e utilizada no campo educacional, impulsionado pelo uso de 

tecnologias colaborativas que facilitam o acesso, a produção e o compartilhamento de 

conhecimento. Tais redes são caracterizadas pela interconexão de múltiplos agentes 

(alunos, professores, tecnologias e conteúdos) que interagem de forma dinâmica e 

não-linear, promovendo uma aprendizagem mais flexível e adaptável às necessidades 

contemporâneas.  

Essa abordagem desafia os modelos tradicionais de ensino e demanda a 

criação de estratégias pedagógicas inovadoras que integrem essas novas 

possibilidades. Nesta pesquisa o objetivo foi investigar como essas redes podem ser 

formadas e sustentadas em contextos educacionais digitais.  

Para isso, foi adotada uma metodologia de revisão do tipo estado da arte, 

conforme sugerido por Creswell (2014), com o propósito de mapear os estudos mais 

recentes e relevantes sobre o tema, destacando as principais tendências e desafios 

enfrentados na implementação dessas redes no contexto educacional. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Buscando uma análise das contribuições teóricas e práticas mais recentes 

sobre a temática, Campos (2014), em sua análise de redes sociais em ambientes web, 

destaca a importância da Análise de Redes Sociais (ARS) para compreender e 

estruturar redes de aprendizagem, demonstrando a evolução e adaptação dessas 

redes ao longo do tempo.  

Nonaka (1994), em suas teorias sobre Gestão do Conhecimento, enfatiza que 

o conhecimento tácito necessita de interações contínuas para ser compartilhado e 

convertido em conhecimento explícito, essencial para a eficácia e sustentabilidade das 

redes de aprendizagem. Morin (2006) Também discute a necessidade de reformar o 

pensamento para lidar com a complexidade do mundo contemporâneo. Ele propõe 

uma educação que valorize a interconexão entre diferentes campos do conhecimento 

e o pensamento multidimensional. 

Watts (2004) contribui com a Teoria das Redes, abordando a transição de redes 

pequenas para redes complexas através de conexões eficientes e auto-organização, 

um aspecto importante em ambientes colaborativos. Behrens (2006) corrobora que 

uma abordagem pedagógica que integre tecnologias digitais de forma crítica e criativa, 

promovendo a colaboração e a construção de conhecimento de maneira interativa. 

Barabási (2012) oferece uma compreensão aprofundada das redes complexas 

e seus comportamentos emergentes, ressaltando como a estrutura dessas redes pode 

influenciar diretamente a eficácia do compartilhamento de conhecimento em contextos 

educacionais digitais.  

 

RESULTADOS 

A formação de redes complexas de aprendizagem em ambientes digitais é um 

processo dinâmico que exige não apenas tecnologias colaborativas eficazes, mas 

também uma compreensão das interações e estruturas de rede. Este estudo 

apresenta um contexto para uma melhor compreensão sobre a criação e manutenção 

de redes de aprendizagem sustentáveis, com implicações diretas para educadores e 

desenvolvedores de tecnologias educacionais. 
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Behrens (2006) traz que ambientes educacionais podem ser transformados por 

meio de metodologias ativas que envolvem a criação de redes complexas de 

aprendizagem, onde as tecnologias digitais desempenham um papel fundamental na 

mediação dessas interações, e tem uma visão das tecnologias digitais como 

ferramentas que facilitam a aprendizagem colaborativa e o compartilhamento de 

saberes em ambientes dinâmicos e interconectados. 
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INTRODUÇÃO 
 

A formação docente enfrenta desafios crescentes no que se refere à integração 

de conteúdos e disciplinas, uma necessidade que reflete as demandas 

contemporâneas por um ensino mais conectado e relevante. A interconectividade 

curricular surge como uma abordagem para a formação de professores capazes de 

articular saberes de forma integrada e significativa.  

Este estudo tem como objetivo investigar como a formação docente pode ser 

concebida de forma a promover a interconectividade entre disciplinas, formando 

futuros professores a desenvolver práticas pedagógicas que integrem diferentes áreas 

do conhecimento.  

A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão do tipo estado da arte, 

conforme Creswell (2014), buscando mapear e analisar as principais abordagens 

teóricas e práticas sobre o tema, identificando oportunidades e desafios na construção 

de uma formação docente interdisciplinar e integrada. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A interconectividade curricular, entendida como a articulação entre diferentes 

áreas do conhecimento no processo formativo, é um elemento fundamental para uma 

5educação que visa superar a fragmentação dos saberes. Fazenda (2008), considera 

67a interdisciplinaridade não apenas como uma junção de conteúdos, mas como um 

processo de construção de conhecimento que envolve a colaboração entre diferentes 

disciplinas, proporcionando uma formação integral dos estudantes.   

Volpe (2018) reforça a ideia de que a interdisciplinaridade na educação vai além 

da simples integração de conteúdos, pois envolve uma mudança de postura e a 

adoção de metodologias que favoreçam o diálogo entre diferentes áreas. Para o autor, 

8é necessário que os futuros docentes sejam preparados para compreender e aplicar 

essas conexões de maneira crítica, possibilitando uma prática pedagógica que 

responda às demandas contemporâneas por um ensino mais coeso e contextualizado. 

Ribeiro e Mocarzel (2023) destacam a importância das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC) como ferramentas que podem potencializar a 

interdisciplinaridade, especialmente no contexto do ensino superior. Embora o foco 

deste estudo tenha sido as tecnologias digitais, a reflexão desses autores sobre o 

papel das TICs na superação de barreiras disciplinares oferece uma perspectiva 

relevante para pensar a interconectividade curricular. A formação docente, segundo 

eles, deve incorporar estratégias que promovam a integração dos saberes, utilizando 

recursos variados que estimulem a colaboração e o pensamento crítico promovendo 

um ensino mais significativo e integrador. 

RESULTADOS 
 

A pesquisa reforça a importância da interconectividade curricular na formação 

docente, evidenciando que a articulação entre disciplinas é um fator decisivo para a 

construção de práticas pedagógicas mais integradas e eficazes. 
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Conforme apontado por Fazenda (2008), a interdisciplinaridade não se limita à 

soma de conteúdos, mas se configura como um processo dinâmico de construção 

coletiva do conhecimento. Os futuros docentes que participaram do estudo 

demonstraram maior capacidade de desenvolver práticas pedagógicas inovadoras 

quando expostos a uma formação que enfatiza a interligação entre diferentes áreas 

do saber. 

As observações de Volpe (2018), destacam a necessidade de uma mudança 

de postura na formação docente, com a adoção de metodologias que promovam o 

diálogo entre disciplinas. Os participantes que tiveram acesso a estratégias 

pedagógicas interdisciplinares reportaram maior facilidade em integrar conteúdos 

diversos, o que se refletiu em práticas de ensino mais coesas e contextualizadas. Esse 

resultado corrobora a ideia de que a interdisciplinaridade deve ser um componente 

central na formação de professores, preparando-os para enfrentar os desafios de um 

ensino menos fragmentado. 

Sobre o foco da pesquisa não ter sido as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC), os resultados também apontaram para a relevância dessas 

ferramentas na facilitação da interdisciplinaridade, conforme discutido por Ribeiro e 

Mocarzel (2023). Mesmo em um contexto em que as TICs não são o principal objeto 

de estudo, nos estudos consultados, os iparticipantes relataram que a utilização 

dessas tecnologias contribuiu significativamente para a superação de barreiras entre 

disciplinas, permitindo uma maior integração dos conteúdos e uma prática pedagógica 

mais colaborativa e inovadora. 

Fica evidenciado a relevância da interconectividade curricular como um 

elemento essencial na formação de docentes. A articulação entre as diferentes áreas 

do conhecimento, sustentada por uma abordagem interdisciplinar, se mostra crucial 

para a preparação de professores capazes de promover um ensino significativo e 

integrador, alinhado às demandas educacionais contemporâneas. 
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INTRODUÇÃO 
 

A invasão russa da Ucrânia forçou muitas pessoas a deixar suas casas e buscar 

proteção nos países europeus vizinhos, a maioria crianças e adolescentes. Os países 

europeus tomaram muitas medidas para satisfazer as necessidades educativas dos 

alunos refugiados, mas é necessário prestar atenção às suas necessidades 

psicossociais (relatório da rede EURYDICE, 2022). A UNICEF alerta: a guerra pôs em 

perigo a educação e, portanto, o futuro das crianças na Ucrânia. Quase 5,3 milhões 

deles enfrentam barreiras no acesso à formação. Além disso, duas em cada três 

crianças deslocadas continuam não incluídas nos sistemas educativos nacionais dos 

países que aceitam refugiados da Ucrânia (UNICEF, 2023). Por causa disso, as 

crianças ucranianas correm o risco de perder anos críticos para a educação e o 

desenvolvimento social. Tudo isto prejudica o acesso dos ucranianos à educação, 

afecta negativamente a qualidade do processo educativo e afecta o estado 

psicoemocional dos candidatos à educação. 

O objetivo do estudo – é analisar medidas de adaptação sócio-psicológica de 

candidatos à educação ucranianos em países europeus. 

Este estudo é de natureza descritiva para a análise de medidas de adaptação 

sócio-psicológica de candidatos à educação ucranianos em países Europeus. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Os problemas de adaptação dos refugiados foram estudados por muitos 

cientistas dentro de diferentes abordagens e direções psicológicas. Javanbakht A. 

(2022) propôs medidas práticas para reduzir o impacto a longo prazo do trauma e do 

stress na saúde física e mental, que envolve cuidados psicológicos pela primeira vez 

à chegada, educação em saúde mental e um sistema de saúde de navegação nos 

países de acolhimento. Hodes (2023) estabeleceu alguns princípios para a prestação 

e tratamento de serviços de saúde mental para crianças e adolescentes. Kapel Lev-

Ari R, Aloni R, Ari (2024) analisou os desafios enfrentados pelas crianças refugiadas, 

o que facilitará o desenvolvimento de programas de assistência específicos e o 

recrutamento e formação de pessoal nos países de acolhimento. Ferreira AVS.; 

Borges LM (2022) identificou fatores de risco pré e pós-migração para a saúde mental 

dos estudantes e sintomas psicológicos pós-migração. Em geral, os cientistas 

concentraram-se nas características psicológicas e sociais da migração, mas as 

questões relacionadas com o paradigma educativo da migração, com adaptação, 

apoio psicológico e protecção das crianças migrantes permaneceram inexploradas. 

Kovalenko (2022) desenvolveu um programa de formação para preparar professores 

para organizar o processo educativo com alunos que sofreram traumas psicológicos 

da guerra. 

 
RESULTADOS 
 

As crianças em idade pré-escolar e primária que passaram por uma situação 

traumática podem sentir-se desamparadas. Eles têm uma sensação geral de medo 

que vai além do evento traumático e afeta outros aspectos de suas vidas. Crianças do 

ensino médio apresentam níveis aumentados de ansiedade e depressão, e cerca de 

30-40% desenvolvem TEPT. Isto também leva à deterioração da saúde física e mental 

na idade adulta (declaração posicional da ESCAP, 2022). Os professores observam 

atenção distraída e incapacidade de concentração nessas crianças. 

As escolas dos países europeus preocupam-se não só com a educação dos 

estudantes ucranianos, mas também com a sua saúde psicológica. Afinal, todas as 

crianças que testemunharam bombardeamentos e incêndios precisam de apoio 
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especial. O relatório «Apoiar alunos refugiados da Ucrânia em escolas europeias em 

2022» (relatório da rede EURYDICE) fornece alguns exemplos de iniciativas políticas 

destinadas ao bem-estar social, emocional e mental dos alunos. Na Polónia, 

comissões psicológicas e pedagógicas estão a investigar o estado psicológico dos 

alunos refugiados. Na Itália, o departamento preocupado com a educação deu às 

escolas a tarefa de determinar até que ponto a guerra na Ucrânia teve um impacto na 

saúde das crianças. Em Chipre e na Roménia, as crianças recém-chegadas são 

avaliadas quanto ao apoio psicossocial de que necessitam. Na Eslovénia, é 

obrigatório identificar as necessidades pessoais de todos os novos alunos: tanto locais 

como refugiados. No Luxemburgo, são atendidas as necessidades educativas e 

pessoais das crianças em idade escolar, incluindo ajuda psicológica. Sete países 

europeus forneceram ferramentas específicas para identificar o tipo de apoio 

psicossocial de que os alunos podem necessitar. Em especial, a Dinamarca e a 

Estónia elaboraram recomendações relativas aos planos de apoio individuais. 

Na Irlanda, o Serviço Nacional de Administração da Educação publicou uma 

série de conselhos e documentos de apoio para as escolas, incluindo orientações para 

as escolas primárias e secundárias sobre a determinação das necessidades pessoais 

das crianças ucranianas. Chipre tem um documento «Guia para aceitar crianças 

oriundas da emigração: os primeiros dias na escola», que contém questionários para 

avaliar a situação pessoal dos alunos. Em Espanha, foi desenvolvido um protocolo 

com procedimentos para aceitação de recém-chegados – especificamente para a 

integração de crianças da Ucrânia. Indica como avaliar o nível de adaptação da 

criança às novas condições, dinâmica em sala de aula, reação aos contatos com 

professores e alunos. 

Os candidatos à educação ucranianos estão longe de sua rede de apoio, por 

isso podem precisar de profissionais com habilidades interculturais de atendimento 

psicológico. A análise de conteúdo realizada sobre medidas de adaptação social e 

psicológica dos candidatos à educação ucranianos nos países europeus das medidas 

mostrou que elas são muito relevantes e necessárias. 
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INTRODUÇÃO 

 

A globalização teve como uma de suas consequências o processo de 

internacionalização das Instituições de Ensino Superior (IES). Ou seja, as 

universidades iniciaram uma mobilização para terem acesso a pesquisas ao redor do 

mundo, e se tornarem conhecidas no meio acadêmico de outros países. Com esse 

movimento, o Inglês como Meio de Instrução (EMI) desponta como uma possibilidade 

de internacionalização em casa, isto é, proporcionar a experiência internacional dentro 

da própria universidade com disciplinas lecionadas em inglês servindo como atrativo 

para estudantes e professores internos ou estrangeiros, oportunizando uma vivência 

multicultural na sede da universidade, e abrindo espaço para uma educação 

multicultural e transversal.  

Global Classes (GC) é o programa de internacionalização em casa da PUCPR 

que utiliza a língua estrangeira como meio de instrução, o qual é composto por uma 
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equipe idealizadora e administrativa competente, que trabalha nos bastidores 

organizando tudo para que o programa caminhe da melhor forma. 

Um formulário foi elaborado e aplicado para esse público-alvo, a fim de 

compreender como o setor administrativo entende o programa Global Classes e suas 

implicações. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Lagasabaster (2021) afirma que o EMI não se enquadra como uma 

abordagem educacional, mas sim como uma decisão política de universidades que 

pretendem estar presentes no cenário global, ou seja, é uma decisão consciente da 

instituição. Dessa forma, Tejada-Sanchez e Molina-Naar (2020) defendem que um 

departamento de internacionalização dentro de uma universidade é essencial para a 

melhora do impacto social, local e internacional da instituição. Assim, torna-se 

relevante entender como que as pessoas envolvidas na idealização e administração 

desses programas enxergam o seu papel dentro de todo esse processo.  

Segundo Tejada-Sanchez e Molia-Naar (2020, apud Beelen & Jones, 2015), 

internacionalização em casa são atividades educacionais institucionalizadas dentro de 

uma universidade que permitem o desenvolvimento de competências interculturais 

dos estudantes. Acreditando assim, que, ao compreender as diferentes motivações 

que influenciam a aprendizagem na nova ordem social, prevê-se novas propostas de 

educação “não apenas para se repensar o ato metodológico, mas também para se 

construir uma nova cosmovisão superadora do reducionismo, da fragmentação e da 

separatividade que ainda predominam no pensamento” (Moraes, 2021, p. 31). 

Lagasabaster (2022) declara que a equipe administrativa tende a apresentar 

boas visões sobre os programas de internacionalização e mostra entusiasmo com 

novas oportunidades que abrem portas para um ambiente universitário cada vez mais 

multilíngue. 

 
RESULTADOS 
 

Os resultados foram obtidos por meio de revisão de literatura e questionário 

realizado visando entender quais os impactos dos programas de internacionalização 
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nas universidades, suas implicações e o papel dos setores administrativos no 

desenvolvimento desses programas.  

O formulário foi enviado para 25 pessoas que fazem parte da equipe de 

internacionalização da PUCPR, das quais apenas 5 responderam, o que corresponde 

a 5% do esperado. A seção do questionário voltada ao público do setor administrativo 

contava com 7 perguntas.  

Com a análise das respostas obtidas, foi possível levantar alguns pontos 

principais, sendo eles: a) O setor administrativo acredita que as GC contribuem para 

o desenvolvimento de competências interculturais, consolidando os objetivos do 

programa; b)Os maiores desafios na implementação do programa dizem respeito à 

dificuldade em encontrar professores para lecionar, em abranger todas as Escolas da 

universidade e aumentar a oferta do programa, e encontrar estudantes para se 

matricularem; c) Após a implementação das GC, o setor administrativo percebeu um 

aumento no número de alunos estrangeiros e uma melhora da PUCPR nos rankings 

mundiais; 

Com base nas respostas do questionário, é possível notar que a equipe 

administrativa das Global Classes possui um olhar positivo em relação ao programa, 

visto que afirmaram perceber a presença dos objetivos do programa, e evidenciam 

sua eficácia e suas contribuições para a projeção da PUCPR a nível mundial. Esse 

dado também é confirmado por Lagasabaster (2022), que alega que esse grupo é o 

que apresenta as opiniões mais otimistas em relação aos programas de 

internacionalização. 
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INTRODUÇÃO 

 

No século XXI, em um mundo globalizado, trocas culturais são inevitáveis. 

Nesse sentido, a internacionalização na Educação Superior é um reflexo da 

sociedade atual, proporcionando aos alunos a possibilidade de aprimorar seu 

conhecimento em outra língua, inserção na esfera global e oportunidades de entrar 

em contato com uma educação multicultural e transversal. Dentro de uma gama de 

possibilidades, a internacionalização em casa (IaH) tem se destacado por promover 

um acesso mais democrático à experiência internacional, visto que ocorre na 

instituição em que o estudante já está inserido (Thiesen, 2017). A Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná (PUCPR) promove o programa Global Classes: 

disciplinas ministradas em uma língua estrangeira (PUCPR, 2023). Em vista disso, 

teve-se como objetivo analisar a maneira como a iniciativa tem sido colocada em 

prática nos anos recentes, tendo como base as percepções dos professores 

participantes desta pesquisa6. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e 
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documental, seguida pela aplicação de um questionário online direcionado a 

docentes participantes do programa.   

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Nos últimos anos, a noção de internacionalização passou a ter um impacto 

maior tanto na dimensão pessoal quanto profissional. Para Stallivieri (2017), o 

mercado passou a exigir uma complementação internacional durante a formação. 

Knight (2003, p. 2, tradução da autora) conceitua internacionalização como “[...] o 

processo de integração de uma dimensão internacional, intercultural ou global no 

propósito, funções ou desenvolvimento da educação secundária.” Desse modo, na 

Educação Superior ela tem tido cada vez mais notoriedade, justificando seu 

movimento crescente nas universidades. 

Muitas vezes, a experiência internacional é vista como um processo que 

demanda condições financeiras se manter em um país estrangeiro. Em 

contrapartida, a IaH utiliza abordagens a fim de desenvolver uma dimensão 

internacional dentro de uma instituição local (Thiesen, 2017). Dessa forma, ao 

compreender as diferentes motivações que influenciam a aprendizagem na nova 

ordem social, prevê-se novas propostas de educação “não apenas para se repensar 

o ato metodológico, mas também para se construir uma nova cosmovisão 

superadora do reducionismo, da fragmentação e da separatividade que ainda 

predominam no pensamento” (Moraes, 2021, p. 31). 

Tem-se que a identidade profissional de um docente é a base de um 

programa educacional, pois é ele quem terá contato direto com os alunos, e é a sua 

formação que o distingue (Branco, 2019). Um dos maiores desafios para o professor 

em um contexto multilíngue é o fato de ser um “[...] sistema dinâmico em que duas 

ou mais línguas participam em níveis quase sempre bem variados projetando graus 

de proficiência linguística diversos nas muitas práticas das línguas e com 

experiências de muitas culturas” (Salgado et al., 2009, p. 8049). Sendo assim, a 

abordagem adotada pelo professor é de suma importância. Para esta pesquisa, são 

 
perspectiva e perfil dos estudantes e monitores envolvidos no programa de internacionalização da 
PUCPR e Global classes – um estudo sobre a perspectiva e perfil dos idealizadores e professores 
envolvidos no programa de internacionalização da PUCPR, sendo parte de uma pesquisa conjunta 
dividida entre estudantes, monitores, professores e idealizadores do programa da PUCPR.    
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destacadas duas principais: aprendizado integrado entre língua e conteúdo (CLIL) e 

English Medium Instruction (EMI).    

 
RESULTADOS 
 

A iniciativa de IaH da PUCPR se iniciou em 2011, com o programa English 

Semester, o qual foi, em 2020, expandido para englobar outros idiomas além do 

inglês, criando as Global Classes.  A maior parte dos respondentes relatou que 

leciona apenas uma Global Class de nível 1, e uma parte significativa apontou que 

não sente segurança em seu conhecimento linguístico para desenvolver disciplinas 

de nível superior. A grande maioria aprendeu a L2 em cursos de idiomas e considera 

ter um conhecimento intermediário ou avançado nessa língua, dessa forma, a 

insegurança desses profissionais parece estar relacionada à sua percepção 

emocional. Apesar disso, tem-se que o programa tem sido uma experiência positiva 

para os participantes, os quais puderam desenvolver seu interesse na 

internacionalização, troca entre culturas e conhecimento linguístico. 

Muitos dos docentes relataram não ter conhecimento das abordagens para o 

ensino multilíngue. Isso se relaciona com o fato de que a maioria dos respondentes 

não realizou nenhum curso de aperfeiçoamento na área da internacionalização. 

Talvez ao aprimorar seu conhecimento teórico, os professores se sintam mais 

capacitados para ofertar disciplinas Global Class no nível 3. Grande parte adota a 

visão behaviorista da aquisição linguística, a qual postula que o professor é principal 

responsável pela aprendizagem. Tal ótica pode acabar colocando uma pressão nos 

docentes no que tange à uma “perfeição” linguística inatingível, decorrente da 

centralização do falante nativo. Por esse motivo, mostra-se produtivo tomar uma 

visão que aproveita as vantagens que ele oferece no desenvolvimento de uma 

segunda língua como indivíduo bilíngue. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em crescente expansão, processos de internacionalização, bilinguismo e 

plurilinguismo vêm, nas últimas décadas, sendo mais procurados por famílias 

brasileiras na educação de crianças e jovens. Seguindo essa efusão, as universidades 

buscam maneiras de se inserir nesse contexto apresentando alternativas que 

incorporem o ensino ao contato com uma L2 (segunda língua).  

Dessa forma, a Pontíficia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) com a 

iniciativa do English Semester, em 2011, a qual hoje é denominada Global Classes, 

busca inserir um contexto de internacionalização em casa que capacite tanto alunos 

quanto professores e monitores ao desenvolvimento da proficiência e confiança na 

comunicação bilíngue. Visto isso, a presente pesquisa6 tem como objetivo investigar 

como ocorre a efetivação do planejamento disposto nos documentos do programa, 
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dividida entre estudantes, monitores, professores e idealizadores do programa da PUCPR. 
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comparando, por meio da perspectiva, motivação e perfil dos estudantes, qual a 

recepção (sentimentos/opiniões diante do que é proposto em sala) deles ao participar 

das disciplinas, compreendendo a palpabilidade delas quanto educação multicultural 

e transversal. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Pode-se compreender que a escolha de uma disciplina com enfoque 

internacional é gerada com base em interesses, os quais contribuem para a qualidade 

do envolvimento do estudante no programa de língua estrangeira. Dörnyei (2009, p. 

29) aponta três componentes que relacionam as motivações à aprendizagem de 

segunda língua (L2) em sala de aula, sendo eles: Ideal L2 Self o interesse genuíno 

em ser um falante e atuante em L2; Ought-to L2 Self, exibido o indicativo de dever, o 

qual é atribuído por fatores externos e  L2 Learning Experience, visando o fator ensino-

aprendizagem, o qual indica que o ambiente, professor e grupo também são geradores 

de interesse e incentivadores ou não da integração em L2. Desse modo, ao 

compreender as diferentes motivações que influenciam a aprendizagem na nova 

ordem social, prevê-se novas propostas de educação “não apenas para se repensar 

o ato metodológico, mas também para se construir uma nova cosmovisão superadora 

do reducionismo, da fragmentação e da separatividade que ainda predominam no 

pensamento” (Moraes, 2021, p. 31). 

 
RESULTADOS 
 

A partir de 97 respostas dos estudantes participantes das Global Classes, é 

possível discorrer sobre as estratégias de apoio (monitores, metodologia) 

direcionadas ao perfil e perspectiva dos estudantes inclusos nas disciplinas. Sobre a 

metodologia, a PUCPR (2018, p. 10) aponta que “o docente terá autonomia para 

definir quais níveis ele poderá adequar a sua disciplina e seu material didático”. Desse 

modo, fica a critério de cada professor articular a metodologia que acredita ser 

compatível com o conteúdo e idioma no nível que escolher. Com isso, disciplinas 

eletivas, optativas ou com muita adesão de perfis diferentes podem exigir maior 

flexibilidade e atenção do professor.  
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Por meio disso, observa-se que grande parte dos estudantes em L2 não 

possuem auxílio de monitoria em sala de aula, apontando para um fator limitador que 

pode desencorajar ou desestimular a aprendizagem, principalmente aos estudantes 

que buscam o aperfeiçoamento do idioma e não se adequam facilmente. Mesmo com 

a monitoria em sala, ainda existem dificuldades na interação língua e conteúdo, pois 

o foco da monitoria, em certos contextos, é empregado na linguagem e não nas 

funções usuais do monitor como conhecedor das atividades propostas. Visto isso, 

compreende-se que esse caso ocorre na falta de estudantes responsáveis pela 

monitoria em cada curso ofertado e que é necessário ampliação na divulgação e 

inserção de estudantes nesse aspecto, percebendo que essa é uma contribuição 

fundamental em sala, pois proporciona segurança ao aprendiz. 

Ademais, sobre os estímulos, viu-se que as Ought-to L2 self, são presentes 

em maioria nas escolas de Educação e Humanidades, Negócios, Belas Artes, 

Ciências da Vida e Politécnica. Esse fator demonstra que a manutenção do incentivo, 

em sala e instituição, deve ser constante uma vez que é despertada por fatores 

externos e a não conservação dela pode desfavorecer a aprendizagem. Em 

contrapartida, as escolas de Arquitetura e Design e Medicina obtiveram as 

motivações, em maior quantidade, voltadas à atributos caracterizados pela Ideal l2 

self, juntamente à escola de Direito que empatou nos dois, apontando para uma visão 

mais autorreguladora, a qual leva o aluno pela busca particular em meios que o 

incentive e ative o propósito inicial.  

Com isso, a criação de matrizes direcionadas para cada grupo pode auxiliar 

no desempenho e contribuir para que cada perfil seja alcançado, por mais que 

compartilhem a sala. Assim, mesmo com maior quantidade de respostas em uma área 

ou outra, ainda se compreende que o foco no desenvolvimento do idioma é um 

aspecto que engloba todos os participantes e, por isso, divulgar materiais, monitores 

e oficinas extra que estabilizem esse fator é um elemento relevante para alcançar 

equilíbrio na troca em sala de aula. 
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INTRODUÇÃO 

 

A sociedade avança ao futuro com urgência de mudança da visão 

paradigmática no ensinar e no aprender. Logo, necessita de reformulação nos 

paradigmas educacionais vigentes, para tanto, cabe o destaque da teoria da 

complexidade de Morin (2000) como contribuição significativa neste movimento.  

A educação contemporânea enfrenta desafios complexos que exigem uma 

reavaliação das práticas pedagógicas e dos paradigmas epistemológicos que as 

sustentam, sendo assim, a transdisciplinaridade emerge como uma abordagem 

inovadora e necessária para lidar com a crescente fragmentação do conhecimento e 

para promover uma compreensão mais integrada da realidade (Behrens; Prigol, 2024; 

Morin, 2000). 

O pensamento cartesiano-newtoniano, característico do modelo educacional 
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– Portugal, Professora titular no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e marildaab@gmail.com  
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4 Mestranda em Educação Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Pontifícia 
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tradicional, limita a capacidade dos indivíduos de compreenderem a complexidade do 

mundo contemporâneo (Morin, 2000). Dentro das demandas contemporâneas e da 

“era tecnológica digital”, buscamos pela resposta da seguinte pergunta o que tornou-

se nosso objetivo: como a Educação por uma ótica dos sete saberes propostos por 

Morin (2000) e as possíveis relações frente ao desafio do advento da Inteligência 

Artificial (IA) podem subisdiar a uma nova concepção da prática docente? 

Para isso, a problemática envolveu a leitura da obra "Os Sete Saberes 

Necessários para a Educação do Futuro" de Edgar Morin (2000), com a interpretação 

e compreensão, após vinte e quatro anos de sua publicação e para isso exploramos 

o método hermenêutico e o círculo hermenêutico (Galego, 2023). Além disso, os 

questionamentos e reflexões foram debatidas pelo grupo Paradigmas educacionais e 

formação de professores (PEFOP) em uma pesquisa-ação.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

Com base na leitura crítica da obra de Morin (2000) e com o uso da 

hermenêutica dentro de uma pesquisa-ação, inferimos que a transdisciplinaridade, 

portanto, não se restringe a uma simples integração de componentes curriculares, 

mas visa uma transformação profunda na maneira como concebemos e ensinamos o 

conhecimento.  

O uso das tecnologias pela sociedade atual dentro da proposta dos sete 

saberes permite o avanço social em direção a sociedade do conhecimento e torna-se 

a base estrutural da organização social e do olhar da realidade (Masson; Mainardes, 

2011). Logo, destacamos que a IA e outras tecnologias, se fazem presentes no 

cotidiano social e requerem olhares, pesquisas e reflexões sobre seu uso e impacto.  

 

RESULTADOS 
 

Com a ótica critica dos sete saberes propostos por Morin(2000) investigamos 

a IA na Educação e detalhamos algumas relações entre a IA e cada um dos saberes: 

Cegueiras do Conhecimento: O Erro e a Ilusão: A IA pode ajudar a identificar 

e corrigir erros no processo de aprendizado, com feedback e sugestões. Contudo, é 

essencial que a IA seja projetada com a capacidade de promover o pensamento 
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crítico. Logo, a IA pode gerar nos estudantes o erro e a ilusão, que aquele 

conhecimento ali projetado é confiável, mas, seu uso precisa ser ético e reflexivo. 

Princípios do Conhecimento Pertinente: Sistemas de IA podem oferecer 

experiências de aprendizado personalizadas que conectam diferentes áreas do 

conhecimento e fornecem contextos amplos e integrados, o que pode propiciar a 

interdisciplinaridade com uma visão mais ampla e relevante para resolver problemas 

complexos e interconectados. 

Ensinar a Condição Humana: A IA pode criar simulações e ambientes de 

aprendizado para explorar e entender a complexidade da condição humana, com a 

oferta de atividades e conteúdo que abordam aspectos biológicos, psicológicos, 

sociais e culturais, para desenvolver uma compreensão mais profunda de si e dos 

outros. 

Ensinar a Identidade Terrena: A IA pode promover a consciência planetária e a 

solidariedade global por meio de plataformas educacionais que conectam estudantes 

de diferentes partes do mundo e abordam desafios comuns, como mudanças 

climáticas e desigualdades sociais. 

Enfrentar as Incertezas: IA pode ajudar a preparar os estudantes para lidar com 

a incerteza, oferecendo experiências de aprendizado adaptativas que simulam 

cenários complexos e imprevistos, com uma aprendizagem baseada em problemas e 

com situações incertas, desenvolvendo habilidades de adaptação e inovação em um 

ambiente controlado. 

Ensinar a Compreensão: pode apoiar a promoção da empatia e da compreensão 

mútua através de ferramentas que simulam diferentes perspectivas culturais e sociais. 

Plataformas de aprendizado baseadas em IA podem facilitar discussões sobre 

diversidade e inclusão, ajudando os estudantes a verem o mundo através de múltiplas 

lentes e valorizando a diversidade como uma fonte de riqueza e aprendizado. 

A Ética do Gênero Humano: a IA pode ser utilizada para promover uma ética 

planetária e uma consciência global por meio de currículos que enfatizam a 

responsabilidade compartilhada pela humanidade e pelo planeta. Além disso, a IA 

pode ser um meio para discutir e refletir sobre dilemas éticos relacionados ao seu 

próprio uso e impacto na sociedade. 

Morin (2000) alerta para os "buracos negros" da educação, áreas ignoradas 
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que impedem o desenvolvimento de indivíduos capazes de enfrentar os problemas 

emergentes de forma crítica e criativa, estando isso diretamente ligada com a 

atualidade e com o uso da Inteligência Artificial . A formação docente deve, portanto, 

cultivar a capacidade de contextualizar o conhecimento, reconhecer as múltiplas 

dimensões da realidade e promover um pensamento que integra análise e síntese, ou 

seja, não se devem negar o uso das tecnologias e da inteligência artificial, mas, 

incorporá-las no processo de ensino-aprendizagem. Logo, a pesquisa atinge o 

objetivo e aponta que a visão de Morin (2000) para a educação do futuro está 

contemplada na atualidade, mesmo vinte e quatro anos após sua publicação e que 

para explorar a IA, os docentes precisam adotar práticas pedagógicas que fomentem 

a responsabilidade ecológica, a inclusão social e o uso ético de teconologias. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em razão da crescente globalização do mundo, novos caminhos foram 

surgindo para a humanidade, e, conforme o avanço e conexão da economia, da 

cultura e das tecnologias, tornou-se de suma importância capacitar estudantes e 

profissionais para conviver dentro da nova era da sociedade. Devido a isso, a 

internacionalização das universidades sofreu grande amplificação, visto que é uma 

“questão de sobrevivência, ou seja, é necessário internacionalizar para poder competir 

em níveis de igualdade com as melhores instituições de ensino superior nacionais e 

estrangeiras” (Stallivieri, 2002, p. 3).  

À vista disso, a Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), 

aspirando um profissional com uma visão global, deu origem, no ano de 2011, ao seu 

plano de internacionalização, e dentro dele, na atualidade, oferece aos seus alunos o 

programa Global Classes. 

Portanto, o estudo6 apresentado objetiva a pesquisa e comparação de 

 
1 Graduanda de Letras Português-Inglês, PUCPR. E-mail: maria.boruszewsky@pucpr.edu.br  
2 Doutora em Linguística Aplicada, UFPR/PUCPR. E-mail: karina.reinlein@pucpr.br 
3 Graduanda de Letras Português-Inglês, PUCPR. E-mail: katleen.silva@pucpr.edu.br 
4 Graduanda de Letras Português-Inglês, PUCPR. E-mail: luiza.baldanca@pucpr.edu.br    
5 Graduanda do Curso de Letras Português-Inglês, PUCPR. E-mail: Nicole.Santos@pucpr.edu.br   
6 Esse estudo faz parte do projeto de pesquisa “Global Classes: um estudo sobre a perspectiva e perfil 
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diferentes percepções dos participantes ativos das chamadas Global Classes, 

partindo de um estudo de perfil, neste caso, dos monitores atuantes neste tipo de 

disciplina.   

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

Cabe dizer que o comportamento linguístico resulta das interações entre os 

diversos elementos do processo educacional, incluindo aprendizes, professores, 

ambiente escolar, sala de aula e atividades realizadas (Salgado et. al., 2009). 

Ademais, é fato de que, para ministrar uma aula em língua estrangeira, é preciso ter 

a capacitação tanto profissional quanto da proficiência da língua. No entanto, Salgado 

et. al. (2009, p. 6) afirma que ainda parece permanecer “o mito de que um ‘falante 

nativo’ é capaz de ensinar sua língua materna”.  

Dessa forma, o programa de monitores, ofertado também dentro do programa 

Global Class é de extrema relevância tanto para uma experiência dentro da sala de 

aula no contexto bilíngue, quanto para os alunos que precisam de suporte linguístico 

para acompanhar as aulas e também de um acompanhamento significativo dos 

monitores, considerando uma educação multicultural e transversal.   

Assim, os monitores são responsáveis por auxiliar e exercer uma mediação 

dentro da sala de aula, e, de acordo com Green (2010, tradução nossa), tanto a 

autoimagem quanto a visão que os estudantes possuem, pode ser afetada pela forma 

em que os monitores apresentam confiança ou incerteza sobre o conteúdo, assim 

como o período da graduação em que se encontram. A autora também ressalta que 

os monitores que estão ensinando pela primeira vez precisam ter suas tarefas 

definidas da forma mais específica possível, visto que muitos não sabem quais são 

suas responsabilidades básicas, e, como são novos nessa tarefa, apresentam 

ansiedade, tendo assumido o papel de um professor depois de serem estudantes por 

toda a sua vida (Green, 2010, tradução nossa). Portanto, de acordo com a 

 
dos envolvidos no programa de internacionalização em casa”, que tem a orientação da Professora Dra. 
Karina Aires Reinlein Fernandes Couto de Moraes, ao qual pretende-se compreender a recepção, 
percepção e execução do programa dentro da universidade PUCPR. Portanto, será levantado dados a 
partir dos estudantes, monitores, professores e equipe administrativa do programa.  
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Universidade do Norte da Carolina (1992, apud Green, 2010, tradução nossa), ao 

fornecer responsabilidades e exemplos específicos do que fazer para os monitores, 

os departamentos podem ajudar a aliviar a ansiedade e ainda melhoram a qualidade 

do ensino.     

Desse modo, ao compreender as diferentes motivações que influenciam a 

aprendizagem na nova ordem social, prevê-se novas propostas de educação “não 

apenas para se repensar o ato metodológico, mas também para se construir uma nova 

cosmovisão superadora do reducionismo, da fragmentação e da separatividade que 

ainda predominam no pensamento” (Moraes, 2021, p. 31).  

 
RESULTADOS 
  

A fim de determinar o perfil dos monitores do programa Global Classes, 

coletou-se 19 respostas dentre as quais estão estudantes de graduação que 

ingressaram no programa através de professores, coordenadores e divulgações, 

contendo experiências de 6 meses até a 2 anos e 6 meses.  

Dentre os dados, percebe-se que há uma confiança dentro de sala de aula 

perante os alunos, o que, por sua vez, contribui para o melhoramento da posição e da 

prática docente do monitor, visto que agrega a eles maior entendimento de como 

funciona uma sala de aula, estando dispostos a auxiliar os alunos com maior 

disposição e segurança.  

Quanto a escolha de uma Global Class para ser monitor, um programa que 

oferece a monitoria em outra língua e exige proficiência do estudante-auxiliar, os 

participantes se mostraram cientes de que o Programa de Monitoria de Língua Inglesa 

é uma excelente oportunidade para exercer sua profissão futura com o auxílio de 

professores formados, além de agregar positivamente em seu currículo. 

Os resultados da pesquisa mostram que mais da metade dos participantes 

passou a ter vontade de se tornar um professor devido a sua experiência em sala de 

aula, mesmo que não tenham tido um treinamento, que apontaram ser muito 

necessário, pois sentem a necessidade de saberem auxiliar em problemas, desafios 

e dúvidas que possam surgir na sala de aula enquanto exercem o seu papel.   
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Desse modo, põe-se que a docência ainda é um campo de muitos desafios, e 

novos professores em formação, inseridos no mundo globalizado, estão deparando-

se com campos de trabalho abrangente e diverso, o que, por sua vez, causa medo e 

insegurança. No entanto, tratando-se de uma educação bilíngue, em que a segunda 

língua é o foco de ensino e aprendizagem dentro da sala de aula, qualquer professor, 

seja ele em formação ou graduado, deve ser qualificado a enfrentar esses desafios e 

diversidades. 
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INTRODUÇÃO

A imunologia representa um campo de estudo multidisciplinar fundamental

para a formação dos estudantes nos programas de saúde. Todavia, uma avaliação

do ensino de imunologia no Brasil evidencia restrições no processo educacional e

uma lacuna na aplicação clínica do conhecimento, especialmente no contexto do

cuidado global ao paciente. Diante disso, surge a necessidade de identificar e

superar as deficiências nessa formação e explorar de que maneira o ensino

interprofissional contribui para a compreensão da imunologia clínica durante a

pós-graduação. Por isso, o objetivo deste trabalho é desvelar a percepção de

residentes e preceptores de um programa de pós-graduação em pediatria sobre o

ensino interprofissional de imunologia (EIP) clínica, no contexto de integração

ensino-serviço. Este estudo teve como metodologia a abordagem qualitativa, com

cunho exploratório e descritivo, que foi desenvolvido por meio de um estudo de

caso. A coleta de informações se deu via entrevista semiestruturada realizada de

forma online conforme disponibilidade dos participantes da pesquisa e seguiu os

princípios éticos estabelecidos na Resolução nº 466 de 2012 do Conselho Nacional

de Saúde, sendo foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa

(CEP), obtendo aprovação mediante o parecer No 56546722.7.0000.5580. O corpus

desta pesquisa foi composto por 36 profissionais. O primeiro grupo consiste em 27

profissionais de saúde: 9 residentes uniprofissionais (médicos) de um programa de

2 Titulação, instituição e e-mail.
1 Titulação, instituição e e-mail.
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residência em Pediatria e 18 multiprofissionais (9 biomédicos e 9 farmacêuticos) de

um programa de residência em Saúde da Criança e do Adolescente. Já o segundo

grupo foi composto por 9 preceptores de saúde. Para as respostas obtidas durante a

entrevista, foi realizada transcrição, codificação dos participantes, seguida de uma

análise de conteúdo segundo o método de Bardin (2010).

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O ensino de Imunologia está atrelado como disciplina indispensável em

vários níveis educacionais no contexto escolar. Desde a educação básica e ensino

médio, com o currículo de Ciências e Biologia, respectivamente, quanto no ensino

superior. À vista disso, segundo Pereira (2017) a Imunologia torna-se um campo

essencial para a saúde pública, uma vez que instrumentaliza, conceitualmente, os

processos relativos à dinâmica da saúde, das doenças, vacinas, anti alérgicos,

dentre outros.

Nesse sentido, uma análise do ensino de imunologia na pós-graduação no

Brasil revela a escassez de componentes práticos voltados para a abordagem

clínica do sistema imunológico, juntamente com limitações na implementação de

metodologias para o ensino interprofissional. Esses desafios podem se refletir na

dificuldade de aprendizado resultante da percepção de lacunas na formação em

Imunologia, bem como na assimilação dos conceitos imunológicos (Albuquerque, et

al., 2008).

Para além, considerando as demandas em saúde e a importância do

trabalho multiprofissional para garantia do cuidado integral do paciente percebe-se a

necessidade do estabelecimento de metodologias de ensino e profissionalização

cada vez mais interdisciplinares (Peduzzi et al., 2013). O conceito de

interdisciplinaridade se enlaça na contemporaneidade e na epistemologia, sendo

discutido por pressupostos pedagógicos, os quais se discorre sobre matrizes

curriculares e metodologias de ensino-aprendizagem.

RESULTADOS

As narrativas de aprendizado observadas neste trabalho revelam diferentes
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perspectivas e experiências dos participantes com o ensino interprofissional de

imunologia clínica. E destacam a complexidade e a riqueza desse processo

educacional, mostrando que o aprendizado vai além do simples acúmulo de

conhecimento teórico. Optamos por propor a criação de uma nuvem de palavras

(também conhecida como nuvem de tags ou texto), uma representação visual da

frequência e do valor das palavras ditas ou escritas, uma forma simples de

hierarquizar e apresentar termos de determinado conteúdo. Ao analisar as palavras

mais frequentes, percebe-se que o termo "aprendizado" se destaca em todas as

nuvens dos residentes, seguido por palavras como "conhecimento" e "sabedoria",

indicando a equivalência dessas percepções.Ao trazer recortes das falas dos nossos

residentes, percebemos o sentido do que é ‘saber’, nesse contexto. O saber mais

que empírico, mas o saber teórico compartilhado à luz da interprofissionalidade, ou

seja, o saber adquirido a partir do outro. A discussão desses resultados demonstra a

relevância do ensino interprofissional na promoção de uma abordagem holística e

integrada à saúde, enfatizando a importância da colaboração entre diferentes

profissões para oferecer um cuidado mais eficaz e centrado no paciente. Assim,

conclui-se que o desenvolvimento do ensino interprofissional surge como

alternativas para auxiliar no processo de supressão de demandas, otimização do

fluxo do cuidado e maior aquisição de conhecimento, relacionado à Imunologia

clínica, dentro dos programas de residência analisados.
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INTRODUÇÃO 
 

Nesse estudo é abordado sobre o trabalho das tecnologias no ensino de 

História, buscando analisar também de que forma os documentos apresentam esses 

objetivos, competências e orientações de forma geral. Objetiva-se tratar sobre quais 

são as dificuldades encontradas nessa aplicação e a importância do trabalho docente 

focado em uma perspectiva de letramento digital e às novas necessidades dos nossos 

tempos atuais. Para isso, dessa forma, é observado no documento de 2022: “Base 

Nacional Comum Curricular – Computação” alguns aspectos e sua aplicabilidade. 

Nessa visão além de trabalhar com as tecnologias digitais da informação e da 

comunicação (TDIC), será abordado o ensino de História na perspectiva da 

complexidade e da educação transformadora de Edgar Morin e Paulo Freire, 

respectivamente. Além de ser necessário trabalhar a noção, e a crítica, da escola tirar 

seu olhar único e de generalizações de diversas questões, pois vivemos em cenários 

multíplos. Tudo isso ao redor dos olhares pela metodologia da pesquisa qualitativa 

exploratória. 

 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O documento “BNCC computação” trabalha sobre as orientações na 

caminhada da inserção, e do trabalho, com as tecnologias em sala de aula. Nesse 

 
1 Licenciado em História e Mestrando em educaçãoTitulação, Pontíficia Universidade Católica do 
Paraná; alexfendiekovski1@gmail.com 
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documento que basicamente trata do ensino da computação guiado por três grandes 

temas: Pensamento computacional, mundo digital e a cultura digital.  

Dessa forma podemos pensar em analisar as formas nas quais as tecnologias 

têm chegado à sociedade e impactado os ambientes educacionais. Na educação as 

tecnologias digitais da informação e da comunicação (TDIC) caminham em passos 

que podem: possibilitar novas aprendizagens, contextualizar os estudantes em 

diversos conteúdos, apoiar professores em metodologias, alinhar processos 

educacionais com a realidade desse estudante e despertar um interesse mais 

significante.  

Sobre o conceito “TDIC” é importante deixar claro que se referem às 

tecnologias digitais conectadas a uma rede que trabalham buscando a produção de 

novas formas de trabalho e de tecnologias. As TDICs é qualquer equipamento que se 

conecta à internet e propõe a comunicação entre diversos indivíduos (Kenski, 2008 e 

Valente, 2013). 

No entanto, é extremamente necessário compreender que para a utilização 

dessas novas formas de trabalho deve ocorrer, de forma inicial, um trabalho de 

letramento digital, pois assim torna as informações e tecnologias mais acessíveis, de 

uma forma que os estudantes trabalhem nos meios digitais e que oportunize uma 

inclusão digital.   

É necessário pontuar que as tecnologias elas acabam surgindo muitas vezes 

de uma forma que releve elas apenas como “meio” ou como um “suporte”, mas é 

necessário utilizar para propiciar uma construção que seja “sobre” essas tecnologias 

ou “com” elas.  

Além disso, ao observar bem as orientações desse documento, nota-se a 

preocupação de que esses estudantes tenham um trabalho observando, de forma 

crítica, a realidade com o apoio das tecnologias. Ao descrever um objeto de 

conhecimento como “o uso crítico das mídias digitais” já é possível perceber que o 

interesse vai além do uso mecânico da tecnologia.  

 Nessa intenção, ao correlacionar o ensino de História com o uso das mídias, 

que pode parecer de certa forma um caminho tortuoso, deve-se apoiar na questão de 

desenvolver tais habilidades citadas para que esses estudantes atinjam a habilidade 

destacada que é justamente o trabalho de análise crítica de fontes de informação, de 
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jornais, blogs, canais de comunicação como YouTube, verificando suas 

características e como a informação é veiculada (BNCC, 2018). 

A cultura digital possibilita novos ares, pois é justamente às relações humanas 

mediadas por tecnologias e comunicação que estão em seu horizonte. Pois Lúcia 

Santaella (2008, p. 23) já apresenta que: “as novas tecnologias da informação e 

comunicação estão mudando não apenas as formas do entretenimento e do lazer, 

mas potencialmente todas as esferas da sociedade.”.  

 
RESULTADOS 
 

Dessa forma, pode-se analisar que a BNCC ela objetiva e os docentes da 

História caminham para um letramento digital, não ensinando os caminhos mecânicos, 

mas justamente como pede as competências: “[...] ser um agente ativo e consciente 

de transformação capaz de analisar criticamente seus impactos sociais, ambientais, 

culturais, econômicos, científicos, tecnológicos, legais e éticos.” (BNCC, 2022). Ainda 

mais analisando o que se discute em tempos de inteligências artificiais e ampliação 

da tecnologia como ela se insere nas relações, portanto, cada vez mais interligando 

culturas, povos, inovações e que ocorrem em necessária atenção à ética dessas 

relações, comportamentos e até mesmo a recepção dos grupos. 

Os resultados dessa pesquisa se encontram em desenvolvimento, 

possibilitando uma aplicação e experiência na rede privada, especialmente no ensino 

fundamental II”. 
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INTRODUÇÃO 

 

A formação de professores é um processo que compreende a formação 

inicial e continuada, sendo a segunda caracterizada como a aprendizagem dos 

professores com um olhar específico para o exercício de sua profissão, com o 

objetivo de qualificar sua prática.   

A investigação da presença da teoria tripolar na formação continuada de 

professores, se objetiva a partir do entendimento desta como um caminho para a 

superação da prática da educação bancária e de transmissão de conhecimento.  

Diante deste contexto, essa pesquisa propõe uma reflexão sobre a teoria 

tripolar na semana pedagógica e de formação continuada de um instituição de 

ensino pertencente a uma rede de educação confessional de Curitiba – PR, 

investigando como as atividades ofertadas aos professores levam ou não em 

consideração a teoria tripolar. Para isso, tem como objetivo específico identificar a 

concepção de formação continuada da gestão da rede em questão e investigar nas 

atividades proporcionadas a presença de ações que tenham relação com a 

autoformação, heteroformação e ecoformação. Esta pesquisa classificou-se como do 

 
1 Mestrando em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e 
jho_grein@hotmail.com. 
2 Doutora em Educaçãp, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e 
daniele.saheb@pucpr.br. 
3 Doutorando em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR)  
matheus.danelichen@hotmail.com. 
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tipo qualitativo, com abordagem segundo as categorias de Galvani (2002). Na coleta 

de dados, o registro de observação tratou-se do instrumento utilizado. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Imbernón (2010) afirma que a formação continuada do professor é um 

processo que deve integrar o crescimento profissional ao longo da carreira docente, 

com o intuito de ressignificar a prática docente. A formação continuada é aquela que 

permite ao professor refletir sobre a sua prática e assim articular novos saberes na 

construção do seu processo formativo. 

Segundo Harari (2018) um dos objetivos da formação continuada é 

desenvolver no professor a capacidade de se renovar, para assim acompanhar as 

mudanças e inconstâncias do tempo presente. O autor defende a ideia, que até 

recentemente a vida de um indivíduo era composta por duas fases: a de estudante, 

uma fase preparatória e a de trabalhador, constituída com base na fase anterior, 

porém, na atualidade as duas fases devem ser estudante e trabalhador-estudante, 

pois na primeira fase o indivíduo deve despertar o gosto pelo estudar e assim 

aprender o valor de estudar de maneira permanente, estimulando sempre a 

criatividade, o pensamento crítico e a atualização constante. 

Para Imbernón (2010) a formação continuada proporcionar o transcender o 

profissional, permitindo ao professor uma mudança também no seu pessoal, 

transformando não apenas a sua prática pedagógica, o seu ato de ensinar, mas sim 

a sua vida e as suas ações no mundo. A prática da formação continuada precisa ir 

além da atualização cientifica e pedagógica, permitindo assim uma mudança no ser 

humano e no contexto em que ele está inserido. 

Uma prática de formação continuada que atenda a essa direcionamento 

deve considerar a teoria tripolar de Pineau e Patrick (2005), deve basear-se em três 

níveis de análise: autoformação, heteroformação e ecoformação. Para Moraes 

(2007), a prática pedagógica com olhar transdisciplinar é construída a partir da  

articulação competente desses três polos, integrando durante todo o processo 

formativo “a relação consigo mesmo (autoformação), a formação na relação com o 

outro (heteroformação) e a formação com o meio ambiente (ecoformação)”. 
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A fundamentação teórica deste estudo partiu da leitura de textos que 

contemplam as principais ideias a serem abordadas, apoiou-se em Galvani (2002), 

Imbernón (2010, 2011, 2016), Moraes (2004, 2016), Morin (2011, 2015a, 2015b), 

Nicolescu (1999) e Tardif (2005, 2010). 

 

 

RESULTADOS 

 

Como resultado observou-se que as formações continuadas proporcionadas 

aos professores ao longo da semana tiveram aspectos que de maneira não 

integrada, mas direcionavam para a formação nos aspectos da teoria tripolar. Em 

específico um momento proporcionado aos professores, foi a partilha de boas 

práticas pedagógicas e roda de conversa, neste as apresentações levaram a 

propostas que permitiam a formação a partir da reflexão sobre si, o meio e a 

sociedade. As partilhas realizadas pelos professores de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental Anos Iniciais evidenciaram o aspecto da ecoformação, já as 

apresentações e falas realizadas pelos professores do Ensino Fundamental Anos 

Finais e Ensino médio, ouve o predomínio da heteroformação.  

Através da análise e interpretação dos dados, verificou-se que a formação 

continuada ofertada pela referida instituição possui uma organização metodológica 

que tende a proposta da teoria tripolar. Essa análise permite concluir que a formação 

continuada nesta escola compreende que as ações não devem abarcar apenas 

palestras, cursos e treinamentos, mas que se faz necessário o trabalho em pares, 

com olhar voltado para a realidade da instituição e de cada professor. 
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Education Network 
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Palavras-chave:  
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in the continuing education of teachers 2; Continuing education of teachers in the 
private school system 3. 
 
INTRODUÇÃO 

 

O Ensino Fundamental é uma etapa crucial na formação integral do indivíduo, 

onde o Coordenador Pedagógico atua como maestro da educação. A pesquisa 

questiona como garantir a formação continuada de professores de forma sistemática, 

propondo uma prática transdisciplinar que abrace a multiplicidade de saberes e 

promova a formação integral dos alunos. Guiada pelos pensamentos de Maurice 

Tardif, Edgar Morin e Vera Maria Placo, a pesquisa analisa o papel da Coordenação 

Pedagógica na formação continuada de professores, buscando uma atuação mais 

efetiva e transformadora. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa utiliza uma metodologia qualitativa, com abordagem exploratória e 

descritiva, para identificar os elementos da prática transdisciplinar do Coordenador 

Pedagógico. Analisa como os princípios da complexidade, contextualização e 

transdisciplinaridade se manifestam nessa prática, explorando as contribuições dos 
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pensamentos de Tardif, Morin e Placo. 

Problema da Pesquisa: Como ocorre a prática transdisciplinar do Coordenador 

Pedagógico na formação continuada de professores à luz dos pensamentos de 

Maurice Tardif, Edgar Morin e Vera Maria Placo? 

JUSTIFICATIVA 

Em um mundo complexo e interconectado, a educação deve formar indivíduos críticos, 

criativos e colaborativos. A prática transdisciplinar do Coordenador Pedagógico na 

formação continuada de professores é uma resposta promissora, integrando 

diferentes áreas do conhecimento e promovendo um currículo significativo. A pesquisa 

busca preencher a lacuna de conhecimento sobre essa prática, identificando seus 

elementos, desafios e oportunidades, e propondo estratégias para seu 

aprimoramento. 

OBJETIVO GERAL 

Analisar a prática transdisciplinar do Coordenador Pedagógico  na formação 

continuada de professores à luz dos pensamentos de Maurice Tardif, Edgar Morin 

e Vera Maria Placo. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fundamentação teórica deste estudo será embasada na análise de textos que 

abordam as principais ideias relacionadas ao tema. Para sustentar a abordagem 

transdisciplinar, utilizaremos as contribuições de Morin (2006, 2007) e Nicolescu 

(1999). Na investigação da prática docente, ancoraremos nossa pesquisa nas 

perspectivas de Tardif (2000) e Placo (2012). Quanto à perspectiva do Ensino 

Fundamental, consideraremos os documentos oficiais, como a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) de 2017, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB) de 1996 e o Plano Nacional de Educação (PNE) de 2014. 

RESULTADOS 
 

O projeto de pesquisa foca na formação continuada de professores do Ensino 

Fundamental, coordenada pelo Coordenador Pedagógico, com ênfase na 
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transdisciplinaridade. A pesquisa qualitativa, baseada em Minayo (2001), adota uma 

abordagem interpretativa da realidade, dividida em três fases: exploratória, trabalho 

de campo e análise de material. Na fase exploratória, serão lidos documentos e 

construído o referencial teórico. No trabalho de campo, serão analisados o Plano de 

Formação Continuada e realizadas entrevistas com Coordenadores Pedagógicos. A 

análise do material será feita conforme Minayo (2001). 

O referencial teórico incluirá autores como Morin, Nicolescu, Placo e Tardif, focando 

em transdisciplinaridade e formação continuada de professores. A pesquisa 

documental analisará o Projeto Político Pedagógico e os Programas de Formação 

Continuada da instituição e da mantenedora para entender a presença da 

transdisciplinaridade na formação de professores do ensino médio e fundamental. 

A investigação de campo envolverá 10 instituições de Ensino Fundamental na Bahia, 

usuárias do Sistema de Ensino da Editora FTD, devido ao fácil acesso às 

mantenedoras e equipes pedagógicas. Serão coletados dados, categorizados 

tematicamente para uma análise aprofundada. O projeto será apresentado a uma 

banca examinadora e submetido ao comitê de ética da PUC-PR. A pesquisa será 

classificada como um estudo de caso, permitindo uma análise detalhada de 

fenômenos em um contexto específico, contribuindo para a compreensão da realidade 

estudada. 
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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE HISTÓRIA: rotações para
uma aprendizagem significativa

Active methodologies in history teaching: Rotations for Meaningful Learning

Iolete Martins Maia1

Palavras-chave: Ensino de História; Metodologias Ativas; Rotação por Estações;
Aprendizagem Significativa; Aprendizagem Ativa.

Keywords: History Teaching; Active Methodologies; Station Rotation; Meaningful
Learning; Active Learning.

INTRODUÇÃO

Essa reflexão resulta de uma atividade aplicada aos alunos da 8ª série após

trabalhados os conteúdos referentes ao tema “O Brasil no século XX”, uso de

metodologias ativas no ensino de História, especificamente através da atividade

"Rotação por Estações".

O objetivo principal era questionar o legado da escravidão nas Américas,

conforme o Referencial Curricular do Paraná (EF08HI19). Após uma aula expositiva

sobre o Abolicionismo, os alunos foram organizados em grupos e participaram de

seis estações temáticas, cada uma focando em diferentes aspectos do tema, como

análise de fontes históricas, criação de linhas do tempo, desafios de conhecimento,

e produção textual criativa. A atividade culminou em uma reflexão coletiva e

autoavaliação, garantindo uma avaliação contínua e formativa do processo de

aprendizagem e uma avaliação diagnóstica e somativa dos conhecimentos

adquiridos. Elaborou-se um roteiro para orientar os estudantes. Disponível no link:

https://drive.google.com/file/d/1IrBKHwsnzACxeDqDsh5U_7GOMAPKrs_Z/view?usp

=sharing.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Dada a intenção de romper com o ensino tradicional de História - conteudista

1 Mestranda em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) em Rede. Instituição Associada:
Instituto Federal do Paraná - IFPR, Curitiba, Brasil. E-mail:ioletemaiasud@gmail.com
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e fragmentado - e incentivar uma aprendizagem ativa, participativa e significativa,

conforme a pedagogia crítica de Paulo Freire, a teoria da “aprendizagem

significativa” de David Ausubel e o conceito de “aprendizagem ativa” em Cooper

(2006) que defende que a educação deve iniciar com os interesses dos alunos e

envolver um pensamento histórico genuíno e complexo. Defende-se assim uma

práxis baseada na aprendizagem significativa, onde novos conhecimentos são

assimilados de forma substancial com a estrutura cognitiva existente dos alunos. O

professor deve atuar como facilitador, criando um ambiente propício à exploração, à

reflexão e à construção colaborativa do conhecimento, promovendo o "aprendente

ativo2".

RESULTADOS

A dinâmica da "Rotação por Estações" incluiu atividades variadas focadas

em diferentes aspectos do movimento abolicionista, permitindo aos alunos explorar

diferentes métodos de aprendizagem, desde a análise crítica até a produção criativa,

promovendo engajamento ativo e reflexivo com o conteúdo. Sua aplicação

demonstrou eficácia em promover uma aprendizagem significativa e crítica, alinhada

com a teoria de Ausubel, ao conectar novos conhecimentos ao conhecimento prévio

dos alunos. A estrutura dinâmica e os recursos visuais criaram um ambiente

inclusivo que valorizou diferentes estilos de aprendizagem, incentivando a

colaboração e o diálogo. Observou-se um aprimoramento na capacidade dos alunos

de articular argumentos bem fundamentados e uma compreensão mais profunda

das questões sociais e históricas. A abordagem transdisciplinar foi fundamental para

superar a fragmentação do conhecimento, promovendo uma visão integrada dos

processos históricos. A atividade exemplificou uma pedagogia inovadora e

colaborativa, desafiando o modelo tradicional de ensino e promovendo a formação

de cidadãos críticos e conscientes.
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INTRODUÇÃO 

 

A educação brasileira atual foca na formação de cidadãos conscientes e 

participativos na sociedade. Vale lembrar que anteriormente, o currículo era 

fragmentado, com conteúdos isolados e fora do contexto real. Agora, o currículo da 

educação básica considera o estudante como um sujeito integral, ativo, produtor de 

conhecimento e responsável, com direitos e deveres, que se preocupa tanto com seu 

futuro quanto com o da humanidade. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), implementada em 2019, foi 

formulada para se alinhar ao Paradigma Educacional Emergente, que inclui 

Complexidade, Interdisciplinaridade e Transdisciplinaridade. A pesquisa busca 

compreender os conceitos de Complexidade e Transdisciplinaridade e sua influência 

na BNCC, investigando como a abordagem transdisciplinar está presente nos temas 

contemporâneos transversais da BNCC?. Além disso, busca compreender os 

conceitos de transdisciplinaridade e complexidade, identificar aspectos da BNCC 

relacionados ao Paradigma Educacional Emergente e articular esses temas 

transversais com o currículo do Ensino Fundamental nos Anos Iniciais.   

Dessa maneira, a metodologia escolhida para o desenvolvimento  da pesquisa 

 
1 Graduada em Licenciatura em História, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
andrea.araujo@pucpr.edu.br 
2 Graduada em Licenciatura em Pedagogia , Pontifícia Universidade Católica do Paraná,  
maurianegomes05@gmail.com 
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é qualitativa, onde será realizado o levantamento bibliográfico.  

Vale destacar as fontes utilizadas na pesquisa incluem autores de referência 

nos conceitos de Complexidade e Transdisciplinaridade que forneceram as bases 

teóricas essenciais para o estudo. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A educação, historicamente moldada pela sociedade, tem servido como modelo 

para gerações futuras. Por muito tempo, ensinar esteve ligado à simples reprodução 

de conteúdos e técnicas. A sociedade pós-moderna, fruto de transformações 

históricas como a globalização e as inovações tecnológicas, herdou o padrão 

capitalista e a produção em massa da modernidade. No entanto, a fragmentação do 

conhecimento para fins científicos distorceu a visão holística da realidade, 

contribuindo para problemas contemporâneos como mudanças climáticas, destruição 

de recursos naturais e desigualdades sociais. 

Conforme destacado por Morin (2005), embora a ciência tenha proporcionado 

avanços técnicos notáveis, como o controle da energia nuclear e a engenharia 

genética, ela também levanta dilemas sérios. A ciência esclarece, enriquece e 

transforma a sociedade, mas também gera ameaças, incluindo a possibilidade de 

aniquilação da humanidade. A visão fragmentada trazida pela ciência e pela 

educação, embora tenha promovido o desenvolvimento social, também representa um 

risco para o futuro. 

A mudança de paradigma, com o resgate da visão do conhecimento como um 

todo complexo, é essencial. O universo é um sistema unificado e dinâmico, composto 

por múltiplas organizações interdependentes que influenciam a percepção humana da 

realidade. A complexidade é o tecido que une os diferentes níveis da realidade, 

sustentando a vida por meio de processos interdependentes e auto-organizadores, 

como enfatiza Moraes (2015). 

A abordagem de temas transversais nos anos iniciais do Ensino Fundamental 

visa contribuir para a formação integral dos estudantes, promovendo o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais, éticas e cidadãs, além de prepará-

los para serem cidadãos conscientes e responsáveis em uma sociedade globalizada. 

A BNCC estabelece as habilidades mínimas a serem desenvolvidas durante o ano 

letivo, oferecendo diretrizes para as escolas, que possuem autonomia para decidir 
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como implementar o ensino. A BNCC se baseia em documentos e leis que defendem 

esses temas transversais, que são essenciais para o desenvolvimento integral dos 

estudantes, transformando-os em pessoas melhores. 

 

RESULTADOS 
 

A pesquisa destaca a importância da transdisciplinaridade na educação, 

argumentando que ela oferece uma abordagem inovadora que facilita uma 

compreensão mais profunda e interligada dos fenômenos históricos e sociais. Ao 

integrar diferentes disciplinas, essa abordagem promove o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, críticas e reflexivas, preparando os estudantes para serem 

cidadãos conscientes e engajados. Além disso sublinha a relevância de incluir temas 

contemporâneos transversais na educação, como sustentabilidade, diversidade 

cultural, ética e cidadania global, proporcionando uma formação mais abrangente e 

significativa, que prepara os alunos para os desafios da vida. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente texto trata de uma pesquisa tendo como tema a educação para a 

compreensão e o desenvolvimento do bem pensar a partir do pensamento do 

filósofo e educador francês Edgar Morin, considerando suas possibilidades para o 

combate às fake news e à desinformação tão prementes (e desafiadoras) no 

contexto comunicacional do século XXI.  

Nesse sentido, o objetivo geral é investigar a educação para a compreensão 

e o desenvolvimento do bem pensar como possibilidades para o combate às fakes 

news e à desinformação.  

Optamos pela hermenêutica como método de pesquisa, tendo como aporte 

Ricoeur (1978, 1988), e o percurso de pesquisa foi desenvolvido a partir de pesquisa 

bibliográfica, se dividindo em três partes principais: 

a) Os conceitos associados às fake news e à desinformação; 

b) As características da educação para a compreensão e do 

desenvolvimento do bem pensar; 

c) A educação para a compreensão e o desenvolvimento do bem pensar 

como possibilidades para o combate das fakes news e da desinformação. 

 

                                                
1
 Doutora em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), professora e líder 

do grupo de pesquisas Educação, Comunicação e Tecnologias (Educomtec) no Centro Universitário 
Católica de Santa Catarina (Católica SC). E-mail: rafaelabortolin@hotmail.com. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

As fake news (ou informações falsas ou desinformações) são um assunto 

cada vez mais recorrente na sociedade. Segundo Frias Filho (2018, p. 43), fake 

news seria “toda informação que, sendo de modo comprovável falsa, seja capaz de 

prejudicar terceiros e tenha sido forjada e/ou posta em circulação por negligência ou 

má-fé, neste caso, com vistas ao lucro fácil ou à manipulação política”.  

Assim, as informações falsas se tornam um desafio para a sociedade do 

século XXI e compreendemos a importância de identificar como a Educação pode 

desempenhar um papel importante para evitar a proliferação de informações falsas, 

distorcidas e enganosas divulgadas a partir dos meios de comunicação.   

Nesse sentido, percebemos a relevância de fazer pontes entre os 

conhecimentos e compreender como selecionar as informações diante da 

imensidade de informações que recebemos cotidianamente, de forma a não só ter 

contato com essas informações, mas de fato compreendê-las.  

A partir dessa preocupação, identificamos como o filósofo e educador 

francês Edgar Morin (2000) discute a importância de atuarmos em uma perspectiva 

de complexidade, de maneira a reformar o pensamento para acabar com o 

isolamento e trazer o contexto, o global, o multidimensional e o complexo. Um 

pensamento que se prepara para organizar, articular, selecionar, criticar e conectar 

informações de forma crítica e consciente.  

Como resume Morin (2000, p. 36), “o conhecimento das informações ou dos 

dados isolados é insuficiente. É preciso situar as informações e os dados em seu 

contexto para que adquiram sentido”. Assim, ressaltamos a importância da reflexão, 

do aprofundamento e do questionamento na recepção de informações e na 

produção de conhecimentos.  

Morin (2000) também defende a importância da incerteza como forma de 

construir conhecimentos de forma complexa, sem cair no simplismo, e como a 

educação precisa ser o campo em que essas incertezas se encontram, são 

trabalhadas, dialogam e constroem novas possibilidades de conhecimento. Para 

isso, “[...] o conhecimento permanece como uma aventura para a qual a educação 

deve fornecer o apoio indispensável” (Morin, 2000, p. 31).  
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Afinal, em um mundo tão conectado, como os conhecimentos poderiam ser 

tratados de forma totalmente isolada? Para fugir de uma lógica reducionista, é 

preciso educar para a compreensão e para o bem pensar, um “[...] modo de pensar 

que permite apreender em conjunto o texto e o contexto, o ser e seu meio ambiente, 

o local e o global, o multidimensional, em suma, o complexo, isto é, as condições do 

comportamento humano” (Morin, 2000, p. 100).  

 
RESULTADOS 
 

A partir da pesquisa, compreendemos que a educação para a compreensão 

e o desenvolvimento do bem pensar podem ser meios importantes para o combate 

das fake news e dos processos associados à desinformação, já que possibilitam a 

leitura e a compreensão de textos e contextos de maneira complexa, estabelecendo 

conexões, questionando o reducionismo e desenvolvendo uma compreensão 

verdadeiramente ativa e crítica.  

Principalmente, o bem pensar delineia caminhos para a Educação no 

sentido de qualificar os processos de comunicação, possibilitando que sejam 

realizadas conexões diante de todas as informações que recebemos cotidianamente, 

assim como trabalhar no sentido da compreensão das informações e das pessoas 

entre si, construindo conhecimentos de maneira crítica e consciente.  
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INTRODUÇÃO 
 

A formação de professores na contemporaneidade exige uma abordagem que 

considere os diferentes níveis de realidade, conforme proposto pela 

transdisciplinaridade. Este estudo reflete sobre o impacto desses níveis na construção 

de saberes docentes, à luz das teorias de complexidade e educação transformadora, 

com base nos autores Freire (1992), Nicolescu (1999), Morin (2015) e Moraes (2018). 

Por meio de uma metodologia qualitativa e exploratória (Minayo, 2001; Gil, 2017), 

busca-se entender como a percepção dos níveis de realidade influencia a prática 

pedagógica e a formação de professores. 

A metodologia qualitativa e exploratória é a mais adequada para este estudo, 

pois permite compreender a subjetividade inerente ao processo de formação de 

professores e explorar a complexidade dos fenômenos educacionais. O foco recai 

sobre as práticas de autoformação e ecoformação, que possibilitam uma análise 

aprofundada da relação entre o sujeito (professor) e o objeto de conhecimento, 

considerando a pluralidade de percepções e saberes. 

                                                
1 Ma. em Educação e Novas Tecnologias, Doutoranda pela PUCPR, professora da Educação Básica, 
anapdrossetin@hotmail.com 
2 Drª em Educação pela PUCPR, Professora titular da UNINTER, beazoppo@hotmail.com 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A transdisciplinaridade, originada das ciências da complexidade e da física 

quântica, oferece uma compreensão ampla dos processos educacionais. Nicolescu 

(1999) aponta que os níveis de realidade são definidos por rupturas nas leis e 

conceitos que regem o macro e o microcosmo. Essa ideia é crucial para a formação 

de professores, que precisam entender o conhecimento como algo multidimensional 

e interligado, capaz de romper com as visões simplistas e fragmentadas do mundo. 

Moraes (2018) explora a interseção entre a subjetividade dos professores e a 

multidimensionalidade dos objetos de conhecimento. Na prática pedagógica, essa 

interseção se manifesta na capacidade de adaptação do professor a diferentes 

maneiras de apreensão da realidade por parte dos alunos. Nesse sentido, a formação 

docente deve ser dialógica e flexível, promovendo um ensino que respeite as diversas 

perspectivas e saberes, além de preparar o professor para lidar com novas exigências 

educacionais. 

Morin (2015) propõe a complexidade como base para uma educação 

planetária, que integre saberes científicos, éticos, ecológicos e sociais. A formação de 

professores precisa incorporar essa abordagem, que considera o professor um 

facilitador da construção de significados e não um mero transmissor de verdades. O 

educador transdisciplinar precisa adotar uma postura inclusiva, aberta ao inesperado 

e à reflexão crítica, fomentando um diálogo constante com os alunos e o contexto 

global. 

Na era planetária, a formação docente deve ir além dos currículos tradicionais 

e integrar dimensões ecológicas, éticas e humanísticas. Morin (2015) afirma que os 

professores são responsáveis por promover valores humanos e construir uma 

cidadania planetária, o que implica uma reforma educacional para romper com o 

pensamento fragmentado e linear, promovendo uma reconexão entre diferentes 

saberes e realidades. 

RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES 

A análise da formação de professores com base na transdisciplinaridade e na 
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complexidade evidencia a necessidade de repensar o processo formativo em um 

contexto de realidades múltiplas. Reconhecer os diferentes níveis de realidade e como 

são percebidos é essencial para uma prática pedagógica completa. A metodologia 

qualitativa e exploratória utilizada permite uma visão ampla sobre as práticas de 

autoformação e ecoformação, que desempenham papéis fundamentais na educação 

transformadora. 

A autoformação destaca o desenvolvimento pessoal do professor, que deve 

refletir continuamente sobre sua prática e seu papel como mediador do conhecimento. 

Petraglia (2001) destaca que a autoformação possibilita ao professor conhecer seus 

limites e potencialidades, promovendo o autoconhecimento e a capacidade de lidar 

com a complexidade de sua função educacional. Ao mesmo tempo, a ecoformação 

conecta o indivíduo ao mundo, destacando a importância de uma educação que 

reconheça a interdependência entre questões sociais, ecológicas e educacionais. 

Em termos práticos, o desafio contemporâneo na formação de professores é 

preparar educadores para serem agentes de mudança, capazes de compreender a 

complexidade da realidade e de promover uma educação significativa. Isso implica 

em um ensino que vá além da simples transmissão de conteúdos, engajando os 

alunos em uma construção crítica de conhecimento e promovendo uma visão 

sistêmica e integrada da realidade.  

A educação planetária, sustentada pela transdisciplinaridade, emerge como 

uma prática essencial para preparar futuros cidadãos éticos, reflexivos e 

responsáveis. Esses cidadãos devem ser capazes de atuar em um mundo globalizado 

e interconectado, contribuindo para a transformação social em direção a uma 

coexistência sustentável e equilibrada. 

Ao incorporar saberes ecológicos, éticos e humanísticos, a formação de 

professores para a era planetária visa não apenas a preparação teórica, mas a 

construção de uma consciência crítica e global, capaz de enfrentar os desafios 

complexos do mundo contemporâneo. Assim, Freire (1992) colabora que a formação 

de professores deve ser transformadora, preparando educadores para promoverem 

uma educação que abranja múltiplas realidades e saberes interconectados. 
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5.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

O eixo “Formação de Professores” tem como objeto estudos e pesquisas no campo da formação
de professores em relação aos processos de construção, desenvolvimento e aprofundamento do
conhecimento, políticas, competências e habilidades para o desenvolvimento profissional e a
profissionalização dos professores em todos os níveis e modalidades de ensino, considerando os
impactos na prática pedagógica, com destaque para as demandas geradas nestes tempos
pandêmicos.
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OS DESAFIOS DA GESTÃO COLEGIADA
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INTRODUÇÃO

Este relato aborda a vivência da gestão escolar na disciplina de Estágio

supervisionado III – Gestão escolar, do Curso de Pedagogia da Pontifícia

Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Com 5 encontros consecutivos, durante

20h semanas no período 04 de abril à 16 de maio de 2024. O locus trata-se de uma

rede privada, cunho filantrópico, pertencente a uma comunidade de extrema

vulnerabilidade social, dividida entre territórios, aonde ocorre grade fluxo de tráfico

de drogas, localizada na Cidade de Curitiba- PR.

A experiência oportunizou observar a formação continuada supervisionada,

cuja gestão, divide-se em restrita e ampliada, a primeira trata de assuntos mais

administrativo e burocrático, constituída pelo pedagogo, administrador e diretores. A

segunda é formada pela equipe do administrativo, psicólogo, assistente social,

pastoralista, pedagoga e diretores, que atende as demandas relacionadas ao

pedagógico, assuntos familiares, alunos e comunidades.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O levantamento de dados sobre a gestão colegiada, para a escrita do

presente relato, tornou-se necessário aprofundar os estudos sobre as bases

2 Drª. Thais Pacievitch, Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR. E-mail:
thais.pacievitch@grupomarista.org.br

1 Estudante da Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR, Curso de Licenciatura em
Pedagogia, 8º período, diurno. Contato: bittencourt.anc@gmail.com
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teóricas, que consistem rever suas literaturas, como os de Libâneo (2010); Luck

(2007); LDBEN nº 9.394 aprovada em (1996), que evidenciam a necessidade da

gestão escolar.

Responsável por diversas atribuições, pedagogo é um profissional que atua

em outros contextos, na educação, desenvolve várias tarefas, que muitas delas vão

além da dimensão escolar. Suas incumbências são essenciais para o funcionamento

da escola, conforme reza o Art.12 Da Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional (LDB) – Lei no 9.394/96.

O pedagogo em sua atuação, em âmbito escolar, representa um papel de

suma importância, sendo o da gestão, aquela pessoa que conduz sua equipe, no

caso da colegiada as decisões são discutidas e avaliadas em grupo. A gestão

colegiada, conhecida como participativa, forma sua cúpula em bases de práticas

solidárias, acolhedora e humanizadora, as decisões realizadas por eles é composta

por diferentes visões e opiniões, que buscam alcançar um único interesse, o

bem-estar coletivo, além disso, a gestão de qualidade, que transforma, ocorre no

cotidiano como reflexo de sua comunidade, o lugar no qual se exercitam a

cooperação mutua, para Luck (2007).

RESULTADOS

Na primeira semana os alunos foram separados, formaram-se grupos, a partir

desse momento nos organizamos para realizar a visita na escola. Meu grupo era

formado por 4 estudantes, o primeiro dia na escola, fomos recebidos pela pedagoga

e apresentados para o diretor e toda equipe docente, foi um dia agitado, era a

transição de mudança de espaço.

O segundo encontro, foi proposto um desafio, realizar uma formação para os

professores, então, retornamos para a universidade na semana seguinte, meu

grupo e eu, começamos a produção do plano de ação, que iriamos aplicar no quarto

e quinta encontros. Ficamos duas aulas na universidade e na semana seguinte

retornamos para a escola social, apresentamos o plano de ação, para a gestão

restrita e ampliada, eles aprovaram, e nós aplicamos para três grupos.

O primeiro e o segundo era os professores mais antigos da escola, já o

terceiro, eram os professores mais novos na instituição. Os instrumentos utilizados
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foram formulários de avaliação, Google Forms, recursos didáticos, telefone (celular),

Wi-Fi, caixa de som, notebook, quadro branco e canetas. Nas três etapas de

formação de professores, trouxemos uma dinâmica de quebra-gelo, espaço de fala e

nuvens de palavras, nosso roteiro abordava falas pontuais sobre as incumbências

da gestão colegiada e, diferenças entre, restrita e a ampliada.

Nas nuvens de palavras, notou-se a semelhança na definição sobre a palavra

gestão, entre os três grupos de docentes, a palavra predominante foi liderança,

apareceram mais de duas vezes, em grupos diferentes. A inquietação deste estudo,

pretendeu discutir os desafios da gestão colegiada, responder, como resolver os

conflitos entre professores a partir da formação continuada.

Perceberam-se alguns pontos negativos, observou-se que ainda não estava

claro o que era a gestão colegiada na escola, havia dúvidas, sobre suas atribuições,

seu papel, espaço e tempo do planejamento pedagógico, e nossa missão era

compartilhar essas informações, por meio da formação de professores de forma

maleável e descontraída.

Portanto, as considerações acerca do estágio supervisionado relaciona-se a

práxis pedagógica, a oportunidade, em refletir a complexidade da realidade na

escola, relacionado a prática e o conhecimento teórico. Sobretudo, a principais

contribuições para esta formação, além da própria vivência, na participação ativa do

cotidiano do pedagogo. Entretanto, indica-se aprofundar os estudo, pode-se observa

o quanto é valido à participação ativa das universidades nas escolas, reforça o papel

do pedagogo e suas atribuições onde atua.
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INTRODUÇÃO 

 

O Programa de Formação de Formadores da Escola Nacional de Formação e 

Aperfeiçoamento de Magistrados (ENFAM) prepara os juízes para atuarem como 

docentes no âmbito da formação profissional para a magistratura no Brasil. Desde a 

publicação da Emenda Constitucional 45, de 30 de dezembro de 2004 (Brasil, 2004), 

a formação profissional dos juízes brasileiros é ofertada pelas escolas de formação de 

magistrados, constituídas pelos diversos tribunais do país ou pelas associações de 

magistrados, de acordo com as diretrizes e orientações da ENFAM.  

A formação profissional dos juízes brasileiros está regulamentada pela 

Resolução ENFAM 2, de 8 de junho de 2016 (Brasil, 2016), que estrutura os 

programas oficiais em três modalidades: formação inicial, formação continuada e 

formação de formadores. O parágrafo único do Art. 8º da referida resolução 

estabelece que os cursos oficiais devem ser ministrados por docentes que, 

preferencialmente, tenham participado do Programa de Formação de Formadores. 

Com base nesta premissa, a Res. 2/2016 estabelece que o objetivo do 

programa da ENFAM consiste em “desenvolver, continuamente, competências 

 
1 Mestre e doutoranda em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Especialista em 
Inovação, Tecnologias da Educação e Metodologias Ativas, pela Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. Graduada em Direito pela Universidade Estadual de Ponta Grossa/PR. Bolsista da CAPES. 
 
2 Mestre e doutora em Educação. Professora do curso de Pedagogia e do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR. 
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profissionais referentes à docência e à organização do trabalho pedagógico de 

formação de magistrados”; e que cabe à ENFAM “orientar a atuação e a formação de 

formadores e coordenar o planejamento do currículo para o desenvolvimento 

profissional do magistrado docente” (Brasil, 2016, p. 11-12). Assim, a ENFAM se 

consolidou como a instituição responsável por estabelecer as diretrizes que orientam 

os professores dos diferentes componentes curriculares na formação profissional de 

magistrados no Brasil. 

Em vista disso, enquanto problema de pesquisa, este estudo buscou 

responder à seguinte questão: quais as concepções educacionais predominantes 

adotadas nas escolas de formação de magistrados durante o curso de formação 

inicial? O objetivo geral consistiu em examinar como as escolas de formação de 

magistrados estão preparando os juízes recém-empossados para o ingresso na 

função jurisdicional, examinando a influência das concepções educacionais adotadas 

no curso de formação inicial, tendo como estudo de caso a Escola Judicial 

Desembargador Edésio Fernandes (EJEF). 

Trata-se de uma pesquisa histórica que adotou a abordagem teórico-

epistemológica do materialismo histórico-dialético, com enfoque na pesquisa 

qualitativa, do tipo estudo de caso, com a utilização de procedimentos como a 

pesquisa bibliográfica e documental e a produção de entrevistas semiestruturadas. As 

categorias de análise de conteúdo foram elaboradas segundo a abordagem de Bardin 

(2016). Ao fim, as categorias de conteúdo foram articuladas com as categorias 

metodológicas da contradição, mediação e totalidade, com apoio nos estudos de Cury 

(1995) e Kuenzer (2005). 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

As fontes de pesquisas coletadas foram interpretadas com o apoio nos 

estudos de Libâneo (2010, 2014), Ramos (2001) e Saviani (2019, 2021). 

 
RESULTADOS 
 

O estudo contribuiu para evidenciar que as concepções educativas são 

históricas e, por isso, coexistem nos espaços escolares, com maior ou menor ênfase, 
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conforme as condições materiais objetivas. O estudo de caso indicou que as 

concepções educacionais que influenciam a ação docente no curso de formação 

inicial se deslocaram de uma abordagem tradicional, herdada dos cursos de Direito, 

para uma abordagem essencialmente tecnicista, focada no desenvolvimento de 

competências profissionais. 

 

Esse movimento de transição se construiu historicamente e ocorreu pela 

mediação da ENFAM. A interpretação dos achados da pesquisa com base nas 

categorias metodológicas auxiliou a compreender que essa transição resultou da 

articulação entre dois elementos fundamentais: (1) a atribuição da ENFAM para fixar 

as normas definidoras da formação profissional oficial dos magistrados; e (2) a 

atribuição conferida à ENFAM para orientar e fiscalizar o trabalho educativo 

desenvolvido pelas escolas oficiais. As fontes empíricas auxiliaram, ainda, a 

compreender que essa articulação ocorre, principalmente, por meio do Programa de 

Formação de Formadores. 

Finalmente, as fontes indicaram que o curso de formação inicial favorece a 

construção de saberes essencialmente instrumentais que enfocam o processo de 

trabalho. Os achados da pesquisa, em diálogo com os referenciais metodológico e 

teórico, evidenciaram ainda a natureza contraditória que a educação escolar pode 

revelar. Embora o processo educativo possa, por certa perspectiva, privar o 

desenvolvimento de algumas potencialidades humanas, em sua totalidade ele 

também pode conferir maior confiança e maior desenvoltura na prática profissional, 

favorecendo a futura construção de conhecimentos mais elaborados. 
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INTRODUÇÃO 

 

A química forense é uma vertente da Química,  crucial na resolução de crimes. 

Embora não esteja no currículo do ensino médio, pode ser explorada através de 

atividades extracurriculares, como a implementação de um laboratório de pesquisa 

em química forense. Esse enfoque visa estimular a curiosidade e o pensamento crítico 

dos alunos, oferecendo uma abordagem ativa e envolvente. A análise de casos 

forenses, pode ser uma estratégia eficaz para despertar o interesse dos alunos.  

O trabalho que se apresenta partiu do seguinte questionamento: como utilizar 

a química forense como estratégia didática para estimular os alunos e, ao mesmo 

tempo, apresentar os equipamentos utilizados no laboratório? O estudo foi realizado 

em uma instituição de ensino privado, envolvendo alunos do primeiro ano do ensino 

médio, com o objetivo de promover uma aula inaugural entusiasmante, interessante, 

tomando por base a química forense e como opção viável para apresentação dos 

principais materiais e equipamentos utilizados no laboratório. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A química forense é uma disciplina interdisciplinar que combina princípios 

químicos com investigações criminais, despertando grande interesse dos alunos. Ela 

promove habilidades críticas e analíticas, essenciais tanto para a química quanto para 

outras ciências e para a vida cotidiana. Como observam Rosa, Silva e Galvan (2015), 

a química forense, quando incorporada ao processo educacional, amplia a divulgação 

científica além dos limites escolares. 

Integrar a química forense em atividades educacionais permite aos alunos 

desenvolver competências como formulação de hipóteses, interpretação de dados, e 

também conecta a química com outras áreas, como biologia e matemática, 

evidenciando sua natureza interdisciplinar. Santos (2020) destaca que a abordagem 

forense como recurso didático pode aumentar o interesse dos alunos pela química, 

motivando-os a estudar a ciência. A experimentação, com base na química forense, é 

uma metodologia ativa que estimula a curiosidade dos alunos por meio da observação 

de fenômenos, conforme Prado e Wesendonk (2019). É crucial que essa abordagem 

seja contextualizada e significativa, como preconiza o Ministério da Educação (Brasil, 

2013), mantendo a ênfase no conteúdo curricular e personalizando o ensino. Utilizar 

casos forenses no ensino médio pode expandir o interesse dos alunos por áreas 

profissionais relacionadas à química, oferecendo uma visão mais ampla e prática da 

profissão. 

DISCUSSÕES E RESULTADOS 

A atividade inaugural da disciplina de Química em 2024 foi concebida para 

introduzir a matéria de maneira inovadora, empregando a química forense como 

abordagem pedagógica. Dada a novidade da disciplina e da professora para os 

alunos, foi essencial realizar uma pesquisa sobre o perfil dos alunos e adaptar o plano 

de aula às suas expectativas e interesses. 

A atividade foi iniciada com a apresentação de um cenário fictício, envolvendo 

a química forense, da seguinte maneira: um grupo de jovens, após consumir um 

líquido azul não identificado, se dispersa e um dos indivíduos desaparece. Os alunos 
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foram encarregados de analisar amostras coletadas da cena, incluindo um líquido 

desconhecido, um sólido branco e impressões digitais. 

Amostra 1: O líquido azul continha soda cáustica, glicose e azul de metileno, gerando 

uma reação colorimétrica reversível. Os alunos observaram a mudança de cor e 

realizaram medições de pH usando béquer, proveta e bastão de vidro. 

Amostra 2: O sólido branco foi identificado como bicarbonato de sódio, uma substância 

frequentemente associada ao crack. Os alunos utilizaram balança, espátula e outros 

equipamentos para sua análise. 

Amostra 3: As impressões digitais foram examinadas com microscópio. 

Os alunos realizaram anotações, fotos das amostras e prepararam um relatório 

técnico. Na semana seguinte, uma roda de conversa avaliou a eficácia da atividade e 

a compreensão dos alunos, recebendo feedback positivo sobre a dinâmica da aula. 

A utilização da química forense como temática extracurricular demonstrou ser 

uma estratégia eficaz para tornar a introdução à química mais prática e atraente, 

superando a visão tradicional da disciplina e estabelecendo uma conexão inicial 

positiva com os alunos e a professora. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa teve como objeto de estudo a formação de professores em Cursos 

Normais Superiores. A questão proposta foi: O que vem sendo produzido sobre a 

formação de professores em Cursos Normais Superiores? Em busca de respostas, 

delineou-se o objetivo geral: analisar a produção científica acerca da formação de 

professores em Cursos Normais Superiores e os objetivos específicos: elencar o que 

vem sendo produzido nessa área, averiguar a evolução e as características das 

pesquisas e identificar recorrências pertinentes a temática. 

Para tanto, foi realizado um “Estado do Conhecimento”, entendido como 

“identificação, registro, categorização que leve à reflexão e síntese sobre a produção 

científica de uma determinada área, em um determinado espaço de tempo” (Morosini, 

2015, p. 102). O estudo teve caráter bibliográfico, com abordagem qualitativa. O 

recorte temporal corresponde ao período de 2003 a 2016, em consonância com as 

datas de publicação dos documentos disponíveis para consulta. Os dados foram 

analisados segundo as orientações de Bardin (1977), que permitiram identificar 

categorias e subcategorias que favoreceram a investigação das produções 
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selecionadas. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

As disposições da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) n.º 9.394/1996 e do Decreto 

n.º 3.276/1999 determinaram que a formação de professores para atuar na educação 

básica se daria em Cursos Normais Superiores ministrados em institutos superiores 

de educação, universidades, centros universitários e outros estabelecimentos de 

ensino superior legitimamente credenciados. Frente ao exposto, as instituições 

tiveram que se adequar, criando alternativas para cumprir os ordenamentos legais. 

Desse modo, surgiram Cursos Normais Superiores Brasil afora, fato que despertou a 

produção científica a respeito do tema. 

Para desenvolver o “Estado do Conhecimento”, modalidade que aborda “um 

setor das publicações sobre o tema estudado” (Romanowski; Ens, 2006, p. 40), 

possibilita “uma visão geral do que vem sendo produzido [...] e uma ordenação que 

permite aos interessados perceberem a evolução das pesquisas [...], bem como suas 

características e foco, além de identificar as lacunas ainda existentes” (Romanowski; 

Ens, 2006, p. 41), optou-se por pesquisar o descritor “Curso Normal Superior”, na 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e no Catálogo de Teses 

e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Foram selecionadas 22 pesquisas para o estudo. 

No decurso da análise, afloraram categorias e subcategorias que favoreceram 

o agrupamento dos trabalhos e a averiguação de interrelações nos processos de 

produção textual. 

Entre os trabalhos relacionados à categoria Teoria e Prática Pedagógica na 

Formação de Professores, Sant’Ana (2005), Mariani (2016), Pieri (2006), Soares 

(2007), Bianchini (2005), Alves (2008), Gomes (2005), Cabral (2005), Dias (2003), 

Dornellas (2005), Carneiro (2005), Cunha (2010), Narcizo (2011), Nascimento (2010) 

e Sano (2007) problematizaram, refletiram e estudaram a prática pedagógica, o 

ensino, a aprendizagem e os saberes docentes na formação inicial e continuada de 

professores. 

Na categoria Formação de Professores na Perspectiva da História da Educação 
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e das Políticas Educacionais, Oliveira (2007), Araújo (2008), Silva (2008), Tonácio 

(2011), Araújo (2007), Rosendo (2010) e Julião (2016) investigaram o modo como se 

organizou historicamente a educação no país, conformando as políticas educacionais 

responsáveis pela institucionalização da formação de professores. 

 

RESULTADOS 

 

O “Estado do Conhecimento” analisou a produção científica acerca de Cursos 

Normais Superiores, entre 2003 e 2016. 

No decurso da análise, afloraram categorias e subcategorias que favoreceram 

o agrupamento dos trabalhos e a averiguação de interrelações nos processos de 

produção textual. 

O estudo permitiu refletir sobre prática pedagógica, ensino, aprendizagem, 

saberes docentes, políticas públicas e institucionalização da formação inicial e 

continuada de professores em Cursos Normais Superiores, ministrados em institutos 

superiores de educação, universidades, centros universitários e outros 

estabelecimentos de ensino superior. 

Os resultados demonstraram que os referidos cursos, em suas breves 

trajetórias, tiveram relevância na história da educação brasileira. 

Embora tenham sido elaboradas teses e dissertações a respeito do tema, esse 

é um campo de estudo que ainda tende a ser profícuo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O estágio supervisionado é essencial na formação de professores, permitindo 

a aplicação prática de teorias pedagógicas e a observação crítica do ambiente 

escolar. Durante meu estágio em uma escola privada de Curitiba com a turma do 

Infantil 5, participei de várias atividades e realizei duas regências, destacando a 

atividade "Mensagens Secretas". Esta atividade foi escolhida por combinar 

ludicidade, curiosidade, descoberta, interação social, habilidades motoras finas e 

conceitos científicos simples. 

O relato enfatiza a importância de atividades diferenciadas na Educação 

Infantil, que oferecem experiências significativas, um ambiente estimulante e 

atenção individualizada. Essas práticas enriquecem o aprendizado e fortalecem o 

vínculo entre professor e alunos, criando um ambiente acolhedor e propício ao 

desenvolvimento integral das crianças. Ao descrever a atividade "Mensagens 

Secretas", o objetivo é demonstrar como abordagens pedagógicas interativas podem 

transformar a experiência educacional e contribuir para a formação de educadores. 

Assim, o questionamento para esse trabalho é: qual a importância das mensagens 

secretas na edc infantil? 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Na minha segunda regência, realizei a atividade "Mensagens Secretas" com a 

turma, onde os alunos se tornaram "detetives" para descobrir mensagens invisíveis 
 

1 Acadêmica do curso de Pedagogia 6º período. PUCPR, e-mail: gabriela.donadelli@tecpuc.com.br  
2 Doutora em Educação, PUCPR, barbara.gimenez@pucpr.br  
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escritas com bicarbonato de sódio e água. Após secar as mensagens, usei uma 

solução de açafrão e álcool para revelá-las, permitindo que as crianças vissem os 

desenhos emergirem e aprendendo conceitos básicos de ciência. A atividade 

estimulou habilidades motoras finas, concentração, colaboração e expressão de 

sentimentos, e destacou a importância de adaptar abordagens lúdicas à Educação 

Infantil para promover um aprendizado significativo e preparar as crianças para o 

futuro. Isso prepara as crianças para se tornarem cidadãs informadas e capacitadas 

em um mundo globalizado e tecnologicamente avançado, como afirmam Costa e 

Almeida (2021, p.04): 

 
Na Educação Infantil, a abordagem CTS deve ser vivenciada de um modo 
adaptado às crianças. As possibilidades de articular atividades 
diversificadas, envolvendo a ludicidade, para trazer aspectos da ciência, 
tecnologia e sociedade para as práticas de ensino de ciências no nível de 
ensino em questão, reafirmam a importância de práticas que sejam 
concernentes às especificidades das crianças e que estejam também de 
acordo com o que referem documentos curriculares importantes da 
Educação Infantil, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(BRASIL, 2017) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (DCNEI) (BRASIL, 2009). 

 

Atividades diferenciadas, como "Mensagens Secretas", são essenciais na 

Educação Infantil, pois despertam o interesse das crianças, estimulam a criatividade 

e promovem habilidades cognitivas e sociais. Elas incentivam a curiosidade e a 

exploração ativa, tornando o aprendizado mais envolvente e significativo. O papel do 

professor é crucial na mediação dessas atividades, criando um ambiente de 

aprendizado estimulante e adaptando a complexidade das tarefas ao nível de 

desenvolvimento dos alunos, o que promove a participação ativa e a colaboração, 

enriquecendo a experiência educativa. 

 

Cabe ao educador criar um ambiente que reúna os elementos de motivação 
para as crianças. Criar atividades que proporcionam conceitos que 
preparam para a leitura, para os números, conceitos de lógica que envolve 
classificação, ordenação, dentre outros. Motivar os alunos a trabalhar em 
equipe na resolução de problemas, aprendendo assim expressar seus 
próprios pontos de vista em relação ao outro. (Santos, 2012, p. 10) 
 
 

Os retornos positivos dos alunos com a atividade "Mensagens Secretas" 

destacaram a eficácia das abordagens interativas e a importância da preparação 
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cuidadosa e criatividade na criação de um ambiente de aprendizagem inspirador. 

 
RESULTADOS 
 

A atividade "Mensagens Secretas" gerou grande engajamento e entusiasmo 

entre as crianças, criando um ambiente de descoberta e alegria. A revelação das 

mensagens invisíveis reforçou conceitos científicos básicos e desenvolveu 

habilidades motoras finas. As crianças participaram ativamente, fortalecendo a 

interação social e a cooperação ao compartilhar e discutir suas criações em 

pequenos grupos.  

A atividade também promoveu expressão verbal e empatia, valorizando as 

experiências dos colegas. A atenção individualizada e o ambiente colaborativo 

ajudaram a atender às necessidades de cada aluno, contribuindo para seu 

desenvolvimento integral.  

Desafios como manter a atenção das crianças e gerir o tempo foram 

superados com preparação detalhada e um ambiente estimulante. A abordagem 

interativa e a introdução da atividade como uma missão de detetives foram eficazes 

para manter o entusiasmo dos alunos. A experiência destacou a importância da 

preparação cuidadosa e da adaptação criativa na criação de um ambiente de 

aprendizagem inspirador e significativo. 
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INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado Obrigatório é um requisito essencial para a
conclusão do curso de Licenciatura em Pedagogia, permitindo que o estudante
vivencie a prática pedagógica e experimente a regência de sala de aula. Esta
experiência é vital para integrar a teoria aprendida ao longo do curso com a prática
real, possibilitando uma compreensão mais profunda do papel do professor e dos
desafios enfrentados na educação atual.

O seguinte relato descreve o estágio realizado na Educação Infantil,
especificamente na turma do Berçário 1 (4 a 11 meses) em uma escola social na
cidade de Curitiba. O objetivo é evidenciar a importância do estágio na formação de
pedagogos, mostrando como a prática vai além de uma simples etapa para a
obtenção do diploma, servindo como um espaço para a aplicação de conhecimentos
teóricos e a ampliação do repertório de experiências.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O Estágio Supervisionado Obrigatório é fundamental na formação de
pedagogos, proporcionando a primeira experiência prática de regência e interação
com a sala de aula. Muitos estudantes optam por estagiar em turmas com as quais
têm familiaridade. No entanto, escolhi estagiar no Berçário 1, uma faixa etária com a
qual eu tinha menos experiência, para entender melhor as diferentes fases do
desenvolvimento infantil.

Considerando a natureza da escola, Silva e Moura (2018, p.7) afirmam que
"as escolas de hoje necessitam de uma boa estruturação para atender as
necessidades da comunidade", sublinhando a importância de uma escola adaptada
às demandas sociais para garantir o direito à educação. A experiência em uma
escola social evidenciou a necessidade de atividades pedagógicas adaptadas às
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limitações de espaço e recursos, reforçando a importância de combinar
conhecimentos teóricos e práticos para ajustar as aulas ao contexto escolar e social
dos alunos.

Durante o estágio, destacou-se a concepção da infância pela escola, com o
reconhecimento da criança como sujeito de direitos. Exemplos incluem a prática de
realizar o banho de bebês na escola devido às condições das famílias, a orientação
aos pais sobre o respeito aos horários de busca para evitar impactos negativos
como insatisfação e exclusão nas crianças. Essas práticas visam promover o
bem-estar das crianças e a continuidade das atividades pedagógicas. Além disso,
nas turmas de Berçário 1 e 2 e Maternal 1, a troca de fraldas é realizada
exclusivamente pelas professoras regentes, não sendo permitida para estagiários.
Essa medida garante que atividades íntimas como a higiene sejam feitas por
pessoas com vínculo estabelecido com as crianças, respeitando sua dignidade e
evitando a violação de direitos.

Essas observações feitas no cotidiano da escola estagiada e a articulação
com conhecimentos teóricos fazem parte do processo de pesquisa que ocorre
durante todo o estágio, formalizado nos instrumentos como o Diário de Bordo e o
Relato de Experiência. Segundo Almeida e Pimenta (2014, p.32) apud Pimenta et al
(2017, p.28):

[...] compreende-se o estágio e a prática numa visão de unidade, na
qual ambos constituam-se numa dimensão investigativa, ou seja, a
investigação fundamenta-se como instrumento para assegurar a
aproximação à realidade e à possibilidade da reflexão na escola [a
partir das ferramentas teóricas do curso], além de desenvolver nos
alunos, futuros professores, a ideia da pesquisa como princípio
formativo da docência, e contribuindo no processo de construção
de sua identidade docente (Almeida e Pereira, 2014, p. 32).

A pesquisa na prática docente envolve analisar como as crianças interagem
entre si, com adultos e com o ambiente, e conectar essas observações com teorias
educacionais. Esse processo ajuda a desenvolver a prática contínua do
professor-pesquisador, identificando problemas, desafios e impactos no ambiente
escolar. Assim, o Estágio Supervisionado é crucial para o estudante conhecer e se
adaptar à realidade da sala de aula, ajudando a formar sua identidade como
professor e a lidar com as adversidades do contexto educacional.

RESULTADOS

Durante o estágio, a falta de experiência com a faixa etária do Berçário 1
gerou insegurança, mas as professoras regentes ajudaram na adaptação à rotina. A
limitação do estágio a nove dias, com visitas semanais, dificultou o vínculo com os
bebês e a compreensão de suas necessidades. Para evitar sobrecarregar a rotina,
combinei com as professoras de realizar atividades que não sujassem. Essa
experiência evidenciou a necessidade de criar atividades pedagógicas adaptadas às
limitações dos bebês. O estágio me fez refletir sobre o papel do professor em
proporcionar experiências significativas e intencionais, além de reforçar a
importância da prática contínua para construir uma identidade profissional e atuar
com confiança no futuro.
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INTRODUÇÃO 

 

   O estágio supervisionado é um componente essencial na formação inicial 

dos docentes, proporcionando aos futuros professores a oportunidade de vivenciar a 

prática pedagógica em um ambiente real. Essa experiência prática é fundamental 

para que os estudantes  possam aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos, 

desenvolver habilidades didáticas e metodológicas e refletir sobre sua prática 

educativa. O estágio supervisionado permite a familiarização com a rotina escolar, 

compreensão da dinâmica de sala de aula e interação com alunos, colegas docentes 

e a gestão escolar.   

Por fim, neste relato busco trazer a importância da regência no estágio 

obrigatório e como ela contribui para a formação integral dos futuros pedagogos. A 

regência proporciona uma experiência prática inestimável, permitindo que os 

estagiários apliquem suas habilidades em sala de aula, enfrentem desafios reais e 

desenvolvam uma compreensão profunda da dinâmica educativa. Essa vivência 

prática fortalece a confiança dos futuros educadores, aprimorando suas técnicas de 

ensino e enriquecendo sua capacidade de reflexão crítica, tornando-os profissionais 

mais preparados e competentes para atuar no campo da educação.  

  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Realizei o estágio em uma escola privada de Curitiba, no Infantil 3 com a 

uma professora regente e uma auxiliar, a turma era composta inicialmente por  11 

crianças. Neste periódo tive experiências enriquecedoras que contribuíram 
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significativamente para meu desenvolvimento profissional e pessoal. Segundo 

Pimenta e Lima (2004), o estágio é um espaço privilegiado de aprendizagem, onde 

os alunos podem articular teoria e prática, experimentando e refletindo sobre o fazer 

docente. Essa experiência prática é fundamental para que os estudantes possam 

aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos, desenvolver habilidades didáticas e 

metodológicas e refletir sobre sua prática educativa.  

Minha primeira regência teve como foco principal o tema das emoções, já 

abordado pela professora de turma. Consciente da importância de abordar esse 

assunto de maneira sensível às crianças optei por uma atividade prática: criação da 

"garrafa da calma"; no primeiro momento li o livro Raiva (Ferreira, 2019) para a 

turma e exploramos a história juntos, após expliquei a atividade á ser feita e como a 

garrafa podem utilizada. Foi um momento mágico ver a curiosidade e a participação 

de cada criança na decoração das garrafas e na escolha dos elementos que as 

compunham.   

Schön (1983) destaca a importância da reflexão na ação, onde o profissional 

pensa sobre sua prática enquanto a realiza, aprimorando continuamente suas 

competências. Ao enfrentarem desafios reais, os estagiários desenvolvem uma 

compreensão profunda da dinâmica educativa e fortalecem a confiança necessária 

para atuar de maneira eficaz. Durante minha experiência com o Infantil 3, percebi 

como o planejamento das aulas faz a diferença no processo educativo; O 

planejamento detalhado permitiu a criação de atividades diversificadas e alinhadas 

aos objetivos de aprendizagem, favorecendo o engajamento e o desenvolvimento 

das crianças.   

Além disso, o planejamento eficaz das aulas auxilia no gerenciamento  do 

tempo em sala, garantindo que todas as etapas sejam realizadas de maneira 

organizada e produtiva. Isso se deu à ter conhecimento prévio da turma e conversar 

com a professora regente sobre a melhor maneira de trabalhar com as crianças.   

Em minha segunda regência, decidi explorar algo mais tangível para as 

crianças: seus próprios nomes. Utilizando uma caixa de areia e lixa, propus uma 

atividade sensorial onde cada criança teve a oportunidade de passar o dedo por 

cima do nome escrito na lixa, sentindo a textura áspera e suave ao mesmo tempo. A 

caixa de areia serviu como suporte para essa exploração tátil, proporcionando uma 
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experiência sensorial enriquecedora, ao tentar escrever seu nome. Novamente, 

observei como cada criança interagiu de maneira única com a atividade, explorando 

não apenas as letras de seus nomes, mas também as sensações táteis que a lixa e 

a areia proporcionavam.  

Aprendi a valorizar a diversidade e a importância de criar um ambiente 

inclusivo e acolhedor para todos os alunos. Essas experiências não só enriqueceu 

meu conhecimento prático como futuro educador, fortalecendo também meu 

compromisso em criar um ambiente de aprendizagem que respeite e valorize as 

singularidades de cada criança. Estou ansiosa para continuar crescendo na área, 

aprendendo com meus alunos e contribuindo para seu desenvolvimento de maneira 

significativa e positiva.  

 

 
RESULTADOS 
 

A experiência de regência durante meu estágio foi essencial para meu 

desenvolvimento como futuro professor; sem ela, sinto que não estaria plenamente 

preparado para essa responsabilidade. Considero que as regências deveriam ser 

mais exploradas ao longo do curso, proporcionando um preparo mais robusto ao nos 

formandos. Um dos maiores desafios que enfrentei foi planejar aulas que fossem 

adequadas à idade das crianças e que despertassem interesse. 

A aplicação prática das regências não apenas me ensinou a ajustar meu 

comportamento e métodos de ensino, mas também a criar vínculos significativos 

com as crianças. Aprendi que, além do conteúdo curricular, é fundamental cultivar 

relações de confiança e respeito mútuo na sala de aula, essa experiência foi crucial 

para moldar minha visão de educação e reforçar a importância dos estágios 

obrigatórios, principalmente na criação dos planejamentos e aplicação. Estou 

ansiosa para continuar aprendendo e crescendo como educador, utilizando as lições 

aprendidas durante o estágio para impactar positivamente meu desenvolvimento 

profissional. 
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INTRODUÇÃO 

 

A aprendizagem da matemática tem gerado preocupações, especialmente em 

licenciaturas, pois durante o estágio supervisionado, estudantes observam que muitos 

professores enfrentam dificuldades para ensinar conceitos matemáticos, o que pode 

ser devido à falta de compreensão de como ocorre desenvolvimento cognitivo da 

criança ou dificuldade com os próprios conceitos, impactando negativamente o 

aprendizado dos alunos.  

A pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo descritiva, investiga como colocar 

em prática os princípios da teoria da adaptação de Piaget e propõe uma atividade para 

o 5º ano do Ensino Fundamental. Com o objetivo de apresentar uma situação que 

poderá acarretar o desequilíbrio, escolhemos o estágio operatório-concreto (dos sete 

aos onze anos), onde as crianças começam a resolver problemas reais com 

operações mentais e a pensar logicamente.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Segundo Piaget, a aprendizagem ganha significado em cenários de mudança, 

 
1 Doutora em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Professora-Tutora na Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR), Curitiba, PR, Brasil. E-mail: wcecilio@gmail.com.  
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onde aprender envolve "saber se adaptar" a essas inovações. Em seus estudos, 

destacou a adaptação (equilibração) como um processo dinâmico essencial na 

formação de estruturas cognitivas complexas. Nestes cenários, o professor deve atuar 

como mediador entre a criança e o objeto de estudo, contextualizando o conhecimento 

para que faça sentido aos alunos.  

Pulaski (1980), ressalta que a adaptação é central na teoria do 

desenvolvimento cognitivo de Piaget, onde o aprendizado é um ajuste contínuo entre 

conhecimentos existentes e novos estímulos. E, segundo Piaget (2013, p.18), toda 

ação, externa ou interna, é uma resposta de adaptação a um desequilíbrio entre o 

indivíduo e o ambiente, visando restaurar o equilíbrio. 

Nesta direção, o aprendizado está diretamente ligado a assimilação, 

acomodação e adaptação. Diante disso, a assimilação é o processo pelo qual uma 

criança incorpora novas informações em esquemas mentais já existentes; a 

acomodação, refere-se à modificação dos esquemas mentais existentes para incluir 

novas informações que não se encaixam nos esquemas anteriores e a adaptação, é 

o processo de equilibrar assimilação e acomodação ajustando os esquemas mentais 

para lidar com novas experiências, promovendo o desenvolvimento cognitivo. 

 
RESULTADOS 
 

Para promover o processo de adaptação e provocar o desequilíbrio, o professor 

deve aplicar atividades que incentive o aluno a descobrir conceitos e princípios por si 

mesmo. Assim, a aprendizagem por descoberta é sugerida, onde o aluno, por 

exemplo, explora e aprende a calcular volumes complexos a partir de partes 

individuais, com o professor atuando como facilitador, incentivando a curiosidade e a 

busca por soluções. Com base nisso, propomos uma prática para o 5º ano do Ensino 

Fundamental: conforme a competência EF05MA21 da BNCC, os alunos devem 

calcular volumes de sólidos geométricos usando objetos concretos. A proposta é 

calcular o volume aproximado de personagens em 3D escolhidos pelos alunos. 

Como ponto de partida para engajar os alunos e introduzir conceitos o professor 

poderá cria um Storytelling que contempla a necessidade de dimensionamento de 

uma caixa para guardar todos os personagens. Mas, qual seria a dimensão ideal para 
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essa caixa? A história serve como um contexto que conecta os alunos 

emocionalmente ao conteúdo, facilitando a compreensão e a retenção das 

informações. Para a criação dos personagens 3D, o aluno poderá pesquisar no 

Google por “papercraft heróis”. Essa busca retorna ao aluno figuras planas que, após 

montadas, resultam em modelos 3D. 

Assim, o aluno deverá calcular o volume do personagem escolhido, a partir de 

um conhecimento prévio, neste caso, o cálculo de volumes de cubos. Neste sentido, 

estamos fazendo uso do processo de assimilação, dando segurança ao aluno. Ainda 

nesta fase, é essencial aguçar a curiosidade do aluno de forma a causar um 

desequilíbrio, o que levará o aluno a calcular os volumes das partes e depois juntá-

los para formar o todo. Assim, um ponto de partida desconhecido demandará do aluno 

o processo de acomodação e, a partir de um conceito já dominado pelo aluno, o 

desafio causará um desequilíbrio, levando o aluno a um novo conhecimento: o cálculo 

do volume de um sólido complexo. Neste processo de equilibração o professor não 

deverá direcionar as ações, mas arranjar modos de o próprio aluno descobrir como 

fazer. Ainda, é essencial que o professor explore o volume de cada personagem ao 

Storytelling e programe o feedback aos alunos, estabelecendo relações entre o 

conhecimento prévio, o novo e os momentos aos quais ocorreu o desequilíbrio. 

Em síntese, a teoria e a atividade propostas fornecem fundamentos sólidos 

para o ensino de matemática, aplicando a teoria da adaptação para criar um ambiente 

educativo que estimule o desenvolvimento cognitivo dos alunos. Ao integrar atividades 

práticas e desafios, os professores podem ajudar os alunos a desenvolver habilidades 

matemáticas essenciais, preparando-os para uma compreensão mais profunda e 

crítica dos conceitos abordados. 
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INTRODUÇÃO 

A Educação a Distância (EAD) tem se consolidado como uma modalidade 

educacional especialmente no contexto da formação docente. Com o avanço das 

tecnologias digitais, a utilização de Recursos Educacionais Abertos (REA) tem se 

mostrado uma estratégia importante para o processo de ensino-aprendizagem, 

oferecendo materiais acessíveis e de qualidade. Os REA, ao serem integrados em 

plataformas de EAD, permitem que professores e estudantes colaborem de maneira 

mais ativa e participativa.1 

A adoção de REA nas práticas pedagógicas enfrenta desafios, entre eles estão 

a falta de formação específica para os docentes, a resistência à incorporação de novas 

tecnologias, e limitações de infraestrutura. Surge a necessidade de investigar “Como 

os REA podem ser aproveitados para facilitar a mediação pedagógica na formação de 

professores em ambientes de EAD?” Como objetivo geral analisar o papel dos 

Recursos Educacionais Abertos como facilitadores da mediação pedagógica na 

formação de professores em plataformas de EAD. 

A metodologia de abordagem qualitativa, tem como instrumento a revisão 
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narrativa, Creswell (2014). permitindo a síntese crítica das informações encontradas 

nas bibliografias selecionadas, compreendendo as interações entre os REA, a 

mediação pedagógica, e processo formativo dos professores em EAD. Fornecer 

subsídios teóricos e práticos que contribuam para a otimização do uso de REA na 

formação de docentes. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) tem 

gerado transformações na educação, particularmente na EAD. Conforme Silva, 

Oliveira e Oliveira (2021), essas tecnologias criam desafios e oportunidades para o 

ensino, exigindo que os professores adquiram competências específicas para atuar 

como mediadores do processo de ensino-aprendizagem em ambientes virtuais. Os 

REA destacam-se como ferramentas que facilitam o acesso a materiais didáticos de 

qualidade e promovem práticas pedagógicas colaborativas. 

Santos e Oliveira (2021) discutem a importância dos REA na mediação 

pedagógica em ambientes de EAD, ressaltando que o papel do professor deve ir além 

da transmissão de conhecimento, sendo facilitador do processo de aprendizagem. A 

incorporação de REA nas plataformas digitais oferece aos educadores uma variedade 

de recursos que podem ser utilizados para desenvolver estratégias pedagógicas mais 

envolventes, promovendo a autonomia dos estudantes.  

A implementação dos REA na formação docente enfrenta desafios 

significativos, destacado por Oliveira (2021). Embora existam políticas públicas que 

incentivem o uso desses recursos, a falta de capacitação adequada e a resistência de 

alguns professores à adoção de novas tecnologias são obstáculos que precisam ser 

superados, é necessário que as instituições educacionais ofereçam suporte contínuo 

e formação específica para o uso dos REA, promovendo uma cultura de inovação 

pedagógica que valorize a colaboração e o compartilhamento de conhecimento.  

RESULTADOS 

Os resultados confirmam a relevância dos REA como ferramentas 

facilitadoras na mediação pedagógica em ambientes de EAD, alinhando-se às 

reflexões de Silva, Oliveira e Oliveira (2021). Os REA demonstraram ser elementos 
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para a criação de ambientes de aprendizagem mais colaborativos e interativos. A 

flexibilidade proporcionada pelos REA permite que os docentes adaptem os materiais 

didáticos às necessidades específicas de seus estudantes, conforme discutido por 

Oliveira et al. (2021), enriquece a experiência educacional e promove uma maior 

personalização do ensino. 

Os dados analisados revelam que a mediação pedagógica em ambientes 

virtuais é aprimorada pela utilização dos REA, corroborando a visão de Santos e 

Oliveira (2021). A inclusão desses recursos nas práticas pedagógicas facilita o 

desenvolvimento de estratégias mais engajadoras, promovendo a autonomia dos 

estudantes e incentivando sua participação ativa no processo educativo.  

Os desafios identificados por Oliveira (2021) persistem na prática docente, 

especialmente no que diz respeito à capacitação dos professores para o uso eficaz 

dos REA. A falta de formação específica e a resistência à adoção de novas tecnologias 

formam barreiras para integração desses recursos no processo educativo. E indicam 

a necessidade de um investimento em programas de formação continuada que 

possam preparar os docentes para utilizar os REA de forma mais eficiente e 

inovadora. As práticas colaborativas e à personalização do ensino, pode garantir que 

os REA não apenas complementem, mas enriqueçam o processo de ensino-

aprendizagem em EAD. 
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INTRODUÇÃO 
A educação inclusiva visa proporcionar acesso igualitário aos processos 

educacionais, independentemente das características ou necessidades dos 

estudantes. O Atendimento Educacional Especializado (AEE) desempenha um papel 

importante, necessitando de práticas pedagógicas adaptadas para ocorrer a inclusão 

de forma efetiva. A formação continuada de professores tem como objetivo capacitá-

los a utilizar ferramentas e metodologias que promovam essa inclusão. 

As Tecnologias Assistivas (TA) e o Desenho Universal para Aprendizagem 

(DUA) são estratégias nesse processo. As TA oferecem recursos que mitigam as 

barreiras e promovem a autonomia dos estudantes com deficiência, enquanto o DUA 

propõe um ambiente de aprendizagem flexível que atende à diversidade de estilos de 
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aprendizagem. A formação continuada, aqui, se propõe a garantir que os educadores 

sejam capazes de aplicar essas estratégias de forma eficaz. 

Este estudo, utilizando a metodologia de revisão do tipo estado da arte 

(Creswell, 2014), analisa como a formação continuada de professores do AEE pode 

influenciar a implementação dessas estratégias inclusivas, buscando identificar 

desafios e oportunidades para a melhoria da educação inclusiva. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Zerbato e Mendes (2018) consideram que o Desenho Universal para 

Aprendizagem é  uma abordagem pedagógica que visa criar ambientes acessíveis 

para todos os estudantes, promovendo múltiplas formas de engajamento e 

aprendizado. Essa flexibilidade auxiliar no processo  de inclusão educacional, mas 

depende da capacidade dos professores de adaptar suas práticas. 

Bersch (2017) aponta que as Tecnologias Assistivas são relevantes para 

promover a participação ativa dos estudantes com deficiência, mas enfatiza que seu 

sucesso depende do conhecimento e da habilidade dos professores em utilizar esses 

recursos de maneira eficaz. A formação continuada é, portanto, um elemento chave 

para o uso apropriado das TA. 

Peixoto (2018) reforça a importância do planejamento colaborativo entre 

professores de AEE e de classes comuns para a efetiva aplicação das TA e do DUA. 

Essa colaboração é fundamental para adaptar as estratégias pedagógicas às 

necessidades individuais dos estudantes, garantindo uma inclusão real e significativa. 

Conte e Habowski (2022) argumentam que a formação continuada deve ser 

contínua e ajustada às inovações tecnológicas e pedagógicas, preparando os 

professores para lidar com as complexidades da inclusão educacional. Eles destacam 

que essa formação deve ser tanto prática quanto reflexiva, capacitando os educadores 

a aplicar as TA e o DUA de forma integrada no currículo escolar. 

. 

RESULTADOS 

Foi revelado  que a formação continuada de professores se faz relevante para a 
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implementação das estratégias de inclusão, como as TA e o DUA, no AEE. Zerbato e Mendes 

(2018) enfatizam que o DUA permite uma educação mais inclusiva ao atender diversas formas 

de aprendizado, mas que essa abordagem só é efetiva se os professores estiverem 

devidamente preparados. 

Bersch (2017) destaca que a utilização eficaz das TA depende da formação 

dos professores, que precisam estar atualizados e letrados para maximizar o potencial 

dessas tecnologias em sala de aula. A formação continuada surge, assim, como um 

pilar para a aplicação dessas ferramentas. 

Peixoto (2018) complementa essa visão ao afirmar que o planejamento 

colaborativo entre docentes é essencial para adaptar as práticas pedagógicas e 

promover a inclusão. Sem essa colaboração, as estratégias de TA e DUA podem não 

alcançar o seu objetivo de promover a inclusão. 

Conte e Habowski (2022) concluem que, para uma verdadeira inclusão, a 

formação continuada deve ser dinâmica e ajustada às novas demandas, permitindo 

que os professores integrem efetivamente as TA e o DUA em suas práticas diárias. 

Esse processo contínuo de capacitação pode contribuir para que os educadores 

possam criar ambientes de aprendizagem que atendam às necessidades de todos os 

estudantes. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, observou-se o crescimento no número de instituições de 

ensino superior privadas no Brasil. Esse que tem sido acompanhado pela 

desvalorização dos docentes com titulação, devido à flexibilização das leis 

educacionais, que favorece o lobby educacional privado. Refletindo na qualidade do 

ensino ofertado, pois para reduzir seus custos contratam docentes com baixa 

qualificação e sem formação didática adequada, em especial, os profissionais que 

não tiveram formação em curso de licenciatura. 

“Deve-se lembrar que, como não há formação específica para professor 

universitário, a busca é individual, mediante cursos, congressos, pós-graduação” 

(Cavalcanti Valente; Viana, 2010, p.211). Por não haver esta formação específica, 

estes acabam desenvolvendo sua didática na própria sala de aula. 

Para remediar esta lacuna de conhecimento, a reflexão sobre sua própria 

prática docente se mostra como opção efetiva para desenvolver sua didática, visto 

que “o ato de refletir na prática e sobre ela conduz o professor a novas formas de 

atuação docente, seja em termos individuais ou coletivos” (Ribeiro; Santos, 2021, 

p.12).  

Com isto, questiona-se qual a importância do processo da prática reflexiva 

no contexto de formação do professor sem licenciatura no ensino superior? 

O objetivo geral deste estudo é compreender a importância do processo da 
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prática reflexiva no contexto de formação do professor sem licenciatura no ensino 

superior.  

 Se utiliza da metodologia qualitativa, pois “tende a preocupar-se com 

aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais”(Tuzzo; Santos; Braga, 

2023, p.04). 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Na legislação, existem três credenciamentos para se referenciar a 

instituições de ensino superior. Segundo o decreto nº 5.773, artigo 12, “as 

instituições de educação superior, de acordo com sua organização e respectivas 

prerrogativas acadêmicas, serão credenciadas como: faculdades; centros 

universitários; universidades” (BRASIL, 2006). 

Cada um destes credenciamentos requere uma obrigatoriedade de 

professores com titulação, porém houve um enfraquecimento na porcentagem de 

docentes que precisam ter titulação. Assim, “muitos pós-graduandos reclamam que 

quando as particulares descobrem que eles têm doutorado, ou estão fazendo, os 

demitem. E as particulares têm força muito grande no Conselho Nacional de 

Educação e no MEC” (Chrispiniano, 2008). 

Em resultado desta precarização do trabalho docente, a construção de sua 

prática docente, em especial para professores que não tiveram formação em curso 

de licenciatura, se torna um desafio. Já que sua “formação primeira não contempla, 

na maioria das vezes, disciplinas direcionadas à docência, sendo condicionados, em 

muitas situações, a aprender fazendo, conquanto constroem a sua professoralidade” 

(Dias; Ferreira; Allain, 2023, p.03). 

Para estes que não pertencem ao eixo educacional, estas concepções de 

ensino-aprendizagem não são desenvolvidas durante sua formação. Sendo 

“normalmente comum um docente, que tenha recebido na graduação o título de 

bacharel, chegar à sala de aula sem ter adquirido saberes que são considerados 

fundamentais para ser declarado apto ao magistério superior” (Dias; Ferreira; Allain, 

2023, p.11). 
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Nesse sentido, para a construção da professoralidade é preciso colocar em 
andamento um processo auto-reflexivo, a fim de que as atividades 
educativas sejam conscientemente executadas e que seja possível pensar e 
refletir sobre o porquê, o como e o para que das mesmas. Assim, o 
processo de aprender a docência implica em uma prática reflexiva 
alicerçada na ação educativa, visando reformular o que está sendo feito no 
momento de sua execução, valorizando a incerteza como componente de 
sua aprendizagem (Bolzan; Isaia, 2006, p.496). 

Mostrando assim, a importância que a prática reflexiva representa para a 

construção da professoralidade em docentes que não tiveram formação em curso de 

licenciatura. 

 
RESULTADOS 
 

Conclui-se, que a legislação brasileira, ao que diz respeito a atuação mínima 

de mestres e doutores em instituições de ensino, favorece que estes atuem com a 

capacidade mínima de docentes com titulação. Ocorrendo a desvalorização do pós-

graduado, uma vez que as instituições, após atenderem à especificação mínima, 

optam por contratar docentes sem qualificação, devido ao menor custo. 

Nota-se a falta de formação pedagógica para professores não licenciados, 

visto que, para lecionar em instituições de ensino superior, há apenas o requisito da 

titulação. Com a lacuna de conhecimento pedagógico a estes professores, a prática 

reflexiva emerge como uma opção para que desenvolvam a noção de 

professoralidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa está alinhada com o campo da educação e faz parte do projeto 

“História, memória e formação de professores”, na linha de pesquisa “História e 

Políticas da Educação” do Programa de Pós-Graduação em Educação da Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná. O principal objetivo deste estudo foi investigar 

como professores em início de carreira que atuam nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental percebem suas práticas de ensino. Assim, a questão de pesquisa é: 

Quais são as dificuldades que professores iniciantes enfrentam na Rede Municipal 

de Ensino de Curitiba? 

A metodologia escolhida foi a abordagem qualitativa utilizando a história oral, 

uma vez que envolve a participação de pessoas. O projeto que deu origem à 

                                                
1  Forte, Maria Luiza 
Mestranda em Educação 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) 
E-mail: malu.forte@hotmail.com 
2 VIEIRA, Alboni Marisa Dudeque Pianovski 
Doutora em Educação  
Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

E-mail: alboni.vieira@pucpr.br. 

273

EIXO FORMAÇÃO DE PROFESSORES|DIFICULDADES ENFRENTADAS POR PROFESSORES INICIANTES DA REDE MUNCIPAL DE ENSINO DE CURITIBA



 

 
 

   

 

pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa da PUCPR, recebendo a 

aprovação sob o parecer 973.902. 

Dessa forma, no âmbito do trabalho de campo, procurou-se compreender, 

através de uma análise das suas primeiras vivências e da forma como estas 

impactaram seus sucessos e fracassos, qual a visão dos professores sobre suas 

práticas pedagógicas e, por consequência, seus conhecimentos docentes. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A pesquisa aborda a etapa de iniciação à docência nos primeiros anos do 

Ensino Fundamental, um período em que o professor busca entender sua própria 

realidade e determinar os comportamentos que irá adotar diante isso.  

Autores como Veenman (1988), Huberman (1992), Pimenta (1999) e Tardif 

(2014), dedicaram-se a definir os limites dessa fase em que um professor pode ser 

considerado iniciante. 

A justificativa para a realização de um estudo dessa natureza está na 

relevância de aprofundar a relação entre a prática docente e a identidade do 

professor analisando a perspectiva social e bibliográfica de educadores em início de 

carreira, bem como os impactos que as experiências vividas nos primeiros anos de 

atuação tiveram sobre sua prática docente, conceito que Veenman (1984, p.54) 

denomina como choque de realidade: ‘’. Esse conceito de choque de realidade, 

reflete a dissonância entre os ideais formados durante a formação inicial e a dura 

realidade cotidiana de uma sala de aula [...]’. 

Assim, entende-se que a profissão de professor exige a aquisição da 

habilidade de ensinar, abrangendo o domínio das metodologias mais eficientes para 

transmitir o conhecimento escolar.  

Além disso, é necessário alcançar as formas mais elevadas da cultura, 

possibilitando o crescimento da própria identidade e a dos alunos durante as 

atividades acadêmicas. Para que isso se realize, é essencial priorizar a formação 

continuada dos educadores, alongar as práticas pedagógicas e implementar políticas 

públicas de qualidade. 
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RESULTADOS 

 

Os professores que participaram das entrevistas foram localizados por meio 

de pesquisas efetuadas no Diário Oficial da Prefeitura de Curitiba, totalizando 20 

professores entrevistados.  As perguntas eram de formato aberto e foram 

disponibilizadas na plataforma Google Forms. Antes de responderem ao 

questionário, solicitou-se que os professores assinassem o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), que é uma exigência do comitê de Ética da PUCPR para 

pesquisas que envolvem seres humanos. 

Para a análise dos dados obtidos nas entrevistas, a pesquisa utilizou o 

método de análise de conteúdo sugerido por Bardin (2011, p. 15), que se define 

como: “Um conjunto de ferramentas metodológicas em constante evolução, aplicável 

a discursos (conteúdos e continentes) extremamente variados [...]’’ 

Bardin (2011) identifica três etapas essenciais para a realização desse tipo de 

análise, que são: pró-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. É 

importante destacar que a construção dos elementos apresentados nos quadros foi 

realizada por meio de classificação e categorização, com base na interpretação das 

respostas do questionário, visando refletir as condições reais em que os professores 

analisados exercem sua atividade docente. 

Assim, foi levado em conta o modo de produção cultural e social como um 

elemento chave para a maneira como a educação é entendida e, por consequência, 

experimentada. 

Ao analisar as dificuldades enfrentadas pelos professores novatos da Rede 

Municipal de Ensino de Curitiba, surgiram diversas reclamações relacionadas à 

ausência de investimentos e ao suporte ao aprimoramento de suas práticas por 

parte da equipe pedagógica das instituições onde atuam, especialmente diante das 

frequentes queixas acerca da remuneração e da defasagem escolar. Embora a 

discussão sobre o descontentamento docente já seja um tema bem estabelecido no 

meio educacional, pouco se investiga sobre as razões por trás desse 

descontentamento com a profissão. Por isso, é fundamental a realização de estudos 

como este. As respostas obtidas nas entrevistas abriram espaço para refletir sobre a 
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necessidade de criar uma rede de apoio que favoreça o aprimoramento do trabalho 

docente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos últimos anos temos assumido uma disciplina no primeiro 

semestre do curso de Serviço Social da Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

recebendo, portanto, calouras e calouros do curso. As observações e as escutas 

realizadas com discentes ao longo dos anos em relação aos anseios provocados 

pela chegada à universidade, quer em sala de aula quer em diferentes espaços 

institucionais, apontavam para a  necessidade de se criar um espaço para dirimir as 

dúvidas, dar respostas e  acolhê-los nesse espaço até então desconhecido por eles. 

Diante de tal contexto, buscamos organizar, a partir de um dos eixos 

pedagógicos da matriz curricular do curso de Serviço Social, as Interações Culturais 

e Humanísticas (ICH), uma disciplina que viesse a oferecer informações, 

promovesse o diálogo, apresentasse a organização institucional e curricular do 

curso, bem como promovesse processos reflexivos sobre a vida acadêmica e 

universitária. Tal vivência compõe o presente relato de experiência. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 O ACOLHIMENTO A ESTUDANTES INGRESSANTES 
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Os estudantes que ingressam na universidade trazem consigo uma série de 

questões. São indagações sobre o curso que escolheram, sobre as aulas na 

universidade, sobre a relação que se estabelecerá entre eles e seus professores, 

dentre tantas outras. Tal constatação foi corroborada pelo estudo de Oliveira; Santos 

e Dias (2016) ao ouvirem estudantes sobre suas expectativas ao chegarem na 

universidade. Escutá-los sobre seus anseios e expectativas, bem como criar 

estratégias permanentes de acolhimento podem vir a ser um caminho para a 

redução do stress que marca o primeiro ano na universidade. Isso pode, de acordo 

com Dechoudens, Torres e Colón (2019), contribuir significativamente para uma 

melhor adaptação e permanência dos estudantes na universidade. 

Ainda que iniciativas de acolhimento sejam organizadas pelos centros 

acadêmicos ou pelas próprias coordenações dos cursos, há que se pensar em 

ações que tenham um cunho institucional, conforme defendem Dias e Klein (2021). 

E ao se falar em protagonismo institucional na acolhida aos estudantes ingressantes, 

referimo-nos à  articulação dos diferentes atores institucionais desenvolvendo ações 

articuladas que fortaleçam a trajetória estudantil no âmbito universitário, tal qual 

defende Feitosa (2022).  

Devemos ainda nos lembrar de que, ao adentrarem os muros da 

universidade, os estudantes veem-se inseridos em um cenário que pressupõe um 

maior protagonismo, autonomia e autogestão da vida acadêmica. Podemos dizer 

que o contexto lhes exige uma ressignificação da vida estudantil (Dias:Klein,2021). 

Entretanto, conforme argumentam Scorsolini e Gabriel (2019), a constituição de uma 

política de atenção aos calouros pode vir a ressignificar, inclusive, o papel interno da 

universidade, bem como favorecer uma reaproximação dela com o seu próprio 

entorno.  

 
3 ACOLHENDO CALOURAS E CALOUROS NO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL 
 

Os três eixos pedagógicos que compõem a matriz curricular do curso de 

Serviço Social são: Fundamentos Teórico Práticos (FTPs), Projetos de 

Aprendizagem (PAs) e as Interações Culturais e Humanísticas (ICHS). A ideia 

central da ICH é que traga para o grupo uma temática que estimule as/os estudantes 

ao diálogo, problematizando determinada questão. No caso em questão, a ICH 
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 “Descortinando o Mundo Acadêmico”, ofertada entre maio e setembro de 2022, foi 

conduzida a partir de um levantamento prévio de temáticas junto aos estudantes do 

curso, o qual ocorreu entre fevereiro de abril daquele ano. 

A ICH abarcou diferentes aspectos da vida acadêmica e universitária, bem 

como buscou debater os temas apontados no levantamento realizado com os 

discentes.  Dentre os assuntos abordados estavam o tripé universitário, as bolsas 

para permanência, como aprender a estudar, como realizar a leitura de textos 

acadêmicos, a elaboração de trabalhos acadêmicos, mobilidade acadêmica, o 

Projeto Pedagógico do Setor Litoral, o Projeto Pedagógico do Curso, o movimento 

estudantil, a mobilidade acadêmica, a relação docente/discentes, o uso das 

plataformas para o ensino e a aprendizagem, a autonomia nos estudos na 

universidade, a gestão da vida acadêmica, as normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), o acesso aos serviços de saúde, dentre outros.  

 

4 RESULTADOS 

 

De forma ampla, podemos afirmar que o grupo que participou da ICH sentiu-

se contemplado com as atividades e informações que foram trazidas em relação ao 

mundo acadêmico. Os estudantes que cursavam sua segunda graduação no Setor 

Litoral foram unânimes em apontar a importância da ICH, pois alguém lhes havia 

oferecido tal gama de informações sobre a universidade e a vida acadêmica, o que 

não acontecera na primeira graduação cursada no Setor Litoral. Outros depoimentos 

se deram no sentido da importância de uma disciplina, como a que acabavam de 

encerrar, que fosse ofertada já no primeiro semestre dos cursos e como forma de 

acolher os estudantes ingressantes, uma vez que possibilita o reconhecimento 

institucional e a dinâmica do mundo universitário. 
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INTRODUÇÃO 

 

A formação inicial e continuada de professores é um tema crucial quando se 

discute a melhoria da educação de um país. Isso posto, apresenta-se o contexto de 

Guiné-Bissau, diante dos índices preocupantes sobre o acesso e qualidade 

educacional (RODRIGUES, 2024).  

O presente trabalho tem como objetivo problematizar as especificidades da 

formação docente em Guiné-Bissau, tendo em vista que se trata de um país de cultura 

de oralidade e de contexto multilíngue (CÁ, 2015). Esse conhecimento tende a 

contribuir para a adoção de práticas pedagógicas mais inclusivas e eficazes na 

formação de professores, uma vez que a oralidade desempenha um papel central na 

aprendizagem e compartilhamento de conhecimento.  

O estudo, de abordagem qualitativa, parte da revisão bibliográfica sobre os 

aspectos fundamentais da aprendizagem em culturas de oralidade (ONG, 1998) e o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas que empregam a tradição oral como 

recurso educativo no processo de formação docente (OLSON, 1994).  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A fundamentação teórica deste estudo apoia-se em duas vertentes principais: 

a teoria da oralidade segundo as contribuições de Le Goff (1990), Ong (1998) e Heath 

(2019), e os estudos sobre formação de professores, segundo Carvalho (2010) e Gatti, 

Shaw e Pereira (2021).  

Reconhecendo que a educação é fundamental para o progresso de qualquer 

nação, Carvalho (2010) destaca a importância de incorporar as descobertas científicas 

na formação docente, revisando metodologias e componentes curriculares para 

aprimorar a prática pedagógica. Neste sentido, os autores alinham-se à perspectiva 

de Nóvoa (1992) que destaca a importância de uma formação que seja culturalmente 

relevante e sensível às realidades locais.  

Guiné-Bissau, configura-se como uma nação marcada pela cultura de 

oralidade (CÁ, 2015). Nesta perspectiva, segundo Ong (1982), a oralidade configura-

se como uma forma de comunicação que vai além da mera ausência de escrita, 

envolvendo um conjunto complexo de práticas culturais e cognitivas. Ong (1998) e 

Heath (2019) afirmam que, nesse contexto, as narrativas são facilmente memorizadas 

e frequentemente evocam emoções, facilitando a transição da aprendizagem concreta 

para a abstrata, na qual o pensamento evolui de forma gradual. 

A literatura pequisada sugere que em Guiné-Bissau, o processo de formação 

docente poderia incluir, de forma sistemática, elementos da prática cultural da 

oralidade, tais como narrativas, metáforas, histórias e recursos visuais. Assim, é 

importante que os formadores adaptem suas abordagens com o intuito de conectar 

aspectos essenciais de aprendizagem de cultura de oralidade ao saber acadêmico.  

 

RESULTADOS 
Os resultados parciais desta pesquisa indicam que a formação de professores 

em Guiné-Bissau pode ser significativamente aprimorada ao integrar elementos da 

cultura de oralidade, conforme discutido por Ong (1982, 1998) e Heath (2019). Ao 

revisar metodologias e componentes curriculares, conforme proposto por Carvalho 

(2010), e ao refletir criticamente sobre o processo de formação, os educadores podem 

desenvolver abordagens que respeitem e integrem as práticas de oralidade, ao 

mesmo tempo em que promovem habilidades de letramento. 
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 Ana Maria Eyng2 

  

 
 
INTRODUÇÃO 

 

O trabalho reflete sobre a relação entre a formação de professores e as 

aprendizagens na garantia do direito à educação. O problema de pesquisa tem como 

indagação: Quais as implicações da formação de professores na garantia do direito 

à aprendizagem dos estudantes da educação pública? 

O objetivo Geral: Investigar as relações entre a formação de professores, as 

aprendizagens e a garantia do direito à educação. Para responder as questões 

elencadas busca-se os seguintes objetivos específicos: Analisar o papel da formação 

inicial e continuada dos professores na promoção da aprendizagem dos estudantes; 

Compreender como se efetiva o direito à educação nas instituições escolares da rede 

pública. 

O estudo da temática em desenvolvimento aborda a gestão escolar no âmbito 

municipal como fator determinante para o desenvolvimento de políticas educacionais 

pautadas em projetos que garantam o sucesso escolar dos educandos, mediante 

aprendizagens significativas como evidências da garantia do direito à educação. 

Sob esse viés, analisarei documentos, tais como, Projeto educacional de uma 

Rede Municipal, Projetos Políticos Pedagógicos – PPPs das escolas, Regimentos 

Escolares - RE, Plano Municipal de Educação do Município– PME, boletins escolares 

dos estudantes, avaliações realizadas, Referencial Curricular do Estado – RCG, 

Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN, o trabalho que vem sendo desenvolvido no 

Sistema Municipal de Ensino do Município. 
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O trabalho de pesquisa da parte documental da Secretaria Municipal de 

Educação-SME e unidades escolares do município será realizado através da análise 

interpretativa dos documentos que normatizam os projetos e programas 

desenvolvidos pela SME e os documentos que orientam às escolas quanto a 

organização pedagógica e administrativa e impactam nos resultados de 

aprendizagem. 

O desenvolvimento dos procedimentos da pesquisa bibliográfica e 

documental contemplará as categorias: formação de professores, aprendizagens e 

garantia do direito à educação, segundo a abordagem qualitativa de investigação 

(BOGDAN; BIKLEN, 1994) 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

É imprescindível que o professor compreenda a complexidade da profissão em 

todas suas dimensões: teóricas, experienciais, culturais, políticas, ideológicas e 

simbólicas. Trata-se de um conhecimento profissional docente, um conhecimento 

contingente, coletivo e público. E é com base nesse conhecimento que Nóvoa (2022) 

nos diz que devem ser organizados novos modelos de formação docente: uma 

formação que garanta aos professores espaços e tempos para o desenvolvimento do 

autoconhecimento e da autorreflexão sobre as dimensões pessoais, profissionais e 

coletivas. 

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC aprovada em 2017, ainda 

permanece desconhecida por muitos professores, apesar de todo esforço realizado 

para sua implementação, segue distante do planejamento escolar. Segundo Garcia 

(2021) “uma breve observação do cotidiano escolar nos revela de imediato o quanto 

práticas apoiadas na simples utilização de formas de proceder e realizar determinadas 

atividades desprovidas de fundamentação pedagógica séria é frequente e causador de 

problemas enraizados na prática escolar e provocadores de problemas sérios no 

processo de ensino e aprendizagem e consequentemente geradores de conflitos nas 

relações interpessoais entre estudantes e grupos de educadores/as.” 

A Constituição Federal de 1988 e a Lei 9.394/1996 consolida a concepção da 

educação básica como um processo contínuo, ao qual cabe assegurar o direito de 
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todos(as) à educação. Falar de aprendizagem e resultados educacionais é falar de 

direitos e garantir o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualificação para o trabalho preconizados na LDB (art 2º). 

Segundo Gatti et al. (2011), a formação inicial e continuada, dos professores, 

os planos de carreira, as condições de trabalho e a valorização desses profissionais 

são alguns dos aspectos que desafiam as políticas educacionais para que 

efetivamente tenhamos uma educação pública de qualidade, que contemple as 

necessidades de aprendizagens dos dias atuais. 

Uma prática que depende não apenas de conhecimentos e de competências 

cognitivas no ato de ensinar, mas também de valores e atitudes favoráveis a uma 

postura profissional aberta, capaz de criar e ensaiar alternativas para os desafios 

que se apresentam para a efetivação da garantia do direito à educação(Tedesco, 

1995; Tedesco, 2006; Tedesco; Fanfani, 2006; Gatti, 2007). 

 
RESULTADOS 
 

A nova situação solicita, que o(a) profissional da educação esteja preparado(a) 

para exercer uma prática contextualizada, atenta às especificidades do momento, à 

cultura local, ao alunado diverso em sua trajetória de vida e expectativas escolares. 

Ao longo dessas reflexões, situa-se o projeto de pesquisa em desenvolvimento, 

que analisa um sistema de gestão municipal, em prol do pleno desenvolvimento do 

educando e de uma educação pública de qualidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa tem como base realizar um relato de experiência, 

explorando a parte prática da convivência em sala de aula com a Residência 

Pedagógica no Curso de Pedagogia, articulando com a parte teórica, que pude 

vivenciar durante o final do curso, em uma turma do 4º ano, em uma escola de rede 

pública de Curitiba.  

A partir dessa interação, formulei a seguinte questão norteadora: De que 

maneira a residência pedagógica contribui para a formação acadêmica e profissional 

dos futuros professores? Tendo como objetivo geral previsto identificar como a teoria 

e a prática oferecem experiências necessárias ao futuro licenciado para lidar com as 

realidades de sala de aula. 

O estudo, apresenta-se uma abordagem de caráter qualitativo (Bogdan e 

Biklen, 1994), articulando com as experiências da residência pedagógica e 

identificando a relevância de vivenciar essa prática docente. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A Educação está relacionada com o acesso e permanência  aos estudantes ao 

conhecimento sobre questões voltadas a democracia, solidariedade, igualdade, 

interculturalidade, ambientais e sociais.  

Libâneo (2004, p. 1), investiga que 

[...] as crianças e jovens vão à escola para aprender cultura e 
internalizar os meios cognitivos de compreender e transformar o 
mundo. Para isso, é necessário pensar – estimular a capacidade de 

                                                
1 Licenciada em Pedagogia e Mestranda em Educação, Bolsista CAPES. Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná, rayka.paula@pucpr.edu. 
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raciocínio e julgamento, melhorar a capacidade reflexiva e 
desenvolver as competências do pensar. [...]. Cabe-lhes investigar 
como ajudar os alunos a se constituírem como sujeitos pensantes e 
críticos, capazes de pensar e lidar com conceitos, argumentar, 
resolver problemas, diante de dilemas e problemas da vida prática.  

 

Para isso se concretizar é relevante o professor incentivar essas percepções 

por meio de suas práticas pedagógicas e para isso ser possível de se realizar, é 

considerável que o docente tenha uma formação acadêmica que tenha esse viés de 

um profissional reflexivo. 

Imbernón (2011), explora a importância de apresentar uma formação inicial que 

articule em conjunto a teoria com a prática, com o uso de metodologia que estimule o 

processo reflexivo, crítico e social do professorado sobre a educação e as diferentes 

realidades sociais.  

O autor, reforça que o ato de ser professor é viver na e para a mudança e 

incerteza, uma vez que a sociedade está a constante processo de mudanças e acesso 

a informações, é algo muito imediato e efêmero e que, o licenciado, precisa estar 

preparado para essa realidade que está presente no dia a dia dentro da sala de aula. 

A Residência Pedagógica é um projeto ofertado pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), para os estudantes que 

estão no final do curso de licenciatura, tendo como propósito oferecer aos estudantes 

há oportunidade de uma imersão escolar no dia a dia em uma escola pública da cidade 

(GOV.br, 2024), desde de momentos de auxílio aos estudantes e professores, 

realização, elaboração, planejamento e execuação de uma atividade pedagógica, sob 

a supervisão do professor regente daquela turma até a participação de cursos 

acadêmicos.  

Uma vez que esse projeto visa, contribuir “[...] para o aperfeiçoamento da 

formação inicial de professores da educação básica nos cursos de licenciatura” 

(GOV.br, 2024), que é preciso o estudante de licenciatura cumprir algumas horas 

mensais na escola, realizando registros, por meio do uso de fotografias e relatos 

diários, e que também, como forma de incentivo para participar desse programa, se 

tem a presença de uma bolsa auxílio durante o período do programa, como uma forma 

de contribuição e auxílio para a formação docente.  

 
RESULTADOS 
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A partir da vivência no período de 15 meses da Residência Pedagógica, em 

uma rede pública de Curitiba, com uma turma do 4º ano dos Anos Iniciais, pude 

vivenciar na prática como é de fato o dia a dia de um professor dentro da sala de aula, 

desde de processos da elaboração e execução de um plano de aula, até como que 

funcionava a permanência e o conselho de classe.  

Em que, foi possível de relacionar, as atitudes práticas vivênciadas dentro da 

sala de aula, com a parte teórica, que foi vista e estudada durante a formação 

acadêmica, uma com a outra, principalmente pelo fato de considerar o contexto dos 

discentes e articular com as concepções da teoria com a prática vivenciada. 

Para isso ser concretizado, é necessário que durante o processo de formação 

acadêmica do estudante, se tenha um espaço e tempo para porporcionar o 

desenvolvimento de uma base para a construção de um conhecimento pedagógico 

especializado, que consiste em apresentar o conhecimento prático relacionando com 

a complexidade, acessibilidade, observabilidade e utilidade social (Imbernón, 2011). 

Nessa jornada, o formador da educação, apresenta-se um contato mais direto 

com as mudanças e incertezas da instituição escolar, se sente mais pertencente, ao 

ambiente que está inserido, desde ao que se refere aos colegas da profissão, 

estudantes, até ao planejamentos das aulas e participação de eventos estudantis. 
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INTRODUÇÃO 

 

O interesse pela temática, emergiu por meio da disciplina de formação de 

professores: cenários e tendências, ofertada no Programa de Pós-Graduação stricto 

sensu em Educação (PPGE) da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) 

e de considerar e relacionar a afetividade na aprendizagem, na teoria e na prática.  

Diante desse cenário, essa investigação apresenta-se a seguinte questão 

norteadora: “De que maneira a afetividade é apresentada na matriz curricular (ementa) 

do Curso de Licenciatura em Pedagogia?”. E como objetivo geral, prentende-se 

identificar na ementa como é apresentada a questão da afetividade nas disciplinas 

obrigatórias no Curso de Pedagogia. 

Nessa perspectiva, foi realizado uma pesquisa sobre a matriz curricular 

(disciplinas obrigatórias) em uma Universidade Federal, no curso de Pedagogia, numa 

abordagem qualitativa (Bogdan e Biklen, 1994) e com análise documental (Sá-Silva, 

Almeida e Guindani, 2009). 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O ser humano é constituíto por algumas dimensões que acompanham o seu 

desenvolvimento e aperfeiçoamento como ser social. Dentro dessas dimensões se 

tem o porque ele pensa (cognição), sente (afetividade), age (social) e interage 

(cultural) que estão relacionadas uma com as outras e que esses processos  

                                                
1 Licenciada em Pedagogia e Mestranda em Educação, Bolsista CAPES. Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná, rayka.paula@pucpr.edu.  
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acontecem tudo ao mesmo tempo no processo de aprendizagem do estudante. 

Galvão (1998, p. 61) explora que: 

As emoções, assim como os sentimentos e os desejos, são manifestações 
da vida afetiva. Na linguagem comum costuma-se substituir emoção por 
afetividade, tratando os termos como sinônimos. Todavia, não são. A 
afetividade é um conceito mais abrangente no qual se inserem várias 
manifestações. 

 

A afetividade, se expressa pelas emoções, seja ela explorada em momentos 

de relações interpessoais e intrapessoais, que vai sendo construído desde a infância 

e que vai sendo aprimorado com as convivências, experiências e aprendizagens.  

Esse processo também ocorre com a aprendizagem que “[...] é um fenômeno 

adaptativo complexo, influenciado e influenciável pela interação dos múltiplos fatores 

apontados” (Fonseca, 1995, p. 137). 

Diante desse cenário, é necessário criar e estabelecer um laço de afetividade 

no processo de aprendizagem, por parte do professor, com o discente e a 

aprendizagem, pois para “[...] aprender é necessário estar-se motivado e interessado” 

(Fonseca, 1995, p. 131) e fazer isso com todos os estudantes dentro da sala de aula, 

não é uma tarefa fácil, mas não impossível. 

Na escola, o professor precisa construir e manter a afetividade entre seus 

estudantes, de modo com que eles se sintam que fazem parte do ambiente escolar e 

que se sintam a vontade para questionar e se expor quando estão com dificuldades 

de aprendizagem (DA). Já que: 

 
Sem uma atmosfera afetiva, lúdica e relacional, a interação e a 
comunicação não se desenrolam favoravelmente. Não adiantará 
resolver os problemas de aprendizagem se os problemas de relação 
não forem superados. As crianças com DA não podem continuar 
mergulhadas em envolvimento de ameaça, de estresse e de 
humilhação. Antes de tudo, a criança com DA precisa ser respeitada 
na sua totalidade como pessoa, o que não é, infelizmente frequente 
nas escolas. (Fonseca, 1995, p. 265) 

 

O processo de ensinar e aprender deve ser algo atrativo aos professores e 

estudantes, de modo que não se torne algo cansativo.  

 
RESULTADOS 
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Ao analisar os dados obtidos das disciplinas obrigatórias ofertadas no curso 

de Pedagogia, foi reconhecido que a questão da dimensão da afetividade é abordada 

em quatro matérias. 

As disciplinas: psicologia da educação I, neurociências e educação e 

sociologia da educação II, estão voltadas a um viés de compreender e aprofundar as 

questões do desenvolvimento social, cognitivo, pessoal e socioemocional dos 

indivíduos que estão relacionados com a afetividade e aprendizagem, estando a 

constante momento as bases neurais aperfeiçoando esses processos, quando se tem 

uma elaboração de um novo conhecimento. 

Já a disciplina de didática, se refere a quais ações e estratégias pedagógicas, 

o licenciado pode utlizar em uma explicação de um conteúdo, de modo que faça com 

que instigue a aprender, e para isso ser possível de se realizar, é importante que se 

tenha uma relação pedagógica de afetividade entre o professor, discente e o modo 

como que está sendo comunicado o conteúdo. 

Ao que se explana aos resultados obtidos, fica evidente que se tem a 

presença de disciplinas que exploram a importância da afetividade na aprendizagem 

na formação inicial dos estudantes e de como é importante criar e apresentar um lado 

afetivo nas relações entre o professor, estudante e o conteúdo que está sendo 

explorado, pois isso irá interferir na aprendizagem do sujeito.  
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INTRODUÇÃO 

 

A Inteligência Artificial (IA) tem se tornado tema de estudos e preocupações na 

atualidade, frente aos seus desdobramentos éticos e seu uso na Educação (Zuin, 

2021). A IA pode ser compreendida como a  

[...] capacidade de dispositivos eletrônicos de funcionar de maneira que 
lembra o pensamento humano. Isso implica em perceber variáveis, tomar 
decisões e resolver problemas. Enfim, operar em uma lógica que remete ao 
raciocínio. Ou seja, a Inteligência Artificial se propõe a elaborar dispositivos 
que simulem a capacidade humana de raciocinar, perceber, tomar decisões 
e resolver problemas, enfim, a capacidade de ser inteligente.  
A Inteligência Artificial é um conceito que pertence à computação e consiste 
na capacidade que máquinas (físicas, softwares e outros sistemas) têm de 
interpretar dados externos, aprender a partir dessa interpretação e utilizar o 
aprendizado para resolver tarefas específicas e atingir objetivos 
determinados (Barbosa; Portes, 2023, p. 17) 

As preocupações com o uso da IA na Educação se acentuam na “era 

tecnológica digital”, com desdobramentos que recaem sobre os professores. Sabemos 

que os professores sofrem com a necessidade de atender diversas demandas e 

muitas tarefas juntas, conforme Linhares e Galego (2022, p. 330) “precisam ser da 

Ordem Octopoda, assim como os polvos, e contar com oito braços para dar conta de 

todas as funções embutidas”. 

 
1 Doutorando em Educação, Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e joaopedrocrevonisgalego@gmail.com. 
2 Pós-doutorado pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) em Educação e 
clarinha_linhares@yahoo.com.br  

296

EIXO FORMAÇÃO DE PROFESSORES|PROFESSORES E A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: UMA PESQUISA  DO “TIPO” ESTADO DA ARTE



 

 
 

Com essas preocupações, temos como objetivo deste trabalho responder a 

seguinte pergunta: como as publicações apontam o uso da IA relacionada com a 

Educação e o trabalho docente? 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

Para responder à questão norteadora, a problemática envolveu a interpretação 

e compreensão de artigos publicados na base de dados Scientific Electronic Library 

Online (SciELO Brasil). Para isso, exploramos como método a hermenêutica e o 

círculo hermenêutico, que podem ser resumidos como “interpretar e compreender”, 

mas, envolvem pelo menos mais duas categorias hermenêuticas, a apreensão e a 

comunicação (Galego, 2023; Godoi; Galego; Ens, 2024). 

Para o levantamento das publicações, tomamos como partida uma pesquisa do 

“tipo” estado da arte, que contribuí no entendimento da literatura sobre um 

determinado assunto ou tema de forma aprofundada, mas, não se configura como um 

estado da arte por utilizar apenas uma fonte de dados e, neste caso, apenas artigos 

(Romanowski; Ens, 2006; Galego, 2023; Nóbrega et. al, 2022; Palmiere et. al, 2024). 

 

RESULTADOS 
 

Com a ótica hermenêutica, buscamos na SciElo compreender e interpretar 

como as publicações apontam o uso da IA relacionada com a Educação e o trabalho 

docente. Para isso, utilizamos como descritores “Professores” ou “Professor”, unidos 

pelo booleando “AND” com “Inteligência Artificial”. Com a primeira busca (Professores 

e Inteligência Artificial” encontrou-se 7 artigos, datados a partir de 2021. Já a segunda 

busca, com o termo no singular (Professor e Inteligência Artificial), localizamos apenas 

um artigo.  

Os 7 artigos localizados e que servem para a discussão foram Pinho, Gaspar 

e Sassi (2024), Azambuja e Silva (2024), Sasso et. al. (2024), Pereira et al. (2023), 

Avello-Sáez e Estrada-Palavencino (2023), Parreira, Lehmann e Oliveira (2021) e Zuin 

(2021). E o outro artigo localizado é de autoria de Lima, Ferreira e Carvalho (2024). O 

primeiro aspecto que destacamos é frente a quantidade e a data de publicação, o que 

demonstrou ser um tema atual e que requer mais estudos sobre as implicações da IA 
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na Educação. 

Os trabalhos de modo geral, destacam que a IA pode ser uma aliada no 

trabalho docente, independentemente do nível de ensino, ou seja, os professores 

podem explorar seu uso na Educação Básica ou Superior (Pinho; Gaspar; Sassi, 2024; 

Azambuja; Silva, 2024). 

Os artigos de Sasso et. al. (2024), Pereira et al. (2023) e Avello-Sáez e Estrada-

Palavencino (2023) demonstram o uso da IA na Educação e na área da saúde, isso 

aponta o uso da IA em diferentes esferas da sociedade ou campos de atuação. 

Inferimos então a necessidade dos professores em possibilitarem os estudantes o 

conhecimento das tecnologias e fortificar saberes necessários para o futuro, que nos 

arriscamos em dizer que já são saberes necessários para o presente (Morin, 2000). 

Compreendemos que esses saberes a pandemia da Covid-19 intensificou, 

pois, de acordo com os estudos de Parreira, Lehmann e Oliveira (2021) o ensino 

remoto e o conhecimento de tecnologias, são saberes familiares aos professores e 

estudantes. Mas, o uso vem somado de preocupações sobre o impacto da 

artificialidade e da necessidade de um uso ético e consciente (Zuin, 2021). 

A Educação Superior tem sido a mais pesquisada frente aos interesses e usos 

da IA, com questões ligadas a necessidade de formações de professores que 

considere estas tecnologias e que professores sejam considerados no 

desenvolvimento delas, além disso, há reflexões frente a precarização do trabalho 

docente, bem como uma possível substituição do professor pela máquina (Lima; 

Ferreira; Carvalho, 2024). 

Portanto, consideramos que o objetivo do trabalho foi contemplado e 

destacamos que apesar de otimistas e futuristas as ideias que cercam a IA, é 

necessário que haja reflexões mais aprofundadas sobre seu impacto e que a formação 

de professores, seja ela inicial ou continuada, contemple e insira os professores na 

era tecnológica digital. 
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INTRODUÇÃO  

Diante do cenário atual, surge a necessidade de propor uma pesquisa do 

Portal Conteúdo Aberto da FTD Educação, objetivando a análise dos recursos 

educacionais disponibilizados para os professores e apontando uma evolução 

contínua desse ambiente digital, através da inserção de espaços colaborativos 

e da educação aberta, onde o conhecimento pode ser socializado e 

compartilhado.   

 
1Mestranda em Educação na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). E-mail: 
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³Mestranda em Educação na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). E-mail: 
xavier.catia@pucpr.edu.br 
4Mestranda em Educação na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). E-mail: 
gizele.silva@pucpr.edu.br 
5Mestranda em Educação na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). E-mail: 
isabelle.porteles@pucpr.edu.br   
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Este estudo investiga, de que maneira o Portal Conteúdo Aberto da FTD 

Educação, contribui na formação permanente dos professores da educação 

básica com foco na educação aberta na perspectiva da aprendizagem 

colaborativa? O Objetivo é analisar a contribuição do portal Conteúdo Aberto da 

FTD Educação na formação permanente dos professores da educação básica. 

A metodologia envolve revisão de literatura e a investigação sobre a contribuição 

do portal Conteúdo Aberto da FTD Educação. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A sociedade atual tem vivenciado de maneira muito acelerada o avanço 

de novas tecnologias que estão interligando o mundo em redes globais. E a 

sociedade em rede (CASTELLS, p.2016) apresenta muitas inferências para a 

educação e faz-se necessário repensar as novas necessidades curriculares 

pedagógicas para formação permanente de professores, devido ao crescimento 

do conhecimento em redes. “Na educação, as tecnologias podem ser usadas 

para desenhar e vivenciar percursos mais personalizados e para promover a 

aprendizagem colaborativa e o trabalho em equipe em projetos, que contribuam 

para o desenvolvimento do pensamento crítico, a resolução de problemas e uma 

melhor comunicação.” (Moran, p. 2023) “A Educação Aberta também engloba os 

preceitos da educação democrática e dialógica que foram reforçados na década 

de 1930, na Europa e nas Américas, pelo movimento da Escola Nova. No Brasil, 

gerou o Manifesto dos Pioneiros por uma Educação Nova, tendo como um dos 

principais porta-vozes, o educador baiano, Anísio Teixeira (1912-1971). Na 

última década, a Educação Aberta ganhou força, vimos surgir uma nova 

demanda por recursos e serviços que estreitam a troca e a construção 

colaborativa do saber.” Liyoshi e Kumar (2014) A educação aberta estimula 

processos formativos que podem contribuir com as práticas educativas 

emancipatórias que estimulem a produção coletiva dos saberes de forma aberta 

e solidária. Produz diálogos sobre práticas e conhecimentos construídos no 

302

EIXO FORMAÇÃO DE PROFESSORES|CONTEÚDO ABERTO: UMA DESCOBERTA, UMA NOVA FERRAMENTA  AO ALCANCE DO EDUCADOR



 

 
 

 
   
 

cotidiano que visam ampliar a comunicação sobre os currículos estabelecendo 

uma relação de espaço e tempo de formação. 

Há mais de 120 anos, a FTD Educação conecta histórias e transforma o 

futuro da Educação. Com essa constante evolução, surgiu o Portal Conteúdo 

Aberto, um espaço multimídia com conteúdo gratuito, produzido por 

especialistas. O Portal disponibiliza aos educadores da Educação Básica de todo 

o Brasil a partir de trocas de aprendizagens, experiências e novas descobertas, 

apresentando sugestões através de entrevistas, artigos, E-books, dentre outros.  

A FTD Educação criou a plataforma, e esclarece que não são todos os 

professores que têm esse “medo”, mas a sua maioria. Hoje em sala de aula estão 

a geração Z, nascida após 1995, para diminuir a ansiedade e medo, e colaborar, 

com estratégias.  

Educador - Nessa seção são temas voltados para os professores, no 

auxílio/sugestão de ações para melhor trabalhar/desenvolver, alguns temas tão 

caros, e esses temas foram subdivididos em seções: Conteúdo para aulas, 

Conteúdo formativo, Conteúdo Confessional, Gestão Escolar, Marketing 

Educacional e Podcast. 

RESULTADOS      

Todas as categorias vêm com a indicação de estimativa de leitura, bem 

como indicações de links e livros. Entre os meses de janeiro de 2024 e agosto 

de 2024, a plataforma registrou 97.116 acessos nas categorias disponibilizadas 

no Portal Conteúdo Aberto. 
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FIGURA 1 – Fonte: (Base de Dados da FTD Educação) 

 

A FTD Educação compila todos os dados de acesso dos seus visitantes 

no Portal Conteúdo Aberto, como demonstrado na Figura 1. Já na Figura 2 

informa a audiência desses visitantes, em questão de gênero o feminino é o que 

tem acessado ao Portal. Na Figura 3 a evidência de acesso para o Podcats. 

 

FIGURA 2 – Fonte: (Base de Dados da FTD Educação) 

Analisando o Portal Conteúdo Aberto da FTD Educação e os recursos 

educacionais disponibilizados constatou-se a contribuição na formação 

permanente dos professores da educação básica. O educador que visa ter uma 

prática atrelada aos desafios do futuro do amanhã, tende a buscar redes através 

de mídias sociais onde o conhecimento pode ser socializado e compartilhado.    
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INTRODUÇÃO 

 

Este resumo integra um estudo da tese de doutorado do Programa de Pós-

Graduação em Educação da PUCPR, intitulada “Avaliação de Periódicos na Área da 

Educação: Índice de Citação e Características Citacionais”, defendida em 2023. A 

pesquisa destaca o impacto das diretrizes da CAPES na formação e consolidação 

da pós-graduação stricto sensu no Brasil. A finalidade deste trabalho foi analisar a 

trajetória histórica do ensino superior no Brasil e a reformulação político-

administrativa que ocorreu entre os anos de 1909 e 1965, bem como a influência da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) nesse 

processo. Para isso, utilizou-se uma abordagem qualitativa com análise documental 

e bibliográfica, permitindo a compreensão do desenvolvimento da pós-graduação 

stricto sensu no país, ressaltando a importância das diretrizes estabelecidas pelo 

Parecer n.º 977/65 na definição e consolidação desse sistema (Brasil, 1965). Por 

meio dessa investigação, busca-se oferecer uma compreensão das dinâmicas que 

moldaram o ensino superior brasileiro, contribuindo para o entendimento do atual 

panorama acadêmico. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A fundamentação teórica deste trabalho baseia-se em publicações recentes, 

periódicos especializados, livros, dissertações, teses e trabalhos apresentados em 

eventos da área. Dentre os autores clássicos da área, destacam-se Saviani (2000) e 

Cunha (2000), que abordam a história da educação brasileira e a trajetória do ensino 

superior no país.  

Além disso, este trabalho também considera obras mais contemporâneas, 

como os estudos de Fávero (2006), Tuffani (2009) e Cury (2009) sobre a 

Universidade de Manaus, a primeira universidade brasileira, e o Parecer n.º 977/65 

(Brasil, 1965), que reorganizou o sistema educacional do país. Importantes 

periódicos utilizados na pesquisa foram a Revista Brasileira de Educação e a Revista 

Brasileira de Pós-Graduação, que trazem artigos relevantes sobre o tema em 

questão. Também foram utilizadas teses e dissertações recentes, como o estudo de 

Gouvêa (2012) sobre a história da CAPES e o trabalho de Hamada (2017), que 

analisa a trajetória histórica da pós-graduação no Brasil. Com base nesses 

referencias teóricos, espera-se fornecer uma base sólida para a análise dos 

resultados apresentados posteriormente neste trabalho. 

 
RESULTADOS 
 

Ao explorar a trajetória do ensino superior no Brasil, revelou uma evolução 

complexa e multifacetada, marcada por influências políticas, econômicas e sociais. A 

análise documental e bibliográfica evidenciou que a criação e a consolidação da pós-

graduação stricto sensu no Brasil foram profundamente influenciadas pelas políticas 

educacionais e pela atuação da CAPES, especialmente a partir da década de 1950. 

A atuação da CAPES no período de 1909 a 1965 foi crucial para a definição 

e consolidação do sistema de ensino superior no Brasil, gerando impactos 

significativos no avanço do conhecimento e da pesquisa no país. A criação da 

Universidade de Manaus em 1909 foi um marco inicial nesse processo, visto que se 

tratou da primeira universidade brasileira. As diretrizes estabelecidas pelo Parecer 

n.º 977/65 (Brasil, 1965), foram fundamentais na formação de pesquisadores e no 

desenvolvimento científico do Brasil, ao estabelecer novas normas para a 

organização do sistema de pós-graduação stricto sensu no país. 

A análise documental permitiu a contextualização da evolução do ensino 
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superior no Brasil e a sua relação com as mudanças políticas e sociais no país, 

evidenciando que as reformas do Estado influenciaram diretamente as políticas 

educacionais. Já a análise bibliográfica contribuiu para a elaboração de uma base 

teórica sólida, possibilitando a interpretação crítica das fontes consultadas. 

Por meio da combinação da análise documental com a pesquisa qualitativa, 

foi possível obter uma compreensão mais aprofundada e contextualizada dos 

fenômenos estudados, ampliando as fontes de dados disponíveis e permitindo o 

estudo de eventos distantes no tempo e espaço. Dessa forma, por meio desta 

investigação, foi possível oferecer uma compreensão mais abrangente das 

dinâmicas que moldaram o ensino superior no Brasil, contribuindo para o 

entendimento do atual panorama acadêmico e suas implicações para o futuro. 

A consolidação da pós-graduação no Brasil, embora marcada por desafios e 

controvérsias, tornou-se um componente essencial do sistema educacional, 

impulsionando o desenvolvimento científico e tecnológico do país. A trajetória 

histórica analisada destaca a complexidade e a evolução contínua do ensino 

superior no Brasil, com importantes implicações para o presente e o futuro da 

educação no país. 

Em síntese, a história da pós-graduação no Brasil é caracterizada por uma 

evolução dinâmica, moldada por influências internas e externas, e a atuação da 

CAPES desempenhou um papel central na definição e consolidação desse sistema, 

contribuindo para o avanço do conhecimento e da pesquisa no país. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a qualificação dos professores é destacada, pois eles precisam 

de “competências reflexivas de alto nível e capacidades profissionais para gerir as 

interações humanas” (TARDIF E LESSARD, 2012, apud CASTRO et al., 2014, p. 272). 

Como "profissionais da voz", os professores usam a voz como principal ferramenta de 

trabalho e recurso didático. Pereira e Mello-Silva (2021, p.199) destacam: “a voz do 

professor é a ferramenta de comunicação verbal fundamental no processo de ensino-

aprendizagem”. Apesar dessa importância, a voz não é abordada na formação 

docente. 

Essa constatação é grave ao considerar a alta incidência de problemas vocais 

entre os profissionais da Educação. Siqueira et al. (2014) e Behlau et al. (2012) 

mostram que este grupo apresenta o maior índice de patologias vocais, sendo uma 

das principais causas de afastamento do trabalho. 

Ainda relacionado ao desempenho do professor e sua atitude comunicativa 

em sala de aula, observa-se outra lacuna em sua formação: o conhecimento sobre a 

Expressividade Vocal nas atividades de ensino. Estudos destacam este tema como 
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um recurso didático importante no processo de ensino-aprendizagem e nas interações 

em sala de aula, indicando a necessidade de dilatar essa discussão. (Dragone, 2000; 

Servilha, 2000; Fabron, 2005; Servilha, 2005; Nappi, 2006). 

Essas evidências destacam a necessidade de fornecer aos professores 

conhecimento sobre o uso e a saúde da voz, além de ampliar essa visão para além 

do instrumento vocal e integrar o conhecimento da Expressividade Vocal.  

Diante disso, foi proposta uma formação continuada em uma pesquisa de 

doutorado para analisar estratégias metacognitivas que propocionem aos professores 

o reconhececimento, a autorregulação e a mudança de suas atitudes em relação à 

saúde vocal e à expressividade da voz. A abordagem será a fenomenologia 

hermenêutica com foco metacognitivo. O programa inclui três encontros presenciais 

com professores universitários sobre Saúde Vocal e Expressividade da Voz, e este 

trabalho apresenta os resultados preliminares do primeiro encontro. 

 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Segundo Flavell et al. (1999, p. 125), metacognição refere-se ao 

conhecimento e regulação de processos cognitivos. Esse conceito é reconhceido 

como “aprender a aprender” e “conhecer o conhecimento”.  

O enfoque metacognitivo associa-se neste trabalho a partir do entendimento 

que a metacognição “propõe a reflexão sobre como se desenvolve uma atividade 

cognitiva, considerando esta ação complexa, pois inclui a tomada de consciência, o 

controle e a transformação na maneira como agimos diante de uma situação de 

aprendizagem” (PORTILHO, SILVA, BATISTA, 2023, p. 4), oferecendo assim aporte 

de maneira muito alinhada aos objetivos da pesquisa. 

 No planejamento dos encontros, foram priorizadas as estratégias 

metacognitivas (consciência, controle e auto-regulação) propostas por Mayor, 

Suengas e Marqués (1995) e Portilho (2011). 

 

 

RESULTADOS 
 

311

EIXO FORMAÇÃO DE PROFESSORES|O USO DA METODOLOGIA METACOGNITIVA EM UMA FORMAÇÃO CONTINUADA SOBRE SAÚDE VOCAL E EXPRESSIVIDADE DA VOZ PARA PROFESSORES UNIVERSITÁROS



 

 
 

No primeiro encontro da formação, a pesquisadora apresentou o tema Saúde 

Vocal, abordando a produção da voz e cuidados para mantê-la saudável. Alguns 

exertos selecionados do encontro: 

Sobre a realização e o conhecimento prévio sobre a voz: 

P01 – Fiquei surpreso ao escutar que a colega já fez. 

P02 – Já fiz, mas quando estava com fadiga vocal, como preventivo nunca. 

(...) A minha primeira formação é licenciatura em física, não tive nenhum momento na 

graduação qualquer relação de cuidado com a voz, em nenhuma aula que tive, nada. 

P03 – Nem ideia! 

Sobre o que gostariam de comentar a respeito do conteúdo abordado: 

P01 – Interessante, a gente cuida do coração, cuida do pulmão, do fígado, do 

rim e eu nunca me preocupei com isso (...) estou refletindo, na verdade tomando 

conhecimento de uma coisa que a gente não sabia (...) faz a gente pensar sobre. 

Pode-se perceber na fala dos participantes um momento claro de tomada de 

consciência. Assim quando foi proposta uma roda de conversa para discutir como os 

cuidados com a voz podem fazer parte do dia a dia e a importância destes 

conhecimentos para o professor.  

P01 – Pensando aqui eu acho que começa pelo hábito, (...) pela cultura do 

hábito. 

P03 – Percepção do mal que a má prática causa, porque pensando no caso 

de Teatro, eu alongo o corpo, mas não faço o aquecimento vocal. Porque é isso, a 

vida toda a gente da aula, a gente usa a voz e não tem um atrapalho em seguida, 

então a gente vai levando.  

Ao final do encontro, foi solicitado uma tarefa relacionada ao tema, com o 

objetivo de promover a autorreflexão, estimular a autorregulação dos participantes e 

possibilitar a mudança de hábitos. A discussão e revisão da tarefa é a atividade que 

da início ao próximo encontro. 

Dessa forma, como resultados esperados da pesquisa, tem-se que por meio 

de estratégias metacognitivas seja possível proporcionar aos professores a 

consciência e a mudança de postura em relação ao uso da voz e o entendimento da 

expressividade vocal como um recurso didático que resultam em um fazer profissional 

com mais saúde e bem estar. 
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INTRODUÇÃO 

 

As questões sociolinguísticas que revelam a complexidade linguística em 

Angola e Brasil aproximam esses países, porém, com amplo distanciamento nos 

aspectos histórico, social, político, econômico e educacional. (Rubio, 2022, p.122). 

Nesse contexto, a formação de professores e a formação continuada são cruciais 

para melhorar a qualidade da educação, e tanto Brasil quanto Angola enfrentam 

desafios significativos nesse campo. 

Dessa forma, debruçamo-nos sobre as fontes documentais oficiais com o 

objetivo de analisar, em que medida, Brasil e Angola se aproximam e distanciam em 

suas políticas de formação continuada de professores entre 2018 e 2024, buscando 

compreender, dessa forma, em que esses países se assemelham e se diferenciam 

em termos de orientações legais. 

Nesse contexto, a pesquisa é de caráter qualitativo, pois trabalha com o 

processo abordado a partir de seu determinado contexto social, por meio de sua 

significação. A análise dos dados se dará sob a luz da história comparada, tal qual é 

definida por José D’Assunção Barros (2007) que, ao trazer a contribuição de Marc 
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Bloch para o âmbito da história comparada, a traz como um campo historiográfico 

específico de análise, não apenas uma “técnica”, em que a comparação nos ajuda 

“[...] precisamente a compreender a partir de bases mais conhecidas e seguras 

aquilo que nos é apresentado como novo, seja identificando semelhanças ou 

diferenças” (Barros, 2007, p. 10). 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

De acordo com Brás e Scaff (2023) as políticas educacionais em Angola, 

sobretudo as voltadas para a formação contínua de professores, têm sua formulação 

influenciada diretamente pelas agências de regulação internacional, o que se 

justifica pela sua dependência econômica no financiamento de projetos, programas e 

na formação do pessoal técnico para sua implementação, como também pela busca 

de legitimidade internacional na “nova ordem mundial” (Brás e Scaff, 2023, p7). 

 Pensando com os autores e analisando o contexto histórico e atual de 

políticas tanto brasileiras quanto angolanas, percebemos que essas “agendas” das 

quais ambos países fazem parte defendem uma agenda global generalizada, e 

pouco consideram as particularidades, a cultura, as subjetividades e os contextos 

socioeconômicos de seus países-membros. É possível encontrar exemplos tanto no 

histórico de diretrizes para a formação de professores no Brasil, com as resoluções 

de 2002, 2019 e 2020 (principalmente) e os Planos Nacionais de Educação, quanto 

no contexto de Angola, no PMFP e o PNFGPD.  

A formação continuada, nesse sentido, é considerada pelos documentos por 

meio da pedagogia do “saber fazer”, mais uma vez focada na concepção de 

competências de aprendizagem e pouco preocupada com a formação humana, 

integral, para a vida. Nessa formação, os professores são postos a acreditar e 

“equipar” os alunos com as “habilidades do futuro”. Estrela (2001) nos ajuda a 

pensar essa relação, especialmente na periculosidade do que a autora chama de 

“efeitos do discurso reflexivo de formação contínua”: 

 
Embora reconheçamos que toda a educação e toda a formação comportam 
uma margem de utopia portadora de futuro, é preciso que não se 
negligencie a margem do possível que só́ a análise sistemática do real pode 
determinar, para não se destruírem as oportunidades de uma aproximação 
ao ideal. (Estrela, 2001, p.33)  
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Essa tendência tecnicista está sendo herdada justamente da tentativa 

neoliberal de globalização do currículo, pensado para as demandas do mercado de 

trabalho mundial com um enfoque prático e imediatista. É o que observamos 

acontecer em Angola, no Brasil e em diversos outros países-membros da agenda 

educacional para 2030. São concepções que vão na contramão das demandas 

educacionais específicas de cada país, podando seus problemas reais, que nascem 

no chão da escola e acabam por morrer neste mesmo chão, sem alcançar o 

reconhecimento necessário para serem vistos ou ouvidos. 

 

RESULTADOS 
 

Certamente, os países distanciam-se em seus contextos sociais, políticos, 

culturais e educacionais, mas, de certa forma, aproximam-se em seu histórico 

colonial, de lutas e heranças de desigualdades. Ainda, pensando no contexto 

educacional de políticas de formação continuada analisado, aproximam-se de certa 

forma, como vítimas das tendências neoliberais de se pensar o currículo de 

formação de professores baseado em competências, que pouco dialoga com os 

problemas educacionais em suas próprias realidades, em uma ansiedade com as 

“habilidades do futuro”, quando seus presentes já apresentam tantos desafios. 

Como integrantes do chamado grupo de “países-membros” de organizações 

internacionais, como ONU e OCDE, os países fazem parte da dita “agenda” para a 

educação 2030, que pretende melhorar a qualidade da educação por meio de um 

currículo “global”, com uma concepção tecnicista de ensino, voltada ao mercado de 

trabalho e pouco preocupada com as demandas educacionais dos contextos 

próprios dos sistemas de ensino. 
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INTRODUÇÃO  

Diante de uma sociedade em constante mudança, a escola se movimenta 

na ação de redimensionar o seu fazer pedagógico, tendo como pressuposto a 

compreensão do que a comunidade escolar espera dela. As tecnologias digitais 

têm transformado a formação continuada de professores, oferecendo um 

ambiente de aprendizagem mais dinâmico e integrado. Essas ferramentas 

permitem não apenas o acesso a conteúdos atualizados, mas também a 

participação em comunidades de prática e redes colaborativas que transcendem 

as barreiras geográficas. Segundo Moran (2023), "as tecnologias digitais 

viabilizam o desenvolvimento profissional contínuo e colaborativo, permitindo 

que educadores compartilhem experiências e recursos de forma inovadora." 
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Assim, torna-se imperativo que a formação docente se alinhe a essas novas 

possibilidades, promovendo um desenvolvimento profissional que responda às 

demandas de uma educação em constante evolução. Este estudo investiga, de 

que maneira os cursos ofertados na plataforma da Consultoria on-line da FTD 

Educação contribuem na formação continuada de professores da Educação 

Básica e possui uma abordagem qualitativa, que segundo Minayo (2001) tem 

como objetivo buscar entender, identificar e analisar dados, superando a 

relevância numérica. Sob essa perspectiva, a pesquisa qualitativa adota uma 

abordagem interpretativa da realidade, o que possibilita compreender como o 

objeto de estudo reflete as características da sociedade a que está inserido. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Há mais de 120 anos a FTD Educação transforma a sociedade por 

meio de soluções educacionais conectadas com o futuro. 

A FTD Educação entende a formação de professores como um 

processo contínuo e essencial para o desenvolvimento profissional dos 

educadores. Eles oferecem formação continuada presencialmente e através 

de cursos em sua Plataforma de Consultoria on-line. 

A Consultoria on-line é uma plataforma de implantação assíncrona 

das soluções da FTD e de formação continuada para docentes que atuam 

nas instituições públicas e particulares do Brasil. Teve uma atualização 

recente do seu ambiente tecnológico (2023), o que permite escalabilidade 

para implementação de interfaces e novos negócios associados à 

distribuição de conteúdo a distância para o público de professores e gestores 

escolares. 

Este estudo investiga, de que maneira os cursos ofertados na 

plataforma da Consultoria on-line da FTD Educação contribuem na formação 

continuada de professores da Educação Básica.  

Segundo Imbernón (2010), a formação continuada deve promover novos 

caminhos tanto na teoria quanto na prática da formação, incorporando novas 
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abordagens e métodos, e, como resultado, estimular o crescimento pessoal, 

profissional e institucional, para que o trabalho colaborativo possa transformar a 

prática. 

Sob essa ótica, Imbernón (2010) destaca a importância de refletir sobre 

as ações de formação continuada, já que o propósito a ser alcançado é a 

cidadania democrática.         Contudo, para que isso se concretize, é fundamental 

que se discutam as mudanças necessárias no processo de formação 

continuada, com o objetivo de aprimorar a qualidade da educação. 

RESULTADOS      

A figura 1 apresenta dados sobre os cursos de formação mais 
acessados na Consultoria on-line. 
                 

   

FIGURA 1 – Fonte: (Base de Dados da FTD Educação)  

 

O resultado da pesquisa é parcial e apresenta dados significativos 

sobre os cursos mais acessados. Constatou-se que a plataforma contribui 

para a formação continuada de professores da educação básica.  

Como evolução as propostas apresentadas nesta plataforma, a FTD 

Educação tem estabelecido novas parcerias dentro do próprio Grupo Marista 
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a que pertence, por meio do desenvolvimento de projetos de pesquisa que 

tenham um impacto global em âmbito social, econômico e ambiental como 

o PIBIC – Timor-Leste, realizado com a PUCPR. 

 Um dos eixos deste projeto, tem como foco a formação de professores e 

incluem atividades e conteúdos que visam capacitar os educadores, 

proporcionando-lhes ferramentas e conhecimentos atualizados para 

aprimorar suas práticas pedagógicas usando o ambiente da consultoria-

online para promover o acesso e fazer chegar as oportunidades que hoje 

não possuem no território timorense. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho integra a linha de pesquisa Teoria e Prática Pedagógica 

na Formação de Professores, do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Educação da PUCPR. É uma pesquisa que apresenta resultados parciais de um 

trabalho de Projeto Institucional Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC), tendo como 

objetivo analisar o vínculo afetivo que as crianças estabelecem com o processo de 

aprendizagem.  

.A abordagem metodológica adotada é a qualitativa, utilizando como 

instrumentos para produção de dados a prova projetiva Pareja Educativa. Nesse 

sentido, em uma escola estadual do Paraná, entrevistou-se uma amostra de 24 

estudantes, 14 do sexo masculino e 10 do sexo feminino, com idades que variam entre 

6 e 11 anos, sendo 4 crianças para cada idade. 

Portanto, ao compreender que cada criança estabelece uma relação própria 

com o processo de aprendizagem, levanta-se o seguinte questionamento: qual é o 

vínculo estabelecido com a aprendizagem em crianças entre 6 e 11 de uma escola 

pública? 

 
1 Estudante de graduação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), 
gsportelinha@gmail.com. 
2 Mestra em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), 
biancamvp@hotmail.com.  
3 Doutora em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), 
eveliseportilho@gmail.com. 
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Para responder a essa questão, referências teórico metodológicas sobre o 

objeto pesquisado foram procuradas na literatura. Em um breve levantamento, definiu-

se que o trabalho desenvolvido por Visca (2003) seria essencial.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 

O objetivo do instrumento Pareja Educativa, desenvolvido por Oris e Ocampo, 

é analisar a percepção vincular do estudante com o professor, ou do aluno com o 

processo de ensino-aprendizagem, por meio da realização de desenhos. Os materiais 

necessários para sua aplicação são uma folha de tamanho A4, um lápis e uma 

borracha. Em relação ao seu procedimento, em primeiro lugar, orienta-se ao 

participante que desenhe duas pessoas: uma que ensina (um ensinante) e outra que 

aprende (um aprendente). Em seguida, quando o desenho for finalizado, solicita-se 

que o participante indique qual é o nome e idade de cada personagem. Ao final da 

atividade, o participante é instruído a nomear seu desenho com um título (Visca, 

2003).  

 
RESULTADOS 
 

Após o levantamento dos dados, averiguou-se que 19 participantes 

desenharam com a folha na perspectiva horizontal e 5 utilizaram a folha na posição 

vertical.  

Em relação ao tamanho total das ilustrações, é possível analisar que a maioria 

representa desenhos razoavelmente dimensionados (n=13), o que indica uma relação 

equilibrada entre um vínculo positivo e negativo. Por outro lado, 6 crianças esboçam 

desenhos pequenos e outras 5 esboçam desenhos exageradamente grandes, o que 

está relacionado a um vínculo negativo com a aprendizagem (Visca, 2003). 

O tamanho dos personagens apresenta um valor particular. As representações 

pequenas de ensinantes e aprendentes demonstram uma desvalorização, estando 

presentes em 7 desenhos. Por outro lado, a relação inversa sugere uma 

hipervalorização, que no docente pode demonstrar características persecutórias e em 

quem aprende uma negação das próprias dificuldades; essa relação é representada 

em 4 desenhos da amostra pesquisada. Em compensação, os desenhos restantes 
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(n=13) demonstram representações proporcionais, que são interpretadas como 

características positivas (Visca, 2003).  

Em relação a posição e distância dos personagens entre si, é válido comentar 

que em todos os desenhos analisados as figuras estavam lado a lado, nunca 

representadas de costas, o que Visca (2003) comenta ser uma característica positiva. 

Além do mais, o autor disserta que uma grande distância implica em um não 

compromisso com o conteúdo e a transmissão do conhecimento, essa característica 

foi esboçada em 2 desenhos. Já uma distância adequada e equidistante, a qual é 

apresentada em 11 ilustrações, demonstra que o estudante compreende o professor 

como alguém que media o processo de ensino e aprendizagem.  

O título constitui uma representação de natureza relativamente diferente do 

desenho, bem como da coisa real. Por um lado, é uma expressão sintética, mas não 

menos expressiva, dos sentimentos que atravessam o entrevistado, podendo resumir 

em poucas palavras as características do vínculo de aprendizagem ou negá-lo. Além 

disso, a concordância ou disparidade entre os dois conteúdos tem seu significado e 

importância porque são indicativos dos mecanismos de dissociação, negação e 

recalque utilizados em relação aos problemas específicos investigados (Visca, 2003). 

Portanto, ao analisar as representações e as relações estabelecidas com as 

unidades de análise “aprendiz” e “ensinante”, constata-se que a maioria dos alunos 

estabelece um vínculo positivo com o processo de ensino-aprendizagem.  

Por fim, é necessário salientar que o presente trabalho demonstra dados 

parciais, os quais serão analisados, posteriormente, com maior profundidade. 

Também é válido comentar que esta pesquisa não assume um caráter determinista 

ou redutivo, visto que os resultados apresentados pelos desenhos das crianças 

podem mudar com o tempo. 
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INTRODUÇÃO 

 

A formação profissional é interativa e dinâmica, que não se constrói por 

acumulação, mas por meio de um processo reflexivo e crítico sobre suas práticas. Tal 

formação passa pela experimentação, tentativas e ensaios de novas maneiras de 

realizar o trabalho educativo, há um saber sendo construído na prática. (Nóvoa, 1997). 

A autorregulação refere-se à capacidade de um indivíduo de gerenciar seus próprios 

processos de aprendizagem, emoções e comportamentos de maneira autônoma e 

consciente. No caso de gestores educacionais, essa habilidade é crucial para lidar 

com os desafios diários da administração escolar e promover um ambiente 

educacional positivo. 

Bandura (2023) define o termo "autorregulação" como uma construção 

abrangente que envolve a capacidade das pessoas de autogerenciarem seus 

comportamentos, pensamentos e sentimentos, visando a alcançar objetivos em 

diferentes áreas da vida. A pesquisa exploratória (Severino, 2007) desenvolvida teve 

como objetivo levantar junto a um grupo de 20 (vinte) diretores de escolas de um 

municipio do interior de São Paulo, a existencia ou não de autorregulação na 

organização de estudos dos profissionais. 

                                                 
1 1 Doutoranda Programa de Pós-Graduação em Educação da PUCPR costa.sirley@pucpr.edu.br 
Rua Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho. CEP 81.611-970 – Curitiba PR. ORCID: 
https://orcid.org/0000-0003-1639-07982 
 
2 2 Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação da PUCPR pura.oliver@pucpr.br Rua 
Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho. CEP 81.611-970 – Curitiba PR. ORCID: 

https://orcid.org/0000-0003-3331-1238 
 

326

EIXO FORMAÇÃO DE PROFESSORES|A AUTORREGULAÇÃO NA FORMAÇÃO DE GESTORES



 

 
 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Autorregulação para  Zimmerman (2002) não é uma habilidade inata, mas algo 

que pode ser desenvolvido ao longo do tempo. Esse processo envolve várias etapas 

cíclicas, onde o aprendiz utiliza o feedback de experiências e desempenhos anteriores 

para fazer ajustes contínuos em seus métodos de aprendizagem, com o objetivo de 

melhorar constantemente.  

Ser autorregulado implica em adotar uma postura consciente, reflexiva e 

proativa diante da própria aprendizagem. De acordo com Zimmerman (2013), 

estudantes autorregulados demonstram comportamentos, crenças, emoções e 

relações interpessoais que favorecem um aprendizado mais eficaz e profundo. Essa 

habilidade complexa envolve quatro dimensões inter-relacionadas: a cognitiva, que se 

refere aos processos mentais e à metacognição, ou seja, a capacidade de refletir 

sobre esses processos; a motivacional, relacionada às crenças, metas e valores que 

impulsionam o aprendizado; a emocional/afetiva, que envolve o manejo de emoções 

e atitudes em relação ao estudo; e a social, que se refere à interação com outros e à 

busca por apoio. Essa perspectiva multifacetada da autorregulação tem sido 

amplamente explorada por diversos pesquisadores, como Boruchovitch (2014), 

Wolters e Benzon (2013), Zimmerman e Moylan (2009), e Zimmerman e Schunk 

(2011). 

Para Luck (2009) a formação de gestores educacionais é um processo 

essencial que abrange o desenvolvimento de habilidades de liderança, gestão 

pedagógica, administrativa e financeira, além de competências em comunicação, 

resolução de conflitos e gestão de mudanças. A formação busca criar e manter um 

ambiente escolar inclusivo, inovador e eficaz, alinhando as práticas educacionais com 

os objetivos institucionais e as necessidades da comunidade escolar. Além disso, 

promove uma cultura de aprendizado contínuo e reflexão crítica, garantindo que os 

gestores sejam capazes de tomar decisões éticas e informadas, contribuindo para o 

sucesso e a sustentabilidade das instituições de ensino. 

 

RESULTADOS 
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Por meio de um questionário semi estruturado utilizando o formulário do google 

forms, os gestores responderam a seis questões que buscaram levantar as estratégias 

que utilizam para os momentos de estudo. Foi possivel perceber que as estratégias 

adotadas são as mais variadas, “A leitura prévia do livro” (SUJEITO 7); Os desafios 

diantes a organização de tempo para estudos são realmente desafiadores no entanto 

me fez refletir o quanto através dele posso evoluir no aspecto da gestão (SUJEITO 

12); Busco separar algumas horas, por semana, para leituras (SUJEITO 3). 

A organização do tempo envolve priorizar tarefas, definir metas claras e dividir 

o dia em blocos de atividades, equilibrando trabalho, estudo e lazer para aumentar a 

produtividade. 

Ao promover uma abordagem consciente, reflexiva e proativa, a autorregulação 

permite que as pessoas estabeleçam metas, monitorem seu progresso e ajustem suas 

estratégias para alcançar melhores resultados. Isso não só melhora o desempenho e 

o domínio do conteúdo, mas também fortalece a resiliência, a autonomia e a 

capacidade de enfrentar desafios de forma eficaz em diferentes contextos da vida.  
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INTRODUÇÃO 

 

A gestão escolar desempenha um papel crucial na qualidade da educação, 

sendo um dos fatores intraescolares que mais impactam na aprendizagem dos 

estudantes. Ela influencia aspectos essenciais para a melhoria da aprendizagem, 

como a motivação dos docentes e o clima escolar, que são fundamentais para o 

sucesso educacional. 

Embora ele tenha uma função central na administração e nas finanças da 

escola, sua principal responsabilidade é exercer a liderança pedagógica. Esse papel 

envolve a criação de condições que garantam a todos os estudantes acesso a uma 

educação de qualidade. A presente pesquisa tem como objetivo apresentar a 

importância da formação dos gestores e os desafios que propostas de formação 

muitas vezes representam para esses gestores já que precisam equilibrar a 

diversidade de contextos escolares, o equilíbrio entre teoria e prática, o 

desconhecimento das Políticas Educacionais e a desigualdade no acesso à formação.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN) de 1996 não abordam diretamente a formação continuada específica dos 

gestores da Educação Básica. A LDBEN faz uma referência geral à formação inicial e 

à valorização dos profissionais da educação, incluindo a necessidade de 

aperfeiçoamento contínuo, mas sem especificar um foco particular nos gestores 

escolares.O Plano Nacional de Educação de 2014,  em sua Meta 16 de  visa garantir 

a formação continuada de todos os profissionais da educação básica, reconhecendo 

a importância de atender às necessidades específicas de cada grupo, incluindo os 

gestores educacionais demonstrando uma visão mais abrangente, que não se limita 

apenas ao corpo docente, mas também valoriza a formação e o desenvolvimento de 

competências, reconhecendo a importância do papel que desempenham na qualidade 

do ensino e na gestão escolar.Conforme Libâneo (2004, p.7), “competência é o uso 

de conhecimentos e capacidades para fazer um trabalho, lidar com uma situação ou 

resolver problemas”, uma vez que os mesmos precisam estar qualificados para 

desempenhar sua função.  

Com o intuito de descrever quais são as competências essenciais ao gestor, 

a Matriz Nacional Comum de Competências do Diretor Escolar, apresentada pelo 

Conselho Nacional de Educação (CNE) em 2021, é um documento estratégico que 

visa padronizar as competências essenciais para diretores escolares em todo o Brasil. 

Organizada em diferentes níveis, que incluem competências gerais e competências 

específicas,  estão subdivididas em dimensões, atribuições, práticas e ações. As 

competências gerais representam o conjunto básico de expectativas para todos os 

diretores escolares, independente do contexto regional ou das especificidades da 

escola. É mister ainda, o conhecimento acerca da legislação básica referente a 

educação brasileira  e as dimensões da gestão, Pedagógica, Administrativa,  

Financeira, de  Pessoas,  Democrática e Participativa, Resultados Educacionais e a 

de Infraestrutura que se constituem em uma estratégia de intervenção organizadora e 

mobilizadora, de caráter abrangente, e orientada para promover mudanças e 

desenvolvimento dos processos educacionais (LUCK, 2009, p.25). 

 

RESULTADOS 
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Foi realizada uma pesquisa de cunho exploratória, fundamentada em  

Severino (2007, p. 120), “aquela em que o pesquisador, para realizar a observação 

dos fenômenos, compartilha a vivência dos sujeitos pesquisados, participando, de 

forma sistêmica e permanente, ao longo do tempo da pesquisa, das suas atividades”, 

envolvendo 18 (dezoito) gestores, aqui denominados de “Sujeitos”, de Educação 

Infantil aos Anos Finais do Ensino Fundamental do estado de São Paulo em uma 

proposta de formação de 30h presenciais.  

Durante os debates e atividades foi possivel perceber o desconhecimento dos 

profissionais sobre as dimensões da gestão e a escassez de tempo para os estudos 

“Aproveitando os horários de fim de semana, utilizando de tópicos pra melhor resumir 

todo o conteúdo” (SUJEITO 14). A necessidade de estudo porém fica evidenciada, “É 

um desafio importante para nosso crescimento profissional, pois nos leva a rever 

nossas práticas e buscar melhorar sempre em prol de nossa escola.” (SUJEITO 6¨). 

Investir em programas de formação continuada e gerar tempo de estudo é um dos 

grandes desafios nas Políticas Públicas da Educação na atualidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

O resumo tem como foco apresentar um relato de experiência com base nas 

contribuições advindas de uma período de formação de professores da educação 

básica que utilizaram MOOCs, para aprofundar conhecimentos em escolarização 

aberta e estratégia de promoção do pensamento científico. A proposta desenvolveu 

projetos interdisciplinares que integraram a escola, as familias dos estudantes e 

instituições parceiras.  

A formação de professores ocorreu no ano letivo de 2023, participaram dez 

professores de um colégio público estadual de Curitiba, sendo dois da área de 

ciências, um de filosofia, um de sociologia, dois de arte, dois de matemática e dois do 

componente de Língua Portuguesa. As temáticas tratadas no MOOC tiveram como 

propósito mobilizar os professores para desenvolverem nos contextos de ensino 

projetos que atendesse às demandas da realizadade local. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A experiência desenvolvida no contexto escolar tem como referência duas 

abordagens educacionais importantes: MOOCs - Massive Open Online Courses, ou 

seja  e Open Schooling, também traduzida como escolarização aberta. Esses 
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conceitos forneceram elementos teóricos que potencializaram o processo de ensino e 

aprendizagem no campo de atuação do docente cursista, qual seja, a educação 

básica. 

De acordo com Siemens (2013), os MOOCs incentivam a aprendizagem de 

pares, que é uma estratégia muito importante para o desenvolvimento profissional 

docente. De acordo com Downes (2012), esses cursos podem ser uma boa alternativa 

para atualizar ou aprofundar os conhecimentos específicos de professores nas 

diferentes áreas do ensino. 

Kop, Fournier e Mak (2011) corroboram que o engajamento com MOOCs pode 

resultar em uma transformação na prática pedagógica, promovendo ações crítico 

reflexiva e a exploração de novas formas de aprender e ensinar. 

Quanto ao Open Schooling, é uma abordagem que busca tornar o processo 

educativo mais inclusivo e flexível, conectando a escola com o seu entorno, ou seja, 

a comunidade local e outras intituições em parceria. O'Sullivan (2014) argumenta que 

o Open Schooling promove uma abordagem colaborativa e adaptada às necessidades 

locais, incentivando a participação ativa dos pais e parceiros comunitários no processo 

educativo.  

Para Cachia et al. (2010) essa abordagem é essencial para engajar a 

comunidade e adaptar o currículo às reais necessidades dos estudantes, viabilizando 

a implementação de projetos interdisciplinares. 

Note-se que a combinação de MOOCs e Open Schooling se constitui como 

uma oportunidade ímpar para a formação docente, haja vista que integra a 

aprendizagem online com práticas pedagógicas inovadoras.  

Garrison e Kanuka (2004) sugerem que a integração de MOOCs em um 

modelo de Open Schooling pode fortalecer a formação docente, proporcionando um 

espaço para a troca de experiências e a aplicação prática de novos conhecimentos. 

Hattie (2009), por sua vez destaca que uma formação docente significativa considera 

a realção teoria e prática, o que é possivel verificar através da combinação de MOOCs 

e projetos interdisciplinares adaptados ao contexto local. 

Portanto, MOOCs e o Open Schooling são abordagens complementares que, 

podem potencializar a prática pedagógica docente e promover ações relevantes e 

significaivas no processo de ensino e aprendizagem, envolvendo a comunidade 
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escolar, seu entorno e, principalmente os estudantes na resolução de problemas que 

efetivamente atendam às demandas de um contexto real. 

 
RESULTADOS 

 
Os resultados obtidos com a formação docente reverberaram em 2024 com 

atuação do professor em sala de aula, muito mais organizada e dinâmica. O MOOC 

permitiu que os professores atualizassem e aprofundassem seus conhecimentos nas 

respectivas áreas de atuação. A participação no MOOC abriu novas perspectivas 

sobre metodologias pedagógicas e práticas educacionais inovadoras.  

A formação possibilitou o desenvolvimento e a execução de projetos 

interdisciplinares que integraram diferentes áreas do conhecimento e envolveram a 

participação ativa de alunos, famílias e instituições parceiras. Esses projetos foram 

estruturados para abordar questões reais, tornando a aprendizagem mais relevante e 

contextualizada. 

A inclusão de MOOCs e Open Schooling na formação docente foi muito eficaz 

em relação à prática pedagógica contextualizada e colaborativa. Integrar a 

aprendizagem online com práticas pedagógicas inovadoras pode constituir uma 

estratégia promissora para o desenvolvimento docente e para melhoria da qualidade 

da educação. 

 

REFERÊNCIAS 
 
SIEMENS, G. Learning and knowing in networks: changing roles for educators 
and designers. In: THEORIES AND PRACTICES OF OPEN EDUCATION. 2013. 
Disponível em: https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-981-13-7740-2_1 
Acesso em 25 agost 2024.  
 
DOWNES, S. Connectivism and connective knowledge: essays on meaning and 
learning networks. 2012. Disponível em: 
https://www.oerknowledgecloud.org/record705 .  Acesso em 25 agost 2024. 
 
KOP, R.; FOURNIER, H.; MAK, J. A pedagogy of abundance or a pedagogy to 
support human beings? Participant support on MOOCs. The International Review 
of Research in Open and Distributed Learning, v. 12, n. 7, p. 74-93, 2011. Disponível 
em: https://www.erudit.org/en/journals/irrodl/2011-v12-n7-irrodl05118/1067320ar/  
Acesso em 27 agost 2024. 
 
O'SULLIVAN, M. Open schooling: expanding educational opportunities. International 

336

EIXO FORMAÇÃO DE PROFESSORES|MOOC NA FORMAÇÃO  DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA



 

 
 

Journal of Educational Development, v. 37, p. 1-12, 2014. Disponível em:   
https://educationaltechnologyjournal.springeropen.com/articles/10.1186/s41239-019-
0133-6 Acesso em 28 agost 2024.  
 
CACHIA, R.; FERRARI, A.; ALA-MUTKA, K. Creative learning and innovative 
teaching: final report on the study of innovative teaching and learning practices in 
Europe. European Commission, 2010. Disponível em:  
https://r.search.yahoo.com/_ylt=AwrNaJcqXtZmRgQAKPbz6Qt.;_ylu=Y29sbwNiZjEE
cG9zAzEEdnRpZAMEc2VjA3Ny/RV=2/RE=1726534443/RO=10/RU=https%3a%2f%
2fpublications.jrc.ec.europa.eu%2frepository%2fbitstream%2fJRC62370%2fjrc62370.
pdf/RK=2/RS=mIVgEv_9loScriXizs7.OBkdwRk-   Acesso em 21 agos 2024. 
 
GARRISON, D. R.; KANUKA, H. Blended learning: uncovering its transformative 
potential in higher education. The Internet and Higher Education, v. 7, n. 2, p. 95-105, 
2004. Disponivel em: https://doi.org/10.1016/j.iheduc.2004.02.001 Acesso em 25 
agost 2024.  
 
HATTIE, J. Visible learning: a synthesis of over 800 meta-analyses relating to 
achievement. Routledge, 2009. Disponível em: 
https://link.springer.com/article/10.1007/s11159-011-9198-8 Acesso em 25 agost 
2024. 

337

EIXO FORMAÇÃO DE PROFESSORES|MOOC NA FORMAÇÃO  DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA



 

 
 

 
TECNOLOGIAS DIGITAIS EM SALA DE AULA: 

IMPACTOS EDUCACIONAIS 
 
 

Digital technologies in the classroom: 
Educational impacts 

 
 

Welington Tavares dos Santos1 
 
 

Palavras-chave: Tecnologias digitais; gestão escolar; desafios de implementação; 
impacto educacional. 
 
Keywords: Digital technologies; school management; implementation challenges; 
educational impact. 

 
 
INTRODUÇÃO 

 

 Neste resumo serão apresentados os resultados de um estudo realizado no 

contexto da educação básica no período letivo de 2023, cujo foco foi explorar como a 

gestão escolar e o grupo de professores e estudantes implementaram atividades com 

uso das tecnologias digitais, adaptando-as ao processo de ensino-aprendizagem.  

Ao investigar os impactos das tecnologias digitais no processo de ensino e 

aprendizagem surgiram alguns desafios importantes, que foram determinantes na 

tomada de decisões da gestão escolar no que se refere ao uso de recursos digitais no 

ambiente escolar. 

A problemática central está no fato de entender como a incorporação de 

tecnologias digitais  impacta o processo de aprendizagem considerando as seguintes 

questões problematizadoras: a integração de tecnologias digitais, de fato, ajuda na 

personalização do aprendizado e no aumento das taxas de desempenho e frequência 

escolar? Quais são os principais desafios envolvidos no processo?  

A abordagem metodológica adotada para este estudo é qualitativa, tendo como 

referência a análise dos relatórios gerados pelo sistema de gestão escolar, Power B.I, 

complementado por entrevistas semiestruturadas com membros da equipe 
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pedagógica do colégio.  

A pesquisa também considera dados quantitativos para complementar a 

análise qualitativa, e para isso utiliza como dado os índices de frequência e rendimento 

dos estudantes providenciados pelo software de gestão. Desse modo, obtem-se uma 

melhor compreensão dos efeitos das tecnologias digitais no processo de ensino e 

aprendizagem. 

 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 

É importante destacar que a tecnologia por si só não é a solução para todos os 

problemas educacionais. O recursos tecnológicos digitais constituem ferramentas 

poderosas, mas é necessário que os educadores estejam preparados para utilizá-las. 

(MORAN, MASETO, BHERENS, 2000). Além disso, é preciso que as políticas das 

secretarias de educação estejam alinhadas com essas questões e seus dirigentes 

busquem formas de garantir que todos os estudantes tenham acesso às mesmas 

oportunidades de aprendizagem. 

Cuban (2019), sugere que, apesar das inovações tecnológicas serem 

apresentadas como revolucionárias, elas frequentemente acabam reforçando práticas 

educacionais existentes. Para esse autor, alguns educadores se apresentam céticos 

quando às mudanças tecnológicas, sobretudo se apresentadas com uma promessa 

de transformação profunda e significativa.  

Quando o processo de introdução de uma nova tecnologia ocorre de modo 

arbitrário, os professores tendem a adaptar essas novidades de maneira que se 

encaixem nas práticas tradicionais e nas realidades das salas de aula. Essa tendência 

reflete uma resistência subjacente às mudanças radicais dentro do ambiente escolar, 

o que acaba por moderar o impacto transformador inicialmente projetado pelas 

inovações tecnológicas. (CUBAN, 2019) 

 No colégio Estadual onde se realizou o estudo de integração de tecnologias 

digitais ao processo de ensino e aprendizagem, adotou-se como referência um estudo 

sobre o uso das plataformas educacionais de leitura, redação, inglês e matemática. É 

importante ressaltar que um primeiro elemento considerado nesse processo é a 

desconstrução da ideia de que a plataforma educacional pode resolver as defasagens 
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de aprendizagem dos estudantes.   

O sucesso educacional não é determinado exclusivamente pela tecnologia 

utilizada, mas sobretudo pela forma como essa tecnologia é integrada ao contexto 

educacional. (MIRANDA,2007) 

 

RESULTADOS 
 

Com base nas análises realizadas sobre o impacto do uso de tecnologias 

digitais no contexto da educação básica, é possível concluir que essas iniciativas têm 

o potencial de promover significativas transformações no ensino e aprendizagem.  

Contudo, a integração das tecnologias digitais na educação requer não apenas 

investimentos em infraestrutura tecnológica e recursos digitais, mas também uma 

abordagem pedagógica centrada no estudante e na construção do conhecimento.  

Além disso, as políticas educacionais devem estar alinhadas com as 

necessidades e realidades das instituições de ensino, garantindo que todos os 

estudantes tenham acesso às mesmas oportunidades de aprendizagem.  

As tecnologias digitais, portanto, podem trazer significativas contribuições para 

o processo de ensino e aprendizagem, mas é necessário um esforço conjunto de 

governos, instituições de ensino, professores, estudantes e comunidade em geral. 

Somente assim será possível aproveitar todo o potencial dessas ferramentas e 

promover uma educação mais inclusiva, democrática e preparatória para os desafios 

do século XXI. 
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INTRODUÇÃO

Objetivou-se investigar a contribuição da teoria da complexidade de Edgar

Morin, aliada à aplicação da metodologia Care-Know-Do, do projeto CONNECT, no

ensino de idiomas para crianças de 5 a 12 anos em um curso livre de um Colégio

Particular na cidade de Ponta Grossa, onde pudemos desenvolver ações voltadas para

a formação de professores e disseminação a de projetos de ação científica e Recursos

Educacionais Abertos (REA) digitais. A problemática central consistiu em responder a

seguinte questão: como a aplicação da metodologia Care-Know-Do, do projeto

CONNECT, aliada à Teoria da Complexidade, que reúne as partes das teorias e

práticas pedagógicas no processo de ensino e aprendizagem, contribui para o

aprendizado de um idioma com crianças de 5 a 12 anos? A metodologia utilizada foi a

da pesquisa-ação com análises qualitativas. Utilizando uma abordagem qualitativa,

este estudo empregou a observação participante das aulas de idiomas, onde foram

11 Regina Liberato Shibuta, Doutoranda em educação na Pontifícia Universidade Católica do Paraná
(PUCPR). CV: http://lattes.cnpq.br/2714208214014459
2 Lilian Amaral da Silva Souza, Doutoranda em educação na Pontifícia Universidade Católica do Paraná
(PUCPR). CV: http://lattes.cnpq.br/1364442098902651
3Patrícia Lupion Torres, Doutora em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa
Catarina. CV: http://lattes.cnpq.br/2662372508607004
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aplicadas as estratégias pedagógicas desenvolvidas com base na teoria da

complexidade, na metodologia Care-Know-Do, na escolarização aberta e no projeto

Connect. Os dados foram coletados por meio de registros de observação, entrevistas

com os participantes e análise de materiais didáticos utilizados. O objetivo central foi

investigar como a integração dessas abordagens pode promover uma aprendizagem

mais significativa e eficaz. O projeto Connect foi integrado para facilitar a aprendizagem

colaborativa e o uso de tecnologias digitais como ferramentas educacionais.

Embasadas em pesquisas de BEHRENS; TORRES, 2021; KURNIATI et al., 2024;

OKADA et al., 2024; PASTERNAK GLITZ KOWALSKI et al., 2021; SULE, 2024 entre

outros, o estudo nos trouxe resultados acima do esperado, principalmente com relação

à autonomia e ao comprometimento dos alunos com os objetivos traçados.

A FORMAÇÃO DOCENTE E AS MUDANÇAS EDUCACIONAIS

No cenário educacional atual, a formação de professores enfrenta desafios que

demandam novas abordagens pedagógicas capazes de ir além dos métodos

tradicionais e se adaptar às rápidas mudanças globais. A globalização e as

transformações constantes exigem uma reavaliação na preparação dos educadores, de

modo que estejam aptos a lidar com a diversidade e a incerteza, com o objetivo de

proporcionar uma educação transformadora. Nesse sentido, a formação contínua

torna-se essencial para que os educadores possam integrar novas ferramentas digitais

e metodologias em suas práticas pedagógicas, tornando o ensino mais eficaz e

relevante.

Além disso, é necessário que a formação docente desenvolva habilidades

fundamentais para o século XXI, como pensamento crítico, resolução de problemas,

colaboração e criatividade, preparando os alunos para os desafios futuros. O ensino de

idiomas, como o inglês, é considerado essencial, exigindo metodologias que atendam

às expectativas dos estudantes e se alinhem ao contexto cultural dos professores. A

ênfase no aprendizado contínuo e no desenvolvimento profissional não apenas

aprimora as competências dos educadores, mas também promove uma cultura de

aprendizagem permanente. Segundo Morin (2021), trata-se de humanizar os humanos.

Nessa perspectiva, a docência deve basear-se no diálogo, respeito, solidariedade,
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tolerância, acolhimento à diversidade e desenvolvimento da sensibilidade. Assim, é

necessário aprender e ensinar a condição humana por meio de um processo contínuo

de construção e reconstrução (BEHRENS; AUTOR 3, 2021).

À Visão da Complexidade e Transdisciplinaridade

A teoria da complexidade de Edgar Morin propõe uma abordagem inovadora e

abrangente para a educação, possibilitando a definição de objetivos que

potencialmente melhoram o desempenho educacional de maneira significativa. Essa

perspectiva exige a busca por um conhecimento multidimensional, que promova a

inovação tanto nas práticas pedagógicas quanto nas concepções epistemológicas. Tal

abordagem inclui um ensino que seja contextualizado e articulado entre diferentes

áreas do conhecimento, além de integrar a aprendizagem colaborativa por meio de

recursos didáticos e práticas pedagógicas inovadoras. Essas estratégias capacitam

professores e alunos a assumirem papéis ativos na construção do conhecimento,

tornando-se protagonistas no processo educacional. Dessa forma Behrens (2012) cita

que, “os alunos precisam estar preparados para eleger, deste universo de

conhecimento, as informações relevantes e que propiciem uma aprendizagem

significativa para sua vida”. (BEHRENS; AUTOR 3, 2021).

Segundo Morin (2011), a educação deve ser compreendida como um fenômeno

multifacetado, não linear e interconectado. Essa abordagem sugere que a prática

docente deve ser adaptável, reflexiva e capaz de responder às complexidades e

dinâmicas presentes no processo educacional. Ao considerar a atuação docente sob a

ótica da complexidade, destaca-se a importância de uma abordagem transdisciplinar,

essencial para superar a visão fragmentada do conhecimento. Essa perspectiva está

em consonância com os princípios da escolarização aberta, que enfatiza a flexibilidade,

a personalização do aprendizado e a incorporação de tecnologias para ampliar o

acesso e a colaboração no processo educativo. A escolarização aberta cria um

ambiente propício para o aprendizado contínuo e a adaptação às novas metodologias,

promovendo um ecossistema educacional mais inclusivo e dinâmico.

Uma abordagem educacional inovadora enfatiza a importância de contextualizar

teorias e práticas pedagógicas para revitalizar a educação, alinhando-a com a
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escolarização aberta e a metodologia CARE-KNOW-DO. Essa integração facilita a

interação entre diferentes áreas do conhecimento, essencial para o avanço da

aprendizagem e a construção de um conhecimento significativo. Ao integrar a

Educação Aberta e os Recursos Educacionais Abertos (REA), promove-se uma

educação inclusiva e acessível, que responde às demandas do mundo contemporâneo

e incentiva a construção colaborativa do conhecimento.

Metodologia Care-Know-Do

A metodologia CARE-KNOW-DO, proposta no Projeto CONNECT, serve como

base para simplificar a compreensão e aplicação de recursos de educação aberta,

trazendo problemas do mundo real para que os estudantes possam analisar com o

apoio de escolas, universidades e a sociedade. Essa abordagem promove a autonomia

do pensamento desde os primeiros anos escolares, ampliando a visão educacional ao

considerar tanto as necessidades da sociedade quanto o bem-estar individual. A

metodologia visa tornar a ciência mais relevante e envolvente, permitindo que os

alunos desenvolvam conhecimento, habilidades e atitudes de forma entusiástica e

significativa.

RESULTADOS
Na educação do nosso país, o paradigma dominante ainda é o da

tradicionalidade, o paradigma cartesiano, com tentativas de inovação que trazem mais

confusão e distanciamento entre alunos, professores e resultados. Isso se torna um

obstáculo ao diálogo e à compreensão dos fenômenos sociais e culturais, que,

anteriormente desconsiderados ou ignorados, começam a estar presentes de forma

cada vez mais intensa, questionando a crença na estabilidade e harmonia dos grupos e

sociedades, mostrando a exaustão de professores, que se sentem frustrados em

desempenhar o seu melhor, assim como alunos cada vez mais desinteressados em

aprender o que quer que seja.

Os alunos que fizeram parte desse estudo, chegaram todos na mesma situação

no início de fevereiro de 2024, todos tinham o mesmo discurso que odiavam o idioma

inglês e que não queriam aprender. Diziam que as aulas eram chatas, mesmo sendo
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preparadas por professores capacitados e em uma estrutura toda montada para isso.

Alguns alunos, vinham de um programa integral bilíngue, com mais de 10 horas de

exposição ao idioma por semana e nitidamente, não apresentavam conhecimento do

idioma, como relatado por eles. Alguns sabiam cores, números até 20, alguns

comandos e a aversão por atividades.

O grande desafio era desconstruir uma experiência ruim e resgatar a vontade

em aprender, despertar o interesse e principalmente criar laços para que estivessem

presentes nas aulas, uma vez por semana. O discurso alinhado com os pais desses

alunos foi o de que, não existia a possibilidade de não terem aulas de inglês, devido a

importância do idioma para o futuro dos alunos, mas que estávamos dispostos a

entender o que eles não gostavam e a construirmos planos de aula juntos para o

melhor resultado para todos nós. Para isso, buscou-se analisar os princípios da teoria

da complexidade de Morin e sua relação com a metodologia Care-Know-Do, a

escolarização aberta e o projeto Connect. O foco foi desenvolver estratégias

pedagógicas fundamentadas nesses conceitos para enriquecer o ensino de idiomas

para as crianças, além de avaliar como essa integração afeta o desempenho linguístico

e a motivação dos alunos para aprender idiomas, contribuindo também para a

formação de professores. A metodologia Care-Know-Do foi incorporada ao

planejamento das aulas, dando ênfase à conexão emocional dos alunos, ao

conhecimento do idioma e à prática comunicativa. A escolarização aberta foi aplicada

por meio da flexibilização do currículo e do incentivo à autonomia dos alunos na

construção do conhecimento.

Ao todo, tivemos 42 alunos participando dessa experiência, divididos da

seguinte maneira.

- 12 alunos de 7-8 anos, todos participantes de programas bilíngues anteriormente e se

diziam exaustos durante as aulas, estavam resistentes a frequentarem as aulas e

diziam odiar inglês.

- 20 alunos entre 8-10 anos, que não apresentavam resistência ao idioma, tinham o

conhecimento básico de vocabulário, não tinham frequentado programas bilíngues em

seus colégios e estavam interessados em aprender inglês, mas se negavam a fazer

atividades e a frequentarem mais aulas extras, no mesmo formato das aulas

tradicionais da escola.
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- 10 alunos de 8-10 anos, também eram participantes de programas bilíngues em seus

colégio, há mais de cinco anos, sabiam palavras soltas, obedeciam comandos de sala

de aula, entendiam algumas frases, mas se recusavam a falar, afirmando que não

entendiam e não gostavam de ser expostos ao idioma.

Preparamos esse estudo com a finalidade de entender a interação da teoria da

complexidade, com a metodologia CARE-KNOW-DO, conforme descritas no artigo

anteriormente. Entendendo que os alunos pertencem a geração ubíqua e vinham de

experiências negativas com o idioma anteriormente, preparamos um cronograma onde

eles pudessem se sentir acolhidos, onde as barreiras fossem quebradas e que

entendessem o que era esperado deles em cada fase.

Na primeira fase do estudo, a fase CARE da metodologia, agendamos os

horários de aula e recebemos os alunos no saguão do colégio, nos apresentando e

interagindo com cada um deles para sentirem que eles importavam para os

professores. Preparamos cartões de boas vindas, música ambiente e disposição

descontraída das pessoas e interações. Depois que todas as crianças agendadas para

aquela aula chegaram, nos reunimos para conversar, explicando que iríamos nos

apresentar e apresentar nossa proposta de trabalho para que tivessem voz ativa na

hora de decidirem se gostariam de participar do programa conosco ou não.

Começamos nos apresentando, cada um falava um pouquinho de si, de suas

preferências, do que fazia no tempo livre, da família, casa, cidade e fomos assim

quebrando o gelo, como os professores são treinados em neurolinguística e

neurociência, rapidamente conseguiram detectar os alunos mais tímidos e foram assim,

movimentando a turma, até o ponto de sentirem que os alunos estavam realmente a

vontade. Foi apresentado então, qual era o trabalho dos professores ali: fazerem os

alunos gostarem de aprender inglês, de maneira descontraída, leve, sem pressão, mas

com muito apoio e muito resultado. Convidamos alunos antigos a participarem da

atividade conosco para relatarem como foi seu processo de aprendizagem e falarem

um pouco também da importância do inglês em nossas vidas. Em seguida, preparamos

uma interação de perguntas e respostas em inglês para mostrar aos alunos que somos

mediadores do conhecimento, e que podemos ajudá-los a reter o idioma sem stress,

sem cobranças e principalmente, fazendo eles sentir que conseguem aprender

facilmente.
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Cada aluno expôs suas dificuldades e falou sobre suas expectativas. Alunos

querem sentir que são ouvidos e respeitados. Todos os alunos participantes quiseram

continuar vindo para as próximas aulas, uma vez que ficou estabelecido que não

teríamos nenhum tipo de prova, que não seriam forçados a fazerem atividades que os

fizesse se sentir desconfortáveis e que toda vez que sentissem dificuldades teriam

abertura para conversar com os professores, assim como, se não gostassem de algo,

poderiam recorrer a conversas para alinharmos o que se esperava deles, podendo

também, trocar atividades para que um mesmo objetivo fosse alcançado.

Estabelecemos que o objetivo era aprender inglês. dando ênfase ao inglês oral, à

conversação, podendo sim, ter atividades de registro, uma vez que isso ajudaria no

desempenho escolar e que quando alguma coisa mudasse do nosso plano,

poderíamos conversar e realinhar as expectativas.

Na segunda fase, KNOW, da nossa metodologia, os alunos entenderam que era

a fase do aprendizado, um plano de quatro meses de aula, de fevereiro a junho foi

exposto a eles, com objetivos claros de cada aula, que apresentavam: vocabulários,

expressões, textos, explicações gramaticais, prática de pronúncia, leituras e o mínimo

que deveriam saber a cada aula. Foi preparado também uma explicação sobre como

nosso cérebro aprende e as individualidades de cada aluno, para que nunca se

comparassem com outra pessoas com background e vivências diferentes, combinamos

então que eles deveriam ser melhores que eles mesmos a cada aula. O ponto mais

importante a se comentar aqui, era a observação crítica do professor com relação ao

processo de aprendizado de cada aluno. A maior turma, tinha 12 alunos, e cada um

deveria ter seu processo observado de perto, e seu desempenho garantido,

independente das dificuldades que pudesse apresentar. Alunos tímidos, deveriam ser

atendidos individualmente, sendo treinados e apoiados para terem segurança de

participarem como os outros de atividades em grupo. Alunos extrovertidos demais,

deveriam ser chamados para que atentassem a pontos que passavam desapercebidos

por eles quererem fazer tudo com mais velocidade e menos qualidade. Toda

movimentação da turma deveria ser acompanhada, porque alunos não podem ir

embora com dúvidas ou problemas que podem facilmente ser resolvidos em sala. E um

professor consegue acompanhar as movimentações dos alunos em sala, conseguimos

observar os olhares de dúvida, de insegurança, de insatisfação, de distanciamento. O
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acolhimento acontece a cada aula e a relação aluno-professor vai se estreitando,

tornando o clima de sala cada dia melhor para que o aprendizado flua, uma vez que os

objetivos estejam alinhados.

Seguindo a metodologia CARE-KNOW-DO, que nos instrui a envolvermos a

comunidade, trouxemos professores universitários do curso de letras para participar de

aulas práticas com os alunos, trouxemos também professores de inglês que tiveram

experiência no exterior para trazer as diferenças culturais dos países e contar sobre

suas vivências no exterior, o que facilmente foi observado entre os alunos é que esse

tipo de atividade, desperta o querer saber mais, desperta a curiosidade, o interesse

pelo novo, a vontade de aprender, e quando percebemos esse brilho no olhar dos

alunos, percebemos que estamos no caminho certo, de ajudá-los a criar autonomia em

seus processos.

Outro ponto importante a destacar aqui, é a ancoragem que acontece com

alunos que já tinham sido expostos ao idioma anteriormente. Fica claro o processo

cerebral da aquisição do conhecimento. ENTENDER - REPETIR - CRIAR, foi um

processo que seguimos junto à metodologia CARE-KNOW-DO. Em um primeiro

momento o aluno entender sobre o que estamos falando, passamos então para o

segundo momento quando o professor precisa criar situações para que o mesmo

conteúdo seja repetido, sem causar descaso do aluno, por achar que já sabe aquilo,

mas ao invés disso, trazer o mesmo conteúdo com outra abordagem, com outra

apresentação e principalmente causando reincidências que ajudem o aluno a perceber

o uso daquele conteúdo para que então seja capaz de criar frases ou usar palavras em

momentos certos, trazendo segurança e autonomia.

Terceira e última fase do estudo, foi a fase DO, onde os alunos se colocaram a

prova, eles tinham uma relação de 50 perguntas para responderem, 20 grupos de

vocabulários para saberem, 10 tópicos de textos lidos anteriormente para falarem e um

texto internalizado para praticar pronúncia, entonação e velocidade do idioma inglês.

Desde o primeiro dia de aula, eles sabiam que isso era o objetivo, treinado a cada aula,

que seria registrado em vídeo para ser apresentado para as famílias, como prêmio da

superação que tiveram em algo que eles diziam que não queriam aprender.

Certamente, não podemos dizer que o trabalho de um professor é fácil. Quando

apresentamos a proposta para os professores assistentes, alguns nunca tinham ouvido
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falar da Teoria da Complexidade, nem sobre Edgar Morin, ou a metodologia

CARE-KNOW-DO, o interesse deles em participar foi simplesmente pelo fato de

assegurarmos que a qualidade de inglês deles seria trabalhada junto com o

desenvolvimento dos alunos e também pelo fato de ficarem intrigados que algo tão

solto, na visão deles, poderia dar certo. Em entrevista com eles, após a aplicação do

currículo, eles afirmaram que por terem aprendido de forma tradicional, nunca tinham

pensado tudo o que leram e aprenderam nesse processo. Perceberam claramente que

o ser humano está programado para aprender, que os erros são parte fundamental no

processo de aprendizado, que podemos avaliar o aprendizado dos alunos sem provas

e que nós, professores devemos assegurar o resultado dos nossos alunos. Eles

disseram também que não imaginavam o quanto os alunos poderiam se envolver no

processo evolutivo deles, uma vez que estava claro o que se esperava deles a cada

aula e que gostariam de aprender mais sobre escolarização aberta, teoria da

complexidade e metodologia CARE-KNOW-DO.

CONSIDERAÇÕES
A aplicação da teoria da complexidade de Edgar Morin, em conjunto com a

metodologia CARE-KNOW-DO, no ensino de idiomas para crianças de 7 a 10 anos,

oferece uma abordagem holística e integrada que reconhece a interdependência entre

diferentes dimensões do aprendizado. Ao tratar o conhecimento como uma rede

complexa de interações, essa perspectiva estimula a compreensão profunda e

contextualizada dos conteúdos, promovendo uma aprendizagem significativa. A

escolarização aberta pode desempenhar um papel crucial nesse processo ao oferecer

um ambiente flexível e adaptável, que permite a personalização do ensino conforme as

necessidades e ritmos de aprendizagem individuais. Ao invés de seguir um currículo

rígido e linear, a escolarização aberta promove a autonomia dos alunos, permitindo que

eles explorem diferentes caminhos de aprendizado, o que é particularmente útil quando

se trabalha com a complexidade e a interconexão de conhecimentos, como proposto

por Edgar Morin.

Nesse contexto, a metodologia CARE-KNOW-DO se beneficia da escolarização

aberta ao criar espaços onde o cuidado, o conhecimento e a ação podem ser

desenvolvidos de maneira mais orgânica e contextualizada. As crianças podem se
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envolver em projetos interdisciplinares, explorar o idioma em contextos reais e

significativos, e aplicar o que aprendem em situações práticas, reforçando o

aprendizado por meio da experiência. Assim, a escolarização aberta não só apoia, mas

potencializa o processo de ensino de idiomas, tornando-o mais relevante e alinhado

com as demandas de um mundo em constante transformação.

A metodologia CARE-KNOW-DO, que foca no cuidado, conhecimento e ação,

complementa essa visão ao engajar as crianças de maneira ativa e afetiva, cultivando

não apenas a competência linguística, mas também habilidades socioemocionais e

críticas, essenciais para a formação de indivíduos capazes de lidar com a

complexidade do mundo contemporâneo. Dessa forma, essa integração entre teoria e

prática se mostra particularmente eficaz para um ensino de idiomas que transcende a

mera aquisição de vocabulário e gramática, contribuindo para o desenvolvimento

integral do aluno.

É fundamental compreendermos que a formação continuada dos professores é

essencial nesse processo, pois garante que os educadores estejam preparados para

lidar com as demandas e complexidades inerentes ao ensino baseado na teoria da

complexidade de Edgar Morin e na metodologia CARE-KNOW-DO. Ao participar de

programas de formação continuada, os professores podem desenvolver uma

compreensão mais profunda dos princípios da complexidade e aprender a aplicá-los de

maneira eficaz em sala de aula, integrando diferentes áreas do conhecimento e

abordagens pedagógicas inovadoras.

Além disso, a formação continuada permite que os educadores se mantenham

atualizados sobre as melhores práticas no ensino e as tecnologias emergentes que

podem enriquecer o processo de aprendizagem. Isso é particularmente importante em

um contexto de escolarização aberta, onde a flexibilidade e a personalização do ensino

exigem que os professores sejam capazes de adaptar suas estratégias de acordo com

as necessidades e interesses dos alunos.

Por meio da formação continuada, os professores também podem desenvolver

habilidades socioemocionais e de liderança, fundamentais para implementar a

metodologia CARE-KNOW-DO, que exige um ensino centrado no aluno, cuidadoso e

orientado para a ação. Assim, a formação continuada dos professores se torna um pilar

essencial para o sucesso de uma abordagem educacional que visa não apenas a
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aquisição de conhecimentos linguísticos, mas também o desenvolvimento integral dos

alunos em um mundo complexo e em constante mudança.
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INTRODUÇÃO

Entender a educação como processo histórico e social é necessário e requer

uma percepção ampla tanto do conhecimento produzido quanto dos sujeitos que o

produzem. É fato que, ao longo da história, a educação se configurou de forma a

atender as demandas sociais do modelo da sociedade vigente. Nesta perspectiva

devemos considerar que os modos de aprender e ensinar também se modificaram

para cumprir os objetivos de formação.

A prática do professor pode se configurar como elemento definidor para a
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efetivação do aprendizado.  Do mesmo modo que o processo educacional se

construiu historicamente, o processo formativo deste professor também foi

impactado por estas mudanças. 

Esse estudo investiga o processo formativo de professores de anos iniciais

da educação pública e seu engajamento nas propostas pedagógicas que envolvem

práticas inovadoras e as pedagogias participativas alinhadas aos recursos digitais.

Observamos essa trajetória a partir do acompanhamento e da orientação do

consultor educacional na atuação do profissional da FTD Educação.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A formação docente está para além de um conjunto de aprendizados ou

transmissão de conhecimentos, está numa relação que envolve reflexão crítica e

consciente não somente de uma educação técnica e sim, uma prática educativa, de

um professor mediador e problematizador de conhecimentos.

Os conhecimentos de um docente perpassam por uma complexidade de

situações, técnicas e teóricas, bem como também toda sua trajetória de estudos e

experiências que são adquiridas e referidas ao longo das vivências nas práticas

escolares e acabam por contextualizar esses saberes ao longo da vida.

Freire (1996 p.39) diz que:

“É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se

pode melhorar a próxima prática”. Dessa forma, pode-se

analisar que o sistema educacional em nosso país tem

enfrentado um momento delicado de total descrédito.

Nesse sentido, deve-se considerar a sua compreensão, aquilo que o

educador traz consigo e repensar a extensão das formações com olhar para o todo,

para o contexto da atuação, na identidade do professor e sua história de vida em

conexão com a prática cotidiana.

Podemos entender que o processo formativo de educadores implica sobretudo

em seus saberes no contexto da vida pessoal. Por esse motivo, a preocupação
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desse estudo está no olhar cauteloso para com as trajetórias percorridas e aquelas

que ainda serão traçadas pelos educadores em suas elaborações de planos e

práticas educativas pensando na ação-reflexão-ação. Ainda sobre formação

continuada é inevitável compreender que se trata de uma trajetória a longo prazo e

que exige processos de desenvolvimento, de aperfeiçoamento.

A educação não é imutável, é produção humana, portanto, não é possível ao

professor se manter estagnado em relação ao seu processo de formação. O

professor é um sujeito em constante formação. 

A formação continuada permite ao professor ressignificar sua prática

pedagógica e a instrumentalizar-se para atender as especificidades do processo

educacional. Nesse sentido, é necessário possibilitar “uma formação de professores

construída dentro da profissão” (Nóvoa, 2009, p. 25). No entanto, mais do que uma

escolha do professor, a formação continuada é prevista na legislação, cabendo ao

poder público, através de políticas públicas, aos dirigentes, aos gestores e

coordenadores, promovê-la. 

RESULTADOS

Ao longo de um período formativo com promoções de atividades práticas de

engajamento dos professores evidenciando o uso de ferramentas digitais e práticas

em metodologias ativas, observou-se através da leitura de dados de acesso do

ambiente digital FTD Educação - Iônica acessado pelos professores, um número

significativo de acessos, motivados pelas ações provocativas exploradas no período

formativo. E para além dos dados, apresentou interesse em encaminhamentos que

sejam mais interdisciplinares à medida que buscam estabelecer conexões com

outras áreas e otimização do planejamento pedagógico.
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FIGURA 1 – Fonte: (Base de Dados da FTD Educação)

FIGURA 2 – Fonte: (Base de Dados da FTD Educação)

Na Base de Dados da FTD Educação constam os dados de cadastro, acessos e a

evolução de uso das ferramentas. Na figura 1, temos os dados apresentados antes

do período formativo. Já na figura 2, temos as evidências do maior número de

acessos além do aumento de cadastros de professores interessados no uso do

ambiente digital.

Ao analisar os dados e os resultados dos formulários de avaliação, observamos

a importância na formação continuada como um processo que deve ser vivo e
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contínuo, visto como fundamental relevância, que acompanhe as mudanças no

cenário educacional e atenda às necessidades dos professores.

REFERÊNCIAS

FREIRE, Paulo. A Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática. Paz
e terra, São Paulo, 1996.

FREIRE, P. Conscientização: teoria e prática da libertação: uma introdução ao
pensamento de Paulo Freire. São Paulo: Centauro, 2001

FREIRE, P.; NOGUEIRA, A. Que fazer: teoria e prática em educação popular.
Petrópolis, 1993.

IÔNICA, Ambiente Digital FTD Educação. Disponível em: souionica.com.br. Acesso

em 04/09/2024;

NÓVOA, A. Professores - Imagens do futuro presente. Lisboa: Educa, 2009.
SILVA, M. da. Complexidade da formação de professores: saberes teóricos e
saberes práticos. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.

357

EIXO FORMAÇÃO DE PROFESSORES|FORMAÇÃO CONTINUADA E A PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DE ANOS INICIAIS



6. INFÂNCIAS, ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO

Coordenação:

Barbara Raquel do Prado Gimenez Correa

Avaliação:

Barbara Raquel do Prado Gimenez Correa

Priscila Ximenes Souza do Nascimento

Rúbia Cristina Cruz

Patricia Tanganelli Lara

Karina Aires Reinlein Fernandes Couto de Moraes

6.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

O eixo acolhe pesquisas que tratem da relação entre as infâncias e a educação, concepções de
criança e suas produções culturais no tempo e espaço, diversidade, políticas públicas, processos
de ensino e aprendizagem, formação de professores, práticas educativas considerando o brincar e
o interagir nos contextos da Educação Infantil. O eixo também acolhe trabalhos que tratem sobre
a aprendizagem inicial da escrita e da leitura, a apropriação do sistema de escrita alfabética, a
produção de texto, o conhecimento e valorização da leitura e da cultura escrita em gêneros
textuais/discursivos e em multiletramentos. Estudos que possibilitem a ressignificação de
saberes e de contextos educativos em prol da alfabetização e do letramento de estudantes da
Educação Básica.
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A DOCÊNCIA NA PRÁTICA DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 
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INTRODUÇÃO 
 

O presente documento tem por objetivo relatar o cotidiano na educação 

infantil, durante a jornada do estágio obrigatório supervisionado em uma turma de 

infantil I, em uma escola da rede privada de Curitiba, Paraná, a partir do seguinte 

problema de pesquisa: Como a prática do estágio contribui para o 

desenvolvimento na docência? O relato o abrange um período referente aos nove 

encontros semanais observados, expondo de forma analítica e dissertativa as 

experiências, trazendo reflexões e os resultados alcançados, participando de 

atividades, em observações, acompanhamento em aulas, elaboração de plano de 

aula e regência sob supervisão da professora regente. Enfocando nas 

metodologias construtivistas, estimulando a autonomia das crianças bem 

pequenas, fundamentada por Maria Montessori. Por se tratar de crianças muito 

pequenas, diversas vezes acaba-se ignorando a etapa primordial da vida da 

criança: a primeira infância; portanto, o presente relato contextualizará as 

potencialidades da educação infantil. O período de observações no estágio 

obrigatório enriquecedor aos olhares atentos de um docente em formação, traz  

experiências à prática de imersão no ambiente escolar, tornando-se um mediador 

e facilitador para o processo de ensino-aprendizagem durante a graduação; 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Iniciado por uma turma de infantil I, formada por sete crianças, a jornada à  

 
1 Acadêmica do curso de Pedagogia 6° período, PUCPR, e-mail: sommariva.ana@pucpr.edu.br 
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docência finalmente avançou. Durante os primeiros dias de observação, as crianças 

ainda estavam construindo seus movimentos, como subir e descer as escadas, 

portanto, a professora regente adaptou o momento para uma brincadeira chamada 

“escada de aranha”, que constituía em usar os quatro apoios, garantindo autonomia, 

maior estabilidade, confiança e responsabilidade. Segundo Fernandez (2001, p.37): 

 

Aprender é reconhecer-se, admitir-se. Crer e criar. Arriscar-se a fazer dos 
sonhos textos visíveis e possíveis. Só será possível que as professoras e 
os professores possam gerar espaços de brincar-aprender para seus 
alunos quando eles simultaneamente construírem para si. 

 

Para que as crianças possam ter autonomia e liberdade, é necessário passar por 

todas as etapas e, dentro da educação infantil, os principais pilares constituem-se 

em brincar e interagir, e assim fez-se em todos os dias de observação, com 

atividades sensoriais, uso de brinquedos e espelhos para o reconhecimento, 

criando responsabilidade, ainda cedo, com o próprio lanche e pertences pessoais. 

A brincadeira faz parte da vida das crianças, está presente desde o nascimento 

até os finitos dias, de formas coerentes com etapas da vida. Propostas de 

atividades com tema brincar e explorar, o brincar heurístico, abordagem 

pedagógica, dando liberdade de tempo e escolhas para brincar com elementos da 

natureza, materiais de uso cotidiano, como utensílios domésticos, estimulando o 

imaginário e a infância na sua totalidade.  

Cada ato da brincadeira é um novo estímulo e aprendizado, é durante este 

ato que a criança desenvolve capacidades, para as crianças muito pequenas, 

explorar atividades com materiais sensoriais e que estimulem gestos e 

movimentos é de extrema importância, pois a escola é intermediadora do 

desenvolvimento de cada um, atividades que exploram movimentos de pinça, 

exploram sensações de variações térmicas, sensações de texturas, tamanhos e 

formas, também é trabalhar em conjunto com os campos de experiência da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017): O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e 

movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e 

imaginação. 
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RESULTADOS 
 

O brincar fazendo parte da educação infantil, enfatizando a abordagem do  

 

brincar  heurístico, desenvolvendo duas regências aplicadas com o tema. A 

primeira regência constituía-se em explorar o eu, o outro e o nós, com fotos das 

crianças, bolinhas de gel expansivas e areia. Afundando as fotos nos espaços com 

bolinhas de gel e areia, foi proposto para que cada criança explorasse o espaço e 

tentasse encontrar a foto presente, com perguntas motivadoras, como: Quem é 

esse amigo? Quem você achou? Para o momento, o objetivo de desenvolvimento 

foi alcançado, as crianças reconheceram todos àqueles presentes nas fotos. Como 

um segundo intuito, trazendo brincadeira e interação, as crianças ficaram livres 

para explorar o ambiente, investigar cores e formas, aspectos, texturas, 

misturando as bolinhas com a areia. 

A segunda regência, com enfoque com um cesto dos tesouros. Com leitura 

do livro infantil O rato, o morango vermelho maduro e o grande urso esfomeado, 

teve o tema como a exploração de sabores e linguagem da comida. Consistia em 

realizar a leitura e trazer como atividade principal o cesto dos tesouros. No cesto, 

continham frutas como morango, banana, kiwi, carambola e uva, com proposta de 

trabalhar exploração e coordenação motora. No início, perguntas motivadoras 

também foram realizadas: Quem será que deixou esse cesto? Será que foi o Rato 

ou o Urso?  O que será que tem no cesto? Com as perguntas, as crianças 

demonstraram interesse. A primeira exploração foi do olfato, proposto para cada 

criança identificar o cheiro de cada fruta presente no cesto.  Dando continuidade, 

explorando as cores, suposições de sabores e, por fim, a experimentação com 

prática de coordenação motora. Para cada criança, foi dado um palito de sorvete e 

um prato, com intuito de cortar as frutas com palito, para enfim a experimentação. A 

intencionalidade da regência, era trazer o brincar heurístico em outras formas, com 

elementos do cotidiano de cada criança ali presente, bem como levar a literatura 

para os pequenos. 
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ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Art in children's education

Nathalia Nassar Davet1

Palavras-chave: Arte; Educação; Estágio; Crianças; Aprendizagens.

Keywords: Art; Education; Internship; Children; Learning.

INTRODUÇÃO

Este relato de experiência parte do seguinte questionamento: Qual a

influência da arte, como ferrementa significativa na Educação Infantil? O estágio

supervisionado é uma etapa fundamental na formação inicial dos futuros docentes,

permitindo a articulação entre teoria e prática e possibilitando o desenvolvimento de

competências essenciais para a atuação na educação infantil. No contexto do curso

de Pedagogia da PUCPR, realizei meu estágio obrigatório na turma do Infantil 5, em

uma escola da rede privada, com aproximadamente 22 crianças na faixa etária dos 5

a 6 anos.

O tema central do meu Relato de Experiência é "Arte na Educação Infantil".

A escolha desse tema se justifica pela vivência marcante que tive ao observar e

participar de atividades artísticas com as crianças. A arte se destaca como uma

forma rica de comunicação entre professores e alunos, onde sentimentos e

desejos são expressados de maneira lúdica e significativa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Dentre todos os momentos que pude vivenciar experiências artísticas com as

crianças do Infantil 5, o que mais se destaca foi o do dia 23 de abril. Nesse dia,

uma aluna me perguntou: "Professora Nathalia, posso pintar sua borboleta?"

referindo-se à tatuagem que tenho em meu braço. Essa simples pergunta abriu

uma janela de percepção sobre como as crianças poderiam mostrar sua arte com

1 Acadêmica do curso de pedagogia 6° período, PUCPR, email: nathalia.davet@pucpr.edu.br.
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afeto e cuidado, expressando-se livremente e experimentando algo novo e

diferente.

Assim, decidimos pegar algumas canetinhas e começamos a "me" colorir.

Aos poucos, outras crianças foram aparecendo, e eu fui ficando cada vez mais

colorida e "tatuada". Foi incrível e enriquecedor ver a alegria nos olhos dos alunos,

onde todos puderam expressar sua arte e criatividade em meus braços. Esse

momento não apenas proporcionou uma atividade lúdica e criativa, mas também

fortaleceu os vínculos afetivos e a comunicação entre mim e as crianças.

É necessário saber observar, saber reconhecer e se deixar tocar pela
imaginação das crianças, por suas criações. A criança é um ser de fala,
ela é expressiva e comunicativa, é preciso dar espaço para que suas
conquistas sejam alcançadas. (Santos e Drumond, 2020, p.28)

Essa citação ressoa profundamente com a experiência que vivi, pois ao

permitir que as crianças pintassem em meu braço, ofereci-lhes um espaço seguro e

acolhedor para que se expressassem livremente, respeitando e valorizando sua

criatividade e criações.

A partir desse momento, ficou evidente que a arte pode servir como uma

poderosa ferramenta pedagógica, promovendo não apenas o desenvolvimento

cognitivo, mas também o emocional e social das crianças.

Quando as crianças pequenas encontram a arte, imediatamente, elas
descobrem um novo mundo ou novos mundos. Em cada atividade, em
cada encontro realizado com as crianças no CMEI observamos o
interesse, desejo e satisfação, envolvimento por parte delas. (Santos e
Drumond, 2020, p.30)

Ainda articulando com Santos e Drumond a experiência de "tatuar" minhas

mãos e braços com desenhos e cores teve um impacto significativo no modo como

vejo a prática pedagógica, pois em qualquer espaço que a criança estiver, ela será

capaz de criar um mundo de possibilidades. Envolver-se diretamente nas atividades

artísticas com as crianças, permitindo que elas explorem e se expressem livremente,

é crucial para um aprendizado significativo. As crianças precisam de oportunidades

para experimentar, errar e criar em um ambiente que valorize suas iniciativas e

acolha suas ideias.
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Proporcionar experiências que permitam às crianças explorar o mundo ao

seu redor através da arte não só enriquece sua formação, mas também promove

um ambiente de aprendizado mais humano e sensível.

RESULTADOS

Durante o estágio supervisionado, vivenciei muitos desafios e aprendizagens

que contribuíram significativamente para minha formação como futura docente.

Enfrentei o medo de acompanhar uma faixa etária que nunca tinha trabalhado

antes.

Estabelecer uma relação de confiança e afetividade em um curto espaço de

tempo requer muita dedicação e estratégias específicas. Através da arte, consegui

me aproximar delas de maneira significativa, criando um ambiente de interação e

expressão livre.

Concluo que o estágio supervisionado foi uma etapa fundamental e

transformadora em minha formação docente. Enfrentei medos e desafios, mas

também obtive valiosas aprendizagens que moldaram minha futura prática

profissional.

REFERÊNCIAS
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PERTENCIMENTO E IDENTIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: INFLUÊNCIAS DA 
ROTINA NA CONSTRUÇÃO DE UM AMBIENTE EMOCIONALMENTE SEGURO 

 

Belonging and identity on early childhood education: influences of routine on 
building an emocionally safe environament 
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INTRODUÇÃO 
 

O período de formação do profissional docente é de extrema relevância para 

a construção de sua identidade como professor. É nessa fase que o indivíduo faz a 

transição do papel de estudante para o de educador.  

Estar envolvido no ambiente da escola como profissional ao mesmo tempo 

que se estuda sobre a educação, permite que o estudante reflita, relacione e pense 

criticamente sobre os aspectos que são percebidos em seu ambiente de estágio. 

Este relato foi baseado no período de estágio obrigatório realizado na Educação 

Infantil de um Colégio Particular no ano de 2024 com a turma Infantil 4.  

Esse relato apresentará como a constituição de uma rotina sólida na 

Educação Infantil pode influenciar na construção da identidade e na sensação de 

pertencimento dos alunos dentro da escola.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A escola de educação infantil é um dos primeiros espaços de interação social 

com o qual indivíduo se integra. Portanto, é extremamente importante que a criança 

se sinta confortável emocionalmente para estar neste espaço. O acolhimento torna-

se um dos pilares para que a prática pedagógica aconteça, visto que é preciso 

estabelecer vínculos com a criança para que ela, gradativamente, se sinta livre para 

se expressar.  

A rotina na educação infantil se faz importante por garantir a previsibilidade 

 
1 Graduanda do curso de Pedagogia, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
julia.palermo@pucpr.edu.br. 
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dos acontecimentos do dia, diminuindo a sensação de ansiedade das crianças em 

relação às etapas estabelecidas em seus cotidianos. De acordo com Rodrigues e 

Dutra (2016, p. 63):  

 
A rotina permite às crianças perceberem a noção de tempo e do espaço, 
pois na sua fase de crescimento ainda não desenvolveram uma ampla 
percepção sobre o mundo e sobre os elementos que o cercam, como, por 
exemplo, o passar do dia e das horas.  
 

Sendo assim, quando a criança se acostuma com a rotina da escola, ela se 

sente mais confortável em relação àquele ambiente, até o momento em que se sente 

pertencente daquele lugar.  

Neste sentido, o professor possui um papel relevante na estruturação deste 

sentimento em seus alunos. A construção da sensação de pertencimento está 

presente em atitudes simples como: dar oportunidade para todos participarem na 

roda de conversa, valorizar as expressões das crianças sem menosprezá-las ou 

compará-las.  

A partir do estabelecimento de uma rotina consistente visando a adaptação 

das crianças e fomentando seus sensos de pertencimento, é possível notá-las cada 

vez mais confortáveis para se expressarem livremente. A expressão das crianças da 

Educação Infantil pode ser percebida de diversas maneiras e a partir disso, cada um 

dos indivíduos vai criando sua própria identidade dentro do contexto escolar. Deste 

modo, segundo Cruz e Cruz (2017, p. 78):  

Para que cada criança construa uma consciência positiva acerca de si, ela 
precisa ter a possibilidade de viver experiencias que lhe assegurem que a 
sua singularidade é aceita e valorizada, pois as analogias com as quais o 
pensamento infantil opera são extraídas da experiência usual. 

 

Além das identidades particulares de cada um dos alunos, é evidente que o 

grupo como um todo também possui sua própria identidade. As exposições das 

atividades, a participação da turma na decoração do ambiente da sala de aula e a 

valorização de suas expressões infantis revelou a participação das crianças como 

protagonistas de seus processos de aprendizagem na escola. Deste modo, foi 

possível concluir que a turma do Infantil 4 se sente valorizada, segura e pertencente 

da escola que frequentam. 

 
RESULTADOS 
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A segurança das crianças em relação ao ambiente da escola foi um aspecto 

relevante percebido durante o período de estágio. A turma do Infantil 4 demonstrou 

estar adaptada a rotina e familiarizada com o cotidiano escolar. Foi possível 

perceber que a rotina bem estabelecida e organizada é um dos fatores que 

influenciam na qualidade das atividades desenvolvidas com o grupo, além de ser 

uma grande influência na autonomia das crianças. 

 Percebi que na turma as crianças se sentiam confortáveis para se 

expressarem e suas contribuições eram valorizadas pela professora. O grupo se 

mostrou unido e sem grande incidência de conflitos. Esses aspectos ficaram mais 

evidentes quando tive a oportunidade de participar do aniversário de duas crianças 

na escola, e os amigos vibraram e esperaram ansiosamente para poderem 

comemorar com seus colegas, o que demonstra a união do grupo. 
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INTRODUÇÃO 

 
O estágio supervisionado, que é obrigatório na formação inicial dos 

professores, permite a aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos durante o 

curso, proporcionando momentos de reflexão crítica sobre os professores formados e 

as suas práticas educacionais, pois: 

o estágio supervisionado é um espaço de aprendizagem da profissão docente 
e de construção da identidade profissional [...] envolve a reflexão e a 
intervenção em questões educacionais. (Silva e Gaspar, 2018; p. 206) 

 

Este trabalho apresentará um relato de experiência sobre o estágio 

supervisionado obrigatório que foi realizado em uma turma de Educação Infantil 5, 

com 19 alunos entre 5 e 6 anos de idade, de um colégio da rede privada na cidade de 

Curitiba- PR. O tema central do Relato de Experiência foi o uso de jogos 

pedagógicos para o ensino de linguagens e matemática em turmas de educação 

infantil. Desta forma, este trabalho busca responder a pergunta: “Os jogos podem 

ser uma alternativa de forma atrativa de aprender, além de promover diversas 

habilidades socioemocionais e de interação para alunos da Educação Infantil?”. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
O estágio foi uma oportunidade de pesquisa valiosa, pois permitiu a investigação 

crítica de métodos pedagógicos e análise prática de abordagens em sala de aula. Neste 

 

 

1 Acadêmica do curso de pedagogia da PUCPR, amanda.queirolo@pucpr.edu.br 
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período, foi mantido um diário de bordo reflexivo para avaliar abordagens pedagógicas com 

o objetivo de melhorar a própria prática, realizar pesquisas e coletar e analisar dados sobre 

desempenho e engajamento dos alunos. 

Durante o período de observação, a estagiária notou que a professora regente 

fazia a maioria das atividades de forma lúdica, utilizando várias representações ilustradas 

e permitindo a autonomia das crianças. Ela buscava a espontaneidade dos alunos e fazia 

apenas correções pontuais. As crianças mostravam muito interesse, especialmente em 

atividades que envolviam competição, embora algumas tivessem dificuldade de 

concentração, o que demandava mais tempo para a execução das atividades. 

Durante o estágio, foram realizadas duas regências da estagiária com abordagem 

gameficada, como jogos com intencionalidade pedagógica, que observava-se chamar a 

atenção das crianças nas aulas. Desta forma: 

[...] não separando em nenhum momento a teoria (conhecimento) da prática 
(ação), entende-se como significado do jogo na educação infantil o 
desenvolvimento da atividade criativa, a aquisição da linguagem escrita, a 
preparação para o trabalho e a construção de sentimentos humanitários. (Gil, 
1992; p. 29) 

Para trabalhar conceitos matemáticos, utilizou-se o jogo do bingo, que ajudou os 

alunos a relacionarem números às suas respectivas quantidades e identificar o antes, o 

depois e o entre em uma sequência. As crianças foram organizadas em duplas, receberam 

cartelas com números e utilizaram milho para contagem, tornando o aprendizado lúdico e 

envolvente. 

Para o ensino de linguagens, foi desenvolvido um jogo de caça-rimas. Cada 

criança recebeu uma placa com uma palavra e, com a ajuda da professora, tentou ler e 

identificar seu "par" - outra criança com uma palavra que rimava. Esse jogo incentivou a 

cooperação, a identificação de rimas e a escrita espontânea, promovendo um aprendizado 

significativo através da brincadeira. Estas atividades trouxeram resultados positivos 

referente ao cumprimento de objetivos de aprendizagem e participação da turma, ainda: 

[...] outro aspecto de grande relevância refere-se ao fato de que as brincadeiras 
possibilitam um salto qualitativo no desenvolvimento da psique infantil, pois através 
das brincadeiras as crianças têm a possibilidade de desenvolver as funções 
psicológicas superiores como atenção, memória, controle da conduta, entre os 
aspectos. (Pinho e Spada, 2007; p. 2) 

Os dois dias de regência além dos outros dias envolvendo brincadeiras e jogos, o 

lúdico e conceitual, destacaram-se pela responsabilidade que a estagiária assumiu em 
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aplicar as atividades, onde ela pôde colocar conhecimentos teóricos em prática, 

contribuindo para um aprendizado efetivo e envolvente para os alunos. 

 
RESULTADOS 

 
Os principais desafios enfrentados durante o estágio incluíram entender as 

dificuldades da turma e adaptar as atividades ao contexto dos alunos, de forma que 

fossem motivados e pudessem aproveitar ao máximo o tempo juntos. 

A experiência proporcionou um aprendizado significativo sobre a realidade da 

sala de aula, mostrando que nem sempre é possível seguir o planejamento à risca e 

que a adaptabilidade é essencial. Aprendeu-se a lidar com a frustração de nem 

sempre tudo sair como esperado, mas também a perceber o que funciona e como 

testar novas alternativas para promover uma aprendizagem mais significativa. 

As perspectivas futuras como docente incluem buscar sempre aprimorar os 

conhecimentos e práticas pedagógicas, fundamentando-se em evidências e inovando 

quando possível. A intenção é adaptar-se às diferentes realidades de sala de aula, 

promovendo inclusão e aprendizagem significativa, valorizando o conhecimento 

prévio do aluno e incentivando sua autonomia. 
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INTRODUÇÃO 

 

A relação teoria e prática é um processo dinâmico. Questionou-se: Os 

professores alfabetizadores de uma escola pública de Curitiba relacionam teoria e 

prática no processo de aprendizagem da alfabetização no Primeiro Ano do Ensino 

Fundamental? A fundamentação teórica seguiu Ferreiro e Teberoski (1999), Marin e 

Giovanni (2016), Romanowski (2007), Schon (2000) e Soares (2022), que 

contribuíram para o questionário e a análise de dados. 

A metodologia foi da fenomenologia hermenêutica de Ricoeur que se 

explica, segundo Paula (2019, p. 76), “[...] às categorias de interpretação 

apresentadas por esse autor: a linguagem como discurso, o discurso como obra, a 

relação entre a fala e a escrita, o mundo do texto e compreender-se diante da obra”. 

Coletou-se os dados com as professoras do Primeiro Ano do Ensino 

Fundamental de uma escola pública de Curitiba por um questionário semiestruturado 

e houve observação em sala. O objetivo foi identificar nos discursos das professoras 

alfabetizadoras do Primeiro Ano do Ensino Fundamental, de uma escola pública de 

Curitiba, o que facilita ou não a relação teoria e prática como impacto para a 

aprendizagem dos estudantes. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

                                                 
1
 Pedagoga, psicopedagoga, especialista em Educação Especial e Inclusiva, Prefeitura Municipal de 

Curitiba, laizmassuchettoeducacional@gmail.com. 
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Para Schon (2000), há um talento artístico para resolver as incertezas da 

prática que é adquirido ao vivenciar o trabalho, trata-se do aprender fazendo, do 

conhecimento tácito, do know-how. 

 Segundo Schon (2000), para a aprendizagem prática é preciso três 

processos: o conhecer-na-ação que é ir além das teorias e técnicas como um 

caminho dinâmico ao agir, a reflexão-na-ação que acontece durante a prática e se 

pode fazer uma pausa para refletir e o refletir a reflexão-na-ação, pois esse vem 

após a finalização da prática e traz habilidades futuras. O autor observa a 

necessidade de uma reforma de currículo para conectar os mundos da universidade 

com o da prática. 

Romanowski (2007) complementa que o papel da prática docente é 

promover um ensino que traga a aprendizagem. Porém, “[...] Entre as preocupações 

destacadas pelos professores nessa questão estão, principalmente, maneiras de 

como realizar o processo de alfabetização na perspectiva de Emília Ferreiro” 

(Romanowski, 2007, p. 61). 

Pela Psicogênese da Língua Escrita, Ferreiro e Teberoski (1999) apontam 

que a aprendizagem da língua escrita passa por cinco níveis: icônico, pré-silábico, 

silábico, silábico-alfabético e alfabético. 

Soares (2022) dialoga e define que “A alfabetização (...) não precede nem é 

pré-requisito para o letramento, ao contrário, a criança aprende a ler e escrever 

envolvendo-se em atividades de letramento (Soares, 2022, p. 27). 

Esses conhecimentos são imprescindíveis ao alfabetizador. Contudo, Marin 

e Giovanni (2016) colocam que há “[...] mudanças nos discursos (...), mas tais 

discursos não têm o efeito “mágico” de provocar mudanças nas práticas” (Marin e 

Giovanni, 2016, p. 197). 

Os cursos de formação provocou os docentes a modificarem seus discursos, 

porém dificilmente podem alterar a prática realizada, conforme Marin e Giovanni 

(2016). É necessário garantir o direito à aprendizagem para um ensino de qualidade, 

que é consequência da relação teoria e prática. 

 
RESULTADOS 

 

As professoras são pedagogas, A é especialista em Educação Especial e B 
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em Alfabetização e Letramento. A é mais nova do que a B, A tem 20 anos de 

magistério, enquanto B tem 6. O tempo de atuação na Rede de Curitiba da A é de 10 

anos e da B é de 5 meses. A tem 9 anos no Primeiro Ano e este é o primeiro ano da 

B. A possui uma turma pela manhã e outra à tarde, B atua em escola pública de 

outro município à tarde. 

Elas fazem relação teoria e prática, mas os anos de experiência facilitam 

para melhoria dessa relação. Trazer propostas didáticas que permitem refletir sobre 

a língua escrita e avançar nas hipóteses e realizar a transposição didática dos 

conteúdos são benefícios para a aprendizagem na alfabetização. Os discursos 

corroboram com a prática observada, há postura profissional, preocupação e 

atenção com a aprendizagem ao fazerem o monitoramento da mesma e buscam 

novas formas de ensinar. 

A tem reflexão mais profunda sobre teoria e prática ao perceber a 

possibilidade de fazer tal relação e ver que há obstáculos na sua realidade que 

dificultam, comprovado pela observação. B tem dificuldade nessa percepção como 

impacto para aprendizagem. Os cursos de formação não são fatores determinantes 

para a prática, mas se reafirma que os anos de experiência modificam os olhares. 

As duas compreendem as contribuições da teoria para a prática, mas B 

demonstra que a troca entre os pares contribui para o aumento de experiência com a 

prática.  Elas dominam conhecimentos teóricos próprios para alfabetizar. 

Os facilitadores para que ocorra a relação teoria e prática são o maior tempo 

de magistério e no ano de ensino, as propostas didáticas e a transposição dos 

conteúdos junto com os conhecimentos teóricos. O que pode dificultar são alguns 

obstáculos da realidade e o pouco tempo de profissão associado à falta de 

percepção desses obstáculos. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Estágio Supervisionado na Educação Infantil é um marco importante na 

vida do acadêmico de Pedagogia, pois será nesse momento que ele iniciará, de fato, 

a observação da teoria aprendida até aquele momento na prática a ser vivenciada 

no estágio. Nele, é possível realizar a observação da teoria na prática e como ela se 

articula no dia a dia de fato e está presente de maneiras muito diferentes em cada 

escola, também a observação e a análise da nossa própria prática nesse meio. Ele 

também se relaciona com a pesquisa, pois surgem hipóteses ao longo do caminho, 

tentativas para descobrir se aquela prática seria ou não mais adequada quando 

aplicamos nossas regências e as tentativas e erros.  

Eu tive a oportunidade de realizar esse estágio em uma escola particular de 

Curitiba, na turma do Infantil II, entre abril e junho de 2024. Desde o primeiro dia 

procurei sensibilizar a minha escuta e o meu olhar para tudo o que aconteceria dali 

em diante. Isso me oportunizou vivenciar e observar uma série de situações, e em 

especial, ao dia em que a professora mudou o rumo da rotina daquela manhã pela 

presença inédita na sala de aula de uma libélula. Aquilo me mostrou a importância 

do olhar atento e sensível do professor na Educação Infantil. Esse tema passou a 

perpetuar na minha mente conforme eu vivenciava o estágio. Portanto, por isso meu 

relato irá tratar e refletir sobre a importância de um professor sensível às 

manifestações infantis nas crianças da Educação Infantil.  

 

 
1 Graduanda em Pedagogia na PUCPR, lahuama.dinamarques@pucpr.edu.br 

377

EIXO INFÂNCIAS, ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO|RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: COMO A SENSIBILIDADE E AFETIVIDADE IMPACTAM NA EDUCAÇÃO INFANTIL



 

 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Um dos meus maiores destaques do relato é a respeito da sensi do 

professor diante da curiosidade das crianças. A respeito disso, destaco o trecho do 

artigo de Nunes, Camargo e Mello (2022, p. 11): 

 

Uma atitude atenta e sensível às manifestações infantis, até mesmo às mais 
sutis ou menos compreensíveis à racionalidade adulta, pode balizar a 
organização dos tempos-espaços na Educação Infantil, conferindo 
centralidade às crianças no processo de ensino-aprendizagem, conforme os 
documentos orientadores sugerem. De outra parte, os adultos têm a 
oportunidade de se sensibilizar para o extraordinário e experimentar um 
mundo transvisto pelos olhos infantis. 

 

Outro ponto que norteou a escrita do meu relato foi a observação da 

sensibilidade da professora diante das necessidades das crianças. Para isso, 

busquei estudos a respeito e encontrei o que Miranda (2013, p. 17) diz: 

 

A criança aprende quando o professor a valoriza, acolhe e respeita. Deve 
haver incentivo, despertar sua atenção e seu interesse como fontes 
motivacionais. Em uma aula em que o professor é autoritário, hostil e 
desinteressado em criar vínculos afetivos, pode levar o aluno a perder a 
motivação em participar das aulas, o interesse em aprender, gerar 
sentimentos negativos como desafetos, antipatias e rejeição; o aluno pode 
associar o professor à disciplina, repercutindo negativamente na 
aprendizagem e na interação. 

 
 
RESULTADOS 
 

Quando cheguei no meu primeiro dia de estágio, fiquei impressionada com o 

fato de que a minha sala teria 3 crianças, mas mal sabia eu que aquelas 3 crianças 

me ensinariam muito sobre pontos chave na Educação Infantil. Então, a primeira 

barreira que eu enfrentei foi em relação a minha própria noção de que eu precisaria 

de mais crianças em uma sala para ter um bom aproveitamento. Conforme os dias 

iam se passando, eu ia observando como uma sala com menos crianças. A 

professora explicou que o egocentrismo era um ponto muito forte naquela idade, 

mas que acabava se intensificando naquela sala, pois como havia menos crianças, a 

atenção acabava sendo centralizada naquelas que estavam ali e elas não tinham 

muito com quem dividir.  
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Logo nos primeiros dias do estágio, estávamos vivenciando uma manhã 

normal, dentro dos parâmetros da rotina, quando uma libélula entrou na nossa sala e 

pousou na janela. As crianças, com extrema curiosidade, foram até ela. A professora 

solicitou que uma das crianças buscasse a caixa de lupas - outro ponto que me 

chamava a atenção era a autonomia que a professora sempre incentivava em seus 

alunos.  

Tudo isso só foi possível porque as crianças ficaram curiosas com aquele 

inseto e a professora  permitiu que a explorassem. Essa atitude da professora não 

era exclusividade de uma manhã especial: ela fazia parte da prática pedagógica 

dela. Porém, a sensibilidade da professora não se manifestou somente quando as 

crianças demonstravam curiosidade diante de determinado assunto, mas também 

quando elas estavam mais agitadas ou sensíveis.  

Portanto, observo que se a professora tivesse estado alheia às 

necessidades das crianças nos diversos momentos que elas precisaram, isso 

poderia ter gerado sentimentos negativos e até falta de motivação, como destaca a 

autora Miranda (2013). Hoje vejo o quão importante é um professor que não só 

desperte o desejo e incite a curiosidade, mas não perca a oportunidade de quando 

essa surja de forma genuína na mente e no coração da criança.  
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INTRODUÇÃO 
 

Pensar na pedagogia de projetos no tempo presente exige a compreensão da 

infância contemporânea e suas demandas. A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) reforça a importância de uma educação que respeite as singularidades das 

crianças, promovendo o desenvolvimento de competências e habilidades de maneira 

integrada e contextualizada (Brasil, 2018). 

Portanto, esta pesquisa tem como objetivo descrever como ocorre a 

pedagogia de projetos na educação infantil. Especificamente, busca-se relatar o 

projeto desenvolvido com crianças de 5 e 6 anos em uma escola da rede privada de 

educação, em Curitiba. A investigação foi desenvolvida com base em fundamentos da 

pesquisa qualitativa, que oferece liberdade em objetos de estudos, possibilitando 

compreender os significados que as pessoas atribuem às suas experiências de vida 

(Yin, 2016).  

Ao trabalhar com crianças de 5 e 6 anos, esse estudo buscou compreender 

como elas próprias percebem e interpretam as temáticas dentro do projeto, 

apresentando suas hipóteses, as investigações e atividades desenvolvidas por 

diferentes linguagens.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
1 Mestranda em Educação e Graduada em Pedagogia pela Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUCPR), camila.prs18@gmail.com. 
2 Mestrado em Educação e Graduada em Pedagogia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR), mari_cardoso@yahoo.com.br. 
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Os projetos pedagógicos na educação infantil é um tema amplamente 

discutido nas escolas como estratégia eficaz para promover o desenvolvimento 

integral das crianças. Como parte desse trabalho, apoiamos na leitura do livro Projetos 

Pedagogicos na Educação Infantil (2008), de Maria C. S. Barbosa e Maria G. S. Horn 

e no livro O Poder dos Projetos, novas estratégias e soluções para a educação infantil 

(2012), de Judy H. Helm e Sallee Beneke, que nos fazem refletir sobre as práticas 

pedagógicas. 

Helm e Beneke (2012) apresentam as três fases para a elaboração de um 

projeto: A primeira fase, refere-se a escuta ativa do professor para identificar os 

conhecimentos prévios sobre o assunto. Na segunda fase, acontecem as 

investigações, entrevistando e coletando dados sobre o tema do projeto com a 

comunidade escolar, nessa etapa, as crianças registram as informações e as ideias. 

Na terceira fase, com o auxílio do professor, as crianças dialogam, expôem as 

descobertas, e sintetizam as práticas vivenciadas.   

 As autoras Barbosa e Horn (2008, p. 33), definem que a maneira como o projeto 

é desenvolvido depende do envolvimento das crianças e adultos. Elas listam quatro 

momentos decisivos no percurso da pedagogia de projetos: “a definição do problema;  

o planejamento do trabalho; a coleta, a organização e o registro das informações; a 

avaliação e a comunicação”. 

 Com base nas diferentes formas de se trabalhar com projetos, mostraremos as 

etapas desenvolvidas e organizadas com crianças de 5 e 6 anos.  

 
RESULTADOS 
 

O projeto “Animais Felinos” foi desenvolvido no ano de 2023 com 18 crianças 

de 5 e 6 anos da rede privada de educação de Curitiba/PR. O tema surgiu a partir do 

interesse das crianças, então, uma roda de conversa foi realizada para explorar os 

conhecimentos prévios sobre esse assunto.  

Durante a conversa, foi criado um mapa mental com os conceitos 

apresentados, permitindo definir temas de interesse para a investigação. Na primeira 

etapa, foi criado um território para as crianças explorassem o universo dos felinos. 

Segundo Barbieri (2021), o território não é apenas um espaço, mas também signos 
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presentes na fronteira espacial, relacionando-se com conceitos, materialidades e 

relações. As crianças utilizaram a representação gráfica para desenhar como 

imaginavam os felinos.  

Na etapa II, de investigação, as discussões ampliavam-se ao longo do projeto, 

as crianças levantaram a questão: como os animais felinos nasceram? Amarelo, preto 

ou com listras e pintinhas? Para investigar essa curiosidade, as crianças realizaram 

uma pesquisa na escola, usando pranchetas e canetas. Para a análise dos dados, 

foram discutidas as formas de ordenar e contar para chegar a uma resposta, a qual 

concluiu-se que os animais felinos já nascem com marcas no pelo. 

Nesse sentido, as crianças desenvolveram propostas que envolvessem 

diferentes suportes de exploração. O suporte para Barbieri (2021, p. 59) é a superfície 

que serve de base para o desenvolvimento do desenho e que por meio da 

materialidade “possui características que trazem diferentes nuances para a 

investigação”.  

 O projeto, possibilitou o contato das crianças com diferentes materialidades, 

foram desenvolvidas propostas com tecidos macios, que imitavam a pelagem dos 

felinos, com microscópio portátil, tinta, mesa de luz, diferentes suportes e riscantes. 

Não é possível a descrição completa de todas as propostas desenvolvidas com as 

crianças, devido a estrutura deste trabalho. Porém, a última etapa realizada, refere-se 

a conclusão do projeto.  

Na etapa III, a finalização ocorreu devido ao término do semestre letivo. A 

pedagogia de projetos é significativa a medida que integra a comunidade escolar. 

Então, para que ocorresse a troca de conhecimento entre os outros estudantes do 

colégio, interligado as descobertas sobre os felinos. Foi oportuno expor em frente a 

sala, os animais empalhados (gatos do mato, jaguatirica e outros), emprestados do 

Museu de História Natural - Curitiba, PR (os quais haviam participado das etapas 

investigativas anteriores do projeto), com desenhos e frases que evidenciam todos os 

percursos vivenciados pelas crianças ao longo dos meses.  

Entretanto, os projetos pedagógicos permitem que as crianças “construam sua 

própria aprendizagem e criem suas próprias metas e áreas investigativas” (Helm e 

Beneke, 2012, p. 57). Assim, perceber-se o papel da escola na formação de sujeitos 

críticos para atuarem na sociedade. 
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7.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

O eixo enfatiza a discussão e a análise crítico-reflexiva de resultados de pesquisas que abordam
o movimento dialético-práxico da ação-reflexão, da pedagogia dialógico-crítico-libertadora
integral do ser humano. Esta permeia o conjunto da obra de Paulo Freire: andarilho da
esperança, tesouro do Brasil, educador do mundo, patrono da educação brasileira e profeta do
sonho de outro mundo possível. Evidentemente, se faz necessário a hermenêutica da história no
sentido freireano. No conjunto de sua obra, a história torna-se dialética porque Freire a utiliza
para distinguir o presente, enquanto dado, e o presente enquanto portador de possibilidades de
emancipação e de esperança. Depreende-se daqui que Paulo Freire não é apenas um homem do
presente; é também um homem do futuro. Eis o motivo por que vale à pena continuar lendo,
reinventando Freire, 100 anos depois do seu nascimento. Neste eixo há infinitas possibilidades
de resgate, atualização, presencialização e reinvenção dos quase 60 anos de presença do
pensamento pedagógico, político, social, antropológico, filosófico de Paulo Freire na Educação.

384

EIXO HISTÓRIA, FILOSOFIA E SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO



VIRTUDES E RACIONALIDADE PRÁTICA: UM BREVE ESTUDO ACERCA 

DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO EM ALASDAIR MACINTYRE 

 

VIRTUES AND PRACTICAL RATIONALITY: A BRIEF STUDY OF ALASDAIR 

MACINTYRE'S PHILOSOPHY OF EDUCATION 

 
 

Jardel de Carvalho Costa1 
Allan Diêgo Rodrigues Figueiredo2 

 

INTRODUÇÃO 
  

Alasdair MacIntyre tem ganhado destaque na contemporaneidade 

principalmente por dois elementos polêmicos de sua filosofia: o diagnóstico 

negativo em relação à modernidade e a sua retomada da ética das virtudes. 

Quanto ao primeiro, sua crítica centra-se em denunciar a desordem da 

linguagem moral contemporânea apontando que esta não passa de uma 

mistura de fragmentos não combinados, resultando na negação da 

racionalidade ética por parte do emotivismo.  Combatendo o emotivismo, 

MacIntyre propõe a retomada da ética aristotélica das virtudes ancorada no 

entrelaçamento de três elementos fundamentais, a saber: tradição, prática e 

narrativa de vida. 

 

OBJETIVO GERAL 

 

 A pesquisa visa identificar os elementos teóricos constitutivos da 

concepção de ética das virtudes de Alasdair MacIntyre, a saber: Tradição, 

Prática e Narrativa de Vida.  

 

 

 

 

                                                 
1
 Doutor em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Professor 

Adjunto – I dedicação exclusiva da Universidade Estadual do Piauí – Campus Doutora Josefina 
Demes. Coordenador do Grupo de Pesquisas “Teoria Crítica, Teorias da Justiça e Direitos 
Humanos” – CNPq. Email: jardelcarvalho@frn.uespi.br / jardelrpcostta@gmail.com  
2
 Doutor em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco. Professor Adjunto – I 

dedicação exclusiva da Universidade Estadual do Piauí – Campus Doutora Josefina Demes. 
Email: allanfigueiredo@frn.uespi.br  
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METODOLOGIA 

 

 A presente pesquisa de cunho bibliográfico tem como fontes primárias 

da pesquisa foram utilizadas as seguintes obras: Depois da Virtude (2001a), 

Justiça de Quem? Qual Racionalidade? (1999), Três Versiones Rivales de la 

Ética (1992), Animales Racionales y Dependientes (2001b). Em tais obras o 

autor desenvolve os conceitos de tradição, prática e narrativa. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 Combatendo a negação da racionalidade ética espelhada na teoria 

emotivista, MacIntyre tem encontrado nos conceitos de tradição, prática e 

narrativa de vida um bom suporte para a formação de um novo sujeito moral. 

Para o filósofo escocês, uma tradição de pesquisa racional deve ser 

compreendida como um conjunto de conhecimentos práticos que foi 

desenvolvido ao longo da história, e que são sempre redefinidos pelos 

integrantes da tradição por meio de debates internos e externos. 

 

 Aqui entra em cena o papel da educação moral em capacitar os sujeitos 

a avaliarem racionalmente quais são os melhores bens a serem perseguidos 

pela tradição. Neste contexto, torna-se relevante observar que para MacIntyre, 

toda tradição de pesquisa racional carrega necessariamente dois tipos de bens: 

externos e internos. Os primeiros são aqueles voltados para a aquisição de 

status, dinheiro, poder entre outros. Já os internos são aqueles intitulados de 

bens de excelência, a saber, voltados para a busca da felicidade, a vida boa.  

 

 E é justamente neste cenário que o conceito de prática torna-se crucial 

na medida em que a aquisição de bens internos só pode ser efetivado por meio 

desta. Aqueles que almejam serem excelentes precisam observar atentamente 

as regras e orientações daqueles mestres que já atuam na prática. Quem joga 

xadrez, por exemplo, deve atentar para os padrões de excelência necessários 

para o florescimento no interior dessa prática. 

 

 Interligados aos conceitos de tradição e prática, entra em cena a 

concepção de narrativa de vida, ou seja, todos os habitantes de uma tradição 
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possuem uma identidade constituída em grande medida pelas crenças e 

experiências compartilhadas em comunidade. Assim, a autenticidade de uma 

narrativa encontra-se ligada à maneira como os sujeitos ordenam suas 

escolhas com base naquilo que constitui de fato a vida boa não só para ele, 

mas para aqueles aos quais compartilha a vida em comunidade.  

 

 

RESULTADOS 

 

 De acordo com o quadro exposto, pode-se concluir que a educação das 

virtudes devolve a racionalidade prática aos sujeitos e desinflaciona o 

desacordo moral crônico existente na modernidade. Nestes termos, ao apontar 

a relevância da tradição como o lócus da racionalidade, MacIntyre retoma a 

importância das deliberações comunitárias acerca dos bens individuais e 

coletivos necessários para a vida boa e ao mesmo tempo constrói uma 

plataforma em que dá as narrativas uma inteligibilidade que só pode ser 

construída em meio aos outros, justificando suas ações e respondendo aos 

dilemas que emergem.  
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A MULHER NA IMPRENSA PARANAENSE – ELEMENTOS DE 
EDUCAÇÃO E COMO E PARA QUE SER MULHER (1940 – 1950) 

 
WOMEN IN THE PRESS OF PARANA – ELEMENTS OF EDUCATION AND HOW 

AND WHY TO BE A WOMAN (1940 – 1950) 
 

Cecília de Moraes Duarte1 

  
 
Palavras-chave: Mulher; Imprensa paranaense; Representação; Cultura. 
 
Keywords: Woman; Paraná press; Representation; Culture. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo trata das representações sobre a mulher na imprensa 

paranaense entre os anos de 1940 e 1950, alinhado ao projeto "Imprensa 

paranaense e representações sobre a mulher no início do século XX", que integra a 

linha de pesquisa em História e Políticas da Educação do Programa de Pós-

Graduação em Educação da PUCPR.  

A educação aqui é compreendida como prática social historicamente 

construída, com propósitos específicos contidos em distintos tempos e espaços 

sociais/culturais. Dessa forma, é trazida aqui não somente por meio da função dos 

jornais como dispositivos sociais de comunicação, mas, sobretudo, pelas matérias 

neles veiculadas e que tem a mulher como “personagem” central. 

Além disso, a imprensa tem se constituído historicamente como dispositivo 

cultural de veiculação de representações importantes, que, muitas vezes, tendem a 

se tornar dominantes ao corroborar ideias e práticas sociais que contribuem para 

sedimentar atitudes e comportamentos segregacionistas, preconceituosos e sexistas 

em relação à mulher na sociedade brasileira. 

Posto isso, o objetivo geral da pesquisa é analisar como a mulher é 

representada na imprensa jornalística no Paraná entre 1940 e 1950 por meio do 

Jornal Diário da Tarde e o caráter educativo contido em tais representações. O 

 
1 Graduada em Pedagogia e mestranda em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná, PUCPR – ceciduarte002@gmail.com. 
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caminho metodológico segue pela abordagem qualitativa, pois trabalha com a 

complexidade dos fenômenos a serem estudados, dentro do âmbito da História 

Cultural, fruto da Nova História, em interface da História da Educação e da 

Educação de Mulheres, com a pesquisa do tipo documental e bibliográfica, tendo 

como fontes de pesquisa o Jornal Diário da Tarde, um dos jornais que circulou 

diariamente no Paraná́ na primeira metade do século XX. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Como aporte teórico, utiliza-se sobretudo, o conceito de representação, de 

Roger Chartier (2002) (1991) (1994), na análise dos modos de ser, fazer e pensar a 

mulher por meio da representação, que engendra modos de dominação a partir de 

determinados grupos sociais. Para o autor,  

 
[...] a representação transforma-se em máquina de fabricar respeito e 
submissão, num instrumento que produz uma exigência interiorizada, 
necessária exatamente onde faltar o possível recurso à força bruta [...] 
(Chartier, 1991, p. 185-186) 
 
 

 Dessa forma, as representações são resultado de discursos que constroem e 

moldam a compreensão do mundo, ao mesmo tempo em que moldam as ações das 

pessoas. De acordo com Chartier (2002), as representações nunca são neutras, 

uma vez que são construídas por grupos específicos, e, portanto, refletem as 

perspectivas e interesses desses grupos.  

Em outras palavras, as representações desempenham papel fundamental na 

construção de significados, na legitimação de normas e valores e na formação das 

identidades individuais e coletivas. Dessa forma, ao examinar as representações, 

estamos explorando não apenas como as pessoas percebem o mundo, mas também 

como essas percepções influenciam suas ações e interações sociais. Por isso o 

estudo dessas representações também trata de uma exploração das forças culturais 

e sociais que moldaram as experiências das mulheres naquele contexto. 

RESULTADOS 
 

Os resultados indicam para diferentes representações sobre a mulher nesse 

tipo de imprensa. Tais representações são veiculadas por meio de distintos modos: 
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propagandas de medicamentos, de produtos de beleza feminina, de cigarro e moda, 

eletrodomésticos; atividades artísticas e literárias; ofertas de trabalhos (cozinheira, 

arrumadeira); casamento; violência contra a mulher; fragilidade; delicadeza feminina 

sob os olhares masculinos; mulheres na França; balé; assédio, entre outras. 

Como o público-alvo sempre foram as classes sociais favorecidas, o jornal 

dava destaque a figuras masculinas consideradas públicas, divulgando a imagem 

feminina de maneira submissa a figura de um homem "importante", ou mesmo, nas 

propagandas sobre filmes, onde as mulheres são retratadas como sedutoras.  

Os dados trazem, sobretudo, representações, segundo a concepção de 

Chartier (2002). Neste caso, quando as notícias sobre a mulher exaltam o seu meio 

social, tendem a reforçar condição privilegiada em relação àquela mulher cujo busto 

avantajado é comparado a um pneu, ou mesmo para compor propagandas de 

utensílios de uso doméstico.  

Assim, este estudo tem contribuído para, a partir do recuo histórico, entender 

também as informações jornalísticas como práticas culturais (Chartier, 2002) de 

dominação e segregação históricas. Os resultados representam uma pequena 

amostra daquilo que capturamos dos jornais, o que permite pensar sobre práticas 

culturais históricas, habitus (Bourdieu, 1989), que permanecem, perduram. 
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INTRODUÇÃO 
 

Para Freire (1979), a educação ultrapassa os muros da escola, ocorrendo 

também na sociedade como prática social. Como seres históricos e sociais, estamos 

sempre aprendendo. A avaliação, portanto, não é um ato educativo escolar isolado, 

mas uma prática inserida em um contexto histórico que moldou o sistema educacional 

brasileiro, influenciado por concepções filosóficas e políticas, muitas vezes de raízes 

burguesas. Nesse contexto, a avaliação tem sido usada como instrumento de 

dominação e reprodução de valores hegemônicos. Diante do exposto o objetivo desta 

pesquisa é refletir sobre a avaliação a partir de pressupostos Freireanos, que a 

entendem como um ato permanente e político, essencial para uma educação 

verdadeiramente libertadora. 

 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  A avaliação como ferramenta política, revela-se extremamente poderosa, Paulo 

Freire, em sua obra, nos alerta de forma contundente: “Não há educação neutra. O 

ato de educar é fundamentalmente um ato político.’’ (2022, p.10) Essa afirmação nos 

faz refletir que a avaliação não é um mero procedimento técnico; ela carrega consigo 

concepções, ideologias e valores claros. 

Ao optarmos por determinadas formas de avaliar, expressamos nossa posição 

em relação ao mundo e à educação, cada escolha que fazemos reflete nossas crenças 
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sobre o que é relevante, justo e significativo no processo de aprendizagem. Seja uma 

prova tradicional, uma apresentação oral ou um projeto colaborativo, cada abordagem 

traz consigo implicações políticas e pedagógicas. Nesse sentido, “reconhecer o 

conhecimento como uma produção social, que resulta da ação e da reflexão, da 

curiosidade em constante movimento de procura” (Freire, 2022, p.14)  é essencial 

para compreender o contexto no qual nossos estudantes estão inseridos. 

Freire nos ensina que o conhecimento está em constante movimento, portanto, 

a avaliação deve estar ancorada na ação-reflexão-ação. “A reflexão e a ação numa 

interação tão profunda que se uma é sacrificada, ainda que em parte, a outra sofre 

imediatamente. (Freire, 2022, p.11). Valorizar a avaliação formativa, que busca 

entender o progresso do estudante e oferecer feedback construtivo, está alinhado com 

uma visão mais humanista e emancipatória da educação. Por outro lado, a opção por 

uma avaliação estritamente somativa, focada em notas e classificações, reflete uma 

perspectiva mais pragmática e utilitarista. 

O modelo de avaliação quantitativa considera a educação como um processo 
tecnicista.  Assume a nítida diferença entre fatos e valores, a determinação 
de fins e objetivos da educação e a neutralidade ética da intervenção 
tecnológica. A avaliação quantitativa tem, como preocupação única, a 
comprovação do grau em que os objetivos previamente estabelecidos foram 
alcançados. (Saul, 2020, p.46) 

A partir das visões de Paulo Freire e Ana Maria Saul, como mostramos a seguir, 

compreendemos que a educação e a avaliação não podem ser processos descolados 

da realidade, dos valores humanos e sociais, pelo contrário, precisam estar 

intrinsecamente ligadas ao desenvolvimento da consciência crítica e democrática. 

Saul (2010, 49) nos advertem que ‘’a tarefa da avaliação é facilitar um processo plural 

e democrático. Ela não deve ser imposta de cima para baixo, mas sim envolver os 

participantes, esclarecendo e informando.’’ Quando educadores e estudantes se 

engajam nesse processo, estão contribuindo para a construção de uma educação 

mais justa e significativa. ‘’[...] nos tornar ensinantes e aprendizes. Sujeitos de uma 

prática que se veio tornando política, gnosiológica, estética e ética.’’ (Freire, 2022, 

p.25). 

RESULTADOS 
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Cabe a nós, educadores e estudantes, refletir criticamente sobre nossas 

práticas avaliativas. Como nossas escolhas refletem nossos valores e contribuem 

para a formação de cidadãos críticos? A avaliação não deve ser um momento de 

atribuição de notas; ela é uma oportunidade para promover o pensamento reflexivo, a 

autonomia e a responsabilidade. Como podemos tornar a avaliação um instrumento 

de empoderamento? Segundo Freire e Saul, não se trata de medir conhecimento, mas 

de estimular curiosidade, criatividade e capacidade de análise crítica. Ao ultrapassar 

normas preestabelecidas, criamos um ambiente educacional mais humano e 

transformador. 

A avaliação é um espelho que reflete nossa visão de mundo e postura 

educacional. Que possamos escolher sabiamente, lembrando que, como disse Paulo 

Freire, “educar é um ato político, e a educação libertadora pressupõe coparticipação 

e reciprocidade’’(2022, p.10), estas devem ser guiadas pela busca da justiça, 

igualdade e transformação. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de analisar a relação da Pedagogia 

Freiriana, as implicações da Educação de Jovens e Adultos (EJA) e as políticas 

públicas  no estado do Paraná. Justifica-se a importância de se traçar um paralelo 

entre as políticas educacionais para os alijados da educação formal na idade 

adequada e a pedagogia freiriana, com o objetivo de que a temática da educação de 

jovens e adultos continue sendo pauta de estudos. 

 Para orientar essa reflexão, o objetivo geral foi analisar o novo formato da 

modalidade de ensino para Jovens e Adultos, formulado pela Secretaria de Estado da 

Educação (Seed) e aprovado pelo Conselho Estadual de Educação do Paraná 

(CEE/PR) por meio do Parecer CEE/Bicameral n.º 231/2019. Como objetivos 

específicos, optou-se por identificar as principais contribuições freireanas e especificar 

a normatização vigente sobre a matéria. Para isso, adotou-se como metodologia de 

pesquisa a abordagem qualitativa, do tipo revisão bibliográfica, e documental.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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Pedagogia Freiriana: Influência da educação na vida do educando 

 

Paulo Freire indica os caminhos para uma pedagogia eficiente, capaz de 

suscitar o diálogo e o saber dos educandos por meio da educação problematizadora, 

que se caracteriza pela intencionalidade, afirmando e fundamentando que educar é 

conscientizar, o que permite criticar a realidade e descobrir-se como construtor e 

sujeito de cultura.  

Nesta perspectiva, nas obras “Pedagogia do Oprimido” e “Pedagogia da 

Autonomia”,  Freire procura conscientizar e capacitar o povo para a transição da 

consciência ingênua à consciência crítica, por meio de uma ação pedagógica dialógica 

problematizante e participante. Assim, a pedagogia é caracterizada como um 

movimento de liberdade. 

 

 

Educação de Jovens e Adultos e as Políticas Públicas 

 

A EJA é considerada uma política pública fundamental para promover a 

inclusão social, a igualdade de oportunidades e o direito à educação, conforme 

garantido pela Constituição Federal. 

As políticas públicas são instrumentos que orientam a gestão, a organização e 

a execução dos processos educativos em diferentes níveis e modalidades de ensino, 

com vistas a garantir o acesso, a permanência e a qualidade da educação. 

Essas normatizações podem incluir Leis, Deliberações, Resoluções, 

Pareceres, Planos de Educação e outros documentos que definem objetivos, 

estratégias e ações a serem implementadas no sistema educacional. Além disso, são 

elaboradas em consonância com os princípios e direitos estabelecidos em legislações 

maiores, como a Constituição, e em documentos específicos, como a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). 

Assim, o Conselho Estadual de Educação do Paraná, tendo em vista a 

Resolução CNE/CEB n.º 3/2010 e a Lei Federal n.º 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, aprovou a Deliberação n.º 05/2010, que estabelece 
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Normas para a Educação de Jovens e Adultos no Ensino Fundamental e Médio do 

Sistema de Ensino do Paraná, e posteriormente a Deliberação CEE/PR n.º 10/2021, 

que a complementa.   

A organização dos cursos da Educação de Jovens e Adultos, destinados 

àqueles que não tiveram acesso ao ensino fundamental e médio na idade própria ou 

não tiveram a possibilidade de continuar esses estudos, combina momentos coletivos 

e individuais, podendo ser sob as formas presencial ou combinados com a modalidade 

da educação a distância (EaD), com a observância da seguinte carga horária 

presencial: a) Ensino Fundamental: 1.200 (mil e duzentas horas) para a Fase I, 

compreendendo do 1.º ao 5.º ano; 1.600 (mil e seiscentas horas) para a Fase II, 

compreendendo do 6.º ao 9.º ano; e carga horária mínima de 1.200 (mil e duzentas 

horas) para o Ensino Médio, sendo que a fixação do início e término dos cursos 

independe do ano civil. 

Os cursos deverão ter a duração mínima de dois anos para o Ensino 

Fundamental e de um ano e meio para o Ensino Médio, independentemente da forma 

de organização curricular, e a avaliação da aprendizagem deverá ser por disciplina, 

processual e cumulativa, expressa por parecer final, individual, que apresente no 

mínimo 60% (sessenta por cento) de aproveitamento dos conteúdos desenvolvidos 

em cada disciplina e 75% (setenta e cinco por cento) de frequência. 

 

 
RESULTADOS 
 

Constatou-se a importância da EJA para promoção da cidadania e a 

necessidade de colocar o estudante dessa modalidade de ensino como centro dos 

debates educativos e das problemáticas vivenciadas, para que, por meio da educação 

formal de qualidade assegurada a todo e a cada um, ele possa enxergar-se como 

cidadão e transformar sua visão de mundo para um olhar crítico sobre a sociedade.  

Portanto, a EJA requer um formato diferenciado, maleável, que atenda às 

especificidades de cada estudante, com vistas a torná-lo protagonista de uma 

pedagogia da e para a autonomia.  
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INTRODUÇÃO 

 

O tema do estudo aborda a relação da Educação Popular com a 

conscientização, libertação e autonomia do sujeito.  

O problema central da investigação está fundamentado na pergunta: qual é 

a relação entre a Educação Popular, a conscientização, a libertação e a autonomia 

do sujeito? A fundamentação teórica está norteada em Paulo Freire (2007; 2019), 

Comblin (1985; 1998) e Brandão (2006; 2009).  

O objetivo geral é identificar a relação entre a Educação Popular, a 

conscientização, a libertação e autonomia do sujeito. O método empregado para a 

realização do estudo foi a hermenêutica fenomenológica, com uma abordagem 

qualitativa.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Educação Popular: Conscientização, Libertação e Autonomia  

 

Na trajetória da Educação Popular,  Carlos Rodrigues Brandão é conhecido 

por seu pioneirismo em relação à educação destinada às classes populares, que 

recebeu inicialmente o nome de educação de base e mais tarde passou a ser 
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chamada de educação libertadora e, finalmente, Educação Popular. Esse fenômeno 

teve suas raízes em movimentos da sociedade civil, ocasionalmente associados a 

áreas governamentais. Segundo Brandão (2009, p.27), "surge como um movimento 

de educadores que incorporaram em seu trabalho profissionais e militantes, assim 

como teorias e práticas que eram conhecidas na época como cultura popular". 

Assim, Brandão identifica que o contexto fundamental que dá origem à Educação 

Popular está relacionado a movimentos e centros de cultura popular, bem como aos 

movimentos de educação de base (MEB) e à ação popular. 

Brandão (2006) expõe três correntes para definir a Educação Popular: 

 

1) configura-se, por si só, como um movimento pedagógico voltado ao povo, 
funcionando como instrumento de conscientização; 2) concretiza-se por 
meio de um trabalho pedagógico que promove convergências entre 
educadores e movimentos populares, nos quais esses últimos detêm a 
razão da prática, enquanto os primeiros exercem uma atividade de serviço, 
sem sentido em si mesma; 3) materializa-se quando a própria população 
elabora reflexões sobre sua ação política – em qualquer esfera ou forma 
que assuma, desde um coletivo de mulheres até um movimento armado de 
resistência – construindo seu conhecimento de maneira autônoma  
(BRANDÃO, 2006, p. 92).  

 

Para Freire, a educação não se refere simplesmente às preocupações 

pedagógicas, mas também às questões políticas, ou seja, a um pensamento político-

pedagógico em que a transformação se dá por meio da alteridade, levando o 

alfabetizando a transformar-se em um sujeito autônomo, em um agente 

revolucionário que rompe a cultura do silêncio. 

 

A educação libertadora não pode ser a que busca libertar os educandos de 
quadros negros para oferecer-lhes projetores. Pelo contrário, é a que se 
propõe como prática social, a contribuir para a libertação das classes 
dominadas. Por isto mesmo é uma educação política (FREIRE, 2007, p129). 
 

Nessa perspectiva, a concepção teórica de José Comblin ressalta que a 

liberdade e a autonomia do sujeito – por meio da conscientização do mundo e de si 

mesmo – pode estar comprometida e correr o risco de servir meramente de 

reprodutora de conhecimentos, especialmente quando dá maior enfoque à teoria, 

servindo dessa maneira à classe dominante, quando está para servir a classe dos 

dominados, ou seja, dos oprimidos por tais. 

Por isso Comblin (1998), em seu artigo “Perplexidade de quem Educa: a 
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educação cristã forma para a liberdade?”, defende a ideia de que a educação, como 

um todo, necessita aplicar mais tempo a atividades práticas, ou seja, à 

aprendizagem do agir, ao invés de se acomodar com conhecimentos meramente 

intelectuais.   

 

RESULTADOS 

 

Os resultados do estudo mostraram que Educação Popular é inerente à 

conscientização, à liberdade e à autonomia do sujeito, tem parâmetros distintos 

daqueles apresentados pela sociedade pós-moderna, que propõe uma liberdade 

privada de altruísmo, em que o ser humano é escravo de seus desejos consumistas, 

miméticos quando pensa que está exercendo sua liberdade.  

Desse modo, a Educação Popular se dá na mesma proporção que a dimensão 

da libertação do sujeito, desvendando as configurações de opressão. Essa maneira 

de pensar “libertação” vincula-se à destruição da imposição da “cultura do silêncio” 

(FREIRE, 2019). 

Logo, a Educação Popular contribui para a libertação da humanidade, uma vez 

que essa não existe sem o “trabalho de libertação do ser humano chamado a vencer 

o medo, a submissão e a todas as resistências e pressões externas e internas” 

(COMBLIN, 1985 p. 270). 
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INTRODUÇÃO 

 

A partir de um aprofundamento do pensamento freireano identificamos que 

além do posicionamento humanista, também há traços da corrente filosófica 

existencialista em Paulo Freire. Assim, o objetivo deste artigo é demonstrar o 

existencialismo presente em Paulo Freire, mas não um existencialismo puro. 

Buscamos responder a seguinte questão de pesquisa: o pensamento filosófico-

pedagógico de Freire é imbuído de um existencialismo humanistíco?  

Para tanto, utilizamos o método fenomenológico o qual “[...] quer elucidar, 

clarificar, ilustrar a essência do conhecimento e a pretensão de validade que 

pertence à sua essência [...]” (Husserl, 2000, p. 57). Dessa forma, como 

procedimento metodológico buscamos apreender a essência do fenômeno 

apoiando-se em uma interpretação crítica  das obras do educador brasileiro em 

diálogo com o posicionamento filosófico, o existencialismo humanistíco.  

Ou seja, realizamos uma leitura fenomenológica das obras Educação como 

prática da liberdade (Freire, 1980) e Extensão ou Comunicação? (Freire, 1979) e das 

correntes existencialista e humanista. 

 

                                                 
1 Doutoranda em Educação, PUCPR, patriciamunhoz0207@gmail.com. 
2 Mestre em Educação, Unitins, rafael.fs@unitins.br. 
3 Doutora em Educação, PUCPR, gabriela.campos3@gmail.com. 
4 Doutora em Educação, PUCPR, julianabattistus@gmail.com. 
5 Doutora em Educação, PUCPR, julianaboffac@gmail.com. 

402

EIXO HISTÓRIA, FILOSOFIA E SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO|O EXISTENCIALISMO PRESENTE NO PENSAMENTO FREIREANO



 

 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Há três pilares que sustentam a corrente humanística: o antropocentrismo, a 

racionalidade e o cientificismo. Ou seja, o ser humano é o centro de todas as 

questões filosóficas. Na perspectiva freireana, o humanismo é esperançosamente 

crítico com a crença de que os sujeitos podem transformar o mundo, “fazendo e 

refazendo as coisas e transformando o mundo, os homens podem superar a 

situação em que estão sendo um quase não ser e passar a ser um estar sendo em 

busca de ser mais (Freire, 1979, p. 74). 

O sujeito é ativo no mundo, possui vontade própria e possibilidade de 

escolhas (Bezerra e Bezerra, 2012, p. 24). Neste ponto encontramos um diálogo 

com Freire, uma vez que “é o homem, e somente ele, capaz de transcender” (Freire, 

1980, p. 40). O educador brasileiro enfatiza a construção de uma educação diálogica 

que desenvolve sujeitos protagonistas da própria vida, “o diálogo é o encontro 

amoroso dos homens que, mediatizados pelo mundo, o ‘pronunciam’, isto é, o 

transformam, e, transformando-o, o humanizam para a humanização de todos” 

(Freire, 1979, p. 43).  

Já o existencialismo se sustenta nos seguintes pilares: a liberdade individual, 

a escolha e a responsabilidade. “O homem primeiramente existe, descobre-se, surge 

no mundo. E que só depois se define [...]” (Penha, 1982, p. 44); então “sua essência 

surge como resultante de seus atos, daquilo que ele faz de si mesmo, algo a se 

realizar. O homem não é nada mais do que aquilo que se projeta ser” (Penha, 1982, 

p. 45).   

 
RESULTADOS 
 

A partir da leitura fenomenológica das obras de Paulo Freire iniciamos um 

diálogo entre o pensamento freireano e as correntes filosóficas, existencialista e 

humanista. Sendo o humanismo em sua essência uma postura de vida democrática 

e ética, na qual todos os seres humanos têm o direito e a responsabilidade de dar 

sentido e forma às suas próprias vidas. E o existencialismo a concepção de que todo 

sujeito possui uma liberdade intrínsica em si e consequentemente uma 

responsabilidade com suas escolhas, as quais ao impactarem o mundo também o 
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transformam.  

Portanto, na visão puramente existencialista, “não existe determinismo, o 

homem é livre, o homem é liberdade (Sartre, 2014, p. 24). Já atrelado ao 

pensamento humanista se compreende todo ser humano como uma concretude 

existencial, nas palavras de Sartre (2014, p. 30) isso quer dizer que: “Antes de tudo, 

deve engajar-me, e depois agir de acordo com a antiga fórmula ‘Não é preciso 

esperar para começar’”.   

O que na visão freireana sigifica que o sujeito é um ser de ação e reflexão, 

“como  um ser da atividade que é capaz de refletir sobre si e sobre a própria 

atividade que dele se desliga, o homem é capaz de “afastar-se” do mundo para ficar 

nele e com ele” (Freire, 1979, p. 31).  

Logo, na visão existencialista humanística presente no pensamento freireano, 

todo ser humano possui recursos para superar as adversidades e realizar a 

transformação necessária no mundo. Enfatizamos a palavra ‘superar’, pois o ser 

humano nasce inserido em um contexto do qual não teve escolha, entretanto possui 

em si mesmo a possibilidade de transformar a realidade.  

Pois, o sujeito está conectado ao mundo, sua existência está em constante 

movimento e é paradoxal. Dessa maneira, o que está no centro do pensamento 

freireano com aspectos existencialistas humanistícos é a subjetividade dos sujeitos.  

 
 

REFERÊNCIAS 
 
 
BEZERRA, M. E. S; BEZERRA, E. N. Aspectos humanistas, existenciais e 
fenomenológicos presentes na abordagem centrada na pessoa. Rev. NUFEN 
[online]. V. 4, n. 2, julho-dezembro, 21-36, jul-dez. 2012. Disponível em: Microsoft 
Word - ORIGINAIS FOMATADOS (bvsalud.org). Acesso em: 15 agos, 2024.  

 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 11° ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1980. 
 
FREIRE, P.  Extensão ou comunicação? 4° ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.  
 
HUSSERL, E. G. A. A ideia da fenomenologia. Tradução Artur Morão. Lisboa: 
Edições 70, 2000. 

PENHA, J. O que é o Existencialismo. São Paulo: Editora Brasiliense, 1982. 

404

EIXO HISTÓRIA, FILOSOFIA E SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO|O EXISTENCIALISMO PRESENTE NO PENSAMENTO FREIREANO



 

 
 

SARTRE, J. P. O existencialismo é um humanismo. 4° ed. Rio de Janeiro: Vozes, 
2014. 

 
 

405

EIXO HISTÓRIA, FILOSOFIA E SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO|O EXISTENCIALISMO PRESENTE NO PENSAMENTO FREIREANO



 

 
 

DIMENSÃO ANTROPOLÓGICA DA EDUCAÇÃO PARA 

A PAZ: UM CAMINHO A FAVOR DA ECOLOGIA INTEGRAL 

 
Anthropological dimension of peace education: a path in favor of integral 

ecology 
 

Juliana Boff Aramayo Cruz1 

 Patricia Helena de Ribeiro Munhoz Costa2 

 Rafael Furtado da Silva3 

Gabriela Ribeiro de Campos4 
Juliana Battistus Mateus Ferreira5 

 
Palavras-chave: Educação para a paz; Paulo Freire; Leonardo Boff; Ecologia 
integral. 
 
Keywords: Education for peace; Paulo Freire; Leonardo Boff; Integral ecology. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa parte da realidade desafiadora que o mundo neoliberal 

apresenta: aumento da violência, crise social, ambiental e mental. Nesse cenário nos 

questionamos: como a dimensão antropológica da educação para a paz, fundada na 

perspectiva humanista de Paulo Freire e Leonardo Boff, pode favorecer uma ecologia 

integral? Temos como objetivo geral realizar uma análise interpretativa de categorias 

da dimensão antropológica que podem favorecer uma educação para a paz e 

consequentemente uma ecologia integral. 

Tomaremos como método a hermenêutica que busca compreender o 

fenômeno, apreendendo sua essência, a partir da interpretação (Ricoeur, 1988). 

Partimos de uma compreensão do fenômeno inserido em seu contexto histórico. A 

metodologia está pautada no círculo hermenêutico que propõe a relação dialética 

entre o todo e as partes e a ampliação da compreensão (Gadamer, 1999). 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 Ao refletir sobre uma ecologia integral estamos incluindo não somente a 

dimensão ambiental, mas também as dimensões humanas e sociais que se 

apresentam interligadas (Francisco, 2015). A sociedade neoliberal trouxe uma crise 

que, da mesma forma, apresenta-se nas diferentes dimensões. Considerando que 

vivemos na era do antropoceno, na qual a devastação vem da atividade predatória do 

próprio ser humano, faz-se necessário analisar criticamente aspectos essenciais a 

serem resgatados na educação, a favor da superação da perspectiva antropocêntrica 

e na proposta de uma nova forma de pensar e agir. 

A partir da teoria de Paulo Freire e Leonardo Boff identificamos a importância 

de conceitos centrais, relativos à dimensão antropológica, que alicerçam uma 

educação para a paz e contribuem para uma ecologia integral. Neste trabalho 

priorizaremos a relação dialética que ocorre entre as seguintes categorias: o ser 

histórico e o ser mais permeado pela esperança, o diálogo e uma ética do cuidado. 

 Somos enraizados em dado tempo e espaço, herdeiros de uma história 

universal, mas simultaneamente abertos ao ilimitado (Boff, 2006), portanto, a história 

é concebida como possibilidade e não como determinismo (Freire, 2021). Nesse 

sentido, presume uma atitude ativa das pessoas pautada na reflexão crítica e na 

criação de novas realidades. Disso decorre que somos herdeiros de uma história 

construída em comunhão de existires, mas esse caminho já percorrido não determina 

nosso futuro, pois temos uma dimensão ilimitada para “si mesmo, para o mundo, para 

o outro e para o infinito” (Boff, 2018, p.29). 

É a esperança o motor que alimenta a vocação de ser mais, pois renova a 

crença na possibilidade de mudança e de criar novas realidades, de acordo com as 

necessidades prementes. Ora, entre nossa concretude e abertura ao infinito (Boff, 

2006), entre nosso ser histórico e nossa vocação de ser mais (Freire, 2020a) está a 

educação de quem é inacabado e sabe-se inacabado (Freire, 2020b). 

Outros dois conceitos essenciais na dimensão antropológica que sustentam 

uma educação para a paz é o diálogo e o resgate de uma ética do cuidado. Parte de 

uma relação com diálogo horizontal, percebendo o outro como uma alteridade e 

incluindo o silêncio e a escuta como partes indispensáveis (Buber, 2014; Freire, 2021). 
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Além disso acolhe os conflitos como elementos possíveis diante das diferenças de 

pensamentos e posições. Dessa forma podemos desenvolver relações pautadas na 

confiança e na tolerância das diferenças. Como afirma Francisco (2020, p.113), 

“armemos nossos filhos com as armas do diálogo. Ensinemos-lhes a boa batalha do 

encontro”. 

Consequentemente, as relações fundadas em diálogos horizontais resgatam a 

ética do cuidado como fio condutor das interações das pessoas entre si, com o mundo 

e com o Todo, incluindo a perspectiva de uma ecologia integral. Com o cuidado 

passamos de relações de domínio para relações de convivência e comunhão, 

resgatando a razão sensível que permite a construção de uma cultura de paz. 

  

RESULTADOS 
 

 A partir da relação dialética existente entre os conceitos da dimensão 

antropológica de Paulo Freire e Leonardo Boff, o ser histórico, o ser mais, a 

esperança, o diálogo e uma ética do cuidado que fundamentam uma educação para 

a paz, podemos contribuir na construção e na busca de uma ecologia integral. Assim, 

uma educação alicerçada na relação entre a herança histórica, alimentada pela 

esperança e utopias que potencializam a vocação ontológica de ser mais, criam um 

espaço fértil para relações que se estabelecem com os outros, com o mundo, com o 

Todo, desenvolvidas a partir do diálogo horizontal e do cuidado. 
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INTRODUÇÃO 

 
A Pedagogia da Resistência propõe uma prática educacional centrada em três 

pilares: acolhimento, escuta e autonomia. Esse novo método pedagógico contribui 

com o encontro dialógico, a escuta dos sujeitos e a práxis transformadora. Este relato 

de experiência aborda uma oficina realizada com as estudantes do curso de Letras da 

Universidade Estadual do Tocantins, Câmpus Araguatins, localizado na Região do 

Bico do Papagaio, no extremo-norte do Estado do Tocantins. 

Essa região é conhecida pela luta das mulheres, principalmente pela 

resistência das “Quebradeiras de Coco Babaçu”. Como sabemos, o movimento foi 

fundado pela Dona Raimunda, também conhecida como “a Quebradeira de Coco”. A 

experiência realizada com as educandas do curso de Letras visa contar não apenas 

as lutas das mulheres por um lugar na sociedade, bem como os recursos necessários 

para sua sobrevivência na região do Bico do Papagaio. Para tanto, criamos um espaço 
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para escutar as narrativas e as memórias, muitas vezes, desconhecidas e silenciadas, 

com o objetivo de implementar a oficina de modo sensível e acolhedor. 

Considerando a realidade da mulher, aluna, mãe (mãe e pai), esposa, 

quebradeira de coco, profissional e ser humano, é evidente que elas vivem para o 

cuidado dos outros, mas têm pouco tempo para o autocuidado. Em relação a isso, 

Noddings (2009) afirma que o autocuidado é a base do ato de cuidar dos outros. 

Partindo dessa realidade e com o intuito de tornar a vivência sensível e 

propícia para as narrativas de autocuidado, escolhe-se como material pedagógico 

uma boneca preta, utilizada em outras oficinas com pedagogas. A boneca foi chamada 

de Maria, Margarida e Marielle. A oficina começa com a seguinte pergunta: O que as 

Marias, as Margaridas e as Marielles precisam para sobreviver na sociedade 

hodierna? O momento foi de silêncio, ou melhor, de identificação. 

Na segunda parte da vivência, as educandas, inspiradas na história das 

Marias, das Margaridas e das Marielles, falaram sobre os valores que precisam: 

respeito, dignidade, força, autocuidado e, principalmente, resiliência para enfrentar o 

mundo machista, racista e preconceituoso. Escutar mulheres pretas, corajosas e 

fortes foi fascinante. 

A narrativa da mulher preta, isto é, das Marias, das Margaridas e das Marielles 

brasileiras, especificamente do Bico do Papagaio, é repleta de sentimento. Além 

disso, percebe-se que o padrão predominante da branquitude está presente nas 

partilhas das mulheres pretas no que se refere ao olhar para si com encantamento e 

com amor, como afirma hooks (2020). Nessa perspectiva, as educandas se 

questionaram sobre o tempo que elas dedicam ao cuidado de si e perceberam que 

apenas algumas têm esse privilégio. 

Como mencionado anteriormente, essa oficina de autocuidado foi essencial 

para o conhecimento das histórias, narrativas e memórias das pessoas que lutam para 

sobreviver na sociedade. Assim, percebe-se que o fortalecimento do coletivo é 

importante para as lutas das mulheres em vários contextos do Brasil. Em relação a 

isso, Davis (2019) afirma que no movimento feminista o apoio do grupo é fundamental 

porque, onde está uma, todas estão. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A oficina de narrativas e memórias das mulheres colaborou com uma práxis 

transformadora e com a consciência do ser sujeito no e com o mundo. Assim, com 

base na pergunta inicial, tecemos uma rede de apoio, de acolhimento e de 

solidariedade. Para tanto, a oficina teve como fundamentação teórica Noddings 

(2003), Davis, (2019), bell hooks (2020), Gonzales (1982). 

Pensamos em um espaço de narração de histórias de mulheres e, conforme 

bell hooks (2020), de luta, principalmente, das mulheres pretas. Nessa perspectiva, a 

oficina foi uma experiência de descoberta de si como sujeito da própria história e de 

que todas são Marias no que se refere à sobrevivência no Bico do Papagaio, visto 

que, por muito tempo, essas mulheres estavam a serviço dos outros, da casa e do 

trabalho. Por fim, a oficina foi um convite para colocar em prática a pedagogia da 

resistência que busca construir um espaço coletivo de narrativas e memórias das 

mulheres silenciadas. 

 
RESULTADOS 

 
Na oficina, conhecemos diversas histórias das mulheres que trabalham 

durante o dia e estudam no período noturno. Nota-se que essas mulheres estão 

presentes nos cursos de licenciatura de outras universidades, onde o número de 

mulheres é superior ao de homens. Espera-se com a pesquisa, fruto da oficina, 

construir um espaço de fala das mulheres no âmbito acadêmico, especificamente, na 

Universidade Estadual do Tocantins, da região do Bico do Papagaio. Por isso, no 

decorrer da pesquisa, iremos perceber que a Maria, as Marias, as Margaridas e as 

Marielles estão sempre presentes!!! 
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INTRODUÇÃO 
 

Essa discussão corrobora às pesquisas sobre o direito à educação, com a 

intenção de contribuir para a construção da democratização dos espaços educativos. 

A práxis que decorre das condicionantes educativas da atualidade, nos conduz ao 

questionamento: quais elementos teóricos e práticos caracterizam espaços 

educativos que promovem a democratização fundamental? Nessa perspectiva, o 

objetivo geral dessa pesquisa é analisar criticamente a identidade do espaço que, 

segundo Paulo Freire, contribui para pedagogias construtivas de democracia. 

Nossa análise corrobora as pesquisas da decolonialidade, considerando que 

espaços educativos em transição, aqueles que se põem no processo de 

desmistificação da realidade, promovem a democratização fundamental. Tomando a 

hermenêutica crítica-dialógica como método de análise (Ferreira, 2021), defendemos 

a cultura educacional democrática (de ordem intelectual, social e política) factível pela 

evolução dos espaços educativos fechados ou alienados, para espaços em transição. 
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ESPAÇOS EDUCATIVOS DEMOCRÁTICOS  
 

O interesse central da teoria e da prática pedagógica de Paulo Freire (1921-

1997) repousa na construção de uma nova educação, diferente da que sustenta o 

status quo. Para tanto, o autor discute os atributos teórico-práticos para que esta 

educação se efetive, fundamentando-a a partir dos ideais democráticos. Esta 

educação, a qual chamou de autêntica, é democrática porque exige compromisso com 

a humanidade e é fruto do exercício constante de leitura de mundo (Freire, 2015). A 

partir da leitura crítica de suas produções teóricas, encontramos em Freire a 

caracterização de três espaços educativos, sendo apenas um deles democrático e, 

portanto, promotor da educação autêntica.  São eles os espaços fechados, alienados 

e em transição. 

Os espaços fechados são caracterizados pelo colonialismo, ou seja, as 

tomadas de decisão que lhe afetam são externas a ele. A significação sobre o que 

ocorre em seu interior é mistificada, compreendida como causa inevitável e 

consequência a que não cabe recurso. Tal cenário acarreta que os sujeitos a esta 

educação se constituem a-históricos, e porque fora dos limites da feitura da história, 

consideram-se neutros politicamente. Nestes espaços, profissionais da educação e 

estudantes são objetos da colônia, que age para mantê-los sob seu domínio, por isso 

não produzem marcas no contexto como sujeitos, mas como objetos. Isto é, sua 

produção não tem efeito de transformação social, apenas de manutenção. Este 

espaço fundamenta-se na inexorabilidade do futuro, que é propriamente a negação 

da história (Freire, 2014).  

Os espaços alienados caracterizam-se especialmente pelo gosto à invasão 

cultural. A alienação é inautenticidade, por isso os efeitos produzidos neste espaço 

acarretam o distanciamento da realidade, por sua não apreciação, e um sentimento 

de inferioridade, pela dependência da passividade que garante a imitação. Neste 

espaço, seus agentes são imitadores de outros espaços, enquanto o seu próprio nem 

conhecem de fato, por isso oscilam entre comportamento ingênuo e comportamento 

desesperado. Há uma busca por “receitas transplantadas que não nascem da análise 

crítica do próprio contexto”, que sem a “redução que as adequaria ao meio” resultam 

inoperantes (Freire, 2019, p. 73). 
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Os espaços em transição, todavia, assim como a consciência em transição 

(Freire, 2019), são aqueles que se põem no processo de desmistificação da realidade 

e de se desalienar, que é a democratização fundamental. Nestes espaços, educandos 

e educadores começam a ter gosto pelo diálogo e pela reflexão sobre o micro e macro 

contexto aos quais pertencem, isto é, percebem-se históricos. Daí que deles emergem 

uma confrontação justa e crítica contra os dominadores, dos quais eram colônia ou 

imitadores, pois a liberdade “não prescinde do conflito que amplia o olhar, a 

compreensão sobre o mundo” (Cruz, 2024, p. 183). Isto quer dizer: a superação da 

dominação começa neste espaço. Os espaços fechados ou alienados, portanto, 

precisam pôr-se em transição para percorrer o caminho da democratização.  

 
RESULTADOS 
 

Práticas falsamente democráticas configuraram seus projetos para favorecer 

espaços fechados ou alienados, a fim de integrá-los a uma organização de sociedade 

sem que haja risco de modificá-la. Decorre disso que a teoria da educação 

autenticamente democrática só será possível de ser integralmente empregada em 

uma nova cultura educacional de ordem intelectual e social, que, por sua vez, só será 

possível em uma organização da sociedade igualmente nova.  
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INTRODUÇÃO 

 

Essa pesquisa se insere no tema mais amplo da educação para a 

diversidade. Diante de um mundo marcado por graves conflitos, tensões e divisões 

sociais, nos perguntamos: como pedagogias críticas como a de Paulo Freire podem 

contribuir para relações respeitosas, dialógicas e amorosas? Nessa direção, o 

objetivo geral dessa pesquisa é refletir criticamente sobre a produção social da 

identidade e da diferença e como pedagogias críticas como a de Paulo Freire podem 

contribuir para relações respeitosas, dialógicas e amorosas. 

Para isso, utilizaremos a hermenêutica, conhecida como a arte da 

interpretação. Como método, ela sugere uma entrega ao objeto no intuito de senti-lo 

e intuí-lo por meio dos sentidos, reconhecendo nossos preconceitos e procurando 

situá-los no mundo, para que abram o caminho para novos saberes. Como 

metodologia, busca a compreensão por meio do círculo hermenêutico, baseado em 

dois pares fundamentais: o todo e a parte, o objetivo e o subjetivo (Bleicher,1980). 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Tanto as identidades quanto as diferenças entre elas não são simplesmente 

definidas e sim produzidas no interior das relações construídas pela humanidade ao 

longo da história, afirma Silva (2000). Nas sociedades modernas, relações 

hierarquizadas e verticalizadas instituem um campo de forças, no qual as 

identidades estão distribuídas de forma desigual e, portanto, situadas de maneira 

distinta em relação ao poder. 

Neste espaço de relações objetivas e simbólicas entre os indivíduos e as 

instituições que é o campo, conforme Bourdieu e Passeron (2014), as diferentes 

identidades estão em constante disputa pelo acesso privilegiado aos recursos 

materiais do viver de que fala Arroyo (2014). Mais do que isso, disputam pelos 

recursos simbólicos da sociedade, ou seja, pelo poder de definir as identidades e de 

marcar as diferenças.  

Nessa direção, Silva (2000) afirma que a produção social da identidade e da 

diferença jamais é inocente. Ela é feita pelos grupos dominantes, que escolhem 

arbitrariamente determinada identidade e determinada cultura como ideais. Elas se 

tornam, então, o parâmetro a partir do qual as demais identidades são classificadas 

como inferiores. Esse mecanismo demarca fronteiras e, assim, inclui e exclui. 

Nesse sentido, Sousa Santos (2007) explica que o pensamento moderno 

ocidental é um pensamento abissal que consiste em um sistema de distinções 

visíveis e invisíveis, no qual as invisíveis fundamentam as visíveis e dividem a 

realidade social em dois universos distintos: o universo “deste lado da linha” e o 

universo “do outro lado da linha”. Tudo o que está “do outro lado da linha” 

desaparece como realidade, pois é produzido como inexistente. E o que é produzido 

como inexistente, segundo o autor, é excluído de forma radical.  

Conforme Arroyo (2014), os modos de produção do viver dos grupos 

historicamente marginalizados foram destruídos por pedagogias de subalternização, 

de aculturação, de catequização e de brutalidade, como eram as colocadas em 

prática pelos colonizadores nas colônias, ideais para a perpetuação dos sistemas 

político, econômico e social desejados pelos detentores do poder.  

Contudo, o autor afirma que os(as) oprimidos(as) têm suas próprias 
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pedagogias de conscientização da opressão que sofrem e dos processos de 

desumanização a que são submetidos, ou seja, possuem “outras pedagogias” em 

tensão com as “antipedagogias” que roubam sua humanidade. Desse modo, se 

impõem como sujeitos pedagógicos que realizam práticas pedagógicas insurgentes 

de emancipação. 

Freire (2014), um dos educadores mais ilustres do mundo e patrono da 

educação brasileira, propõe uma pedagogia sustentada por relações horizontais de 

respeito, diálogo e amorosidade capaz de promover a conscientização crítica dos 

sujeitos por meio de um processo de reflexão e ação realizado no mundo e com o 

mundo. Apreciadora da boniteza da pedagogia freireana, hooks6 (2021) afirma que a 

prática do diálogo é um dos meios mais simples para que professores, 

acadêmicos(as) e pensadores(as) críticos(as) cruzem as fronteiras que podem ser 

erguidas ou não pela etnia, pelo gênero, pela classe social, pela reputação 

profissional e por diversas outras diferenças. 

 
RESULTADOS 
 

Um dos resultados esperados desta pesquisa é responder sua pergunta 

geradora e alcançar seu objetivo geral. Nesse sentido, acreditamos que pedagogias 

críticas como a de Paulo Freire podem contribuir para relações respeitosas, 

dialógicas e amorosas por possibilitar que pensadores(as) críticos(as) dispostos a 

mudar práxis pedagógicas conversem entre si, colaborem com uma discussão que 

transponha fronteiras e criem um espaço para a intervenção. Os demais resultados 

esperados desta pesquisa é que ela contribua com as pautas atuais do campo da 

educação, dê origem a outras pesquisas relacionadas ao tema e seja relevante para 

a sociedade como um todo.  
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INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho analisa-se, por meio de um relato de experiência, a complexa 

e potente inter-relação do universo interdisciplinar acadêmico com o mundo da vida, 

pontes que buscam fortalecer o agir comunitário diante das relações sociais de 

poder assimétricos. 

A construção desses caminhos de aprendizagem adquire especificidade ao 

se lançar luz na parceria entre TECSOL-UTFPR e Cefúria. Cooperação 

interinstitucional que se renovou em 2024 no aniversário de 20 anos da Escolinha de 

Economia Solidária do Cefúria.  

Este encontro contou com 48 participantes, moradores de 26 bairros e 2 

municípios que integram a região metropolitana de Curitiba, todas e todos em uma 

roda de conversa foram compondo um ambiente interativo franco, respeitoso e 

acolhedor, do sentir e pensar subjetivo. Nesta circularidade de ideias emergiu a 

diversidade linguística, pois as fundamentações teóricas dialéticamente construídas 

adquiriram novos significados, assim o aprender fazendo também ganhou novas 

referências. Reflexões que colocaram como problema central a busca por identificar 

quais empreendimentos são possíveis de se concretizar dentro dos princípios da 
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economia solidária? 

Neste trabalho, objetiva-se compreender, por meio da análise das bases 

argumentativas entre os autores de fala, a realização de caminhos de aprendizagem 

modeladores de um agir estratégico, capaz de inserir em suas condições de vida 

relações de trabalho comunitárias enquanto ação política.  

O percurso metodológico adotou revisão bibliográfica para expandir o olhar 

analítico, integrando diferentes entendimentos e permitindo a autorreflexão por parte 

do investigador. Encaminhamento importante por ser um estudo qualitativo 

fundamentado na observação participante do pesquisador que simultâneamente foi 

formador, aprendente e investigador. Prática que lhe permitiu integrar ao olhar 

exploratório, lentes capazes de decifrar neste encontro pluridialógico “as resistências 

coletivas na afirmação dos seus conhecimentos e na conquista do que têm como 

direito a aspiração de um outro mundo possível, pelo Bem Viver” (MEDEIROS, 

VILAÇA,NUNES,DUBEUX, 2018,p.114). 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 A TECSOL é constituída de interfaces dinâmicas, dentre suas frentes de 

atuação está o fortalecimento de empreendimentos de Economia Solidária, pois 

acredita serem “projetos alternativos de desenvolvimento, ou seja, de valorização 

dos lugares, das diferenças e dos ritmos, dos saberes locais, da recuperação e 

preservação da natureza” (SAQUET,2008,p.84) 

 A imersão nesta perspectiva, como caminho de contextualização da 

autogestão, preservação do meio ambiente, valorização da diversidade, valorização 

do saber local e da aprendizagem, solidariedade e justiça social na produção, 

possibilitou a partilha de experiências, o reconhecimento de problemas comuns e a 

organização de uma agenda de trabalho, com projetos possíveis de serem 

concretizados pelo grupo. Esta interorganização, modelada em conjunto, foi se 

definindo na oficina de formação dialogada, interativa denominada “Educação 

popular e a pedagogia humanizadora de Paulo Freire”, O encontro se iniciou com um 

café solidário, mística semeando mensagens e apresentações e posicionamentos de 

cada aprendente, um trabalho pedagógico que combinou o pensar em voz alta com 

autorreflexão para operar micro sociotransformações. Movimento impulsionado pelo 
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entendimento de que o “existir, humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo. 

O mundo pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos 

pronunciantes, a exigir deles um novo pronunciar” (FREIRE,2014,p.108). 

A cooperação oportunizando a criatividade entre os aprendentes se fez na 

práxis da dialogicidade, ou seja, a liberdade em se expressar criou condições 

favoráveis ao diálogo para “produzir sentido em uma aprendizagem significativa, 

mas também para trabalhar com sentidos opostos, forças contrárias e 

complementares a fim de compreender a realidade e a condição humana” 

(BEHRENS & PRIGOL,2023,p.26).  

Nesses entendimentos, a formulação de respostas comuns aflora a 

ecopedagogia que “vai além do desenvolvimento cognitivo, propicia aos indivíduos a 

percepeção do mundo que está imerso” (FAETI,2012,p.38). ”E por isso que é uma 

pedagogia democrática e solidária” (GADOTTI,2001,p.89). Pela ecopedagogia 

“vizualiza-se a perspectiva da construção de uma nova epistemologia da relações 

humanas, com superação do preceito da verticalidade humana, em comunhão com o 

mundo natural” (BONETI,2023,p.185) 

 

 
RESULTADOS 
 

 Neste relato de experiência, os aprendentes, num processo ecopedagógico, 

desenvolveram um percurso de consciência crítica ao transporem o modelo 

econômico predador e avançarem na prática comunitária ao socializarem as 

experiências como Ateliês de Ofícios autogestionários, Hortas comunitárias, Centros 

de distribuição de produtos ECOSOL, Cultura comunitária em suas diferentes 

expressões, Núcleos de formação em Economia Solidária, Cooperativas de 

Reciclagem, Feiras, Serviços e assessorias e Acolhimento de Mulheres. 
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INTRODUÇÃO 

 

O número de estudantes matriculados nos cursos de Pós-Graduação Stricto 

Sensu (PGSS) no Brasil vêm se expandindo em métricas consideráveis. Só ano de 

2023 houve um aumento de 350 mil ingressantes nos cursos de Mestrado e Doutorado 

quando comparado aos anos de 2021 a 2022 houve um crescimento acima de 10% 

(CAPES, 2024). 

Nesse cenário, é preciso refletir  quais foram os caminhos que a PGSS seguiu 

e o que se tinha como meta com a abertura dos Programas de Pós Graduação Stricto 

Sensu no Brasil. 

Para traçar esse percurso realizou-se uma pesquisa de cunho qualitativo 

realizado por meio de uma análise documental com o objetivo de analisar os 

documentos basilares da PGSS para compreender como ocorreu essa evolução.  

Os procedimentos metodológicos adotados para esta análise seguiram os 

seguintes passos: inicialmente, foi realizado um tratamento descritivo, que incluiu a 

descrição dos documentos, considerando aspectos como título, autores, 

autenticidade, confiabilidade, natureza do texto e conceitos-chave, além de uma 

análise preliminar focada na lógica interna do texto, forma, local de acesso e contexto. 
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4 Me, PUCPR, roquejunior94@hotmail.com 
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Em seguida, procedeu-se ao tratamento temático, que envolveu a análise detalhada 

do documento por meio da segmentação do texto, a síntese, que consistiu na 

elaboração de um texto, e a representação do documento, utilizando uma linguagem 

documentária para representar o conteúdo (Kobashi, 1994; Fujita, 2003; Cellard, 

2012).  

 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
  

 Entende-se que a PGSS é o mais alto nível de ensino o que pode exigir mais 

dos PPGSS para a aua formação. Quando o estudante entra para alcançar a titulação 

de Mestre e Doutor ele já está determinado por suas escolhas e por isso pode ser 

considerado um “ser dialógico, dado a discernimentos, a possibilidades e 

alaternativas, a escolas e interações sociais” (Zoppo; Vosgerau; Nicola, 2023, p. 49). 

 Diante de sua predisposição a aprender a formação do pesquisador nos PGSS 

deverá estar voltada a um processo dinâmico que envolva o seu desenvolvimento 

comportamental, atitudinal e intelectual (Evans, 2011). 

 . 

RESULTADOS 
 

A evolução da Pós-Graduação Stricto Sensu (PGSS) no Brasil está 

intrinsecamente ligada ao contexto político e econômico do país, bem como às 

influências de modelos educacionais internacionais, particularmente o norte-

americano. A institucionalização da PGSS ocorreu oficialmente nos anos 1960, 

impulsionada pela necessidade de formar um corpo de pesquisadores capaz de 

contribuir para o desenvolvimento científico e tecnológico do Brasil.  

Um marco fundamental para a PGSS foi o Parecer nº 977/65, redigido por 

Newton Sucupira, que definiu diretrizes e normas para a pós-graduação no Brasil. 

Este parecer estabeleceu a distinção entre a Pós-Graduação Lato Sensu, focada na 

especialização, e a Stricto Sensu, voltada para a formação acadêmica e pesquisa, 

dividindo-a nos níveis de Mestrado e Doutorado. Além disso, instituiu a 

obrigatoriedade da dissertação e da tese como requisitos para a conclusão desses 

cursos, refletindo o compromisso com a produção científica de alta qualidade (Cury, 
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2005) 

A partir dos anos 1970, com a formulação dos Planos Nacionais de Pós-

Graduação (PNPG), elaborados pela CAPES, a PGSS passou a se expandir e se 

consolidar em diversas áreas do conhecimento. Os cinco PNPGs estabeleceram 

metas para a formação de recursos humanos qualificados e para a melhoria da 

qualidade dos cursos de pós-graduação, ao mesmo tempo em que promoviam a 

expansão dos programas em todo o país. A avaliação contínua dos programas , 

instituídos nos PNPGS assegura a manutenção da qualidade e relevância dos cursos 

ofertados, garantindo que a PGSS continue a desempenhar um papel central no 

desenvolvimento nacional. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente texto trata de uma pesquisa tendo como tema as contribuições 

do pensamento do educador brasileiro Paulo Freire (1921-1997) para o diálogo entre 

Educação e Comunicação e a construção de uma Pedagogia da Comunicação.  

Nesse sentido, o objetivo geral é investigar as contribuições do pensamento 

do educador brasileiro Paulo Freire (1921-1997) para o diálogo entre Educação e 

Comunicação e a construção de uma Pedagogia da Comunicação.  

Optamos pela hermenêutica como método de pesquisa, tendo como aporte 

Ricoeur (1978, 1988), e o percurso de pesquisa se divide em duas partes principais: 

a) Uma breve história da Educação para as mídias: focando na presença 

das mídias na escola na Europa, nos EUA e na América Latina e a 

relação histórica entre escola e meios de comunicação, a partir de Soares 

(1984, 1996), Marques de Melo (1998), Barbey (2010) e Pinheiro (2017); 

b) As contribuições de Freire para uma Pedagogia da Comunicação: a partir 

de Kaplún (2002), Martín-Barbero (2014) e, principalmente, Paulo Freire 

(2005, 2011a, 2011b), compreendemos como o diálogo entre Educação e 

Comunicação se desenvolveu na América Latina a partir da década de 

1960, pavimentando a construção de uma Pedagogia da Comunicação.  

                                                
1
 Doutora em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), professora e líder 

do grupo de pesquisas Educação, Comunicação e Tecnologias (Educomtec) no Centro Universitário 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Desde a segunda metade do século XX, os estudos sobre a integração entre 

Educação e Comunicação demonstram o papel (potencialmente) educativo 

desempenhado por diferentes meios de comunicação e, ao mesmo tempo, as 

possibilidades de utilização das mídias no processo educativo. Em diferentes países 

da Europa, a escola se fortalece como lugar para se desenvolver as estratégias de 

leitura dos conteúdos veiculados pelas mídias e a utilização competente dos meios 

para evitar os mecanismos de manipulação (Pinheiro, 2017). 

Enquanto isso, na América Latina, o diálogo entre Educação e Comunicação 

neste período ganha um rumo peculiar, a partir das contribuições do pensamento de 

Paulo Freire (1921-1997). Para Freire (2005, p. 74), “somente na comunicação tem 

sentido a vida humana”.  

Dessa forma, Freire (2011b, p. 91) questiona a imposição de um 

silenciamento entre oprimidas e oprimidos e fundamenta a concepção de uma 

Educação-Comunicação libertadora a partir da perspectiva de que educação “[...] é 

comunicação, é diálogo, na medida em que não é a transferência de saber, mas um 

encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados”. 

Para Freire (2006), vivemos em uma cultura fortemente palavresca, de 

repetição e de memorização, baseada no antidiálogo. Por isso, o diálogo, na 

perspectiva freiriana, é o meio para que possamos desenvolver uma Educação- 

Comunicação verdadeiramente libertadora. Ele não é somente um falar sobre, mas 

um encontro entre os sujeitos que se comunicam e se educam a partir da 

criatividade, da formação de consciência crítica e da libertação em um processo de 

reflexão-ação educativa-comunicativa transformadora.  

Como resume Marques de Melo (1998, p. 266), a Pedagogia da 

Comunicação freiriana implica “na comunhão do educador e do educando, afigura-se 

como uma pedagogia aberta, em permanente reelaboração. Quanto mais intensa a 

comunicação, mais rica a interação entre os participantes”. 

 
RESULTADOS 
 

À luz do pensamento de Freire (2005, 2011a, 2011b), compreendemos que 
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a Educação e a Comunicação fundamentadas no diálogo têm uma contribuição 

crucial para a formação de cidadãos mais críticos, conscientes e capazes de agir 

sobre o mundo. 

Com isso, a educação para as mídias foi reinventada na América Latina e 

passou a ser uma Educação para e pela Comunicação, desenvolvida na perspectiva 

de uma Pedagogia da Comunicação com características próprias e fundamentada 

no incentivo à expressão dos educandos e educandas. 

Enfim, é uma Pedagogia da Comunicação que se faz a partir da leitura crítica 

de textos e contextos, do diálogo amoroso, consciente e libertador realizado dos 

educandos entre si, com os educadores, com as mídias e com o mundo e da 

reflexão-ação de educandos e educadores que, de maneira colaborativa, se 

reconhecem como sujeitos que se educam para e pela Comunicação de forma 

realmente transformadora.  
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8.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

Serão aceitos trabalhos resultantes de pesquisas desenvolvidas ou em desenvolvimento e que se
fundamentam no campo das Políticas Públicas em Educação, com ênfase para: 1. influência
dos  organismos internacionais e impactos em todos os níveis e modalidades de ensino; 2.
modelos de formulação e análise de políticas públicas em educação; 3. relações de poder e
governo, relação  público/privado na educação, federalismo e regime de colaboração e a
mercantilização da educação; 8. análises de tendências na América Latina; 4. Políticas de
avaliação em larga escala, vinculados à prática educacional, com objetivo de certificação,
credenciamento, diagnóstico e prestação de contas; 5. questões teóricas e metodológicas na
pesquisa sobre política educacional; 9. ensino de Política Educacional e formação de
pesquisadores para este campo.
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INTRODUÇÃO 
 
  A inclusão de estudantes com altas habilidades representa um desafio 

significativo para o sistema educacional brasileiro. Este estudo investiga o impacto 

das legislações nacionais e diretrizes de organismos internacionais sobre a inclusão 

desses alunos, realizando uma revisão bibliográfica e análise de dados provenientes 

do MEC e de instituições internacionais como a UNESCO e a ONU. 

 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES NACIONAIS 

A Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) de 1996 são marcos importantes para a inclusão educacional no 

                                                
1 Doutoranda pela PUC-PR. Mestre em Educação. E-mail: leia1807@hotmail.com  
2 Professora Titular do Programa de Pós-Graduação em Educação - PUC-PR. Doutora em Educação. 
E-mail: : gisi.marialourdes@gmail.com 
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Brasil. A LDB, em seu artigo 59, prevê "atendimento educacional especializado 

gratuito aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades ou superdotação, transversal a todos os níveis, etapas e 

modalidades" (Brasil, 1996).  

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva, instituída pelo MEC em 2008, também é um marco importante. Vejamos: 

[...] com a implantação dos Núcleos de Atividade das Altas 
Habilidades/Superdotação – NAAH/S em todos os estados e no Distrito 
Federal, são formados centros de referência para o atendimento educacional 
especializado aos alunos com altas habilidades/superdotação, a orientação 
às famílias e a formação continuada aos professores (Brasil, ,2008, p. 10). 

A política de inclusão visa garantir o acesso, a participação e a aprendizagem 

dos estudantes com necessidades educacionais especiais, incluindo os superdotados, 

em classes comuns do ensino regular, proporcionando o suporte necessário. 

ORGANISMOS INTERNACIONAIS 

   Organismos internacionais como a UNESCO e a ONU têm desempenhado um 

papel fundamental na promoção da inclusão educacional. A Declaração de 

Salamanca (UNESCO, 1994) destaca a necessidade de uma educação inclusiva, 

afirmando que "as escolas devem acomodar todas as crianças, independentemente 

de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras" 

(UNESCO, 1994, p. 6). No Brasil, essas diretrizes têm incentivado a criação de 

políticas mais inclusivas, embora a aplicação prática ainda enfrente obstáculos 

significativos. 

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU, 

ratificada pelo Brasil em 2008, também reforça a necessidade de garantir um sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis. Essa convenção é um instrumento que 

orienta as políticas nacionais para assegurar que todos os alunos, inclusive os 

superdotados, tenham acesso a uma educação de qualidade que respeite suas 

peculiaridades. 
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RESULTADOS 

IMPACTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 

Embora haja resguardo legal para a inclusão dos educandos com altas 

habilidades, a aplicação das políticas públicas e o efetivo diagnóstico e amparo ainda 

não ocorrem de maneira satisfatória, dados estatísticos sustentam essa afirmação: 

No Brasil, conforme o Censo Escolar, o contingente de matrículas de alunos 
da educação básica com altas habilidades em classes comuns, entre 2012 e 
2022, cresceu de 10.902 para 26.589 – em contraste com a redução de cerca 
de 6,3% das matrículas da educação básica no mesmo período. Em classes 
exclusivas, as matrículas em 2022 somavam apenas 226 (123 em 2012). 
Assim, em 2022, o total de estudantes com altas habilidades representou 
0,06% das matrículas na educação básica (Castro e Britto 2023, p. 11). 

Apenas 0,06% dos alunos matriculados na educação básica são identificados 

como superdotados, indicando um subdiagnóstico significativo. Estimativas 

internacionais sugerem uma prevalência mais expressiva. A seguir, alguns dados: 

As diferentes concepções de superdotação e de abordagem educacional da 
matéria levaram alguns países a fazer estimativas variadas do contingente de 
estudantes com altas habilidades matriculados em suas redes de ensino,[...]. 
Com uma definição mais abrangente de superdotação, a Austrália identificou 
que até 10% de seus estudantes possuem altas habilidades. Nos países da 
Ásia Oriental, que dão preferência a definições mais restritas de 
superdotação, voltadas para resultados de testes de QI, autoridades 
educacionais estimam que o contingente de tais alunos varia entre 1% e 4% 
dos estudantes (1% na China). Ainda nesse sentido, levantamento sobre o 
percentual de estudantes norte-americanos que recebem atendimento 
especial por altas habilidades também indicou grande variação: até 2% em 
30 estados, de 3% a 10% em 13 estados e 11% ou mais dos alunos em 8 
estados (Castro e Britto 2023, p. 11). 

CONCLUSÃO 

  A influência de legislações nacionais e de diretrizes de organismos 

internacionais tem sido fundamental para a inclusão dos educandos com altas 

habilidades no Brasil. No entanto, há uma lacuna significativa entre a teoria e a prática. 

Para que a inclusão seja efetiva, o fortalecimento das políticas públicas deve ser uma 

prioridade, com foco em investimentos contínuos na capacitação docente e na 

infraestrutura educacional. Somente através de um esforço coletivo será possível 

assegurar que todos os alunos com altas habilidades tenham a oportunidade de 
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desenvolver seu pleno potencial em um ambiente inclusivo e acolhedor. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A educação inclusiva constitui o “direito à igualdade de oportunidades, o que 

não significa um ‘modo igual’ de educar a todos e sim de dar a cada um o que 

necessita, em função de suas características e necessidades educacionais.” 

(CARVALHO, 2009, p. 81). Para Uchôa e Chacon (2022, p.4), a educação inclusiva 

deve primeiro saber que somos diferentes e que isso exige modos de trabalho e 

tratamentos diversos, valorizando as potencialidades de cada pessoa diante de suas 

especificidades  

 Assim, é papel da educação inclusiva: acolher a todos, respeitar as 

necessidades, reconhecer e promover o potencial de cada estudante, promover a 

interação e a colaboração, promover oportunidades iguais e valorizar a diversidade. 

Essa modalidade de ensino é embasada pela Constituição Federal/88, que 

afirma que estipula a obrigatoriedade de atendimento educacional especializado 

para pessoas com deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino” (CF/88; 

art. 208-III) e regulamentada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 

9394/1994, Capítulo V, Artigo nº 59) que dispõe que os sistemas de ensino devem 

assegurar aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
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efagundesilva@gmail.com. 
2 Mestrando em Gestão e Avaliação da Educação Pública  pela Universidade de Juiz de Fora E-
mail:anderfabio@educacao.pr.gov.br 
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altas habilidades ou superdotação, currículos, métodos, técnicas e recursos 

educativos específicos, para atender às suas necessidades. 

 As políticas nacionais da Educação Especial ainda incluem: Resolução 

CNE/CEB nº 2/2001, que institui as Diretrizes Nacionais da Educação Especial na 

Educação Básica; PNEEPEI/2008, que trata da política nacional na perspectiva da 

educação inclusiva e considera que a educação especial passa a constituir a proposta 

pedagógica da escola; Decreto Federal nº 7611/2011, que dispõe sobre a educação 

especial e o atendimento educacional especializado e a Lei nº 13.146/2015 que institui 

a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência; e, no Paraná, a Deliberação 

nº 02/2016, do Conselho Estadual de Educação do Paraná, que dispõe sobre as 

Normas para a Modalidade Educação Especial no Sistema Estadual de Ensino.. 

 O objetivo do presente trabalho é apresentar como se dá o atendimento dos 

estudantes da Educação Especial no Estado do Paraná. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com aporte em Carvalho (2009), Uchôa e 

Chacon (2022), consulta  à consulta legislação nacional e estadual e aos documentos 

da Secretaria de Estado da Educação (SEED-PR) no período de 2020-2024. 

 
RESULTADOS 
  

A SEED (PR), por meio do Departamento de Educação Inclusiva (Dein), 

promoveu até o presente momento em 2024 em torno de 46.049 atendimentos com 

21065 mil servidores que atuam diretamente com os estudantes com deficiências, 

transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, o que 

determinou investimentos na formação e na capacitação de quem atua nesse 

segmento (SEED-PR, 2024).  

Atualmente temos 1874 estudantes com a oferta do Atendimento Educacional 

Especializado. Para esses estudantes são oferecidas atividades no turno e 

contraturno da escolarização (SEED-PR, 2024).  

 No turno de escolarização são ofertados: professor especialista para 

estudantes com Transtorno do Espectro Autista (PAEE) que, a partir de estudo de 
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caso, atende estudantes agindo como mediador da aprendizagem e escolarização, 

desde que a necessidade esteja relacionada à sua funcionalidade escolar e não a uma 

condição de deficiência; professor especialista que auxilia estudantes que têm 

dificuldades na comunicação oral e escrita (PAC), atuando como mediador entre o 

estudante e o processo de ensino e aprendizagem, desenvolvendo estratégias para a 

autonomia do estudante;  o atendimento educacional especializado integral (AEE-I), 

destinado aos estudantes da educação especial com o objetivo de dirimir e eliminar 

barreiras à escolarização e aprendizagem, promovendo sua autonomia e 

independência. Trata-se de trabalho colaborativo com os professores do ensino 

comum para as adequações necessárias, garantindo acesso ao currículo; tradutor e 

intérprete de Libras/Língua Portuguesa (TILS), profissional bilíngue que oferece 

suporte pedagógico à escolarização de alunos surdos na Educação Básica, por meio 

da mediação linguística entre aluno(s) surdo(s) e demais membros da comunidade 

escolar, garantindo o desenvolvimento da educação bilíngue; guia intérprete (GI), 

profissional habilitado em diversas formas de comunicação utilizadas pelas pessoas 

com surdocegueira e que atua como intermediário audiovisual entre o Surdocego e o 

ambiente em que se encontra, com a função de compreender a mensagem em uma 

língua e transmiti-la de forma contextualizada para outra língua. Além disso, o GI 

descreve o que está acontecendo na situação de comunicação e ajuda na locomoção 

e mobilidade do Surdocego e o profissional de Apoio Escolar (PAE), responsável pelas 

atividades de alimentação, higiene e locomoção do(a) estudante, atuando em todas 

as atividades escolares necessárias, em instituições de ensino, exceto em atividades 

técnicas ou procedimentos específicos de outras profissões legalmente estabelecidas. 

 No contraturno da escolarização são ofertados: o Centro de Atendimento 

Especializado (CAE) para surdocegueira, que oferece atendimento de natureza 

pedagógica complementar para estudantes que apresentam surdocegueira congênita 

ou adquirida e a Sala de Recursos Multifuncionais (SRM), ambiente equipado com 

materiais didáticos, recursos pedagógicos e tecnológicos, além de dispositivos de 

acessibilidade, com o objetivo de oferecer AEE complementar ou suplementar aos 

alunos com deficiência intelectual, deficiência física neuromotora, transtorno global do 

desenvolvimento, transtornos funcionais específicos, deficiência visual, surdez e altas 

habilidades/superdotação. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ensino de língua inglesa vem passando por diferentes abordagens 

metodológicas e cada uma se pauta em uma visão de aluno, professor, língua, 

linguagem, cultura e, principalmente, função da língua inglesa para o sujeito e para a 

sociedade. Atualmente, o papel que a língua inglesa desempenha no contexto global 

e multicultural tem recebido muita atenção, pois o modo como pessoas de línguas e 

culturas diferentes se comunicam através do inglês tem resultado em uma diversidade 

linguística, cultural e identitária, que afeta o modo como a cultura é veiculada através 

da língua. 

Procuro analisar, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino 

Fundamental e Médio, de 2017, a concepção de língua e sua relação com a dimensão 

cultural para que possamos observar o papel da língua inglesa proposta neste 

documento curricular. 

 
A LÍNGUA INGLESA NA BNCC 
 

A BNCC traz uma mudança significativa em relação às disciplinas do ensino 

fundamental e ensino médio – dissolvidas em áreas de conhecimento (Linguagens, 

Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas), materializando a perda da 

especificidade dessas ciências e levando ao generalismo. Para o ensino médio, a área 

de “Linguagens e suas Tecnologias”, em relação Língua Inglesa, traz apenas algumas 

 
1 Doutoranda, PUCPR, sofia.bocca@hotmail.com 
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indicações, supondo que foi suficientemente apresentada na etapa do ensino 

fundamental. Neste nível, o texto contempla: finalidade do idioma, implicações, eixos 

organizadores, competências específicas, unidades temáticas, objetos de 

conhecimento e habilidades. 

A escolha pela língua inglesa como obrigatória para a educação básica 

brasileira se justifica pelo fato de que ela “deve ser compreendida como língua de uso 

mundial, pela multiplicidade e variedade de usos, usuários e funções na 

contemporaneidade”, e que permite aos estudantes “explorar as utilizações do inglês 

na cultura digital, nas culturas juvenis e em estudos e pesquisas, como também 

ampliar suas perspectivas em relação à sua vida pessoal e profissional” (Brasil, 2018, 

p. 476). Ainda, destaca as possibilidades de aproximação com grupos multilíngues e 

multiculturais. Isso significa que a BNCC prioriza o foco da função social e política do 

inglês, atribuindo a ele uma dimensão cultural.  

Vale apontar as diferentes denominações que a língua inglesa tem recebido 

baseando-se no uso, funções e contextos sociais, relacionando-se à questão cultural: 

“World Englishes”, “global English”, “international English” e “língua franca”. Este 

último é utilizado para um idioma de contato entre um grupo de falantes multilíngues 

que elegem intencionalmente uma língua para que todos consigam se comunicar. Em 

relação a essas nominações, a BNCC traz o seguinte:  

a opção pelo ensino da língua inglesa como língua franca, uma língua de 
comunicação internacional utilizada por falantes espalhados no mundo 
inteiro, com diferentes repertórios linguísticos e culturais. Essa perspectiva 
permite questionar a visão de que o único inglês correto – e a ser ensinado – 
é aquele falado por estadunidenses ou britânicos, por exemplo. Desse modo, 
o tratamento do inglês como língua franca o desvincula da noção de 
pertencimento a um determinado território e, consequentemente, a culturas 
típicas de comunidades específicas (Brasil, 2018, p. 199). 

 

Como vemos, a BNCC considera que não deve prevalecer na escola o inglês 

falado por falantes nativos (pessoas provenientes de países como    Estados Unidos, 

Inglaterra, Irlanda), mas sim o idioma utilizado pelas pessoas que não têm a língua 

inglesa como língua materna. O documento adota o inglês como “língua franca”, mas 

utiliza também, em outros momentos, os termos “língua de uso mundial” e “língua de 

uso global”, concebendo-o como um “instrumento de comunicação entre pessoas que 

falam línguas diferentes em um contexto multicultural a nível global” (Rocha, 2018, p. 
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223). 

Para os adeptos do “inglês como língua franca”, há um olhar positivo para esta 

presença na BNCC, pois desprender o inglês do falante nativo mostra que esta língua 

não é propriedade de uma nação, mas que é policêntrica. Já para os que se opõem, 

esta concepção endossa a crítica que vem sendo feita há tempos sobre um projeto 

homogeneizante e normativo desta língua nos currículos (Torres e Terres, 2021).  

O documento propõe como objetivo, além dos conhecimentos linguísticos, o 

engajamento crítico dos estudantes na sociedade local e global – toma a língua 

inglesa como ferramenta de comunicação intercultural e multicultural. 

 
CONSIDERAÇÕES 
 

Não nos esquecendo que o Brasil é cercado por países falantes de língua 

espanhola, destaca-se o fato de a BNCC eleger somente o inglês como língua 

estrangeira a ser ensinada - trata-se de uma opção normativa de uma língua em 

detrimento de outras em nome de uma globalização mais ampla. 

Em segundo lugar, trago o fato de a BNCC considerar o inglês como “língua 

franca” e a não priorização do padrão nativo da língua inglesa – o que carrega em seu 

cerne que não há mais posse/territorialidade da língua, mas ela passa a ser de todos. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa tem como objeto de estudo o direito à educação da juventude, 

tema que assume relevância à medida em que, no ano 2022, apenas 24,4% dos 22,5 

milhões de jovens brasileiros frequentavam uma instituição de educação superior ou 

já haviam concluído uma graduação (Brasil, 2024). 

Nesse contexto, elenca-se a seguinte problemática: como as políticas 

públicas nacionais vigentes buscam viabilizar o direito à educação superior da 

juventude? E, como objetivo, analisar de que forma as políticas públicas nacionais 

vigentes buscam viabilizar o direito à educação superior da juventude.  

Quanto à metodologia, realizou-se um esforço descritivo, em uma pesquisa 

documental (Gil, 2008), mediante a análise de múltiplas legislações brasileiras. 

 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A juventude pode ser compreendida como um processo transitório que 

envolve transformações biológicas, psicológicas e sociais, além de demandar o 

exercício da autonomia e emancipação em prol da construção de uma identidade 

individual, passando da infância para a condição adulta (UNESCO, 2004). 

Entretanto, a forma como esse período apresenta-se na vivência dos sujeitos 

é afetada pelas condições socioeconômicas e outros aspectos inerentes ao contexto, 
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pois, “[...] a despeito de constituírem um grupo etário que partilha várias experiências 

comuns, subsiste uma pluralidade de situações que confere diversidade às demandas 

e necessidades dos jovens” (Aquino, 2009, p. 31). 

Nesse sentido, ao buscar, no âmbito legislativo, instituir políticas públicas que 

abordem a juventude no que diz respeito ao acesso à educação, torna-se essencial 

contemplar as diversas possibilidades de juventude que são tecidas em meio aos 

diferentes contextos socioeconômicos e como esses sujeitos jovens aproximam-se ou 

não da educação, identificando, dessa forma, possibilidades de atuação do Estado. 

 
RESULTADOS 
 

A Constituição Federal de 1988 caracteriza a educação como um direito 

social. Entretanto, estipula que “[...] o acesso aos níveis educacioanis mais elevados 

deve ocorrer segundo a capacidade de cada um” (Brasil, 1988). No que diz respeito à 

juventude, a Emenda Constitucional n.º 65/2010 reitera o direito à educação da 

juventude e prevê a criação do Estatuto da Juventude. 

Instituído pela Lei n.º 12.852/2013, o Estatuto da Juventude passa a orientar 

as políticas públicas direcionadas para esse grupo, definido, pela legislação, como 

pessoas com idades entre 15 e 29 anos. É essencial mencionar que, de acordo com 

o Estatuto,  os jovens têm direito à educação superior, sendo o poder público 

responsável pela expansão da oferta de vagas na rede pública e o financiamento 

estudantil e bolsas de estudo para instituições privadas (Brasil, 2013). Cabe, às 

instituições, desenvolver medidas de democratização do acesso e permanência a 

esse nível educacional, contemplando nesse âmbito programas de assistência 

estudantil, ação afirmativa e inclusão social para os jovens estudantes. 

Como algumas das medidas que viabilizam o acesso à instituições de 

educação superior privadas, podem ser mencionadas a Lei n.º 11.096/2005, que 

institui o Programa Universidade para Todos (ProUni) e prevê a concessão de bolsas 

de estudo parciais ou integrais, e, também, a Lei n.º 10.260/2001, que estabelece o 

Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (Fies), que possibilita o 

financiamento das mensalidades. 

Na rede pública, podemos citar, inicialmente, o Decreto n.º 6.096/2007, que 

buscava criar melhores condições de acesso e permanência nos cursos de graduação 
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(Brasil, 2007).  

Além disso, é marcante a Lei n.º 12.711/2012, que determinou a criação do 

Sistema de Cotas, responsável pela reserva de parte das vagas ofertadas pelas 

instituições federais à estudantes que tenham cursado integralmente o ensino médio 

em escolas públicas, incluindo também critérios étnico-raciais e socioeconômicos. 

No que tange o apoio à permanência, o Decreto n.º 7.234/2010, que 

estabeleceu o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES). Também 

voltado à rede pública, busca minimizar os efeitos das desigualdades e reduzir a 

evasão estudantil. Para tanto, despreende recursos para auxiliar os estudantes nas 

mais diversas áreas, como moradia, alimentação, transporte, saúde, inclusão digital e 

muitas outras (Brasil, 2010). 

Portanto, conclui-se que são previstas, na legislação, diversas medidas que 

guardam o potencial de democratização do acesso à educação superior. Entretanto, 

o número de jovens ingressantes e concluintes nesse educacional revelam possíveis 

dificuldades na materialização das ações governamentais. 
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POLÍTICAS EDUCACIONAIS E O ENSINO FUNDAMENTAL DE 
CURITIBA  

Educational Policies and elementary education in Cu ritiba 
 
Juliane Michele de Oliveira dos Santos 1 

 
Palavras-chave: Plano Municipal de Educação; Políticas educacionais; Ensino 
fundamental. 
 
Keywords : Municipal Education Plan; Educational policies; Elementary education. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

O Estado tem a função de planjear políticas educacionais com o propósito de 

cumprir o disposto na Constituição da República Federativa do Brasil (1988) e na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996). Estas legislações normatizam o 

sistema de ensino e estabelecem o Plano Nacional de Educação (PNE) como 

documento indispensável para a garantia do direito à educação. 

O PNE deve ser elaborado em colaboração com os Estados, o Distrito Federal 

e os Municípios, de forma que a partir dele os Planos Estadual e Municipal de 

Educação desenvolvam ações articuladas considerando o contexto inserido. Neste 

sentido, a presente pesquisa tem como objeto de estudo o Plano Municipal de 

Educação de Curitiba (2015-2025), com o objetivo de verificar como as políticas 

educacionais, no âmbito do ensino fundamental, estão previstas no documento. Para 

atendê-lo, a investigação apresenta uma abordagem qualitativa, documental e 

bibliográfica, utilizando fontes decorrentes de materiais já elaborados como o PME de 

Curitiba, livros e artigos científicos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O PME de Curitiba (2015-2025) aprovado em 24 de junho de 2015 pela Lei nº 

14.681, foi organizado por meio de 12 eixos temáticos, dos quais abrigaremos apenas 

o Eixo 2 que corresponde ao Ensino Fundamental. Neste âmbito, o PME prevê a 

 
1 Mestranda do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Paraná 
(PPGE-UFPR). E-mail: juliane.santos@ufpr.br. 
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aplicação de políticas educacionais a partir do estabelecimento das metas 2, 5, 6 e 7 

que propõem uma série de estratégias visando a melhoria na educação. 

Conforme disposto no PME (Curitiba, 2015), objetivando garantir o acesso à 

educação a toda a população, a Meta 2 propõe 38 estratégias como a elaboração de 

uma Proposta Curricular que tenha como princípio o desenvolvimento integral dos 

estudantes, a criação de mecanismos e estratégias didático-pedagógicas e 

administrativas para o acompanhamento individualizado, a ampliação do quadro de 

pedagogos(as) escolares, investimentos na formação continuada, e a implantação de 

um Sistema de Tecnologia Integrado entre as unidades escolares e órgãos públicos 

de assistência social. 

A Meta 5 pretende por meio de 12 estratégias, alfabetizar todas as crianças 

até o terceiro ano do ensino fundamental, definindo ações como a instituição de 

instrumentos de avaliação, a ampliação do número de professores e a diminuição do 

número dos estudantes por turmas, visando atendimento mais equânime e igualitário. 

A Meta 6 definiu 20 estratégias com a finalidade de atender no mínimo 25% 

dos estudantes da educação básica, por meio da implementação da educação em 

tempo integral em pelo menos 50% das escolas municipais de Curitiba. A educação 

em tempo integral é uma forma de exercer o direito à cidadania (Gadotti, 2009) e para 

sua efetivação, o PME se compromete com a ampliação no tempo de permanência 

igual ou superior a 7 horas diárias, prevendo a construção, revitalização e a ampliação 

de escolas. 

A Meta 7 como objetivo conquistar a qualidade na educação, por meio da 

melhoria da aprendizagem escolar, tendo como parâmetro as médias nacionais do 

IDEB. A qualidade possui uma perspectiva polissêmica, estando relacionada a 

diferentes fatores e concepções da sociedade (Dourado e Oliveira, 2009), 

dependendo dos recursos físicos e pedagógicos, da estrutura física e das avaliações. 

Neste viés, as 25 estratégias buscam a ampliação de programas de combate à 

violência na escola, a inserção recursos tecnológicos, a formulação de um currículo 

baseado na BNCC e o incentivo a reflexões e discussões sobre os resultados das 

avaliações de aprendizagens. 

 

RESULTADOS 
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As análises das estratégias previstas nas metas 2, 5, 6 e 7, demonstram que 

o PME de Curitiba demonstra a preocupação em reduzir as deficiências existentes no 

âmbito do ensino fundamental, contribuindo para a garantia do direito à educação dos 

estudantes por meio da inserção de políticas educacionais que perpassam a formação 

docente, o currículo, a inclusão, os instrumentos de avaliação e etc. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esse trabalho apresenta um ensaio de pesquisa vinculado ao Seminário de 

Aprofundamento, disciplina do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

PUCPR. A proposta investiga a interseção entre inovação social, direitos humanos e 

educação de qualidade, com um enfoque nas políticas públicas. Aborda a lacuna 

existente na clareza conceitual e na pesquisa sobre inovação social no campo 

educacional. A metodologia adotada foi a revisão sistemática de literatura. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

            Em sua tese de doutoramento a pesquisadora Silva, (2018), apresenta um 

apanhado de definições discutidas por diferentes pesquisadores. Utiliza como 

referencial norteador para comparação, a definição elaborada por Lencini (2013), que 

define inovação social como criação e implantação de ideias que geram impacto social 

e qualidade de vida dos indivíduos ou comunidades de forma constante e sustentável. 

O quadro a seguir retrata o citado. 

 
1 Doutoranda em Educação- PPGE/PUCPR, rosa.marcia@pucpr.edu.br 
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Fonte: Silva, 2018 p. 35                   

 

 Karam (2014) destaca a inovação social como a busca da qualidade de vida 

de uma sociedade focada no sujeito, sendo esse capaz de transformar seu espaço. 

Entende-se a educação de qualidade como inovação social.  

 
RESULTADOS 
 

A pesquisa  utilizou a base de indexação BDTD, da Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações que reúne textos completos de teses e dissertações 

defendidas em instituições brasileiras de ensino e pesquisa, e 

dissertações defendidas no exterior, por brasileiros. A consulta foi realizada em junho 

de 2023. Os descritores utilizados para esta pesquisa foram “Políticas Públicas”, 

“Inovação Social”, “Direitos Humanos”, “Educação de Qualidade”. Utilizamos o 

operador booleana “AND”, e o operador de proximidade “aspas”. Os descritores 

utilizados foram: Direitos Humanos e Qualidade Educacional. Os filtros para recorte 

foram: tese, ano, educação e país, e busca entre os anos de 2020 e 2023, nos idiomas 

português/ inglês.  

Foram encontradas 74 teses. Após a leitura flutuante dos resumos, o recorte 

selecionado focou nas políticas públicas e/ou políticas educativas. Pesquisas fora 

desta delimitação foram descartadas. Ao final, foram selecionadas 3 (três) teses. 

O descritor “Políticas públicas” foi encontrado em 3 (três) teses selecionadas 

num total de 59 incidências, o que demostra o interesse de pesquisadores e a 

relevância desta temática.  Acredita-se que a realização de pesquisas sobre este 
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descritor se deve ao fato de que Políticas Públicas bem planejadas asseguram 

qualidade  de vida, garantindo condições dignas aos sujeitos.  

Já o descritor: “Inovação Social”, apresentou baixo índice de ocorrência. 

Encontrado em 2 das teses, alerta sobre a necessidade de ampliar-se a discussão, 

tendo em conta sua relevância na constituição de novas políticas e possíveis soluções 

sociais e educacionais. 

Sobre a “Educação de qualidade”, observou-se a existência de várias 

conceituações e interpretações, o que exige um trabalho mais aprofundado e 

sistematizado em pesquisas relativas a essa temática. Entre as discussões, a 

sustentação do tema pauta-se na condição e atuação dos sujeitos: professores, 

gestores e estudantes. Esses, lidos como responsáveis, promotores e receptores da 

educação. 

        Em relação aos “Direitos Humanos” o descritor utilizado apareceu em 2 das 3 

teses selecionadas totalizando um total 890 incidências, expressando a importância 

do tema e sua posição primordial na constituição de políticas e na garantia da 

educação de qualidade como base da cidadania. 

 

CONCLUSÃO 

 

Este estudo investiga a relação entre inovação social, direitos humanos e 

educação de qualidade no contexto das políticas públicas educacionais. Utilizando 

revisão sistemática da literatura, o trabalho identifica uma lacuna no conceito de 

"inovação social" e na sua aplicação no campo educacional. Os resultados revelam 

um interesse crescente em políticas públicas, mas destacam a necessidade de 

ampliar as discussões sobre inovação social e qualidade educacional, integrando a a 

pauta dos direitos humanos nas pesquisas futuras. 
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EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRA: EMBATES E TENSÕES 

Educational policies to (de)finance Brazilian higher education: clashes and 
tensions 
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INTRODUÇÃO 

 

O tema deste artigo são Políticas Educacionais, em específico sobre as 

políticas de financiamento da educação superior brasileira no período de 2010 a 2022, 

das Universidades Federais do Estado do Paraná. O objetivo geral da pesquisa é 

apresentar as políticas educacionais de financiamento para a educação superior 

Brasileira, no período acima mencionado, desvelando como o financiamento nas 

universidades federais se concretizaram, apontando seus embates e tensões. As 

universidades analisadas foram: a Universidade Federal do Paraná (UFPR)e a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). 

Há uma percepção de que na última década o financiamento para a educação 

superior foi significativamente afetado, considerando a precarização da infraestrutura 

das instituições de ensino que compõem a Rede Federal de Ensino. Esta pesquisa 

buscará responder, portanto,  ao seguinte problema de pesquisa: quais eram as 

politicas de financiamento para a educação superior, no período de 2010 a 2022? 

O método escolhido para realização da pesquisa foi o método dialético 

(Triviños, 2015), considerando o sistema econômico vigente. O tipo de pesquisa foi o 

bibliográfica e documental com a abordagem qualitativa (Marconi e Lakatos, 2017). 

 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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Para a educação, há a garantia de que ela é direito de todos e dever do 

Estado. Para isso está estebelecido constituicionalmente a gratuidade do ensino nos 

estabelecimentos públicos de educação. A Constituição Federal (1988) e a LDBEN 

(1996)  garantem “[...] o acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da 

criação artística, [...]” (Brasil, 1988 e 1996). Há ainda a meta 12 do PNE (2014-2024) 

“de elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por 

cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 (dezoito) 

a 24 (vinte e quatro) anos [...]” (Brasil, 2014, p. 11). 

O Governo Federal, ao destinar recursos muito aquém das demandas 

existentes para as universidades públicas, expressa a sua política para área, uma vez 

que as Políticas Públicas, segundo Silva (2001, p. 37) “constitui um conjunto de ações 

ou omissões do Estado decorrente de decisões e não decisões, constituída por jogo 

de interesses, tendo como limites e condicionamentos os processos econômicos, 

políticos e sociais”.  

Ainda que as universidades gozem de autonomia didático-científica, 

administrativa e de gestão financeira e patrimonial, segue sendo dever do Estado 

financiar todas as instituições de ensino da Rede Federal de Ensino, aqui em especial 

a Universidade Federal do Paraná e a Universidade Tecnológica do Paraná.  

 
  

RESULTADOS 
 

No período analisado de 2010 a 2022, segundo o Dieese (2024) o crescimento 

nominal dos investimentos federais para a UFPR foi de 77,6% (setenta e sete vírgula 

seis por cento) mas, em valores reais, considerando a inflação no período (IPCA 

médio) foi de 2010 a 2014, um aumento de 12% (doze por cento) e de 2014 a 2022 

foi registrado uma redução de 22,5% (vinte e dois por cento vírgula cinco). O Dieese 

(2024) aponta que a redução dos investimentos federais ficam mais evidentes quando 

se constata que o valor investido por estudante entre 2014 a 2024 reduziu na ordem 

de 19,7% (dezenove vírgula sete por cento). Já na UTFPR no período, em valor 

nominal, teve um aumento nos investimentos federais na ordem de 180,5% (cento e 

oitenta vírgula cinco por cento). Em valores reais, de 2010 a 2018, o crescimento foi 
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de 59,3% (cinquenta e nove vírgula três por cento) e de 2018 a 2022, sofreu uma 

redução de 13,9% (treze vírgula nove por cento). E o valor investido por estudante foi 

reduzido em 25,3% (vinte e cinco vírgula três por cento) no período estudado. 

Fica evidenciado que há problemas no que se refere aos recursos 

direcionados às universidades estudadas, especialmente porque eles não foram 

suficientes para manter o patamar de despesas por estudante em níveis minimamente 

aceitáveis. O Dieese (2024) apontou redução mais expressiva dos investimentos 

apareceram no período de 2020 a 2022. 

As autoras acreditam que está em curso uma política de desfinanciamento 

das Universidades Federais na última década, de forma mais acentuada no período 

de 2020 a 2022. O desfinanciamento imposto traz, entre tantas consequências, o 

embate e as tensões para continuar a ofertar o ensino de forma pública, gratuita e de 

qualidade. 
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INTRODUÇÃO 
 

Este recorte de pesquisa busca discutir as influências da mercantilização na 

educação superior, temática que ganha cada vez mais relevância com a exacerbada 

privatização (Brasil, 2024) e incorporação de lógicas e propósitos empresariais nos 

processos educativos brasileiros (Serafim, 2011). 

Nesse contexto em que a educação passa de um direito para uma mercadoria 

(Gisi, 2021), constitui-se a seguinte problemática: como as políticas públicas voltadas 

à educação superior, com foco na influência da mercantilização, impactam nos 

propósitos educacionais? E como objetivo, espera-se investigar como as políticas 

públicas voltadas à educação superior, com foco na influência da mercantilização, 

impactam nos propósitos educacionais. 

Para atingir tal fim, empregou-se uma abordagem qualitativa, com uma 

pesquisa bibliográfica (Gil, 2008) e análise documental (Bardin, 2016). 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A mercantilização é uma das marcas da ascensão neoliberal à hegemonia 

contemporânea. Serafim (2011) aponta que as características dessa ideologia – como 

a financeirização da economia e a redução do papel do Estado – passaram a 

reverberar na aproximação dos processos educativos aos propósitos e à racionalidade 

mercadológicos. 
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Por outro lado, a emancipação pressupõe a existência de uma estrutura social 

opressora, que utiliza múltiplos artifícios na manutenção das desigualdades que 

privilegiam uma minoria hegemônica que busca instaurar o senso de imutabilidade do 

status quo. Ou seja, emancipar-se representa uma libertação dessas amarras, e 

ocorre a partir do desenvolvimento da consciência crítica perante a realidade. Ao 

contemplar suas ações como potências de transformação, o homem deixa de ser 

controlado pelos caprichos das classes dominantes e passa a agir de maneira 

reflexiva e guiada por suas próprias finalidades (Freire, 2021). 

 
RESULTADOS 
 

As políticas públicas brasileiras voltadas à educação superior, especialmente 

a partir da década de 1990, passaram a fomentar a expansão da rede privada e a 

estipularem processos regulatórios alinhados com os interesses mercadológicos 

(Moreira, 2023). Nessa dinâmica, também foram afetados os propósitos dos 

processos educativos. 

A mudança de paradigmas propagada pela lógica do mercado fomenta a 

aproximação das instituições de educação superior à dinâmica empresarial, tornando-

as adeptas aos padrões de eficiência e eficácia definidos e avaliados pela 

administração central, priorizando o aumento da produtividade e a redução de custos 

(Dias Sobrinho, 2002). 

No que tange os processos de ensino-aprendizagem, passam a perdurar 

currículos pragmáticos que reiteram valores de performatividade e individualismo 

(Dias Sobrinho, 2002), além de uma priorização exacerbada das demandas atuais do 

mercado, o que pode ser problemático ao se considerar a volatilidade dessas 

expectativas (Gisi, 2021). 

Além disso, os produtos dessa educação são aferidos a partir de avaliações 

estandardizadas criteriais, definidas, por Afonso (2005), como provas padronizadas e 

objetivas, que abrangem critérios previamente definidos e geram resultados que 

podem ser comparados, estimulando a competitividade. 

Em um movimento contrário, institui-se a formação humana plena, que, para 

além da técnica, comporta as dimensões ética, política e social, se articulando com os 
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[...] processos de socialização, como o desenvolvimento da consciência 
crítica com a capacidade de reflexão autônoma e fundamentada com as 
atitudes diante da vida em sociedade, com os valores da cidadania, a 
construção da identidade nacional, com a ética planetária (Dias Sobrinho, 
2002, p. 19). 

 

Portanto, para as autoras, ao passo em que se reitera a significação de uma 

formação que englobe os conhecimentos técnicos, defende-se, igualmente, uma 

educação compromissada com o desenvolvimento da autonomia e de uma 

consciência crítica e reflexiva perante a realidade. Com a articulação desses 

elementos, é possibilitada uma práxis emancipadora, que caminha com as 

percepções de Freire (2021). 

Por fim, nessa perspectiva, a avaliação não deve ser vista apenas como uma 

forma de propagar a padronização dos processos educativos aos moldes 

mercadológicos e nem de ranqueamento quantitativo das instituições. A avaliação 

pode ser um espaço de participação, que acolhe todos os envolvidos nas práticas 

educativas e indica, mediante a colaboração e o diálogo, caminhos para o alcance de 

uma educação com qualidade social (Afonso, 2005).  
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INTRODUÇÃO

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia têm como missão

formar cidadãos qualificados em diversas áreas do conhecimento, oferecendo

Educação Profissional e Tecnológica em cursos de qualificação profissional,

técnicos, graduação e pós-graduação. Essas instituições são fundamentais para a

política educacional, integrando ensino, pesquisa e extensão, contribuindo para o

desenvolvimento socioeconômico regional e nacional. O Instituto Federal do Paraná

(IFPR) se alinha a essa missão, proporcionando uma educação de excelência,

pública, gratuita e socialmente referenciada.

Diante da importância dos cursos de qualificação profissional como via de
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acesso ao mercado para trabalhadores, esta pesquisa tem como objetivo identificar

as estratégias pedagógicas que promovem a permanência e o êxito dos estudantes

nesses cursos no IFPR. Os cursos de qualificação profissional do IFPR são

regulamentados por Leis e Diretrizes Nacionais, assim como pela Resolução IFPR

nº 138/2023, que define as diretrizes curriculares institucionais para esses cursos,

por outras regulamentações institucionais e pelos respectivos projetos pedagógicos

de cada curso.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fundamentação teórica está alicerçada em estudos sobre políticas

curriculares e metodologias pedagógicas. Lopes e Garcia (2023) discutem como as

políticas curriculares impactam a formação dos estudantes, destacando a

necessidade de currículos que integrem teorias educacionais com práticas que

transformam e desviam as normas neoliberais. Michael Apple (2017) enfatiza a

importância de currículos que promovam a inclusão e combatam desigualdades

sociais, alertando para o papel das políticas educacionais na reprodução ou

transformação dessas desigualdades. Apple propõe uma visão crítica, onde o

currículo deve ser centralizado na cultura e valores da vida dos estudantes para

garantir o sucesso educacional.

Para a metodologia, utilizou-se a análise de conteúdo de Bardin (2011), que

possibilitou uma interpretação sistemática dos dados coletados nos relatórios de

integralização dos cursos. Os relatórios são documentos que têm o objetivo de

traduzir as experiências vividas pelos estudantes e docentes durante o curso. São

preenchidos pelos coordenadores ao final do curso, com os respectivos quantitativos

(ingressantes e concluintes), com as atividades realizadas e com as estratégias

pedagógicas utilizadas. Foi realizada análise de conteúdo de 29 relatórios de

integralização de um total de 75 cursos de qualificação profissional ofertados pelo

IFPR em 2023, o que possibilitou categorizá-los em três grupos, conforme os índices

de permanência e êxito: alto, médio e baixo.
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RESULTADOS

Nos cursos classificados como de alto índice, que tiveram taxas de

conclusão entre 68% e 100%, observou-se a utilização de diversas metodologias e

estratégias pedagógicas, como o uso de recursos tecnológicos (tablets,

computadores e celulares), jogos digitais, e visitas técnicas. Elaboração de aulas

teóricas e práticas, voltadas aos interesses dos estudantes, a partir de projetos,

módulos e fundamentadas em concepções do trabalho como princípio educativo,

bem como de conhecimentos científicos, tecnológicos, artísticos, culturais e

profissionais com a valorização dos saberes e experiências anteriores. Esses cursos

também se destacaram pela relação da estruturação e oferta do curso ao

público-alvo, pela personalização do ensino, adaptando as atividades à realidade

dos estudantes, muitos dos quais já atuavam na área e buscavam aprimoramento

profissional e do mundo do trabalho, bem como suporte de alimentação, material

didático, adaptação de horário, aulas híbridas ou totalmente a distância.

Nos cursos com médio índice, com taxas de conclusão entre 34% e 67%, o

público-alvo era majoritariamente composto por adultos de baixa renda, atuantes ou

não na área do curso. Embora esses cursos também tenham buscado aliar teoria e

prática e utilizado estratégias pedagógicas diversificadas, os desafios para o êxito

dos estudantes foram mais pronunciados, incluindo questões como

incompatibilidade de horários e dificuldades com transporte.

Por outro lado, nos cursos com baixo índice de êxito, onde as taxas de

conclusão variaram entre 0% e 33%, a análise sugeriu uma menor diversidade de

estratégias pedagógicas, predominando abordagens mais tradicionais. O

público-alvo desses cursos era majoritariamente composto por estudantes da

comunidade local, que enfrentaram desafios semelhantes aos observados nos

cursos de índice médio, como a incompatibilidade de horários.

A pesquisa concluiu que a diversidade de recursos e metodologias

pedagógicas é crucial para a permanência e o êxito dos estudantes. Recomenda-se
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o aprimoramento dos processos pedagógicos e da formação dos profissionais que

atuam nos cursos de qualificação do IFPR, bem como a revisão dos relatórios de

integralização para que sejam mais detalhados e significativos, a fim de melhorar a

adequação dos cursos às necessidades dos estudantes.
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INTRODUÇÃO

O Plano Nacional de Educação (PNE) é um instrumento crucial para orientar

políticas educacionais no Brasil. Com o término do PNE 2014-2024, é essencial

avaliar os avanços e desafios enfrentados, além de analisar as diretrizes do próximo

ciclo, o PNE 2024-2034, em discussão no Congresso. Este momento é decisivo para

garantir a continuidade das melhorias na educação, mantendo o foco na inclusão,

equidade e inovação.

Este estudo compara os dois planos nacionais, destacando as semelhanças e

diferenças entre o PNE vigente e a nova proposta. A análise é fundamental para

identificar continuidades e mudanças nas políticas educacionais, oferecendo uma

visão crítica que pode influenciar debates e formulações futuras.

A pesquisa utiliza a análise documental dos textos dos PNEs, complementada

por revisão de literatura e depoimentos de especialistas. A comparação das metas e

estratégias de ambos os planos considera os contextos político, econômico e social

em que foram elaborados, com o objetivo de avaliar como o novo PNE pode atender
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às necessidades educacionais do Brasil contemporâneo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O Ministério da Educação (MEC) e o Congresso Nacional são os principais

responsáveis pela formulação e aprovação do PNE, que contou com a participação

de diversos setores da sociedade. Embora o plano seja considerado necessário, sua

implementação exige esforços conjuntos de todos os níveis de governo e da

sociedade, o que se torna ainda mais desafiador em um cenário de cortes

orçamentários, especialmente na educação, que dificultam o alcance das metas

estabelecidas (Duarte; Mendes, 2018).

O PNE 2014-2024, após quase quatro anos de tramitação no Congresso,

entrou em vigor em 25 de junho de 2014, conforme a Lei 13.005/2014. Ele abrange

diversos níveis e modalidades da educação brasileira e foi formulado com base em

diretrizes de órgãos como MEC, CONAE, CNE e PDE. A Conferência Nacional de

Educação de 2010 teve papel fundamental na elaboração do plano.

Embora o PNE seja ambicioso, sua concretização enfrenta desafios

significativos, especialmente devido à conjuntura política e econômica do país e aos

cortes orçamentários, inclusive na educação. A análise do PNE permite uma

reflexão sobre seu impacto na educação brasileira e o progresso de suas metas e

estratégias.

RESULTADOS

O PNE 2024-2034, em discussão, apresenta diferenças significativas em

relação ao PNE 2014-2024. A Meta 7 do PNE 2014, que focava na qualidade da

educação básica com metas para o Ideb, foi revisada no PNE 2024, sendo

substituída pelas Metas 5 e 18, que garantem a aprendizagem com foco na

equidade, sem mencionar o Ideb.

A educação digital, ausente no PNE 2014, é incorporada como Meta 7 no

PNE 2024, promovendo o uso crítico das tecnologias da informação. Além disso, a

Meta 8 do PNE 2024 adota uma abordagem mais inclusiva, especialmente para a

educação indígena, quilombola e do campo, sem paralelo direto no PNE 2014.
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A Meta 9 do PNE 2014, que visava erradicar o analfabetismo, foi reformulada

na Meta 10 do PNE 2024, focando na ampliação da alfabetização e conclusão da

educação básica para jovens, adultos e idosos.

No tocante ao investimento em educação, a Meta 20 do PNE 2014, que

buscava atingir 10% do PIB, não tem menção no PNE 2024. No entanto,

permanecem metas como a universalização da pré-escola e a ampliação da

educação infantil em creches. A alfabetização, antes prevista até o final do 3º ano do

ensino fundamental, agora deve ser concluída até o final do 2º ano (Meta 3 do PNE

2024).

A educação em tempo integral, antes estipulada para alcançar 50% das

escolas públicas, agora busca ampliar a oferta sem especificar uma quantidade

exata. A educação especial, abordada na Meta 4 do PNE 2014, evoluiu para a Meta

9 do PNE 2024, que garante acesso e aprendizagem para estudantes com

deficiência, incluindo a educação bilíngue para surdos.

A educação profissional e tecnológica, antes focada em triplicar matrículas,

agora visa ampliar o acesso e a permanência dos estudantes. No ensino superior, as

Metas 12 e 13 do PNE 2014 buscavam elevar a taxa de matrícula e a qualidade. No

PNE 2024, as Metas 13 e 14 se concentram na ampliação do acesso, permanência

e conclusão da graduação, com ênfase na equidade.

Na pós-graduação, a Meta 14 do PNE 2014, que previa a ampliação da

formação de mestres e doutores, foi aprimorada na Meta 15 do PNE 2024,

promovendo equidade e inclusão. Quanto à formação de professores, as Metas 16 e

15 do PNE 2014 foram unificadas na Meta 16 do PNE 2024, que assegura formação

e condições de trabalho adequadas.

A gestão democrática continua prevista em ambos os documentos. As

mudanças priorizam qualidade, equidade e inclusão, refletindo o não cumprimento

total das metas de 2014 e a necessidade de ajustes.
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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa descrita neste resumo tem como objetivo analisar as estratégias 

das Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras em relação aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações 

Unidas (ONU). A relevância desse estudo se dá pelo papel fundamental que as IES 

exercem na formação dos indivíduos e na construção de uma sociedade mais justa e 

sustentável. Para atingir esse objetivo, foi utilizada a metodologia proposta por 

Bardin (2021) para a análise de conteúdo, categorizando as estratégias e 

implementações das IES em relação aos ODS, suas parcerias e colaborações, bem 

como os desafios encontrados e sugestões para melhorias. O resumo apresenta os 

resultados da pesquisa, incluindo uma revisão bibliográfica sobre as abordagens 

multidimensionais das IES em relação às questões de sustentabilidade e dos ODS. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas é composta por um 

conjunto de 17 ODS que visam erradicar a pobreza, promover a igualdade social e 

reduzir o impacto ambiental das atividades humanas. Segundo Stefani, Tribeck e 

 
1 Doutor em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR e 
a.renzcherchen@gmail.com.  
2 Doutor em Administração, Universidade Estadual do Centro-Oeste e silviostefano@unicentro.br.   
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Renzcherchen(2024), as Instituições de Ensino Superior têm um papel fundamental 

na implementação desses objetivos, pois são responsáveis pela formação de 

profissionais em diversas áreas do conhecimento, além de desempenharem 

importantes atividades de pesquisa e extensão voltadas para o desenvolvimento 

sustentável. 

A literatura recente tem destacado a importância das IES no contexto dos 

ODS, abordando desde sua responsabilidade social e ambiental até a relação com 

as comunidades locais e o setor produtivo. Por exemplo, Fioreze (2022) destaca o 

papel das universidades comunitárias no engajamento com os ODS e na promoção 

do desenvolvimento regional. Smallbone e Paes (2022), por sua vez, apresentam um 

estudo de caso sobre a colaboração entre uma universidade e uma associação 

setorial para a melhoria da capacidade nacional de soldagem e contribuição para os 

ODS. 

Além disso, há uma crescente pressão por parte da sociedade e dos órgãos 

de fomento à pesquisa para que as IES adotem práticas mais sustentáveis em suas 

atividades e promovam a transição para uma economia de baixo carbono. Nesse 

sentido, Sousa, Rodrigues e Cançado (2022) destacam a importância dos rankings 

acadêmicos que consideram os impactos das universidades em relação aos ODS, 

como uma forma de incentivar as IES a considerarem as dimensões sociais e 

sustentáveis em suas atividades. 

Para a análise dos resultados dessa pesquisa, será utilizado o modelo 

proposto por Bardin (2021) para a análise de conteúdo, que envolve a categorização 

das estratégias e implementações das IES em relação aos ODS. Esse modelo 

permite identificar as principais tendências, desafios e sugestões para a promoção 

de um ensino superior mais sustentável e contribuinte para a Agenda 2030 da ONU. 

 

RESULTADOS 
 

Os resultados do presente estudo apontam que as IES brasileiras estão 

adotando diversas estratégias para o engajamento com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU. A análise de conteúdo 

realizada com base nas informações coletadas permite identificar as principais 
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tendências, desafios e sugestões para a promoção de um ensino superior mais 

sustentável e contribuinte para a Agenda 2030 da ONU. 

Em relação às estratégias adotadas pelas IES, foi possível verificar que as 

parcerias e colaborações são frequentes, especialmente com instituições de 

pesquisa e organizações da sociedade civil. As IES também estão implementando 

medidas para reduzir o impacto ambiental de suas atividades, como o uso de 

energias renováveis e a gestão de resíduos. Além disso, há uma preocupação em 

incluir a temática dos ODS nos currículos dos cursos e nas atividades de extensão 

universitária. 

No entanto, ainda existem desafios a serem superados para garantir um 

engajamento efetivo e sustentável das IES com os ODS. Um dos principais desafios 

é a falta de integração entre as áreas do conhecimento, o que pode dificultar a 

adoção de iniciativas multidisciplinares e comprometer a efetividade das ações. 

Outros desafios identificados incluem a falta de recursos financeiros e humanos 

adequados e a necessidade de conscientização e capacitação dos diversos atores 

envolvidos. 

Por fim, sugere-se a implementação de uma abordagem integrada e 

multidimensional para o engajamento das IES com os ODS, que leve em 

consideração não apenas as questões ambientais, mas também as dimensões 

sociais e econômicas. É necessário também o fomento de parcerias com diferentes 

setores da sociedade, promovendo a cooperação acadêmica na promoção do 

desenvolvimento sustentável. 
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INTRODUÇÃO 
 
          Ao longo da história da emancipação feminina, é possível pensar que a 

educação tem sido fator importante que contribuiu para mudanças e compreensão da 

mulher na busca por seu espaço social. Este estudo é parte integrante da tese de 

doutorado em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) na 

linha de pesquisa da História da Educação e tem como problema da pesquisa: qual a 

formação superior para o cargo de gestora universitária dos países em Ibero-América?  

          Como objetivo geral de conhecer a formação acadêmica por meio das ações 

governamentais que deram o acesso das mulheres à educação superior, 

especialmente nos países Brasil e Argentina, Espanha, México. O procedimento 

metodológico adotado o da abordagem qualitativa, juntamente com pesquisa 

bibliográfica e documental. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
         As mulheres têm ganho o processo de ampliação do acesso à educação 

superior. No entanto, o acesso a posições de gestoras no trabalho, não alcançaram a 

mesma representação de acordo com a sua formação. A inserção na pesquisa 

científica apresenta uma redução ainda maior em relação aos homens.  

         O fato de que a cooperação ibero-americana seja um modelo flexível no qual os 

países se somam em função de suas prioridades nacionais, permite que sejam os 

 
1 Doutora em Educação (PUCPR),email: marlene.oliveira@ifpr.edu.br 
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próprios países os que proponham novas iniciativas que vão somando ao apoio de 

novos países.  

 

Espanha, México, Argentina, Chile, Colômbia e Uruguai lideram a 
participação nos programas e iniciativas da cooperação ibero-
americana. Seguem-se Equador, Paraguai e Peru que participam em 
18 de 25 programas e iniciativas de cooperação vinculadas à 
Secretaria-Geral Ibero-americana. (RED INDICES, 2019, p. 13). 
 

 

        Os principais instrumentos de Cooperação Ibero-americana são os programas e 

iniciativas de colaboração intergovernamental que permitem aos países trabalharem 

horizontalmente para promover objetivos de desenvolvimento consentidos entre todos 

eles. Estudos sobre a mulher em instituições de ensino superior em Ibero-América 

contribuem para a promoção do acesso das mulheres tornando-se: 

 

 uma prioridade para a maioria dos Estados Membros e as crescentes 
taxas de participação na educação superior são uma tendência global 
ainda maior. Porém, grandes disparidades ainda persistem e 
constituem uma fonte maior de desigualdade. Governos e instituições 
devem estimular o acesso, a participação e o sucesso das mulheres 
em níveis de educação (UNESCO, 1998, p. 3). 
 
 

       Apesar de as mulheres terem ampliado o acesso à educação superior, no entanto, 

alcançar posições de trabalho não logrou a mesma representação, considerando a 

sua formação.  

 
RESULTADOS 
 
       As gestoras incluídas nesta pesquisa teve como critério, serem mulheres, maiores 

de 18 anos e que exercem ou exerceram o cargo de gestora universitária no período 

de 2010 a 2020. Nos países de língua espanhola, tive 2 respondentes da Argentina, 

2 do Peru, 2 do México e 7 da Espanha, totalizando 13 gestoras. No Brasil, a pesquisa 

foi enviada para gestoras do Instituto Federal do Paraná (IFPR) e tive 29 

respondentes.  

       Observei que para  as 13 gestoras de língua espanhola, as escolhas das áreas 

de formação são bem diversificadas, tais como: 2 das Ciências Jurídicas, 5 das 

Ciências da Sociais,1 das Ciências humanas, 2 das Ciências da Saúde, e 2 de outras 
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áreas. Notei que a formação diversificada extrapola a tradição das humanidades, pois 

a área de ciências sociais representa a maior formação, seguida da área das ciências 

jurídicas, área da saúde, e supreendentemente, a área das ciências humanas detêm 

o menor número de gestoras com essa formação.  

        Observei que  a maior área de formação das entrevistadas brasileiras é a das 

ciências humanas com 13, seguida da área da saúde com 5, depois de ciências 

sociais aplicadas com 4 , ciências exatas com 3 e das ciências jurídicas com 2, sendo 

a menor procura e outra área com 3.  

         Desta forma, mesmo que os índices em ibero-américa apontam as ciêncais 

humanas como tendo o maior número de matrículas do sexo feminino, no caso das 

gestoras de países de língua espanhola, esse índice não se confirmou, devido a 

formação diversificada das gestoras. Se confirma no caso das gestoras brasileiras, 

pois a formação maioritária é nas áreas das ciências humanas. 
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9.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

Brasil e África partilham uma história política e cultural que remonta da ancestralidade aos
desafios contemporâneos. Considerando os objetivos da cooperação sul-sul, no domínio da
educação e da ciência, a solidariedade institucional entre as universidades brasileiras e as
africanas se apresenta como uma prioridade. Ademais, a aproximação entre Brasil e África,
sobretudo a lusófona, resulta de uma união que está na base da sociedade brasileira, com forte
presença no âmbito educacional. Desta forma, este eixo privilegia trabalhos que estudem a
educação nos países africanos, nos aspectos ligados à sua história, epistemologia, políticas,
financiamento, práticas pedagógicas e tecnologias, bem como em suas relações com o Brasil,
numa perspectiva crítica e atual. O eixo privilegia estudos de pesquisadores e pesquisadoras de
África e Brasil cujos objetos têm como marco especial a África.
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INTRODUÇÃO 

 

A educação na África não pode ser compreendida e iniciada sem o ser africano. 

Compreendê-lo ou iniciá-lo sem ele seria tomar um caminho errado, uma rota 

conceitual e navegar nas nuvens. É por isso, Asante (2009, p.98) enfatiza que não se 

pode assumir uma orientação voltada à agência africana sem respeitar a dimensão 

criativa da personalidade africana e dar um lugar a ela porque, deve haver a 

compreensão dos elementos africanos linguísticos, psicológicos, sociológicos, 

filosóficos e dos valores, hábitos, costumes e religião sem impor interpretações 

eurocêntricas ou não-africanas.  Assim, a prática docente na África não pode ser 

compreendida sem levar em conta sua cultura.  

Portanto, é importante que a prática docente na África, ou seja, a educação em 

geral, tenha em conta a filosofia, a sociologia e os valores intrínsecos ao povo africano. 

O objetivo deste estudo é discutir como as práticas docentes na África estão 

intrinsecamente ligadas aos valores africanos. 

A metodologia que propomos neste estudo é a análise documental, tendo em 

vista que “os documentos normalmente são considerados importantes fontes de 

dados para outros tipos de estudos qualitativos, merecendo portanto atenção 

especial” (Godoy, 1995, p.21).  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

É verdade que transformar a educação na África sempre foi e continuará sendo 

 
1 Mestrando em Educação PPGE/PUCPR. Nativo da República Democrática do Congo (África). 

Graduado em Filosofia e Teologia. aime.-gilbert@pucpr.edu.br , kaswamusipay@yahoo.com 
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a preocupação de grandes organizações mundiais. Nos seus objetivos e 

recomendações sobre a educação, Unicef (2019, p.5), em parceria com a União 

Africana, resolveu transformar a educação na África rumo à 2030 e para além. Mas 

isto não pode ser feito sem ter em conta a filosofia, a espiritualidade e os valores 

fundamentais dos africanos. 

Na filosofia e na espiritualidade africanas, a forma circular, onde os indivíduos 

se fundem, não existe. É por isso que Barros (2022, p.60) demonstra que a forma 

reconhecida é hierárquica e piramidal onde encontramos o criador no topo, depois 

vêm os espíritos (Orixás) e os ancestrais e por último os homens. Isso significa que 

os homens, que são inferiores, devem prestar total respeito e honra aos ancestrais, 

aos espíritos e ao criador que são seres superiores; caso contrário, haverá sanções. 

Em relação aos valores, Barros (2022, p.65-66) cita alguns como: 

ancestralidade, comunidade, mutualidade com a natureza, complementaridade, 

corporeidade, lucidez e oralidade. Estes valores são tão intrínsecos ao homem 

africano que sem eles ele é apenas uma concha vazia. 

 

RESULTADOS OU CONSIDERAÇÕES 

 

Na verdade, as considerações são as implicações do ser africano, da sua 

filosofia, da sua espiritualidade e dos seus valores, tanto morais como sociais, na sua 

educação. O objetivo é ver como eles influenciam a prática docente. 

Comparada com a dimensão hierárquica e piramidal da filosofia e 

espiritualidade africanas, a prática docente ou da educação africana em geral 

permanece hierárquica e piramidal. Esta estructura é composta de um corpo 

administrativo, os professores e os estudantes. Os órgãos administrativos e docentes, 

ocupando o lugar superior, não podem ser confundidos com os estudantes; aqueles 

que lideram e ditam o que deve ser feito. Eles merecem grande respeito e honra dos 

estudantes; caso contrário, haverá sanções. É raro e quasi impossivel ver professores 

e alunos se comportarem como amigos. 

Quanto aos valores, estes influenciam enormemente a educação no sentido de 

que o direito de nascença na carreira profissional é um fator importante a respeitar; 

quando um aluno ou professor tem um problema, a solidariedade e o espírito 
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comunitário obrigam os outros a compartilhar o problema e a fornecer soluções; o 

conhecimento e os procedimentos de aquisição são naturalmente compartilhados 

entre pares, “porque se espera que todos os indivíduos da mesma faixa etária tenham 

adquirido conhecimentos similares” (Barros, 2022, p.69). 
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INTRODUÇÃO 

 

A gastronomia é um reflexo das práticas culturais, históricas e sociais que 

representam uma determinada sociedade. Enquanto expressão cultural, 

desempenha um papel central na formação de identidades e preservação de 

tradições. A gastronomia brasileira é o resultado da fusão de diversas influências: 

indígena, europeia, e especialmente a africana, que, através dos escravizados, 

difundiram um legado culinário riquíssimo principalmente nas regiões do Nordeste e 

Sudeste do Brasil. O objetivo desse estudo é explorar como essa interação – fusão 

de gastronomias- é abordada e ensinada nos cursos superiores de gastronomia, 

tendo por metodologia a análise documental (PPC de curso e ementa de disciplina) 

de duas instituições privadas de Ensino Superior (Universidades), situadas em 

Curitiba, Estado do Paraná.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A gastronomia africana trouxe ao Brasil, não apenas ingredientes, mas 

também técnicas culinárias e práticas alimentares que foram profundamente 

assimiladas pela culinária brasileira. Segundo Dunand (2003), o continente africano 

apresenta uma grande diversidade alimentar, que se reflete no uso de grãos como 

 
1 Mestre em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), letikat@gmail.com. 
2 Doutora em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), alboni.vieira@pucpr.br 
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milho e o sorgo, tubérculos como inhame, e a utilização de ervas e especiarias para 

intensificar sabores. As técnicas de cozimento, demandam do uso de fogo direto e a 

prática de defumação é elemento bastante comum.  

No Brasil, conforme Cascudo (2004), a culinária africana foi adaptada às 

condições locais e à disponibilidade de ingredientes. Um dos principais exemplos é o 

uso da mandioca, que foi incorporada às receitas africanas. Araújo (2005) nos conta 

que a presença africana no Brasil é marcante na utilização de ingredientes como o 

azeite de dendê, mandioca e diversas especiarias.  

A comida no contexto das religiões afro-brasileiras, como o candomblé, 

também merece importância, pois conforme destaca Lima (2010), alguns pratos 

como o amalá (feito com quiabo e dendê), são associados às oferendas aos orixás, 

refletindo uma continuidade das práticas religiosas africanas no Brasil. Ainda hoje 

permanecem a relação estreita entre alimentação e espiritualidade, evidenciando 

forte conexão cultural e simbólica entre os dois territórios. Pratos conhecidos pela 

população brasileira como acarajé, vatapá e feijoada, são preparos que servem 

também, para oferenda aos orixás. Esses pratos são símbolos de resistência cultural 

e mantêm vivas as tradições trazidas pelos africanos escravizados, como apontam 

autores como Silva (2008) e Lima (2010). 

 

RESULTADOS 

 

No contexto acadêmico, através do estudo documental do projeto 

pedagógico de curso, disciplinas e ementas, das duas Universidades escolhidas, 

denota-se que em ambas instituições; a herança culinária é estudada como parte de 

um processo de reconhecimento e valorização da cultura afro-brasileira. Silva (2010) 

destaca que, no ensino superior de gastronomia, a abordagem das práticas 

alimentares de origem africana vai além da técnica culinária, integrando aspectos 

históricos, culturais e sociais. Ressalte-se que esta visão é crucial para formar 

profissionais que não só dominem a técnica, mas que também compreendam o valor 

cultural intrínseco a essas práticas. Nas duas universidades, a relação entre as 

gastronomias africana e brasileira são abordadas de forma interdisciplinar. O 

docente não se limita a ensinar a preparação dos pratos, mas também, realiza 
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discussões das tradições culinárias, história da escravidão, resistência cultural e 

adaptação de ingredientes africanos ao contexto brasileiro. Conforme menciona 

Oliveira (2015), essa abordagem multidimensional permite aos alunos 

compreenderem a culinária afro-brasileira como um patrimônio cultural que deve ser 

preservado e promovido. Ainda, a incorporação dessas tradições no contexto de 

uma aula de gastronomia, permite que os estudantes desenvolvam uma apreciação 

mais profunda da diversidade cultural e da importância da gastronomia na 

construção de identidades. O docente, ao ensinar sobre a influência africana na 

culinária brasileira, promove a conscientização sobre a relevância do resgate e 

valorização das tradições culinárias afro-brasileiras, o que se reflete no crescente 

interesse por essas práticas em projetos de extensão e pesquisas acadêmicas. 
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10.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

Esse eixo pretende oferecer espaços para problematizar a utilização de tecnologias digitais para
ensinar e aprender, na educação formal e não formal, em diversos níveis e contextos. Objetiva
ainda discutir o surgimento de novos modelos educacionais decorrentes das tecnologias digitais
e dos processos em rede. Inclui ainda os seguintes temas correlatos: tecnologias emergentes e
ambientes digitais de aprendizagem, aprendizagem móvel, aprendizagem ubíqua, jogos e
gamificação na educação, o uso educacional das redes sociais e de realidade aumentada,
tecnologias assistivas, metodologias ativas com uso de tecnologias digitais, literacia digital,
recursos educacionais digitais, educação a distância e educação virtual.
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USO DE PROMPTS NO CHATGPT PARA ESTUDO NO MESTRADO: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA 

Usage of prompts in ChatGPT for master’s study: a Literature Review 
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INTRODUÇÃO 
 

O uso de ferramentas de IA, como o ChatGPT, está crescendo em ambientes 

acadêmicos, especialmente em programas de mestrado. Este estudo investiga a 

eficácia dos prompts no ChatGPT para complementar a pesquisa acadêmica. O 

problema central é a falta de compreensão sobre o impacto dos prompts na 

obtenção de respostas úteis. O objetivo é analisar como a escolha adequada de 

prompts pode melhorar a pesquisa acadêmica. A metodologia envolve revisão de 

literatura e testes práticos, mostrando que a clareza dos prompts leva a respostas 

mais precisas, destacando a importância da qualidade dos prompts e da intervenção 

humana para alcançar criatividade e profundidade. 

 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  
 
A inteligência artificial (IA) é um campo da ciência da computação que 

desenvolve sistemas para realizar tarefas que exigem inteligência humana, como 

raciocínio e compreensão da linguagem (Kaufman, 2022, p. 301).  

A IA inclui categorias como IA Forte, que busca replicar a capacidade humana 

de entender e aprender, ainda teórica. A Aprendizagem de Máquina (Machine 

Learning) permite que máquinas aprendam com dados por meio de algoritmos, como 

redes neurais inspiradas no cérebro humano. A Aprendizagem Profunda (Deep 

Learning), subcategoria da Aprendizagem de Máquina, utiliza redes neurais 
 

1 Gabriele Vitória Oliveira Ungari, Mestranda em educação na Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUCPR). CV: http://lattes.cnpq.br/4391268783525647 
2 Raquel Pasternak Glitz Kowalski, Doutora em educação na Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná (PUCPR). CV: http://lattes.cnpq.br/2926131746008333 
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profundas para processar grandes volumes de dados e identificar padrões 

complexos (Rodrigues; Rodrigues, 2023).  

Segundo Santaella (2023, p. 175), a aprendizagem profunda, usada em 

tecnologias como o ChatGPT, possui um "senso comum quase nulo" e não 

reconhece perguntas absurdas, mas é eficaz na identificação de padrões. O 

ChatGPT, da OpenAI, é um modelo de IA generativa que responde a perguntas e 

cria conteúdo, sendo útil em áreas como educação (Rodrigues; Rodrigues, 2023). 

 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO 
 
A relação entre educação e IA, como o ChatGPT, está em crescente debate. 

Santaella (2023) ressalta que, apesar da IA, o pensamento divergente continua 

sendo uma função humana. De Moraes e Matilha (2013) apontam que métodos 

tradicionais podem evitar fraudes com o ChatGPT, mas destacam a importância de 

explorar os benefícios da tecnologia na educação. Marques (2023) alerta para os 

desafios de originalidade e os riscos de má conduta acadêmica associados ao uso 

de chatbots. 

Kaufman (2022) e Santaella (2023) apontam que a IA pode complementar o 

conhecimento acadêmico por meio da "inteligência aumentada," ajudando na 

formulação de perguntas, recomendações e busca de referências. Apesar de seu 

potencial, a IA deve ser usada de forma responsável para manter o aspecto humano. 

Ferramentas como o ChatGPT podem enriquecer a educação ao estimular 

discussões sobre ética e cultura, promovendo uma abordagem educacional mais 

ativa e reflexiva. No Brasil, o impacto da IA na educação está em fase inicial, mas 

promete uma abordagem crítica com o uso dessa inteligência aumentada. 

 

PROMPTS DE COMANDO 
 
Um prompt é uma instrução fornecida ao modelo de IA para gerar conteúdo, 

podendo variar de frases simples a instruções detalhadas com contexto, estilo e 

requisitos específicos (Hessel; Lemes, 2024). Prompts mais elaborados podem 

incluir informações sobre personagens, cenários e diretrizes de tom.  

Röhe e Santaella (2023) afirmam que prompts detalhados podem melhorar os 
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resultados da IA, mas sem garantir eficácia. A qualidade do prompt é essencial para 

gerar respostas precisas e relevantes. Ajustes nos prompts podem aumentar a 

originalidade do conteúdo, tornando a estruturação adequada fundamental para 

orientar a IA na criação de conteúdos criativos (Hessel; Lemes, 2024). 

 

RESULTADOS 
 

Após a revisão de literatura, a pesquisa aplicou os conceitos por meio de testes 

práticos com prompts. A avaliação começou com o uso do ChatGPT para ajudar na 

compreensão de textos acadêmicos e na explicação de conceitos complexos. 

Tabela 1 – Distribuição de Artigos  

 

Fonte: As autoras (2024) 

O primeiro teste envolveu solicitar a reescrita e explicação de passagens 

acadêmicas com o prompt: “Reescreva e explique o que o autor quis dizer neste 

trecho x dentro do contexto de y.” Esse método ajudou a tornar o conteúdo mais 

acessível. 

Os resultados melhoraram à medida que os prompts se tornaram mais claros e 

específicos. Inicialmente, respostas imprecisas surgiram devido à ambiguidade dos 

prompts. Com ajustes contínuos, as respostas passaram a atender melhor às 
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necessidades, facilitando a compreensão dos textos e demonstrando a importância 

de formular prompts eficazes. 

Figura 1 – Prompt Melhorado  

 

Fonte: As autoras (2024) 

O ChatGPT ajudou positivamente na reescrita e compreensão de conceitos, 

criando resumos e esclarecendo ideias complexas. Contudo, a criatividade e 

profundidade das respostas dependeram da intervenção humana. A principal lição 

foi que a qualidade dos prompts é crucial para resultados eficazes. A ferramenta se 

revelou valiosa na pesquisa acadêmica, mas seu sucesso requereu uma formulação 

cuidadosa dos prompts e um uso criativo das respostas. 
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PRINCIPAIS ELEMENTOS USADOS PELOS PROFESSORES 

 

Gamification in Basic Education: analysis of the main elements used by 
teachers 

Camila Aparecida Pereira1 

 Daíne Cavalcanti da Silva2 

 

 
Palavras-chave: Elementos de gamificação; Educação Básica; Jogos; Sala de aula. 
 
Keywords: Gamification elements; Basic Education; Games; Classroom. 
 

 

INTRODUÇÃO 
 

No cenário educacional, o uso das metodologias ativas, entre elas gamificação, 

tem se tornado cada vez mais valorizado, promovendo oportunidades de engajar os 

alunos. O presente trabalho oriundo, do Programa de Iniciação Científica da Pontíficia 

Universidade Católica, o PIC-EAD tem por objetivos identificar e analisar produções 

acadêmicas relacionadas à gamificação, destacando quais elementos da gamificação 

foram incorporados nos jogos desenvolvidos e utilizados pelos professores. A 

pesquisa foi qualitativa e analisou artigos publicados no Brasil entre 2013 e 2023, 

utilizando as plataformas Scielo e Google Acadêmico. E a partir dos dados do corpus 

de pesquisa, foi realizada a análise da presença de elementos da gamificação em 

jogos nas salas de aula, os resultados indicam que os principais elementos de 

gamificação são desafios, feedbacks e rankings.  

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Novas abordagens de ensino e aprendizagem têm surgido ou se reconfigurado, 

promovendo avanços significativos no campo da educação. Trata-se de um processo 

 
1 Estudante de graduação do curso de Licenciatura em Pedagogia da Pontíficia Universidade Católica 
do Paraná vinculada à Programa de Iniciação Científica (PIC-EAD) E-mail: 
camila.aparecida@pucpr.edu.br 
2 Doutora em Educação, professora-tutora da Pontífica Universidade Católica do Paraná, orientadora. 
E-mail: daine.cavalcanti@gmail.com 
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abrangente, que incorpora diversas práticas com o intuito de fomentar a autonomia e 

o protagonismo dos alunos, permitindo que eles deixem de ser meros receptores de 

conteúdo e passem a participar ativamente na construção do conhecimento. Essa 

busca por práticas pedagógicas, que promovem uma aprendizagem mais eficaz e 

engajadora, tem impulsionado a adoção de metodologias ativas no campo da 

educação. Estas metodologias representam uma abordagem que contrasta com o 

modelo de ensino tradicional, quando o estudante não é o protagonista do processo. 

Conforme apontado por Moran (2018), as metodologias ativas representam um 

ponto de partida para a evolução dos processos de reflexão, integração cognitiva, 

generalização e desenvolvimento de novas práticas. Nessas metodologias o 

aprendizado é baseado na resolução de problemas e na análise de situações reais.  

A gamificação, foco desta pesquisa, é uma metodologia ativa que tem se 

destacado por promover a interação utilizando elementos, mecânicas e conceitos de 

jogos em atividades que não são jogos, promovendo o engajamento dos participantes.  

Ao buscar o conceito gamificação encontramos diversas definições, dentre elas 

a de Busarello (2016, p. 18), que foi adotada para esta pesquisa:   

 

é um sistema utilizado para a resolução de problemas através da elevação e 
manutenção dos níveis de engajamento por meio de estímulos à motivação 
intrínseca do indivíduo. Utiliza cenários lúdicos para simulação e exploração 
de fenômenos com objetivos extrínsecos, apoiados em elementos utilizados 
e criados em jogos.   

 

Dentre as inúmeras formas de introduzir o uso da gamificação, tem-se algumas 

estratégias: competições, sistemas de feedback, recompensas, regras, storytelling, 

rankings e níveis. Também é possível utilizar jogos de tabuleiro, que podem ser desde 

os clássicos até aqueles criados especificamente para se adequar ao contexto do 

conteúdo. 

 

 

RESULTADOS 
 

Uma proposta com elementos de gamificação aplicados de forma coerente e 

com objetivos claros tornam o aprendizado mais dinâmico e envolvente. Com base 

nos dados do corpus de pesquisa, observa-se que elementos como desafios e 
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feedbacks estão frequentemente presentes nas propostas analisadas. O elemento 

desafio foi identificado em 22% das propostas, o que pode ser atribuído ao fato de que 

os desafios promovem um envolvimento ativo e oferecem um senso de realização a 

cada missão concluída. Já o feedback apareceu em 20% dos jogos, fornecendo 

informações sobre o desempenho dos usuários, auxiliando na correção de erros e na 

consolidação do aprendizado. 

Entre os jogos analisados o "Casadinho da Química", um jogo de tabuleiro 

desenvolvido para alunos do 3º ano do Ensino Médio, tem o objetivo de revisar 

conteúdos de Química, destacou-se entre os demais por apresentar uma mecânica 

simples de entender, facilitado pelo layout, as regras claras e organizadas, a 

jogabilidade e até mesmo a duração do jogo. No jogo é possível identificar três 

elementos da gamificação, sendo eles, regras, ranking e recompensa. O artigo informa 

que os alunos foram divididos em cinco grupos, cada grupo representava uma cor de 

peão para andar no tabuleiro. Os grupos que venceram, ficando na 1º e 2 º posição, 

ganharam um saco de pirulitos como uma premiação simbólica. Segundo os autores 

Cardoso et al. (2020), a recompensa visa alinhar a função educativa com o aspecto 

lúdico, incentivando a participação ativa na atividade. 

Sendo assim, a pesquisa revelou lacunas no conhecimento sobre o conceito 

de gamificação e, consequentemente, a ausência de elementos nas práticas em sala 

de aula. Isso inclui a pouca familiaridade com técnicas de design de jogos, a 

implementação limitada de recompensas e feedback, e a falta de estratégias para 

incorporar desafios e missões no ensino. A combinação harmoniosa de uma mecânica 

acessível com elementos da gamificação pode enriquecer significativamente o 

processo de ensino-aprendizagem.  

 

 

REFERÊNCIAS 
 
BUSARELLO, R. I. Gamification: princípios e estratégias. 1ª Edição. São Paulo: 
Pimenta Cultural, 2016. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4455428/mod_resource/content/1/Gamificati
on.pdf. Acesso em: Acesso em: 30 de julho 2024. 
 
CARDOSO, A.; BERNARDES. G; ANDRADE, L; GOULART, S. “CASADINHO DA 
QUÍMICA”: UMA EXPERIÊNCIA COM O USO DA GAMIFICAÇÃO NO ENSINO DE 

494

EIXO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO|GAMIFICAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ANÁLISE DOS PRINCIPAIS ELEMENTOS USADOS PELOS PROFESSORES



 

 
 

QUÍMICA ORGÂNICA. Revista Prática Docente, [s. l.], v. 5, n. 3, p. 1701–1716, 
2020. DOI: 10.23926/RPD.2526-2149.2020.v5.n3.p1701-1716.id911. Disponível em: 
https://periodicos.cfs.ifmt.edu.br/periodicos/index.php/rpd/article/view/394. Acesso 
em: 13 ago. 2024. 
 
MELLO, C. de M.; PETRILLO, R. P.; ALMEIDA NETO, J.R. M. de. Metodologias 
Ativas. 2. ed. Rio de Janeiro: Processo, 2022. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. Acesso em: 28 julho 2024.  
 
MORAN, J. Mudando a educação com metodologias ativas. In: [Coleção Mídias 
Contemporâneas. Convergências Midiáticas, Educação e Cidadania: aproximações 
jovens. Vol. II] Carlos Alberto de Souza e Ofelia Elisa Torres Morales (orgs.). Ponta 
Grossa: UEPG/PROEX, 2015. – 180p. (Mídias Contemporâneas, 2) p. 15-33. 

 

495

EIXO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO|GAMIFICAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ANÁLISE DOS PRINCIPAIS ELEMENTOS USADOS PELOS PROFESSORES



Escolarização aberta e RRI: achados de uma pesquisa-ação formação 

 

Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

bethalmeida@pucsp.br 
 

Esta apresentação aborda a escolarização aberta (EA) como uma abordagem que integra 
práticas educativas com a Pesquisa e Inovação Responsáveis (RRI), focando na formação 
cidadã e no letramento científico e digital dos estudantes. Através de um projeto de 
pesquisa colaborativa entre universidade e escola, pretende-se explorar como a 
pesquisa-ação-formação tem sido essencial para o desenvolvimento e a sustentabilidade 
de práticas educacionais críticas, construtivas e transformadoras, com potencial de 
inovação educacional, curricular, metodológica e tecnológica.  

A pesquisa-ação-formação desenvolvida em uma escola da rede de ensino municipal de 
São Paulo se destaca pela sua capacidade de conectar teoria e prática, permitindo uma 
ressignificação constante dos conceitos educacionais abraçados em resposta às 
necessidades emergentes do contexto escolar. Através do codesign, professores, alunos 
e pesquisadores trabalharam juntos na cocriação de soluções educacionais que 
abordam diretamente os problemas reais enfrentados pelas comunidades escolares. 
Esta metodologia foi fundamental para promover uma educação que impulsiona a 
coconstrução de conhecimentos, a ressignificação da prática e da teoria e para 
empoderar os estudantes como agentes ativos na transformação social. 

Os projetos desenvolvidos pelos estudantes mostraram uma forte conexão com a 
realidade deles, abordando temas como machismo, violência doméstica, xenofobia e 
preconceito racial. Esses temas foram tratados de maneira crítica e criativa, utilizando 
uma variedade de tecnologias e linguagens, desde podcasts e vídeos até teatro e poesia, 
envolvendo professores como orientadores dos estudantes engajados em sua 
aprendizagem e comprometidos ativamente na resolução de problemas de sua 
comunidade. 

Outro ponto forte destacado é o potencial de sustentabilidade das ações realizadas. A 
pesquisa-ação-formação facilitou a criação de redes de compartilhamento de práticas 
entre a escola e a universidade, favorecendo a constituição e o compartilhamento de 
inovações educacionais que podem ser referência para diferentes contextos. Além disso, 
o envolvimento contínuo de diversos atores sociais (pesquisadores, professores, 
estudantes, cientistas, especialistas em temas dos projetos, membros da comunidade...) 
na pesquisa e na formação contribuiu para a relevância e a sustentabilidade das 
iniciativas, fortalecendo a integração entre a escola e a comunidade. 

Por fim, a colaboração entre universidade e escola emergiu como um dos principais 
contributos para a escolarização aberta como ação concreta e como conceito orientador. 
Essa parceria permitiu que os saberes acadêmicos e práticos se unissem, enriquecendo o 
ensino, a aprendizagem e o currículo. A pesquisa-ação-formação, portanto, não só 
facilitou o desenvolvimento de projetos criativos pelos estudantes, mas também 
contribuiu significativamente para o fortalecimento do trabalho do professor e o papel da 
escola como um espaço de formação crítica e cidadã e realimentou as investigações. 
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INTRODUÇÃO  

Esse resumo aborda a elaboração de uma proposta de formação 

continuada para professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, utilizando as 

ferramentas de IA ChatGPT e Gemini. O projeto, desenvolvido para uma rede 

municipal que atende mais de 20 mil alunos na região metropolitana de Curitiba. A 

pesquisa de abordagem qualitativa do tipo exploratória teve por objetivo: analisar 

formas de apoiar escolas e docentes no desenvolvimento e aplicação de metodologias 

ativas, mudando o paradigma educacional para colocar o aluno no centro do processo 

de aprendizagem. Pretende-se assim desenvolver um projeto de formação docente 

dividido em três momentos: conexões históricas com práticas escolares, análise da 

complexidade atual e necessidade de mudança de paradigmas, e conexões entre 

novos paradigmas, metodologias ativas e práticas pedagógicas. A proposta destaca 

o uso de IA na construção do terceiro momento do programa.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A formação contínua de professores é um grande desafio para qualquer 
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rede de ensino, seja pública ou privada. Diversas variáveis impactam essa ação, 

desde investimentos em equipamentos e infraestrutura até a superação de modelos 

tradicionais e paradigmas newtoniano-cartesianos e positivistas, como descrito por 

pensadores da educação como Behrens (1996; 2005; 2006), Belloni (2001), Demo 

(1996), Gadotti (1991), Freire (1986, 1987), Morin (2001) e Tedesco (2004). Para 

enfrentar esses desafios, são necessários esforços contínuos de todas as partes 

envolvidas na formação docente. 

Vivemos em uma realidade e demandas de formação humana que não 

são compatíveis com as pedagógicas tradicionais como apontado por Moran (2005, 

p.20). A urgência dessa mudança paradigmática se torna mais clara ainda frente a 

necessidade de novas metodologias e encaminhamentos que compreendam as teias 

da complexidade e da visão crítica indispensável ao mundo atual, pensamento esse 

tão bem detalhados por pensadores como Morin (2000, 2001, 2007b), Freire (1992, 

1996) e (Ferrarini , 2022, p.3) 

A pedagogia necessária para essa mudança envolve repensar o papel 

do docente e do estudante. Moran aponta as metodologias ativas como um processo 

em que o estudante participa ativamente na construção de seus conhecimentos e 

competências, utilizando diferentes meios e procedimentos. Essa visão é reforçada 

por Ferrarini, Saheb e Torres (2019, p. 25). 

Portanto, uso das metodologias ativas, associadas a concepções mais 

críticas e contemporâneas de educação apontam um caminho necessário as 

inquietações e necessidades educacionais atuais.  

RESULTADOS 

A escolha por uma metodologia de pesquisa qualitativa e de 

abordagem exploratória permitiu a construção do projeto de formação através de um 

diálogo entre as inteligências artificiais e a base de conhecimento científico construído. 

Para evitar possíveis erros, conhecidos como “alucinações algorítmicas” (Lemos, 

2024), optou-se pelo uso da dialética, promovendo a troca de informações entre as 

ferramentas (ChatGPT e Gemini) e mediando a construção da proposta pela síntese 

dos conceitos desenvolvidos nas relações entre os conhecimentos apresentados pela 
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inteligência artificial e os autores do resumo.  

Ambas as ferramentas geraram tópicos para descrever a conexão entre 

os paradigmas críticos, libertadores e complexos com a metodologia ativa. A 

análise revelou convergências que fundamentam os conteúdos dessa proposta de 

formação, destacando uma aprendizagem crítica, autônoma, contextualizada, 

colaborativa e complexa. Benefícios dessa abordagem incluem a aprendizagem 

significativa, o desenvolvimento de habilidades do século XXI e formação de cidadãos 

conscientes. E apontou algumas metodologias mais propícias a esse objetivo como: 

Aprendizagem por Projetos, Pares, Gamificação e Pesquisa. 

A seguir, após oportunidades de reflexão sobre esses conceitos e 

atividades práticas, envolvendo as premissas da aprendizagem em pares e sala de 

aula invertida. Propõe-se a construção, utilizando a mediação dialética com a 

inteligência artificial, de um projeto partindo de um problema ou situação relevante a 

vivência dos estudantes. Nesse exemplo as ferramentas geraram pontos comuns, 

resultando no projeto “Explorando a Diversidade Cultural Brasileira”, que oferta 

oportunidade de promover uma aprendizagem crítica, transdisciplinar e colaborativa. 

 Concluindo, acredita-se que, de forma geral, o resultado desse projetos 

de formação continuada de professores, mediado por inteligências artificiais, numa 

perspectiva da complexidade e da criticidade, utilizando metodologias ativas foi muito 

significativo e pode promover oportunidades relevantes de repensar as práticas 

pedagógicas tradicionais e fomentar mudanças metodológicas e paradigmáticas na 

prática docente.  
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INTRODUÇÃO 
A Educação a Distância (EaD) tem expandido o acesso ao ensino, exigindo um 

prática educacional que vá além da simples transferência de conteúdos. O design 

educacional contribui para estruturar experiências de aprendizagem que sejam 

eficazes e inclusivas. No contexto da EaD, as metodologias ativas funcionam como 

estratégias para promover uma aprendizagem centrada no estudante, que incentive o 

desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas. A implementação dessas 

metodologias na EaD requerem um design educacional que responda às diversas 

necessidades dos educandos. 

Diante desse cenário, o problema central desta pesquisa é: Como o design 
educacional pode ser utilizado para implementar metodologias ativas na EaD, 
promovendo uma educação transformadora e centrada no aluno? O objetivo é 

analisar o papel do design educacional na aplicação de metodologias ativas em cursos 

 
1 Mestre, Pontifícia Universidade Católica do Paraná e Must University. cleber.lopes@pucpr.edu.br 
2 Doutor, Universidade Federal do Paraná. aldemardc@gmail.com  
3 Mestra, Pontifícia Universidade Católica do Paraná e UNINA. carvalho.mara@pucpr.edu.br 
4 Especialista, Pontifícia Universidade Católica do Paraná. luiza.lara1798@gmail.com 

502

EIXO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO|O PAPEL DO DESIGN EDUCACIONAL NA IMPLEMENTAÇÃO DE METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA



 

 
 

de EaD, buscando entender como essa integração pode facilitar uma educação 

significativa e inclusiva. 

A metodologia adotada será um estudo de revisão,  do tipo estado da arte 

Creswell (2014),  mapeando as principais contribuições teóricas sobre o design 

educacional e metodologias ativas, identificando desafios e oportunidades para sua 

aplicação eficaz na EaD.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O design educacional tem colaborado na construção de ambientes de 

aprendizagem de boa qualidade, especialmente na Educação a Distância (EaD). Isso 

ocorre por este  envolver o planejamento estratégico de conteúdos e métodos 

pedagógicos que visam tornar o aprendizado mais significativo e adaptado às 

necessidades dos estudantes.  

As metodologias ativas se destacam por promover a participação ativa dos 

educandos, colocando-os no centro do processo de aprendizagem. Fritoli e Vasques 

(2023) ressaltam que essas metodologias exigem um design educacional que integre 

práticas pedagógicas de maneira coerente, favorecendo o protagonismo estudantil e 

a autonomia. 

O designer educacional desempenha um papel de importância ao criar 

ambientes que não apenas estimulam a participação ativa, mas também suportam o 

desenvolvimento crítico dos estudantes. Conforme Filatro (2008), é relevante que o 

design educacional seja flexível e capaz de se adaptar às necessidades dos 

educandos e às particularidades do ambiente virtual. A integração de metodologias 

ativas demanda um redesenho das práticas pedagógicas tradicionais, exigindo 

inovações na abordagem de ensino e avaliação. 

A colaboração entre o designer educacional e outros profissionais para Sales 

e Sarly (2019) é necessária para garantir que as estratégias de ensino estejam 

alinhadas com os objetivos de aprendizagem. Dessa forma, o design educacional não 

apenas facilita a transmissão de conhecimento, mas também contribui para o 

desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas, tornando a experiência 

educacional mais inclusiva e transformadora. 
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RESULTADOS 

O design educacional desempenha um papel central na efetiva implementação 

de metodologias ativas em cursos de Educação a Distância (EaD). A análise dos 

estudos revelou que a estruturação cuidadosa de conteúdos e estratégias 

pedagógicas, conforme sugerido por Filatro (2008), permite criar ambientes de 

aprendizagem que favorecem a autonomia e o engajamento dos estudantes.  

A flexibilidade do design educacional, como apontado por Fritoli e Vasques 

(2023), foi identificada como um dos fatores para adaptar as metodologias ativas às 

diversas realidades dos educandos, garantindo que o processo de ensino-

aprendizagem seja dinâmico e responsivo às necessidades específicas de cada 

contexto educacional. 

Outro aspecto destacado é a importância da colaboração entre o designer 

educacional e outros profissionais da educação, corroborando a visão de Nonato, 

Sales e Sarly (2019). Essa colaboração facilita a integração de metodologias ativas 

de forma coerente, garantindo que as atividades propostas sejam não apenas 

tecnicamente viáveis, mas também pedagogicamente relevantes.  

Os resultados indicam que, quando bem planejado e executado, o design 

educacional não só apoia a aplicação de metodologias ativas, mas também 

potencializa seus benefícios, criando um ambiente educacional que é 

verdadeiramente centrado no aluno e que promove uma aprendizagem profunda e 

significativa. 
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INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade financeira de portais educacionais digitais, especialmente 

aqueles que se originam de pesquisas acadêmicas, é uma questão que merece 

investigação. Esses portais, apesar de seu valor formativo e de promoção da 

qualidade da educação, enfrentam a necessidade de desenvolver estratégias para se 

manterem sem o suporte contínuo de financiamento público.  

Diante desse cenário, surge a questão: Como tornar portais educacionais 

digitais sustentáveis financeiramente? Este estudo tem como objetivo compreender 

como o empreendedorismo social pode oferecer soluções viáveis para esses desafios, 

contribuindo para a longevidade e eficácia desses recursos educacionais.  

Para alcançar esse objetivo, a pesquisa adotou um estudo de revisão narrativa 

Sant’Anna Ramos Vosgerau; Paulin Romanowski (2014), explorando estudos que 

abordam a interseção entre empreendedorismo social e sustentabilidade financeira 

em contextos educacionais. A revisão visa identificar práticas e estratégias que 

possam ser adaptadas e aplicadas para garantir a autossustentabilidade desses 

portais, assegurando seu impacto contínuo na promoção de uma educação de 

qualidade. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A sustentabilidade financeira de portais educacionais digitais, quando vista 

pela ótica do empreendedorismo social, revela-se uma abordagem promissora para 

alinhar objetivos econômicos e sociais de forma a promover impactos positivos e 

duradouros. Bastos e Ribeiro (2011) discutem como o empreendedorismo social 

aplicado à educação pode transformar cidadãos em agentes de mudança, 

capacitando-os para enfrentar desafios socioeconômicos de maneira inovadora e 

sustentável.  

Em Portugal, Jardim e Franco (2019), destacam a importância de uma 

formação empreendedora que não apenas prepara indivíduos para o mercado de 

trabalho, mas também os capacita a desenvolver soluções que atendam a demandas 

sociais. No Brasil, Regina et al. (2018) enfatizam que o empreendedorismo social é 

uma ferramenta que promove inovação em ambientes educacionais, fornecendo 

caminhos viáveis para a sustentabilidade financeira. Explorar o impacto transformador 

do empreendedorismo social vem se mostrando segundo Martins (2019) uma 

resposta eficaz aos desafios enfrentados por portais educacionais.  

O Estudo baseia-se assim na articulação destes e outros autores que 

abordam a interseção entre educação, empreendedorismo e inovação, servindo de 

referência para a análise das estratégias de sustentabilidade financeira em portais 

educacionais digitais.  

 
RESULTADOS 
 

O empreendedorismo social pode ser uma estratégia para a sustentabilidade 

financeira de portais educacionais digitais. A literatura revisada demonstra que a 

aplicação dos princípios do empreendedorismo social a iniciativas educacionais, 

conforme discutido por (Flávia Bastos; Ferreira Ribeiro, 2011), permite a criação de 

portais que não só promovem a formação de cidadãos como agentes de mudança, 

mas também desenvolvem modelos de negócios inovadores e sustentáveis. Esses 

portais têm demonstrado maior capacidade de atrair parcerias estratégicas e fontes 

diversificadas de financiamento, incluindo organizações do terceiro setor e 

investidores focados em impacto social. 
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A articulação do contexto educacional com o do empreendedorismo é 

relevante pois a formação empreendedora segundo Jardim e Franco (2019) capacita 

a desenvolver soluções que atendem às demandas sociais, fundamental para a 

longevidade financeira dos portais educacionais. A capacidade de inovar é uma 

característica central do empreendedorismo social, que possibilita a criação de 

estratégias de geração de receita, tais como a oferta de serviços adicionais, modelos 

freemium, e outras formas de monetização que não dependem exclusivamente de 

financiamento público. 

Para Regina et al. (2018) o empreendedorismo social pode ser uma 

ferramenta impulsionadora da inovação em ambientes educacionais, o que pode ser 

aplicado a sustentabilidade financeira dos portais educacionais digitais. Essa inovação 

se reflete na diversificação das fontes de receita, essencial para a resiliência dos 

portais em um ambiente competitivo e em constante mudança.  

Considerando Martins (2019) em sua perspectiva afirma que o impacto 

transformador do empreendedorismo social é uma resposta eficaz aos desafios 

enfrentados por portais educacionais, especialmente no que diz respeito à sua 

viabilidade financeira a longo prazo. 

Os resultados sublinham a importância do engajamento das comunidades 

envolvidas, conforme sugerido pela literatura. Portais que conseguem criar e manter 

uma base ativa e engajada de usuários tendem a obter maior sucesso na 

implementação de estratégias de monetização. A “lealdade” dos usuários e o seu 

envolvimento ativo podem se traduzir em apoio financeiro contínuo, seja através de 

assinaturas, doações ou participação em eventos pagos, contribuindo 

significativamente para a sustentabilidade do portal. 

A pesquisa confirma que a integração do empreendedorismo social no 

desenvolvimento de portais educacionais digitais não apenas pode assegurar sua 

sustentabilidade financeira, mas potencializa o impacto educacional, criando uma 

sinergia entre os objetivos sociais e econômicos. Este alinhamento, conforme 

evidenciado, é um fator que pode contribuir para o sucesso e a durabilidade dessas 

plataformas educacionais. 
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INTRODUÇÃO 

 

O tema investigado foi a Inteligência Artificial (IA), termo cunhado por Jhon 

McCarthy em 1956, que impactou a Sociedade e também a Educação (Reis; Miranda; 

Damy, 2019). Nesse novo desafio levantamos a seguinte questão: a IA substituirá os 

docentes ou será um apoio digital no processo educativo? Logo, objetivamos analisar 

a partir de artigos se a IA pode substituir o professor ou se será um recurso aliado no 

processo de ensino-aprendizagem.  

A metodologia adotada na pesquisa qualitativa, foi do “tipo” estado da arte 

com um olhar crítico, ancorados em Galego (2023) para investigar como artigos 

abordam a IA no trabalho docente. 

 
METODOLOGIA DA PESQUISA  
 

Para responder ao objetivo proposto, adotamos como metodologia uma 

pesquisa do “tipo” estado da arte com visão critica. Se denomina do “tipo” por analisar 
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apenas um recorte dos trabalhos já publicados sobre o tema, na busca de identificar 

padrões, tendências e possíveis lacunas (Galego, 2023).  

O levantamento dos artigos ocorreu na base de dados “Redalyc”, com os 

descritores: “Inteligência artificial” AND “professores”. O recorte temporal adotado foi 

de 2019 a 2023, em busca de artigos atuais. Os critérios de seleção foram: produções 

na íntegra, em português e em Educação. Artigos em outros idiomas, em duplicidade 

ou que não se enquadrassem na temática foram excluídos.  

Dos artigos restantes na busca, realizamos leituras flutuantes somadas do uso 

de REDUC’s, que são uma forma de organizar e sistematizar os trabalhos coletados 

e permite que o pesquisador se aprofunde nos textos, indo além dos resumos, sendo 

somado ao método hermenêutico, que pode ser resumido como “compreender e 

interpretar” resultados de modo crítico e aprofundado (Galego, 2023). 

O levantamento dos artigos a partir da pesquisa do “tipo” estado da arte, 

resultou em 817 artigos, dos quais, ao aplicar os filtros já descritos, restaram 85 

trabalhos. Após a leitura flutuante e os REDUC’s, seis publicações relevantes foram 

selecionadas e serviram para a discussão, sendo: Delgado, Gomes e Pessoa (2019), 

Sousa, Soares e Mariz (2019), Parreira, Lehmann e Oliveira (2021), Leporace (2022), 

Oliveira (2023) e Cavalcante e Lemos (2023). 

 

RESULTADOS 

 

O trabalho docente frente às transformações tecnológicas não pode ser no 

sentido de excluí-las, mas sim de se apropriar e explorar, como uso da IA para tornar 

as aprendizagens facilitadas, inovadoras e interessantes (Leporace, 2022). Na 

mudança paradigmática, o professor inovador assume um papel de mediador do 

processo e entende que não cabe a ele transmitir um conhecimento já posto, mas sim 

mediar o contexto do educando, os conhecimentos por ele já constituídos e o saber 

científico.  

Desse modo, o impacto da IA nas práticas educacionais, se destaca no uso 

critico da IA para enriquecer o ensino e os professores se concentram em aspectos 

pedagógicos e de interação humana, enquanto a tecnologia pode subsidiar as 

aprendizagens de maneira ilustrativa e desafiadora (Oliveira, 2023). 
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A IA pode ser vista como ferramenta enriquecedora do processo de ensino-

aprendizagem, mas, seu uso necessita ser consciente e crítico (Cavalcante; Lemos, 

2023). Assim, cabe ao professor a mediação do processo para ajudar os estudantes 

a desenvolverem um pensamento crítico sobre as informações geradas por essas 

tecnologias. 

As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC’s), como a IA, estão 

remodelando o trabalho docente, ao mesmo tempo que oferecem oportunidades para 

personalizar o ensino e automatizar tarefas administrativas (Sousa; Soares; Mariz, 

2019). Contudo, apontam desafios como a possível desumanização da educação e a 

dependência excessiva de tecnologias, sugerindo uma abordagem equilibrada que 

maximize os benefícios da IA enquanto preserva a importância das interações 

humanas. 

O avanço da IA modificou o trabalho e a formação docente, não em tom de 

substituir a ação do professor, mas sim de acolher este recurso de maneira crítica na 

prática em sala de aula. Por isso, a formação de professores, ao tratar sobre o uso de 

TDIC’s, nesse caso a IA, demonstra que professores podem explorar este recurso 

para ensinar e aprender (Delgado; Gomes; Pessoa, 2019). 

Portanto, cabe alertar a Secretaria de educação do Estado, do Município e as 

escolas particulares que há uma necessidade urgente de oferecer na formação inicial 

e/ou continuada, discussão desta temática no trabalho docente, assim oportunizar a 

exploração de recursos e de preparar os estudantes para um uso ético, reflexivo e 

construtivo (Parreira; Lehmann, Oliveira, 2021) 

Com base nas leituras flutuantes das publicações escolhidas na pesquisa, foi 

possivel perceber que a IA não substitui os professores, mas pode enriquecer suas 

práticas, porém exige uma adaptação crítica e consciente no uso dessas tecnologias, 

promovendo a inovação, a originalidade e o compromisso ético no ensino. Portanto, a 

formação inicial e continuada de professores precisa acolher o uso responsável da IA. 

Logo, é dever do Estado a criação de políticas públicas para oferecer formação de 

qualidade, seja de professores ou estudantes, que pensem no uso e no 

desenvolvimento de tecnologias, para garantir uma Educação mais inovadora e quem 

sabe oferecer um uso mais inclusivo, equitativo e crítico dos recursos tecnológico que 

possam favorecer  aprendizagem. 
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AND USE OF DIGITAL TECHNOLOGIES 
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Raquel P. Glitz Kowalski2 

  
A presente pesquisa de abordagem qualitativa do tipo bibliográfico, tem por 

objetivo apresentar algumas considerações e reflexões a respeito das gerações Z e 

Alpha no processo de aprendizagem no que trata da utilização de metodologias ativas 

como suporte didático e pedagógico no espaço escolar, com a contribuição do uso 

das tecnologias digitais, visando favorecer uma aprendizagem significativa e que leve 

os estudantes a atuarem como protagonistas no processo de aprender a aprender. 

Nosso problema de investigação está em verificar como os alunos destas 

gerações que estão em contínuo movimento com relação ao uso das tecnologias, uma 

vez que, acessam a internet para buscar informações, assistem diversos vídeos, 

conectam-se com as redes socias continuamente, o que permite a ampliação de suas 

relações, com maior acessibilidade a todo o tipo de orientações e informações. Dessa 

forma, indagamos: Como as metodologias ativas, podem contribuir com o processo 

de ensino e aprendizagem, considerando uma prática docente mais dinâmicas e 

interativa, com vistas e permitir que os alunos sejam protagonistas no processo de 

aprender a aprender, utilizando como suporte as tecnologias da informação e 

comunicação? 

A contemporaneidade vem lançando muitos desafios para os ambientes 

educativos e para os docentes, tendo em vista que a tecnologias muitas vezes 

provocam distrações nos alunos, assim professores se veem desafiados a compor 

uma prática de ensino mais interativa e colaborativa, em especial no que trata de 
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atender as gerações que nasceram a partir dos anos de 1990, o que despertou para 

a busca de maiores esclarecimentos sobre as gerações Z e Alpha. Assim, nosso 

objetivo de investigação é entender como estas gerações aprendem e como se portam 

com relação ao acesso a metodologias de ensino mais estimulantes, desafiadoras e 

que os coloquem como protagonistas no processo de aprender. 

Para dar suporte científico a esta pesquisa nos embasamos nos seguintes 

pesquisadores e autores: Bacich e Moran (2018), Dorsey e Villa (2021), Flick (2009), 

Moran (2018), Mussio, et. Al. (2019), Pádua (2008), Torres e Irala (2021). 

Como resultado da pesquisa destacamos que as metodologias ativas, com 

apoio das tecnologias digitais, por direcionarem para a adoção de atividades que 

permitam maior envolvimento dos alunos, por meio de ações mais colaborativas e 

cooperativas, que sejam desafiadoras e instigantes, leva os discentes a pesquisar, 

refletir, aumentar sua autonomia enquanto pesquisador, tendo o educador como 

agente mediador e instigador do processo de ensino, levando ainda os educandos a 

um cenário de aprendizagem coletiva, consolidando assim uma (re)construção de 

conhecimentos mais significativos. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Os desafios hoje encontrados pelos docentes em sala de aula, tem desafiado 

para um melhor entendimento dos perfis dos alunos e suas maneiras de conviver e 

interagir nos espaços educativos, não apenas com relação ao processo de 

aprendizagem mais especialmente com relação ao uso das tecnologias tão presentes 

na vida de todos os indivíduos. 

Ambiente mais interativo e colaborativo tem sido requerido para que os 

estudantes se sintam mais envolvidos com o processo de aprender de maneira mais 

significativa, assim a adoção das metodologias ativas aliadas ao uso das tecnologias 

digitais em sala de aula permite ao docente propor atividades problematizadoras, 

desafiadoras e interativas, conforme aponta Moran (2018, p. 3): 

 

[...] A aprendizagem ativa aunmenta a nossa flexibilidade cognitiva, que é a 
capacidade de alternar e realizar diferentes tarefas, operações mentais ou 
objetivos e de adaptar-nos a situações inesperadas, superando modelos 
menatsi rígidos e uomatismos pouco eficientes. 
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Nesse contexto, estimular os discentes para que resolvam problemas, 

adotando estratégias por meio da gamificação que explore o trabalho cooperativo e 

colaborativo entre estudantes, usando as tecnologias digitais, como ferramenta de 

interação e conexão, que desperte a curiosidade, o diálogo, criando situações onde o 

aluno possa refletir, criar e questionar, certamente o fará mais produtivo e mais 

envolvido com a construção do saber científico sistematizado. 

Esse cenário de aprendizagem colabora para que as gerações Z e Alpha, 

consideradas nativos digitais e que vivem atuando por meio da conexão e combinação 

de vários dispositivos móveis, aprendam muito mais rápido e de maneira engajada e   

comprometida, pois gostam de assistir vídeos do Youtube, para encontrar novas 

informações, usam a pesquisa de voz para fazer perguntas e interagir com o mundo 

que os cerca. (Dorsey e Villa, 2021, p. 63) 

 Portanto, ao adotar as metodologias ativas como estratégia de ensino, o 

professor pode explorar o uso do iPhones, smartphone, televisão, computadores 

tablets entre outros, pois as gerações Z e Alpha se adaptam com maior facilidade ao 

uso destas tecnologias, pois são nascidos, conforme aponta Mussio et,.al. (2019, p. 

6), ” [...] dentro de uma bolha tecnológica, logo esses indivíduos adaptam-se 

facilmente as mudanças, em virtude do fácil acesso as TIC. Além disso, a nova 

geração é permeada e conhecimentos computacionais, estão permeados por eles.” 

 Outra característica positiva na adoção das metodologias ativas em sala de 

aula, aliadas as tecnologias digitais são as diversas possibilidades do trabalho 

colaborativo, que favorece a troca, ou seja, estimula a interação entre os estudantes, 

pois na aprendizagem colaborativa é possível que ao resolver uma situação problema, 

em uma proposta do uso das metodologias ativas como a metodologia da 

problematização, ocorre a troca de ideias, os estudantes atuam por meio de um 

sistema de interdependência, o que realça a aprendizagem e reforça as parcerias 

entre alunos, vindo ao encontro do que apontam  Torres e Irala  (2021). 

 Sendo assim, a prática docente a partir da adoção das metodologias ativas, 

aliadas ao uso das tecnologias digitais, podem levar os discentes das gerações Z e 

Alpha, tão influenciados pelas tecnologias da informação e da comunicação, estudem 

e aprendam em espaços de ensino, onde saiam da passividade e atuem com 
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dinamismo e protagonismo, sendo corresponsáveis pela construção e resinificação 

dos seus saberes, gerando assim, um espaço de aprendizagem significativa e 

interativa. 

 Para dar significado a pesquisa optou-se pela abordagem qualitativa, que 

segundo Flick destaca que, (2009, p. 62), “na pesquisa qualitativa, o pesquisador 

utiliza os insights e as informações provenientes da literatura enquanto conhecimento 

sobre o contexto, utilizando-se dele para verificar afirmações e observações a respeito 

de seu tema de pesquisa naqueles contextos.” 

 Já no tipo de pesquisa bibliográfica que é realizada a partir de materiais já 

disponíveis para investigação, elaborados por outros autores e pesquisadores sobre 

o tema, “[...] é fundamentada nos conhecimentos de biblioteconomia, documentação 

e bibliografia; sua finalidade é colocar o pesquisador em contato com o que já se 

produziu e registou a respeito do seu tema de pesquisa.”  (Pádua, 2004, p. 55) 

 Nessa perspetiva, justifica-se a importância de apresentar algumas 

considerações sobre as gerações Z e Alpha com relação ao processo de 

aprendizagem e a utilização das metodologias ativas aliadas as tecnologias digitais 

como suporte de ensino, com vistas a promoção de um ensino muito mais interativo, 

inovador e que coloque o aluno em ação ativa para aprender a aprender. 

 
 
RESULTADOS 
 
 A investigação bibliográfica trouxe muitas informações relevantes sobre a 

adoção das metodologias ativas em sala de aula, em conjunto com as ferramentas 

tecnológicas, assim como o apoio das redes sociais para contribuir com os estudantes 

das gerações Z e Alpha em construir um caminho de aprendizagem muito mais 

dinâmico, interativo e colaborativo. 

 Entendendo que ao adotar metodologias de ensino mais inovadoras e que 

coloque os alunos a questionar, dialogar, pesquisar, refletir e construir um modelo 

mental mais crítico e criativo, favorece que os saberes sejam construídos e 

reconstruídos, sempre que necessário, para assim aplicar esses conhecimentos 

desenvolvidos de maneira colaborativa e coletiva em situações práticas de sua vida 

pessoal, educacional e social. 
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 Trata-se de um ambiente de ensino, onde o educador seja um mediador, ou 

seja, precisa apresentar uma temática curricular, permitindo que o discente explore 

novas possibilidades para aprender, de maneira autônoma e também cooperativa. 

 Assim, frente a essa realidade, professores e alunos aprendem juntos, o que 

exige mudança nos papéis, ou seja, os alunos precisam assumir certo protagonismo 

no processo de aprendizagem e os docentes transpor práticas de ensino 

conservadoras de memorização e reprodução dos saberes e adotar estratégias 

metodológicas e optar por instrumentos e ferramentas tecnológicas que viabilizem um 

ensino muito mais atrativo, interativo e que leve os alunos a desenvolver habilidades 

de raciocínio mais complexas e significativas. 

 O tema explorado trouxe muitos insights para a adoção de metodologias de 

ensino que sejam mais atraentes para os estudantes e também nos fizeram perceber 

a relevância em promover maiores investigações, em especial junto aos alunos, para 

assim, compor novos entendimentos e aprendizagens sobre o perfil destes estudantes 

e como podemos promover um espaço de aprendizagem muito mais adequado às 

exigências educativas desses indivíduos. 

 
 

REFERÊNCIAS 
 
 

DORSEY, Jason; VILLA, Denise. Zconomy: como geração z vai mudar o futuro dos 
negócios e o que fazer diante disso. Rio de Janeiro: Agir, 2021. 
 
FLICK, Uwe. Introdução a pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009 
 
MORAN, José. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: 
BACICH, Lilian; MORAN José. Metodologias ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso: 2018, p. 1-25. 
 
MUSSIO, Simone Cristina; VALIDÓRIO, Valéria Cristiane; SILVA, William Barbosa da. 
A influência das tecnologias no comportamento das gerações atuais: ferramentas para 
o aprendizado de línguas estrangeiras. Revista CBTecLE, São Paulo: v. 1, n. 1, p. 1-
21, 2019. Disponível em: 
https://revista.cbtecle.com.br/index.php/CBTecLE/article/view/112019177 
 
PÁDUA, Elisabete Matallo Marchesini. Metodologia da pesquisa: abordagem 
teórico-prática. Campinas: SP, Papirus, 2004.  
 

519

EIXO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO|GERAÇÃO Z E ALPHA E O PROCESSO DE APRENDER A APRENDER A PARTIR DA ADOÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS E USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS



 

 
 

TORRES, Patríia Lupion; Erom Adriano. IRALA, Aprendizagem colaborativa: teoria e 
prática. In: Ciência, inovação ética: tecendo redes e conexões para a produção do 
conhecimento. Curitiba; SENAR, AR/PR, 2021. p .91-128. 

520

EIXO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO|GERAÇÃO Z E ALPHA E O PROCESSO DE APRENDER A APRENDER A PARTIR DA ADOÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS E USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS



 

 

CONSTRUINDO ELOS ENTRE AS NOVAS MÍDIAS DIGITAIS, AS 
REDES SOCIAIS E A CONVIVÊNCIA EM SALA DE AULA. 

 
Building links between new digital media, 

social networks and coexistence in the classroom. 

Adriana Pinnow Nunes Cordeiro 1 
Cecília Emília da Silva Paveski2 

Prof.ª Dr.ª Raquel Pasternak Glitz Kowalski3 
Luciani de Sousa Santos Amaral4 

 
Palavras-chave: Mídias Digitais; Redes Sociais; Convivência Escolar; Sala de aula. 
Keywords: Digital Media; Social Media; School coexistence; Classroom. 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
O presente estudo busca associar a prática pedagógica ao uso das novas 

tecnologias de comunicação em sala de aula, a fim de proporcionar trocas de 

experiências produtivas por meio do uso das novas Mídias digitais e redes sociais 

virtuais. 

As tomadas de decisão e a autonomia corroboram para a construção 

democrática da convivência escolar, uma vez respeitadas as diferentes habilidades 

de cada sujeito. O estudante passa a reconhecer que nas relações vividas na escola 

ou virtualmente está seu papel de agente transformador da vida. 

Contudo, o objetivo geral deste estudo consiste em analisar a respeito da 

influência das novas tecnologias de comunicação na prática educacional. Observar a 

possível relação da utilização das redes sociais como ferramenta de apoio ao 

aprendizado. O presente artigo foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, que 

consiste na revisão da literatura relacionada à temática abordada. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A convivência, entendida como a partilha de momentos e modos de vida com 

outros, é fundamental no ambiente escolar, onde as interações sociais e relações 

humanas se desenvolvem. No entanto, a convivência social tem passado por grandes 

transformações nos últimos anos, em grande parte devido à crescente presença das 

Mídias digitais e redes sociais que não apenas alteraram a comunicação, mas também 

influenciaram a forma como as relações sociais são construídas. 

Para os estudantes, que estão em desenvolvimento cognitivo e social, a 

interação com os colegas é essencial para o aprimoramento de suas habilidades 

sociais e cognitivas. No entanto, muitos deles desconhecem um mundo sem a 

presença constante das Mídias digitais, que agora são parte integral de suas vidas. 

Segundo Albino (2012), as novas tecnologias de informação e comunicação 

promovem uma cidadania mais participativa, oferecendo novas formas de 

aprendizado e ensino. Neste contexto, o objetivo é explorar como as Mídias digitais e 

redes sociais podem ser aproveitadas para melhorar a convivência em sala de aula, 

criando um ambiente mais colaborativo e engajado. Como observa Santos (2022), o 

engajamento nas redes sociais é impulsionado pela quantidade de interações, sejam 

elas positivas ou negativas. 

Embora as interações virtuais facilitem a comunicação, há uma preocupação 

sobre a redução da convivência presencial. Bauman (2008) sugere que a vida virtual 

simplifica as relações, mas pode levar à superficialidade nas conexões sociais e nas 

amizades. A noção de comunidade deve ser expandida para incluir redes pessoais 

que cada um constrói com base em afinidades, superando as limitações físicas de 

tempo e espaço. 

Nos últimos anos, as tecnologias digitais e redes sociais transformaram a 

comunicação e as relações sociais. No ambiente escolar, essas mudanças desafiam 

métodos tradicionais de ensino, pois os estudantes, imersos no digital, mostram 

menos interesse em aulas expositivas. A incorporação dessas tecnologias pode tornar 

o ensino mais interativo e colaborativo, fortalecendo o senso de pertencimento e 

promovendo uma convivência democrática em sala de aula, conforme o conceito de 

"aprender a viver juntos" da UNESCO. 

As redes sociais e Mídias digitais ampliam os horizontes da educação, 
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conectando diferentes comunidades e promovendo a cidadania ativa. Para aproveitar 

esses benefícios, educadores devem adaptar suas práticas pedagógicas, criando um 

ambiente de ensino mais dinâmico e participativo.  

 
RESULTADOS 

A aplicação de tecnologias digitais na educação, por meio das redes sociais, 

cria um ambiente de ensino- aprendizagem mais interativo e colaborativo, facilitando 

o intercâmbio de ideias e a construção conjunta do conhecimento. Essa metodologia 

pode reforçar o senso de pertencimento e incentivar uma convivência democrática, em 

sintonia com o conceito de "aprender a viver juntos", conforme promovido pela 

UNESCO. 

Diante disso, é fundamental que os educadores revisem suas práticas 

pedagógicas para integrar as novas tecnologias de forma eficaz, transformando a sala 

de aula em um espaço mais dinâmico e participativo.  
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INTRODUÇÃO 

 
Com o avanço das tecnologias digitais, a educação tem se transformado, 

integrando novos recursos que ampliam as possibilidades de ensino. Os eBooks se 

destacam por oferecer conteúdos diversificados e acessíveis, adaptando-se às 

necessidades dos estudantes. No Brasil, a adoção de eBooks nas escolas ainda 

enfrenta desafios, mas oferece oportunidades para personalizar o ensino e promover a 

inclusão digital (Gallas, 2018). 

O problema de pesquisa é: Como os eBooks podem contribuir para a 

personalização e acessibilidade da aprendizagem, considerando os desafios de 

infraestrutura e formação docente? O objetivo é analisar como o uso de eBooks pode 

promover esses aspectos na educação, identificando os principais desafios e 

oportunidades relacionados à sua implementação nas escolas.  

Nesse sentido, a metodologia da pesquisa é um estudo de abordagem 

bibliográfica, que permitirá uma revisão abrangente das contribuições e limitações dos 

eBooks no contexto educacional. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
O eBook, ou livro eletrônico, é um formato digital acessível em dispositivos como 

tablets e e-readers, oferecendo uma alternativa moderna aos livros impressos. Na 

educação ativa, os eBooks proporcionam uma plataforma interativa que facilita a 

aprendizagem personalizada e o engajamento dos estudantes (Gallas, 2018). 

Com recursos multimídia, como vídeos e hiperlinks, os eBooks tornam o estudo 

mais dinâmico, incentivando a autonomia e o pensamento crítico. Essa flexibilidade 

enriquece a educação e promove práticas pedagógicas inovadoras, colocando o aluno 

no centro do processo de aprendizagem (Gallas, 2018). 

Os eBooks podem revolucionar o ensino, adaptando-se às necessidades dos 

estudantes com funcionalidades personalizáveis, como ajustes de fonte e modos de 

leitura. Essas características promovem uma interação mais alinhada aos diversos 

estilos de aprendizagem (Almeida, 2021). 

Essa flexibilidade torna a educação mais envolvente e estimula o aprendizado 

autodirigido, desenvolvendo habilidades críticas. Além disso, os eBooks aumentam o 

acesso ao conhecimento, beneficiando alunos com necessidades especiais e em locais 

com poucos recursos impressos (Almeida, 2021). 

Apesar dos benefícios, a implementação dos eBooks nas escolas enfrenta 

desafios, como a falta de infraestrutura tecnológica e formação adequada dos docentes. 

A desigualdade no acesso a dispositivos digitais limita o impacto dos eBooks, 

ressaltando a necessidade de políticas que promovam a equidade digital (Almeida, 

2021). 

O custo inicial elevado para adquirir tecnologia e suporte pode ser um entrave 

para muitas escolas. A formação contínua dos professores é essencial para integrar os 

eBooks de forma eficaz, desenvolvendo competências digitais e criando experiências 

de aprendizagem personalizadas (Almeida, 2021). 

A popularidade dos eBooks entre os jovens oferece novas oportunidades de 

leitura, com fácil acesso a conteúdos digitais. Porém, essa transição para o digital pode 

dificultar a concentração devido às distrações dos dispositivos, comprometendo a 

imersão na leitura (Pierre, 2021). 

Além disso, a leitura superficial, impulsionada pelas redes sociais, pode afetar 

a capacidade dos jovens de interpretar textos e desenvolver argumentos complexos. O 

Relatório PISA 2018 revela que apenas metade dos estudantes brasileiros atingiu o nível 
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básico de letramento em leitura, evidenciando a necessidade de aprimorar essas 

habilidades para uma participação ativa na sociedade. 

 
RESULTADOS 
 
 

O uso de eBooks na educação brasileira tem sido amplamente estudado por 

pesquisadores, que destacam tanto suas vantagens quanto os desafios à sua 

implementação. Almeida (2021) observa que os eBooks promovem flexibilidade ao 

permitir que os alunos acessem conteúdos em diferentes formatos e a qualquer 

momento, o que é especialmente relevante em um país com desigualdades regionais. 

Desse modo, Pereira e Santos (2022) reforçam a importância dos eBooks na 

inclusão digital, permitindo ajustes para necessidades educacionais diversas, como 

fontes maiores para deficientes visuais e narração em áudio. Essa personalização é 

essencial para proporcionar acesso equitativo ao conhecimento para todos os 

estudantes. 

Porém, Oliveira (2023) destaca que a infraestrutura inadequada e a falta de 

formação docente são desafios para a adoção eficaz dos eBooks nas escolas 

brasileiras. Para que os eBooks realmente transformem a educação, é necessário 

superar essas barreiras e investir na capacitação dos professores e na melhoria da 

infraestrutura tecnológica. 
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INTRODUÇÃO 

 

O letramento digital tem se tornado uma competência importante para os 

professores do ensino superior, especialmente em um contexto onde a inteligência 

artificial (IA) e as tecnologias digitais permeiam cada vez mais as práticas 

educacionais (Gilster, 1997; Buckingham, 2006). A capacidade de utilizar ferramentas 

digitais de forma crítica e que colabore com o processo de ensino é importante para 

preparar futuros profissionais que atuarão em um mundo cada vez mais 

interconectado e digitalizado (Meyers, Erickson e  Small, 2013). 

A integração dessas tecnologias no ambiente acadêmico enfrenta desafios a 

exemplo da resistência à adoção de novas ferramentas e a falta de formação 

adequada (Assis e Almeida, 2020). Este estudo busca compreender como os 

professores do ensino superior estão se adaptando a essa nova realidade digital. 

Utilizando uma metodologia do tipo estado da arte, conforme descrito por 

Romanowski e Vosgerau (2014), este trabalho mapeou tendências, identificou lacunas 

e oferece uma base para futuras pesquisas sobre letramento digital entre docentes do 

ensino superior. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O letramento digital é uma competência importante na formação dos 

professores do ensino superior, sendo compreendido como a capacidade de acessar, 

avaliar, integrar e criar informações usando as tecnologias digitais de maneira crítica 

e ética (Gilster, 1997). Este conceito evoluiu com o tempo, acompanhando as 

transformações tecnológicas e o aumento da complexidade das interações digitais, o 

que exige dos docentes uma formação contínua e adaptativa (Buckingham, 2006). 

A literatura destaca que o letramento digital não se limita ao domínio técnico 

das ferramentas digitais, mas envolve também habilidades cognitivas e 

socioemocionais que permitem aos professores refletirem sobre as implicações éticas 

e pedagógicas do uso dessas tecnologias (Meyers, Erickson e Small, 2013). Esse 

letramento é fundamental para a construção de práticas educativas que promovam a 

inclusão digital e preparem os educando para os desafios do mundo contemporâneo 

(Jenkins et al., 2009). 

No contexto do ensino superior, os desafios para a implementação do 

letramento digital incluem a resistência à mudança, a falta de infraestrutura adequada 

e a necessidade de uma formação específica e contínua para os docentes (Assis & 

Almeida, 2020). A literatura aponta ainda que a adoção de práticas de letramento 

digital está diretamente relacionada à eficácia no ensino e à capacidade dos 

professores em integrar essas tecnologias de forma crítica e significativa em suas 

práticas pedagógicas (Selwyn, 2011). 

A avanço da inteligência artificial e sua crescente presença nas práticas 

educacionais traz novas demandas para o letramento digital dos professores. A IA não 

apenas altera as ferramentas disponíveis, mas também desafia os paradigmas 

tradicionais de ensino e aprendizagem, exigindo dos docentes uma compreensão 

aprofundada sobre as capacidades, limitações e implicações éticas dessas 

tecnologias (Luckin et al., 2016). 

O letramento digital no ensino superior deve ser entendido como uma 

competência complexa que envolve o domínio técnico, a reflexão crítica e a adaptação 

contínua às inovações tecnológicas, com o objetivo  de promover uma educação 
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inclusiva e alinhada às demandas do século XXI. 

  

RESULTADOS 
 

O letramento digital dos professores do ensino superior está em fase de 

desenvolvimento, com alguns desafios relacionados à adoção e ao uso eficaz das 

tecnologias digitais no contexto acadêmico. Conforme Gilster (1997) e Buckingham 

(2006), o letramento digital envolve mais do que a simples habilidade técnica; trata-se 

de uma competência crítica e reflexiva. Mas alguns professores ainda veem essas 

ferramentas apenas como suporte técnico, sem explorar seu potencial pedagógico. 

Para Meyers, Erickson e Small (2013), seus  estudos indicam que os 

professores que investem em seu letramento digital conseguem integrar melhor as 

tecnologias ao ensino, utilizando-as não apenas para transmitir conhecimento, mas 

para promover interações mais significativas e reflexivas com os educandos. Contudo, 

uma parte dos docentes ainda enfrenta barreiras institucionais e culturais que 

dificultam essa integração plena, conforme destacado por Assis e Almeida (2020). A 

resistência à mudança e a falta de formação contínua são problemas recorrentes, 

conforme identificam os estudos analisados. 

A crescente necessidade de letramento digital que inclua uma compreensão 

crítica da inteligência artificial, como apontado por Luckin et al. (2016). À medida que 

as ferramentas de IA começam a ser introduzidas no ensino, muitos professores 

carecem do conhecimento necessário para utilizar essas tecnologias de forma ética e 

pedagógica, o que reforça a urgência de ampliar as oportunidades de formação nesse 

campo. 

Os resultados do estudo sugerem que, enquanto alguns professores 

começam a incorporar o letramento digital em suas práticas, outros ainda não 

alcançaram o nível de criticidade e inovação pedagógica necessário para enfrentar os 

desafios contemporâneos. A análise também confirma a relevância dos autores 

revisados, que destacam a importância de um letramento digital crítico, reflexivo e 

alinhado às transformações tecnológicas em curso (Gilster, 1997; Jenkins et al., 2009; 

Selwyn, 2011). 
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INTRODUÇÃO 

 

Em novembro de 2022, foi lançado uma ferramenta que mudou a forma como 

o ser humano interage com a tecnologia, esta ferramenta se denomina ChatGPT. 

Uma inteligência artificial de fácil acesso e gratuita, que abalou várias áreas do 

conhecimento, principalmente a educação.  

Os cenários educacionais estão em constante mudança e, havendo déficit 
na aprendizagem dos alunos, o primeiro a ser apontado como culpado é o 
professor, fazendo com que a formação docente seja continuamente 
discutida (Nonato et al., 2021, p.01). 

Com isto, questiona-se: Como a importância do letramento digital para 

professores pode possibilitar a concepção de novas formas de ensino e 

aprendizagem? 

Objetivo geral desde estudo é compreender a importância do letramento 

digital para professores e como isto possibilita a concepção de novas formas de 

ensino e aprendizagem.  

A pesquisa presente, ancorou-se na metodologia qualitativa. 

A pesquisa qualitativa tende a preocupar-se com aspectos da realidade que 
não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação 
da dinâmica das relações sociais. Assim, a pesquisa qualitativa é dinâmica, 
multifacetada e, sobretudo, colaboradora. Em outros termos, é na pesquisa 
qualitativa que os fenômenos sociais se revelam na sua profundidade 
(Tuzzo; Santos; Braga, 2023, p.04). 

 

 
1 Mestrando, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, gabriel.rabelo@pucpr.edu.br. 
2 Mestranda, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, paola.copanski@pucpr.edu.br. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Com a crescente utilização de IA (Inteligências Artificial), como ferramentas 

de estudo para alunos, há a necessidade do docente se adaptar a este tipo de 

tecnologia.  Pois aquela educação dita “formal”, não se faz mais efetiva neste 

contexto de sociedade, com isto, mostra-se a importância do professor desenvolver 

este letramento digital, pois não se deve mais negar o uso da IA, mas sim, achar 

caminhos para uma implementação ética em sala de aula. 

Para este letramento, há a importância do conhecimento sobre as 

Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs), já que “estão presentes na 

grande maioria das escolas públicas brasileiras da Educação Básica ao Ensino 

Superior” (Teixeira; Finardi, 2013, p.80). 

Professores, alunos e gestores convivem com essas tecnologias em seus 
espaços pedagógicos e, também, com uma profusão de metodologias 
indicadas para seu uso, sempre com o objetivo de melhorar a qualidade do 
ensino e da aprendizagem e/ou de inseri-la no contexto atual que pode ser 
identificado com sociedade do conhecimento, sociedade informacional, pós-
modernidade, modernidade líquida, cibercultura para citar apenas algumas 
denominações (Teixeira; Finardi, 2013, p.80). 

Devido a sua importância neste cenário educacional, “os professores devem 

ser apoiados e bem equipados para o aprendizado, criando oportunidades de 

aprimorar suas habilidades e se tornarem qualificados o suficiente para ensinar de 

forma tão eficiente quanto possível” (Pereira; Zagonel, 2021, p.03). Mostrando, essa 

quase obrigatoriedade que é a adaptação e uso da IA dentro de sala de aula. 

Reforçando ainda mais, a necessidade que as instituições de ensino forneçam 

um certo tipo de formação continuada com enfoque no uso das inteligências 

artificiais, já que “partimos do pressuposto que as teorias se complementam na 

formação docente e podem auxiliar na compreensão do movimento de 

reconfiguração do trabalho docente, tendo espaço para as tecnologias digitais, que 

se mostraram essenciais” (Nonato et al., 2021, p.02). 

 
RESULTADOS 
 

Conclui-se que o uso da inteligência artificial em sala de aula não deve ser 

negado, mas sim integrado de maneira ética e eficiente, em vez de ser rejeitado. 
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Para garantir uma implementação bem-sucedida, é fundamental que os professores 

participem de cursos de formação continuada, que estimulem este letramento digital 

e ofereçam estratégias práticas e, principalmente, realistas para integrar a IA no 

processo educativo. 
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INTRODUÇÃO 

 

A escrita acadêmica é uma atividade fundamental na construção e 

divulgação do conhecimento científico em instituições de ensino e pesquisa. No meio 

acadêmico, a escrita desempenha um papel crucial, apesar de também ser uma 

prática comum em diversos contextos sociais, deste modo ferramentas tecnológicas 

surgem como soluções práticas para enfrentar desafios como a falta de familiaridade 

com o gênero textual, a necessidade de consistência na discussão do tema e o 

tempo restrito para cumprir as demandas acadêmico-científicas.  

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) avançam rapidamente, 

e, antes que uma geração de recursos seja totalmente assimilada, uma nova surge, 

como o ChatGPT (OPENAI, 2023b), uma ferramenta de inteligência artificial (IA) que 

gera diálogos virtuais e tem gerado discussões pela sua habilidade de criar textos 

com clareza e rapidez. Desde seu lançamento o ChatGPT se destaca pela sua 

capacidade de responder de forma natural a perguntas e atender a diversas 

solicitações (LOPES, 2022). O princípio do ChatGPT é interagir com as instruções 

recebidas, e sua precisão crescente, principalmente na versão GPT-4, atrai atenção 

(SANTOS, 2022).  

 
1 Especialista em educação especial inclusiva; Licenciada em Ciências Biológicas e Graduanda em 
Pedagogia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná. E-mail: guiullianna.bot@pucpr.edu.br; 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/6603092780863206; Orcid: https://orcid.org/0009-0000-6740-717X  
 
2 Pós doutora em Educação PUCPR, Doutora em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná. E-mail: katia.esteves@pucpr.br  Lattes http://lattes.cnpq.br/7680630419858481 
Orcid: https://orcid.org/0000-0003-4582-1139 
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A pesquisa portanto objetiva avaliar a viabilidade do uso do ChatGPT na 

produção de textos acadêmicos, considerando as perspectivas de plágio, tecnologia, 

técnica e linguística, com foco na área educacional por meio de temas como 

metodologias ativas, avaliação formativa e práticas pedagógicas. 

 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

William Gibson, autor de ficção científica, ressaltou que "o futuro já chegou – 

só não está igualmente distribuído" (O'Toole, n.d.). Esta afirmação é relevante no 

contexto educacional, onde a transição de um ensino tradicional para métodos que 

oferecem maior autonomia aos alunos é desafiadora. A autonomia dos alunos é uma 

meta importante, mas difícil de alcançar em sistemas tradicionais que condicionam 

os alunos à dependência (Soeiro, Figueiredo, e Ferreira, 2015).  

A IA entretanto desempenha um papel significativo nesse processo, 

refletindo a mudança na pesquisa, que antes dependia de livros e agora utiliza 

tecnologias avançadas. Assim a aplicação da IA na educação tem o potencial de 

transformar a produção e disseminação do conhecimento.  

O ato de escrever é um desafio para muitos estudantes, contudo é uma 

habilidade que se desenvolve ao longo da vida (Alves e Moura, 2016; Freire, 2006). 

O medo da rejeição e a insegurança podem levar ao plágio, mas a IA, quando usada 

eticamente, pode auxiliar na escrita acadêmica, na pesquisa e na formatação de 

textos (Araújo, 2017). Apesar disso, a capacidade crítica e a expressão pessoal na 

escrita permanecem funções exclusivas do ser humano, e a tecnologia não deve 

substituir a experiência e identidade pessoal.  

Por outro lado engenharia de prompts emerge no cenário da IA generativa e 

impulsiona a necessidade de profissionais especializados em criar prompts eficazes. 

A proliferação de cursos e treinamentos nessa área atesta a importância de um 

campo de estudo e prática em constante evolução. 
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RESULTADOS 
 

Os resultados desta pesquisa foram obtidos por meio de questionamentos 

direcionados ao ChatGPT para produzir um modelo de referencial teórico. As 

respostas geradas por meio de prompts com foco em metodologias ativas, avaliação 

formativa e práticas pedagógicas, mostram uma repetição de referências, sugerindo 

a relevância dessas obras no campo educacional. As referências mais frequentes 

foram: 

1. Bacich, L., & Moran, J. (2018). Metodologias ativas para uma educação 

inovadora: Uma abordagem teórico-prática. Penso Editora. (3 ocorrências) 

2. Freire, P. (1996). Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática 

educativa. Paz e Terra. (3 ocorrências) 

3. Perrenoud, P. (1999). Avaliação: da excelência à regulação das 

aprendizagens - entre duas lógicas. Artmed Editora. (2 ocorrências) 

4. Black, P., & Wiliam, D. (1998). Assessment and classroom learning. 

Assessment in Education: Principles, Policy & Practice, 5(1), 7-74. (2 ocorrências) 

5. Nicol, D. J., & Macfarlane-Dick, D. (2006). Formative assessment and self-

regulated learning: A model and seven principles of good feedback practice. 

Studies in Higher Education, 31(2), 199-218. (2 ocorrências) 

6. Libâneo, J. C. (2002). Didática. Editora Cortez. (2 ocorrências) 

7. Mantoan, M. T. E. (2003). Inclusão escolar: O que é? Por quê? Como fazer?. 

Summus Editorial. (2 ocorrências) 

8. Tardif, M. (2014). Saberes docentes e formação profissional. Editora Vozes. 

(2 ocorrências) 

 

Por fim para demonstrar  análise de plágio no texto produzido pelo chat 

GPT, foi utilizado o detector GPTzero, que revelou que 17% do texto foi produzido 

por um humano, 47% foi misturado (IA/humano) e 35% exclusivamente por IA. O 

detector encontrou 2% de plágio e 15% de palavras correspondentes a recursos 

online, indicando a necessidade de supervisão humana para garantir a originalidade. 

A análise destacou que 13 das 28 frases provavelmente foram geradas por IA. 
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INTRODUÇÃO 

 

As teorias e práticas de aprendizagem com conteúdos científicos possibilitam 

saberes científicos, tecnológicos a cerca dos impactos ambientais nos processos de 

aprendizagem significativa. E a escolarização aberta enfatiza as tecnologias e o 

conhecimento científico na formação do cidadão, integrando ciência, pesquisa e 

inovação, para promover a qualidade de vida articulada com a criação de práticas 

pedagógicas inovadoras e divertidas com ênfase nos problemas reais do microplástico 

no planeta. Neste sentido, indagou-se, como trabalhar teorias e práticas de 

aprendizagem com conteúdos científicos para a compreensão dos impactos 

ambientais visando o microplástico na perspectiva da escolarização aberta e 

tecnologias na Educação Básica?  

Neste sentido, o objetivo foi promover teorias e práticas de aprendizagem com 

conteúdos científicos para a compreensão dos impactos ambientais do microplástico 

na perspectiva da escolarização aberta e tecnologias na Educação Básica. O estudo 

foi realizado em uma escola estadual. Na metodologia utilizamos pesquisa quanti-

                                                
1 Doutora, Pontifícia Universidade Católica do Paraná e-mail: perazzolis65@gmail.com 
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qualitativa do tipo estudo de caso e bibliográfica,questionários com estudantes do 

Ensino Médio. Analisamos experiências vivenciadas nas sequências didáticas, 

questionários e grupo focal com estudantes e utilização dos Recursos Educacionais 

Abertos (REA) para estudos cientificos dos impactos ambientais com a poluição do 

microplástico. Enfatizamos as teorias e práticas inovadoras articuladas com o 

currículo escolar e tecnologias para promover e desenvolver competências e 

habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na formação dos estudantes 

visando autonomia, protagonismo, empreendedorismo, cientificidade  e criticidade.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

No âmbito educacional, também urge repensar os processos de ensino e 

aprendizagem na construção do conhecimento científico a partir do pensamento 

complexo (Morin,2015) (Moraes,2008) dialogando com a escolarização aberta 

(Okada; Rodrigues, 2018) (Santos; Kowalski; Trindade, 2020) os conteúdos científicos 

integrados e contextualizados com novas práticas pedagógicas na área das 

linguagens (Vygotsky,1988) (Trindade; Torres; Behrens, 2023). Logo, o novo 

paradigma (Behrens, 2005) na sociedade contemporânea, demanda o 

desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes (Brasil, 2018) na formação 

humana, frente às situações problemáticas que surgem em virtude dos avanços 

tecnológicos, ecossistema e impactos da poluição do microplástico (Jones, 2019) 

(Agrela,2020). 

As práticas pedagógicas buscam ressignificar os conteúdos científicos na 

construção da aprendizagem entre as diferentes áreas do conhecimento, de forma a 

possibilitar “a quebra de normas técnicas com prescrições em um documento pronto 

e acabado, fragmentado, limitado e autoritário” (Veiga, 2003, p. 269). Teóricos como 

Freire (1996) enfatizam, há muito tempo, a importância de superar a reprodução do 

conhecimento tradicional e focar a aprendizagem no aluno, envolvendo-o, motivando-

o e dialogando com ele.  

Na concepção de Morin (2011, p. 13), o importante é criar possibilidades que 

viabilizem as práticas pedagógicas com um “pensamento complexo, ecologizado, 

capaz de relacionar, contextualizar e religar diferentes saberes ou dimensões da vida”. 
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A humanidade precisa de seres humanos com uma mentalidade mais aberta, escuta 

mais sensível, pessoas responsáveis e comprometidas com a transformação de si e 

do mundo. Para tanto, a junção da educação com/na ciência por meio das 

transformações globalizadas e tecnológicas, possibilitou novas leituras nos processos 

de ensino e aprendizagem, logo, um novo encantamento promoveu a fruição de ideias 

inovadoras na construção do conhecimento científico na formação da cidadania. 

 

RESULTADOS 

 

Nos resultados, observamos o desenvolvimento das aptidões de 

multiplicadores/mentores na propagação do bem viver e da qualidade de vida 

planetária e o importar-se com o problema do microplástico no meio ambiente. No 

conhecer as ciências houve aproximação dos cientistas/profissionais, pesquisa, 

relatos de experiências. E no fazer desenvolveram práticas pedagógicas inovadoras 

e criativas com as tecnologias digitais (REA), argumentadas com o currículo e as 

linguagens. 

Evidenciamos que os estudantes refletiram sobre as ações para o 

desenvolvimento ações responsáveis para a redução dos impactos da poluição do 

microplástico no meio ambiente. Assim, o conhecimento construído de forma 

significativa e, quando incentivado a transcender o saber fragmentado e contextualizar 

com as áreas do conhecimento e experiências reais, foram capazes de se tornar 

autores de suas produções e protagonistas na preservação do meio ambiente. 

Consideramos o projeto relevante nos processos do ensino e aprendizagem 

por inovar o aprender e ensinar, pela prática educacional pautada na conexão entre 

as áreas do conhecimento, possibilitando a construção de práticas diferenciadas, para 

a compreensão dos impactos ambientais do microplástico por meio das tecnologias 

na educação básica. 
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INTRODUÇÃO 

 

No cotidiano docente, cada vez mais são observadas as tecnologias como 

instrumento de mediação pedagógica, favorecendo novas abordagens a partir da 

utilização de objetos de aprendizagem (OA) que venham a contribuir para o 

desenvolvimento da autonomia e criticidade dos alunos para uma educação 

transformadora.   

O OA pode ser um excelente aliado do professor em sala de aula, pois deverá 

funcionar como facilitadores da aprendizagem, além de tornarem as aulas mais 

estimulantes, uma vez que possibilitam uma adaptação às necessidades individuais 

dos alunos. O OA para Aguiar e Flores (2014) apresenta-se como uma vantajosa 

ferramenta de aprendizagem e instrução, a qual pode ser utilizada para o ensino de 
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diversos conteúdos e revisão de conceitos.  

A investigação da temática prática pedagógica e o uso das tecnologias e novos 

OA para uma educação transformadora, foi objeto de estudo e investigação junto a 

um grupo de doutorandos do Grupo de pesquisa PEFOP-Paradigmas educacionais 

na formação de professores, que desenvolve a pesquisa financiada pelo CNPq. 

A discussão levou a propor a investigação do seguinte problema: Qual a 

importância da utilização de OA aliados aos recursos tecnológicos para a construção 

do conhecimento?  E definiu-se como objetivo geral: analisar junto aos professores 

doutorandos, que frequentam o stricto sensu a pertinência da utilização de tecnologias 

aliadas aos OA para a construção de saberes baseados em uma educação 

transformadora, como construtos que possam subsidiar novas práticas pedagógicas.  

Com essa visão de mudanças a respeito das necessidades de novas práticas 

pedagógicas, buscou-se realizar uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo 

pesquisa-ação.  

Os nove participantes do estudo receberam um questionário via Google Forms, 

com diferentes questões, mas elegeu-se a questão da utilização de Tecnologias de 

Informação e Comunicação e os novos OA que permitiu aos professores se 

posicionarem sobre a necessária utilização de novas estratégias para uma prática 

pedagógica transformadora. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E EXPERIÊNCIA VIVENCIADA 
 

Um dos desafios contemporâneos para Kenski et al (2019) é saber escolher a 

informação e transformá-la em conhecimento, pois as reflexões sobre as tecnologias 

digitais e a necessidade de mudança no processo educacional apontam a 

convergência para novas relações, formas e estratégias de ensino aprendizagem 

mediadas pelas tecnologias a partir dos novos anseios formativos dos sujeitos e da 

sociedade contemporânea.  

 Essa colaboração a luz da complexidade propicia a dialogicidade para a 

construção de conhecimentos fortalecidos com a aprendizagem significativa, devido 

ao desenvolvimento de competências cognitivas e metacognitivas. Por conseguinte, 

trabalhando nesse processo um conjunto de habilidades sociais e emocionais em 
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busca da autonomia do estudante e de uma prática educativa baseada no 

comprometimento e dialogicidade. (Moraes, 2021) 

No que se refere a indagação aos docentes participantes da pesquisa: Como 

profissional da educação, o que você presencia em seu cotidiano pedagógico na 

utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, e o que você 

espera para um futuro próximo a partir da utilização de OA para uma prática 

transformadora? O presente e pertinente questionamento permitiu os professores 

envolvidos no estudo assim se manifestar: 

“As tecnologias estão sendo utilizadas de diversas formas, de maneira 

gradativa na esfera pública e ampla na privada. Tal utilização vem aumentando o 

engajamento do estudante e tornando o processo de aprendizagem colaborativo. 

Espero que futuramente existam mais recursos abertos, para que assim mais pessoas 

possam ter acesso a novas formas de construção de conhecimento, podendo este 

processo ser de autoaprendizagem ou colaborativo”. (P4) 

“Nas aulas os alunos estão conectados, mesmo que seja por meio das redes 

sociais. No futuro acredito que os dispositivos tecnológicos e a conexão acontecerão 

de forma natural, algo que faz parte da sociedade.” (P2) 

 A partir dessas colaborações, evidenciou-se nos relatos dos docentes a 

importância de iniciativas que sintonizem a educação aos novos tempos tecnológicos, 

para a compreensão de que as tecnologias digitais aliadas a novas estratégias e OA 

redimensionem os papéis de professores e alunos a partir de novas reflexões e 

inovações para uma prática transformadora.  

 

RESULTADOS 
 

Observou-se a necessidade de aproveitamento do potencial pedagógico nas 

novas práticas baseadas na utilização de tecnologias e recursos educacionais, assim 

como OA cada vez mais em consonância com a cultural digital dos estudantes.  

Nesse caminho possibilitou-se ter a clareza da necessidade de inclusão de OA 

cada vez mais associados ao uso das tecnologias e estratégias integrados em práticas 

educacionais para ampliação do processo de construção do conhecimento para uma 

educação transformadora. 
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INTRODUÇÃO 

 

As tecnologias desempenham um papel crucial na evolução da sociedade, com 

seu impacto crescendo exponencialmente desde a Revolução Industrial.  

A internet e as tecnologias digitais transformaram as relações de trabalho, 

diminuindo os modelos tradicionais e ampliando profissões que requerem 

habilidades cognitivas e manuais não rotineiras. Para enfrentar essas mudanças e 

reduzir desigualdades, é crucial desenvolver competências digitais adaptadas a 

diferentes contextos educacionais (Bates, 2017; Brynjolfsson; McAfee, 2014; 

Legroski et al., 2023) 

Com essas mudanças, o papel dos professores se amplia, passando a ser 

necessária uma formação inicial e continuada que desenvolva suas habilidades 

digitais de forma crítica e humana (Bates, 2017; Brynjolfsson & McAfee, 2014; 

Legroski et al., 2023). Desde 2008, com a publicação dos Padrões de Competência 

em TIC para Professores da UNESCO (2008), diversas diretrizes foram 

desenvolvidas para orientar o aprimoramento das competências digitais docentes, 
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como o DigCompEdu da União Europeia (2018) e o Competências Digitais na 

Formação Inicial de Professores do Centro de Inovação para a Educação Brasileira 

(Araripe; Lins, 2020).  

Diante dessas diretrizes para o desenvolvimento de competências digitais 

docentes, o objetivo deste resumo é explorar e descrever como funciona o ABC 

Learning Design e como ele está sendo utilizado em uma tese de doutorado que 

explora o desenvolvimento dessas competências por professores da educação 

básica. A metodologia, de abordagem qualitativa, pauta-se nos procedimentos 

adaptados do ABC Learning Design (Gramp; Moodle Academy, 2023; Young; 

Perović, 2016), que é uma forma estruturada e visual para o planejamento de 

atividades de aprendizagem para ambientes digitais. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Desenvolvido no ano de 2014 na University College London, o ABC Learning 

Design3 é uma solução prática e inovadora projetada para simplificar o processo de 

design curricular no contexto digital. Utilizando um formato colaborativo, o modelo 

possibilita que equipes criem, em apenas 90 minutos, um storyboard visual das 

atividades de aprendizagem necessárias para atingir os resultados desejados. Este 

storyboard inclui a integração de atividades online e presenciais, facilitando a 

visualização e o planejamento de cursos de forma coesa e estruturada (Young; 

Perović, 2016). 

O ABC Learning Design é baseado nos seis tipos de aprendizagem de 

Laurillard (2012): Aquisição, Investigação, Prática, Produção, Discussão e 

Colaboração. A partir deles, as equipes podem criar descrições concisas do modelo 

de formação, desenvolver gráficos para planejar a distribuição das atividades 

presenciais e online ao longo do cronograma do curso, e selecionar métodos de 

avaliação. O planejamento é ajustado conforme necessário, resultando em um 

processo democrático e colaborativo para a elaboração de ementas e modelos 

formativos (Young; Perović, 2016). 

É importante ressaltar que o ABC Learning Design possui uma ampla 

 
3  ABC é acrônimo de três projetos da instituição: o UCL Arena; Blended Learning e Connected 
Curriculum. 
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variedade de adaptações e formas de aplicação, cada uma possui características 

próprias, porém sem perder a essência dos tipos de aprendizagem e a estruturação 

em um storyboard. 

 
RESULTADOS 
 

Neste breve relato, o modelo descrito é disponibilizado em Excel no curso 

online Co-Create Courses with ABC Learning Design (Gramp; Moodle Academy, 

2023), e utilizado em uma tese de doutorado em andamento. A grande diferença 

para modelo original é modo como é utilizado: ao invés de montar um grupo para 

criar um curso entre 60 e 90 minutos, o autor está utilizando a base do ABC Learning 

Design para estruturar suas ideias e apresentá-las ao grupo de pesquisa para 

validação. São duas as principais vantagens dessa abordagem: o modelo de 

formação ficará bem estruturado e, segundo, ele contará com a validação de 

profissionais da área de educação, somando rigor à pesquisa em questão. 

No modelo de Gramp e Moodle Academy (2023), os participantes primeiro 

identificam os resultados de aprendizagem e descrevem, de forma concisa, qual a 

temática do curso. Em seguida, criam um storyboard que organiza as atividades ao 

longo do cronograma. As atividades são detalhadas com ferramentas e tempos 

estimados. Depois, definem ações de acompanhamento para garantir a 

implementação e, por fim, revisam a combinação das atividades para assegurar uma 

experiência de aprendizagem equilibrada, com base nos tipos de aprendizagem de 

Laurillard (2012). 

A primeira fase de validação dos resultados de aprendizagem já foi efetuada. 

Durante esse processo a discussão foi profunda, o que resultou em uma ampla 

aceitação sobre o método. O ABC Learning Design, portanto, está se mostrando 

como uma metodologia eficaz para estruturar e implementar propostas formativas, o 

que garante um processo de aprendizagem coeso, equilibrado e adaptado às 

necessidades digitais de professores em formação. 
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INTRODUÇÃO 

O ChatGPT é um modelo de linguagem baseado em inteligência artificial 

(IA), mais especificamente uma IA generativa. O presente trabalho não tem a 

pretensão de ter todas as respostas sobre o ChatGPT, mas de contribuir com alguns 

dados e experimentos sobre o tema. Na atualidade, com a velocidade da 

disseminação das informações, muitos professores encontram-se “perdidos” e/ou 

“amedrontados”, outros não sabem o que é isso e outros já ouvira falar, mas não 

quer saber. Tendo como metodologia a revisão de literatura, essa pesquisa tem 

como objetivo apresentar o ChatGPT como ferramenta, para os professores, 

colaborativa em sua prática pedagógica; demostrar que o ChatGPT há pontos 

positivos e negativos, mas qual estará prevalecendo?  

 

Fundamentação Teórica 

Desde o início do seu surgimento a sociedade vem passado por várias 

revoluções, mas o que é REVOLUÇÃO? Para Fernandes (1981), “a palavra 
 

1 Mestranda em Educação pela PUCPR. E-mail: gizele.silva@pucpr.edu.br  
2 Doutora em Educação pela PUCPR. E-mail: raquel.pasternak@pucpr.br  
3 Mestrando em Educação pela PUCPR. E-mail: firmino.ferreira@pucpr.edu.br 
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"revolução" encontra empregos correntes para designar alterações contínuas ou 

súbitas que ocorrem na natureza ou na cultura”, é o que ocorre, principalmente, na 

atualidade e com a Novas Tecnologias. Sua disseminação é gigantesca, são tantas 

as informações que muitas vezes a sociedade nem consegue acompanhar, pois o 

que era novidade ontem, hoje já esta sem graça, sem sentido. Gabriel (2024, p. 9), 

comenta sobre a Revolução Digital: “... por mais impressionante que a Revolução 

Digital, nos pareça, o seu principal diferencial em relação às grandes revoluções 

tecnológicas anteriores não é a profundida do impacto que causa, mas a sua 

velocidade”. Ainda há, em muitos casos as “fakes news” (notícia falsa). 

Segundo Gabriel (2024, p. 19):  

“... os primeiros registros são encontrados na mitologia 

grega, como no caso do deus Hefesto, que criou um autômato 

para trabalhar em sua oficina, ou Talos, que era um homem 

artificial de bronze. De lá para cá, as referências se 

multiplicaram e evoluíram tanto na ficção quanto na imaginação 

coletiva humana.” 

O “homem artificial”, já existe a bastante tempo, o que ocorre da época do seu 

surgimento para a atualidade são os aperfeiçoamentos realizados pelos 

pesquisadores e a sua velocidade, diante das Mídias, que são propagadas. Muitos 

querem “apenas” divulgar primeiro, sem muita cautela na veracidade dos fatos. 

Assim a IA não é tão novinha. 

“Podemos dizer que a evolução humana se confunde com a evolução 

tecnológica”, Gabriel (2023, p. 10), mas quem iniciou a tecnologia? Quem dá 

continuidade a essa tecnologia? Resposta simples, o homem. O ChatGPT é mais 

uma evolução tecnológica do ser humano. Local para realizar pesquisas rápidas, 

antiga Barsa. 

O ChatGPT é um recurso das novas tecnologias que traz consigo grandes 

prejuízos à sociedade: crianças, jovens, adultos e idosos (jovens a mais tempo), 

segundo Haidt (2024, p. 167 e 168) ele causa: “Privação Social, Privação do sono, 

Atenção Fragmentada e Vício.”  Esses são alguns dos prejuízos causados, também, 

pelo ChatGPT. 

Sim, o ChatGPT também é o Mocinho. É Mocinho quando auxilia nas 

pesquisas, poupando tempo para troca de conhecimentos entre os pares ou não 
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pares. Ele é Mocinho quando orientado como realizar a pesquisa, é Mocinho quando 

dialogado com os seus prós e contra, é Mocinho quando alerta para o plágio, é 

Mocinho quando pesquisado em fontes confiáveis. Ficando muito claro a importância 

do professor o ChatGPT é um aliado para o professor e para o aluno um recurso 

para construção do seu conhecimento. 

 

RESULTADOS 

Ainda, hoje, porém mais nas cidades do interior, alguns professores solicitam aos 

seus alunos trabalhos de pesquisas, qual a diferencial dos anos 1990? A pesquisa 

seria e/ou será grande fonte de informação, porém se não for acompanhada pelos 

professores: antes, durante e após a pesquisa, se não houve retomada, se não 

houver intencionalidade, se não houve propósito, se não houve interesse, não será a 

ChatGPT o Bandido, o bandido será “aquele” que não souber utilizar as Novas 

Tecnologias (ChatGPT) a favor da educação, sim o ChatGPT é o Mocinho, ele 

contribui, na construção do conhecimento, ele, muito, bem explorado trará muitos 

avanços (acadêmicos e humanos), como comenta Imbernón (2009, p. 36):  

 

“... é necessária uma reestruturação moral (como compromisso 

de melhoria do alunato e da sociedade) e intelectual (é claro 

que primeiro estrutural), uma reestrutura a partir de posturas 

críticas, mas novas, para recuperar o que uma vez se sonhou e 

nunca se alcançou e sonhar de novo”. 

 

Sonhou não deu certo? Sonhe de novo ou seja: planejou não deu certo? 

(re)planeja, não desista. É através da educação que se pode transformar a 

sociedade e os professores têm um grande papel nessa transformação. O ChatGPT 

é um grande aliado. 
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento e popularização das Inteligências Artificiais (IAs) vem

trazendo diversas transformações para diferentes campos, incluindo a educação. As

IAs tem se consolidado como uma ferramenta útil e multifuncional no ambiente

escolar, possuindo um grande potencial de personalizar o ensino e proporcionar

novas metodologias de aprendizado mais interativas e dinâmicas. Entretanto, o uso

dessas tecnologias em ambiente escolar levanta diversas questões a respeito da

adaptação dos educadores com essas novas ferramentas e os desafios éticos

relacionados à sua aplicação como ferramenta auxiliar no ensino.

Um estudo realizado por pesquisadores do Departamento de Ciência da

Computação e Engenharia da Universidade da Coreia (Kim, 2021), investiga de que

maneiras os estudantes do ensino médio estão utilizando o ChatGPT para realizar

suas atividades acadêmicas. Em uma pesquisa realizada com 71 alunos, o estudo

identificou que a IA se tornou uma ferramenta importante no suporte educacional ao

oferecer assistência em projetos, preparação para exames e revisão de literatura. O

2 Graduando em Bacharelado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná. E-mail:
vagnerfrjr@gmail.com.
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artigo apresenta o ChatGPT como uma tecnologia que tem um grande potencial de

otimização de tempo dos alunos, embora ainda existam implicações em relação à

falta de treinamento adequado para seu uso eficaz.

O problema central discutido nesta pesquisa é o uso efetivo das IAs como

ferramentas que realmente potencializam o processo de ensino-aprendizagem. O

estudo busca entender de que forma as IAs podem ser implementadas no ensino de

forma a maximizar os benefícios pedagógicos e minimizar os possíveis impactos no

desempenho dos alunos. O objetivo principal deste trabalho é explorar as

implicações práticas e metodológicas do uso das IAs no ambiente escolar,

destacando as estratégias possíveis a serem adotadas por educadores para integrar

essas novas tecnologias de maneira eficaz em sala de aula.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O presente estudo utiliza uma abordagem teórico-metodológica baseada na

revisão bibliográfica de obras que abrangem o potencial e as implicações da

tecnologia em âmbito educacional. O uso da tecnologia na educação é tema de

estudo há várias décadas, e podem ser traçadas desde obras como Mindstorms:

Children, Computers, and Powerful Ideas (1980), de Seymour Papert. Na atualidade,

Luckin et al., em AI for School Teachers (2018), aborda o potencial das IAs na

criação de ambientes de aprendizado adaptativos, nos quais os conteúdos são

personalizados para atender às necessidades específicas de cada aluno. Neil

Selwyn, em Should Robots Replace Teachers? AI and the Future of Education

(2020), levanta questões a respeito do impacto das IAs no papel educador,

questionando até que ponto essas tecnologias podem ou não complementar o

trabalho docente.

Além disso, o trabalho também utiliza estudos de caso que buscam entender

a implementação prática dessas novas tecnologias nas escolas. Foram utilizados

estudos como os realizados por Jauhiainen e Guerra (2023) que avaliaram o uso do

ChatGPT em aulas de ciências sociais com 110 alunos, adaptando o material

didático a diferentes níveis de conhecimento. Os resultados mostraram que o uso da

IA melhorou o aprendizado e o engajamento dos alunos, embora alguns desafios
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relacionados à adaptação personalizada e inclusão da ferramenta ainda persistam.

RESULTADOS

O uso de ferramentas de IA generativas, como o ChatGPT, podem sim

auxiliar na produção tanto de trabalhos escolares quanto acadêmicos. Essas

tecnologias podem auxiliar na produção de atividades como ferramenta de tradução

e organização de ideias, assim como ajudar na revisão e estruturação gramatical.

No entanto, para que essas ferramentas sejam plenamente aproveitadas, é

essencial que os alunos sejam guiados a desenvolver habilidades críticas para

utilizá-las de forma eficaz e ética.

A formação de professores para o uso adequado dessas ferramentas e a

busca por soluções que garantam o acesso equitativo a essas tecnologias são

pontos que precisam ser priorizados. A implementação cuidadosa das IAs no

ambiente educacional têm o potencial de transformar o ensino, podendo serem

extremamente funcionais quando apresentadas suas funções corretas aos alunos.
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INTRODUÇÃO 

 

Este projeto de pesquisa de pós-doutorado, vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC/PR), 

investiga o uso das tecnologias de realidade virtual e aumentada no ensino de ciências 

exatas. O objetivo central é desenvolver e implementar sequências didáticas que 

integrem essas tecnologias, explorando as potencialidades das realidades virtual e 

aumentada como ferramentas para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. 

A pesquisa adota um estudo de caso, que inclui a revisão de literatura, mapeamento 

de objetos de aprendizagem e análise de sequências didáticas. A coleta de dados 

será realizada com professores de física, matemática e química, complementada por 

uma análise qualitativa das práticas pedagógicas propostas. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O conceito de sequência didática é central para a estruturação das atividades 

de ensino propostas neste projeto. Segundo Zabala (2014), as sequências didáticas 

consistem em um conjunto de atividades ordenadas e articuladas com o objetivo de 

alcançar determinados objetivos educacionais. Essas atividades são planejadas com 
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base em princípios sociológicos, epistemológicos, psicológicos e didáticos, buscando 

transformar objetos de conhecimento em objetos de ensino de forma eficiente e 

significativa. 

A integração das tecnologias digitais ao currículo é um desafio constante no 

cenário educacional contemporâneo. Almeida e Valente (2011) argumentam que o 

currículo, como prática social, deve ser adaptado às mudanças socioculturais e 

tecnológicas da sociedade. Nesse sentido, a introdução das realidades virtual e 

aumentada nas práticas pedagógicas requer não apenas a incorporação de novas 

ferramentas, mas também uma reestruturação das abordagens curriculares para 

incluir letramentos digitais e midiáticos. Essa adaptação é essencial para que os 

estudantes possam desenvolver habilidades que vão além do domínio da leitura e 

escrita, abrangendo também a competência para navegar e aprender em ambientes 

digitais imersivos. Outro pilar teórico fundamental para essa pesquisa é o modelo de 

Conhecimento Tecnológico e Pedagógico do Conteúdo (TPACK), desenvolvido por 

Mishra e Koehler (2006). Este modelo reconhece a complexidade do ensino ao 

integrar conhecimentos de conteúdo, pedagógicos e tecnológicos. O TPACK oferece 

um framework para entender como essas três áreas de conhecimento se inter-

relacionam e como elas podem ser utilizadas de forma combinada para aprimorar o 

processo de ensino-aprendizagem. 

As tecnologias de realidade virtual (RV) e realidade aumentada (RA) têm sido 

objeto de crescente interesse na educação devido ao seu potencial de proporcionar 

experiências de aprendizagem imersivas e interativas. A realidade virtual, conforme 

definida por Kirner e Kirner (2011), permite ao usuário interagir em tempo real com 

ambientes tridimensionais gerados por computador, enquanto a realidade aumentada 

sobrepõe informações virtuais ao ambiente físico do usuário. Essas tecnologias 

oferecem novas possibilidades para o ensino de ciências exatas, permitindo que os 

alunos visualizem conceitos abstratos e complexos de maneira mais concreta e 

envolvente. No entanto, a implementação dessas tecnologias no contexto educacional 

ainda enfrenta desafios, como a falta de uma pedagogia específica para RV e RA e 

as dificuldades técnicas e institucionais envolvidas na sua adoção. (BONNER e LEGE, 

2020). Estudos como o de Klettemberg, Tori e Huanca (2021) e França e Silva (2019) 

apontam que, embora as tecnologias imersivas tenham mostrado resultados 
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promissores na educação, ainda há muito a ser explorado e desenvolvido para que 

seu uso se torne mais difundido e efetivo no ambiente escolar. 

 
RESULTADOS 
 

Ao retornar às questões iniciais desse trabalho, tem-se nessa pesquisa (em 

curso), à guisa de conclusão, a importância da integração de tecnologias imersivas, 

como RV e RA, no ensino de ciências exatas, com a proposição do desenvolvimento 

de sequências didáticas fundamentadas para explorar plenamente o potencial 

pedagógico dessas tecnologias. Essa pesquisa, ao propor a análise das práticas e 

dos desafios da utilização de RV e RA na educação, aponta a necessidade urgente 

de adaptar o currículo e as práticas pedagógicas às novas exigências tecnológicas. 

Além disso, a complexidade envolvida na incorporação dessas tecnologias requer um 

profundo entendimento dos modelos teóricos, como o TPACK, e das sequências 

didáticas que orientam o processo de ensino-aprendizagem. Embora promissoras, 

essas tecnologias ainda enfrentam barreiras técnicas e institucionais que precisam 

ser superadas para se tornarem ferramentas eficazes na educação. Assim, o projeto 

busca contribuir para a construção de um conhecimento pedagógico mais robusto e 

específico, que possa guiar a implementação dessas tecnologias de forma eficaz, 

atendendo às necessidades emergentes da educação contemporânea e preparando 

os alunos para os desafios de uma sociedade cada vez mais digital e conectada. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O processo cognitivo da leitura envolve a interpretação e compreensão de 

informações transmitidas por meio de códigos, como a linguagem escrita. Mais do que 

apenas decodificar símbolos, esse processo busca integrar a construção ativa de 

significados, bem como o desenvolvimento do raciocínio e do senso crítico. 

A promoção da leitura deve ser garantida, desde os primeiros meses de vida 

de uma criança, geralmente realizada pelos familiares, em consonância com essa 

ideia Cagliari (2002, p. 148) afirma que “a leitura é uma herança maior do que qualquer 

diploma”.  

Com o avanço tecnológico das últimas décadas esse cenário tem 

transformado significativamente o ambiente educacional. E uma das áreas que se 

destaca nesse contexto de mudanças está diretamente relacionada a leitura, com o 

surgimento de plataformas digitais literárias. 

Nessa perspectiva, essa pesquisa de cunho qualitativo  (Minayo, 2001) do tipo 

descritiva e exploratória (Gil, 2017)  tem como objetivo refletir sobre o impacto das 

plataformas digitais literárias no desenvolvimento das habilidades de leitura e 

compreensão no Ensino Fundamental I, investigando como a plataforma Elefante 

Letrado podem contribuir com o processo de alfabetização fomentando o interesse 

pela literatura entre os estudantes. 

                                                
1 Ma. em Educação e Novas Tecnologias, Doutoranda pela PUCPR, professora da Educação Básica, 
anapdrossetin@hotmail.com 
2 Drª em Educação pela PUCPR, Professora titular da UNINTER, beazoppo@hotmail.com 
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No entanto, é essencial que seu uso seja equilibrado e complementado com 

métodos tradicionais de ensino para garantir uma formação completa e integrada dos 

estudantes. Ao adotar essas tecnologias de maneira consciente, os professores 

podem maximizar seus benefícios e contribuir para a formação de leitores proficientes 

e apaixonados. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
  

Atualmente, é inegável a importância das tecnologias no contexto educacional. 

Elas permitem que o estudante seja oprotagonista do seu próprio processo de 

aprendizagem. Além disso, essas plataformas são uma excelente ferramenta para 

fomentar o gosto pela leitura desde cedo. Através de recursos multimídia, como 

ilustrações animadas, narrações e trilhas sonoras, as crianças são atraídas para o 

universo dos livros de uma maneira lúdica e acessível. Isso é particularmente 

importante para estimular o hábito de leitura em uma geração que está cada vez mais 

conectada ao mundo digital.  

É possível verificar o progresso do grande grupo e de modo individual nessas 

plataformas. Além disso, “os materiais são atraentes, com muitos recursos típicos dos 

jogos: fases, desafios, competição, colaboração, recompensas (plataformas 

adaptativas, ambientes imersivos)”  (MORAN, 2017, p. 71).  

Nesse sentido, é possível refletir que as plataformas digitais literárias 

representam uma inovação significativa no ensino de literatura e leitura para 

estudantes do Ensino Fundamental I. Elas ofertam novas formas de engajamento com 

o texto, tornando a leitura acessível, interativa e personalizada. 

 . 
RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES 
 

Na plataforma analisada “Elefante Letrado”  ela permite que os estudantes 

tenham  acesso  a muitos livros digitais, incluindo elementos interativos que tornam a 

leitura atraente, devido ao seus recursos visuais. Os usuários podem clicar em 

palavras para ouvir sua pronúncia e até participar de jogos educacionais baseados no 

conteúdo do livro. Professores e pais podem monitorar o progresso em tempo real, 

isso ajuda a garantir que cada estudante esteja aprendendo de acordo com seu ritmo 
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e suas necessidades.  

Porém nessa circunstância, busca-se a reflexão no sentido do acesso, será 

que todas as crianças e estudantes de escolas públicas tem acesso a internet para 

que possam interagir com as plataformas em suas casas? Será que a falta de 

acessibilidade para as plataformas digitais, não pode causar uma exclusão social 

literária? Será  que o excesso de recursos multmídias podem prejudicar a 

concentração, fazendo com que os estudantes façam uma leitura superficial do texto? 

Esses são alguns dos questionamentos levantados, após a análise da 

plataforma, pois apesar dos benefícios, o uso de plataformas digitais literárias também 

apresenta alguns desafios pertinentes a realidade dos estudantes. Um dos principais 

é o risco de dependência excessiva de dispositivos eletrônicos, o que pode afetar o 

desenvolvimento de outras habilidades, como a escrita manual e a leitura de livros 

físicos. Outro ponto a ser considerado é a necessidade de infraestrutura tecnológica 

adequada nas escolas e lares, o que nem sempre é uma realidade, especialmente em 

regiões mais carentes. Sem acesso a dispositivos e à internet de qualidade, muitos 

estudantes podem ser excluídos dos benefícios dessas ferramentas. 
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INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho objetiva-se em propor reflexões sobre o ensino à distância, 

especialmente no papel do professor tutor na mediação pedagógica da disciplina de 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), mediada pelas plataformas digitas. O 

ensino a distância, é uma modalidade de ensino que ocorre em lugar diferente do 

ensino tradicional presencial e exige técnicas de comunicação, acesso a 

tecncologias, dispositivos organizacionais com enfase na aprendizagem ativa do 

aluno e no engajamentos às atividades propostas e na organização e estrutura 

específica (Cortelazzo, 2013). 

Portanto, o ensino a distância hoje, é uma realidade a qual faz parte do 

processo de formação de milhões de estudantes tanto no ensino da graduação como 

na pós graduação latu sesu, no Brasil. O estudo indaga como se desenvolve o 

trabalho do professor tutor na mediação pedagógica, na disciplina de TCC no 

Serviço Social? Trata-se de um relato de experiência vivenciado pelos 

pesquisadores. A metodologia de base qualitativa e exploratória (Severino, 2017), 

utilizando-se de referencial teórico e de fragmentos e dados da atividade cotidiana, 

vivenciadas pelos pesquisadores como professores tutores na disciplina de TCC de 
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um curso de Serviço Social, na modalidade a distância. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O conceito de Educação a Distância no Brasil definido no Decreto nº 5.622 de 

19 de dezembro de 2005, como modalidade educacional na qual a mediação 

didático pedagógica de ensino, ocorre com a utilização de meios e tecnologias da 

informação e comunicação, com a participação de estudantes e professores 

desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos (Alves, 2011). 

 No Brasil, a expressividade da EaD é notório! De acordo com o último Censo 

do Ensino Superior (2022) do INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa, o 

número de matrículas na EaD foi de 3.100.556, esse número representa um 

aumento de 289% em relação a 2012, quando apresentava 1.113.850.  

Neste cenário, se faz necessário pensar em professores capacitados com 

competências específicas para atuar como mediadores pedagógicos na formação. 

José (2022) enfatiza portanto, que professores tutores, na função de mediadores 

pedagógicos devem possuir habilidades que vão desde a comunicação eficaz até o 

domínio de tecnologias educacionais, facilitando desta forma o aprendizado de 

maneira assertiva e eficaz.  

No Serviço Social, o TCC é uma exigência curricular para obtenção de 

diploma no curso de graduação, definida nas Diretrizes Curriculares do MEC/2002 e 

da ABEPSS – Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social, de 

1996. 

 
RESULTADOS 
 

A vivência cotidiana como professores tutores no ensino à distância, é algo 

que nos coloca desafios constantes. Na mediação pedagógica na disciplina de TCC, 

é um constante desconstruir-se a partir de um modelo cristalizado que se faz ativo e 

complexo, necessário ser resignificado, compreendendo a dinâmica da sociedade, 

as novas expressões da questão social e as estratégias tecnológicas. No Curso de 

Serviço Social, o estudante inicia o processo de aproximação com o TCC nas 

disciplinas de Metodologia da Pesquisa e Pesquisa em Serviço Social. Após cursá-

las, o estudante tem acesso a disciplina de OTCC (Orientação de Trabalho de 
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Conclusão de Curso) e na sequência o sistema AVA (Ambiente Virtual de 

Aprendizagem) vincula a disciplina de OTCC: Monografia.  

O trabalho do professor tutor como mediador pedagógico, inicia com a 

organização das salas virtuais das disciplinas no AVA, e do calendário de postagem 

dos elementos correspondentes a cada etapa do trabalho. Ao ser vinculado na 

disciplina, abre-se ao aluno um canal direto com o professor tutor via “Tutoria” no 

qual ele pode encaminhar suas dúvidas, questionamentos, solicitar orientação sobre 

o conteúdo da disciplina, e tirar dúvidas a respeito do trabalho em desenvolvimento. 

Além desta dinâmica, o estudante tem aulas ao vivo a cada etapa de 

desenvolvimento do trabalho. Nesta aula síncrona utilizando-se da plataforma ZOOM 

que favorece a interação, o estudante esclarece suas dúvidas com o professor, e 

ainda interage com os colegas da turma. O estudante dispõe também de um canal 

de comunicação e interação com o professor, definido como “Fórum de Interação”. 

Trata-se de uma importante ferramenta de interação entre estudantes e professor 

tutor e entre os próprios alunos. 

O papel do professor tutor, na mediação do ensino aprendizagem, é central 

neste processo de formação, pois é no momento do TCC que o estudante se depara 

com suas dificuldades de reconhecer o objeto da sua pesquisa, seus limites no que 

tange ao processo de escrita e de síntese do processo de formação. Assim, o papel 

pedagógico do professor, engloba a presença cognitiva, social, didática e a 

experiência educacional, “incluindo as interações [...], a coesão de grupo e a 

facilitação do discurso crítico " (Garrison; Archer; Anderson, 2000), fortalecendo o 

diálogo na tentativa de avançar no desenvolvimento de competências próprias da 

profissão do Serviço Social. 
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INTRODUÇÃO 

 

No cenário educacional atual, a inovação tecnológica é crucial para novos 

paradigmas de ensino e aprendizagem, com a Inteligência Artificial (IA) se destacando 

por sua capacidade de personalizar e tornar o desenvolvimento de materiais didáticos 

mais eficiente. No entanto, essa transformação traz desafios significativos. Este 

estudo visa explorar as potencialidades e desafios da criação de materiais didáticos 

com IA, investigando como essas ferramentas podem ser integradas de forma eficaz 

na educação. A pesquisa, conduzida através de questionários com profissionais da 

área, busca compreender suas percepções e experiências com o uso de IA no 

desenvolvimento de materiais didáticos. 

 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E EDUCAÇÃO 

 

A Inteligência Artificial (IA), formalmente introduzida por John McCarthy em 

1956, busca criar sistemas que simulem atividades humanas, como aprendizado e 

resolução de problemas (Oliveira et al., 2023). No entanto, o conceito já era discutido 

no início do século XX, com pioneiros como Norbert Wiener. Um marco importante foi 
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o desenvolvimento de um modelo de neurônios artificiais por Warren McCulloch e 

Walter Pitts em 1943 (Russell e Norvig, 2013).  

Hoje, a IA é proeminente em áreas como aprendizado de máquina e 

aprendizado profundo. O aprendizado de máquina identifica padrões e toma decisões 

sem programação explícita, enquanto o Deep Learning, com modelos como ChatGPT, 

melhora a capacidade de lidar com dados complexos (Kaufman e Santaella, 2020; 

Rodrigues e Rodrigues, 2023). 

Na educação, a IA oferece benefícios como a personalização do aprendizado 

e a automação de tarefas, permitindo um foco maior em atividades interativas. Ela 

pode adaptar o ensino às necessidades de cada aluno e fornecer feedback 

instantâneo (Oliveira et al., 2023). No entanto, há desafios, incluindo preconceitos 

algorítmicos, questões de privacidade e acesso desigual à tecnologia, além de 

preocupações éticas sobre transparência e responsabilidade no uso da IA (Henry, 

Hernalesteen e Collard, 2021). 

Em resumo, a IA está promovendo avanços significativos, mas também 

levanta questões éticas e sociais que precisam de atenção (Santaella, 2023). 

 
RESULTADOS 
 

Os dados foram coletados por meio de um questionário, definido por Marconi e 

Lakatos (2003) como um instrumento de perguntas respondidas de forma autônoma 

pelos participantes. O questionário, elaborado no Google Forms, facilitou a coleta de 

dados qualitativos e incluiu cinco perguntas fechadas e três abertas. Foi direcionado 

a nove profissionais envolvidos na criação de materiais didáticos para o ensino 

superior, com as respostas registradas diretamente no formulário online. 

As cinco primeiras questões caracterizaram o perfil dos participantes, focando 

em suas habilidades no uso de Inteligência Artificial (IA). Os resultados indicaram que 

77,8% dos participantes têm formação em Ciências Humanas e 55,6% atuam como 

docentes no ensino superior. A faixa etária predominante é de 35 a 44 anos (44,5%), 

sugerindo que muitos estão em fases avançadas de suas carreiras. Em relação ao 

gênero, 70% são mulheres. Quanto à habilidade no uso de IA, 33,3% se consideram 

em nível intermediário, 33,3% avançados, 22,2% iniciantes e 11,1% especialistas, 

demonstrando uma variação nas competências digitais. 
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As três perguntas abertas exploraram as percepções sobre o uso da IA na 

criação de materiais didáticos, destacando vantagens como a personalização do 

aprendizado e a eficiência na produção de conteúdos, além de desafios como a 

necessidade de capacitação e limitações tecnológicas. Freire (2019) sugere que, em 

vez de rejeitar a tecnologia, devemos abordá-la com curiosidade crítica e integrá-la de 

forma reflexiva na prática pedagógica. Os resultados indicam que a IA pode contribuir 

para a atualização contínua dos materiais didáticos, mantendo-os relevantes ao longo 

do tempo, conforme demonstrado no Quadro 1. 

Quadro 1 – Amostra de Resultados das Questões de 6 a 8 

 

O estudo mostrou que a IA na criação de materiais didáticos oferece benefícios 

como personalização do aprendizado e economia de tempo, mas enfrenta desafios 

técnicos relacionados à privacidade, segurança de dados e curva de aprendizagem. 

Apesar do potencial para facilitar a atualização dos materiais, a confiabilidade da IA 

ainda preocupa os profissionais da educação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo explora o potencial da IA na criação de materiais didáticos, focando 

na personalização do aprendizado e na otimização de recursos, enquanto analisa 

desafios como questões éticas, formação contínua e barreiras técnicas. A pesquisa 

busca promover uma compreensão crítica do uso da IA na educação, enfatizando a 

necessidade de uma abordagem cautelosa para garantir uma educação inclusiva e 

equitativa. Além disso, pretende incentivar a colaboração entre educadores e 

pesquisadores para integrar a inovação tecnológica com responsabilidade social, 

assegurando que a IA seja uma ferramenta acessível e benéfica em todos os níveis 

de aprendizado. 
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INTRODUÇÃO 

 

Um dos atuais dilemas entre os pesquisadores é o crescimento exponencial 

das ferramentas de Inteligência Artificial (IA) e a integração destas nos processos de 

pesquisa científica. Além de pensar sobre as possibilidades que a IA apresenta para 

pesquisa, também se levantam os novos desafios que ela acarreta, assim como as 

incertezas e inseguranças que surgem ao se deparar com ferramentas ainda 

desconhecidas, que geram questionamento do tipo: “será que nós, pesquisadores, 

seremos substitutos pela inteligência artificial?”. 

São inúmeros os recursos de IA que podem ser utilizados na pesquisa 

académica, cada qual com seu propósito específico e alguns, com múltiplas 

possibilidades. Logo, pode-se pensar a integração da inteligência artificial em 

diferentes momentos da pesquisa científica, desde o auxílio para a sugestão de 

temas, levantamento bibliográfico e revisão textual, até como instrumento para a 

coleta análise de dados (Nurtayeva et al, 2023; Soares, 2023). Ao contemplar a IA 

na pesquisa qualitativa, teremos então uma mudança significativa na forma como a 

investigação será conduzida. 

Buscando adentrar nessa discussão, pretende-se aqui discorrer, a partir de 

perceções inicias das pesquisadoras, sobre as possibilidades e desafios que as 

ferramentas de inteligência artificias apresentam para o processo de análise de 
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dados qualitativos na pesquisa académica. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A Inteligência Artificial (IA) é um campo da Ciência da Computação que tem 

avançado continuamente ao longo dos anos, atingindo seu auge nas últimas 

décadas do século XXI (Alshater, 2022). De maneira geral, a IA busca simular a 

inteligência humana através de modelos artificiais que replicam o funcionamento dos 

neurônios, imitando assim a capacidades cognitivas e aprendendo a partir das 

interações humanas (Baidoo-Anu; Ansah, 2023; Soares, 2023). 

Ferramentas de IA desenvolvidas nas últimas décadas já faziam parte da 

realidade e da rotina em diferentes esferas da sociedade. No entanto, foi em 

novembro de 2022, o lançamento do Chat GPT, uma ferramenta de IA baseada em 

linguagem natural, com uma ampla base de dados e capacidade de aprendizado por 

meio de machine learning e repetição, que novas preocupações em relação a 

utilização de IA foram levantadas e levadas ao grande público (Alshater, 2022). 

 

RESULTADOS 
 

Dentre alguns dos benefícios da integração das ferramentas de inteligência 

artificial no processo de análise qualitativa, destaca-se a facilidade que a IA 

generativa tem de trabalhar com dados textuais, orais ou escritos, já que funciona a 

partir de modelos de linguagem natural (Baidoo-Anu; Ansah, 2023). Logo, o contato 

da IA com o corpo de dados qualitativo a sua resposta aos comandos propostos pelo 

pesquisador, ocorre de forma mais coerente e contextualizada, atingindo melhores 

resultados. 

Além disso, ferramentas de inteligência artificial, assim como softwares de 

análise de dados, auxiliam na organização da pesquisa e preparação dos dados 

para análise, dando ao pesquisador mais tempo para interpretação dos dados. 

Trabalhando com um grande corpo de dados, a IA também possibilita se ter uma 

visão geral dos dados logo no início do processo de análise. O pesquisador passa a 

conhecer seus dados de antemão, sem precisar realizar uma leitura completa antes. 
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Logo, é possível identificar tendências e padrões e ter insights de forma mais rápida. 

Quando se trata do contato do pesquisador com seus dados, pode-se 

contruir uma visão equivocada de que a IA entregaria resultados prontos para o 

pesquisador. Isso, porém, é uma má interpretação da funcionalidade dessas 

ferramentas. Cabe sempre ao pesquisador realizar o direcionamento e o crivo dos 

processos realizados com o auxílio do software e da IA. Sendo que, a IA nunca será 

o meio único para a análise dos dados, já que a parte humana nunca deve ficar de 

fora. 

Dentre alguns dos desafios relacionados a utilização de IA para análise de 

dados, tem-se as novas questões éticas que surgem. Primeiramente, o pesquisador 

deve trabalhar com transparência, informando em qual parte do percurso 

metodológico a IA foi utilizada e como. Sobre a proteção de dados, deve-se atentar 

para que eles não sejam usados para treinar ou melhorar modelos de IA. Garantindo 

que os dados permaneçam privados e isolados (Alshater, 2022; Nurtayeva, 2023). 

Tendo isso em vista, para inteligência artificial ser utilizada e considerada 

como uma ferramenta para análise de dados, presando pelo rigor académico, o 

processo deve ser rigoroso e complementar ao processo de análise do pesquisador. 

Não devendo instrumentalizá-la como uma substituta para o processo de análise 

qualitativa. Já que, respondendo à questão inicial, a IA não irá nos substituir, mas 

será uma parceira valiosa para o pesquisador. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

 O século XXI tem sido marcado por avanços tecnológicos significativos que 

transformaram a educação, com a incorporação de computadores, tablets, internet e 

softwares educacionais nas salas de aula. Esses recursos facilitam o acesso à 

informação, promovem a personalização do ensino, ampliam a comunicação global e 

incentivam a participação ativa dos estudantes. No entanto, as tecnologias digitais 

também apresentam desafios, como a adaptação à grande quantidade de dados 

disponíveis, a insegurança cibernética e o uso ético e responsável dessas 

ferramentas. Assim, é necessário adquirir novas competências para acompanhar o 

ritmo acelerado das mudanças tecnológicas (Bates, 2017; Brynjolfsson; McAfee, 

2014). 

Diante desse contexto, a inteligência artificial (IA) surge como uma força 

transformadora na educação, oferecendo personalização do aprendizado, análise de 

dados em tempo real e feedback instantâneo, adaptando-se às necessidades 

individuais dos estudantes. Contudo, a IA também pode ampliar desigualdades e 

ameaçar a privacidade e a autoria. Portanto, é crucial garantir que essas mudanças 

tecnológicas promovam o progresso sem comprometer a diversidade do 
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conhecimento ou a liberdade intelectual (UNESCO, 2022). 

Nesse sentido, há uma necessidade urgente de formação continuada para 

professores, que seja contextualizada e crítica, para enfrentar os desafios da IA e seu 

impacto no planejamento e desenvolvimento de ações pedagógicas. A partir dessa 

problemática, o objetivo deste resumo é relatar as experiências de formação, de uma 

rede privada de educação básica, frente aos desafios da IA e seu consequente 

impacto no planejamento e desenvolvimento de ações pedagógicas no contexto 

escolar, entre 2023 e 2024.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Diante do crescente impacto da inteligência artificial (IA) e da demanda por 

habilidades cognitivas e técnicas, a educação torna-se essencial para preparar os 

profissionais do futuro. Desde a educação básica até o ensino superior, é crucial 

promover um currículo que desenvolva competências digitais entre os professores e 

forneça formação continuada desses profissionais para garantir a utilização eficaz da 

IA. Além de saber utilizar ferramentas de IA, é necessário que os educadores e alunos 

sejam capazes de processar e interpretar criticamente as informações geradas por 

essas tecnologias, questionando a origem dos conteúdos e avaliando a confiabilidade 

dos algoritmos (OCDE, 2023b, 2023a; Ochs, 2024) 

O relatório da UNESCO (2022) destaca tanto o potencial emancipatório da 

tecnologia e da IA quanto os desafios, como a exclusão digital e as ameaças à 

privacidade. Para enfrentar esses desafios, a reflexão e o compartilhamento entre 

pares são fundamentais no desenvolvimento de competências digitais. Nesse 

contexto, os professores assumem um papel protagonista, desenvolvendo a autoria e 

a pesquisa, o que culmina na melhoria contínua de suas práticas pedagógicas. 

RESULTADOS 
 

A rede de educação básica pesquisada tem se destacado na integração da 

inteligência artificial (IA) na educação, focando em colocar o estudante no centro do 

processo educativo e promover uma abordagem ética e criativa. Competências 

digitais foram incorporadas nas matrizes curriculares para que os estudantes 

compreendam e apliquem tecnologias de maneira autoral e ética. A cultura digital e o 
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uso responsável da IA são vistos como essenciais para potencializar o ensino e a 

aprendizagem, alinhados aos valores de formação integral. 

Entre as iniciativas, destacam-se uma live com as professoras Lucia Santaella 

e Eliane Schlemmer sobre as implicações éticas do uso do ChatGPT, e a websérie 

“Inteligência Artificial e Educação”, que aprofundou em sete episódios a  compreensão 

do papel da IA na educação. A terceira fase do projeto incluiu cursos online 

disponibilizados em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), focados em temas 

relacionados às tecnologias de IA na educação. Esses cursos, acompanhados por 

espaços de compartilhamento de práticas e fóruns de discussão, foram avaliados 

positivamente por diretores das escolas, devido ao engajamento dos educadores e à 

melhoria das práticas pedagógicas, promovendo uma educação mais eficaz, 

equitativa e humanizada. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este texto explora a problemática do vasto número de opções de Inteligências 

Artificiais (IAs) Generativas para a produção de conteúdo educacional e as 

dificuldades em determinar qual ferramenta oferece a melhor adaptação para cada 

situação específica. O objetivo é debater a importância do repertório analógico como 

critério na escolha dessas ferramentas. A metodologia envolve uma pesquisa teórica 

em andamento, que examina as plataformas existentes e as alinha com os objetivos 

acadêmicos. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Antes de discutir o uso da IA em sala de aula, é essencial contextualizar o 

cenário atual dessa tecnologia. Kaufman (2020) destaca diversas aplicações da IA 

em atividades cotidianas, sublinhando que o avanço significativo está no potencial 

do Aprendizado de Máquina. Este processo permite que sistemas aprendam com 
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resultados anteriores e feedback dos usuários, aprimorando sua performance futura. 

Para este artigo, adotamos a classificação de IAs proposta por Russel e Norvig 

(2022), que divide as IAs em quatro categorias: 1) Agir de forma humana 

(abordagem de Turing); 2) Pensar de forma humana (estratégia de modelagem 

cognitiva); 3) Pensar racionalmente (abordagem das leis do pensamento); 4) Agir 

racionalmente (abordagem de agente racional). 

A IA generativa, em particular, tem se destacado na criação de materiais 

educativos inovadores, como textos, imagens e vídeos, permitindo a produção de 

conteúdos didáticos diversificados e atraentes. Isso é especialmente relevante em 

disciplinas criativas, como o design, onde visualização e interatividade são 

essenciais. A discussão sobre o uso de tecnologias na educação está em foco 

globalmente. TAVARES, MEIRA e AMARAL (2020) destacam o avanço da 

tecnologia e suas transformações em vários setores, incluindo a educação, embora 

a pesquisa sobre a adoção de IA em sala de aula ainda seja embrionária. 

Um desafio na implementação de novas tecnologias na educação é garantir 

que seu uso esteja alinhado com objetivos pedagógicos claros, evitando que se 

tornem recursos adicionais sem valor educativo real. Cysneiros (1998) refere-se a 

esse fenômeno como “inovação conservadora”, onde tecnologias são introduzidas 

sem uma necessidade concreta e frequentemente sem explorar seu pleno potencial. 

Além disso, é vital preservar as habilidades hápticas, que envolvem o manuseio de 

objetos e técnicas analógicas, que podem ser negligenciadas com o uso excessivo 

de tecnologias digitais. Essa reflexão ressalta a necessidade de equilibrar inovação 

tecnológica com práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento completo 

das competências dos estudantes. 

Outro ponto relevante é a ética no uso da IA. Gabriel (2022) aborda a "IA 

responsável", um campo que visa garantir que as soluções de IA sejam seguras, 

confiáveis e imparciais, sempre centradas no ser humano. Com o surgimento 

contínuo de novas ferramentas de IA, é crucial desenvolver critérios para sua 

seleção. A implementação da IA generativa deve ser feita de forma a promover 

equidade e inclusão, evitando vieses e garantindo oportunidades iguais para todos 

os alunos. A IA pode revolucionar o ensino-aprendizagem ao oferecer formas de 

personalização e interação que tornam a experiência educacional mais eficaz e 
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envolvente. 

Finalmente, o conceito de determinismo tecnológico, conforme abordado por 

Cupani (2011), sugere que a tecnologia não é neutra, pois reflete intencionalidades e 

propósitos específicos. Assim, ao adotar tecnologias educacionais, é fundamental 

considerar seus impactos e intenções subjacentes, garantindo que sejam usadas 

para otimizar a educação de maneira ética e equilibrada. 

 

 
RESULTADOS 
 

O resultado esperado desta pesquisa é evidenciar a urgência de criar critérios 

claros e eficazes para a seleção de IAs generativas destinadas à produção de 

conteúdos educacionais. À medida que as IAs se tornam mais integradas ao ambiente 

educacional, é essencial estabelecer diretrizes que assegurem a escolha das 

ferramentas mais adequadas para cada situação específica. Esses critérios devem 

avaliar não apenas a capacidade técnica das IAs, mas também a relevância 

pedagógica, a adaptabilidade às necessidades dos alunos e a ética no uso da 

tecnologia. Sem uma estrutura bem definida, podem ocorrer escolhas inadequadas, 

comprometendo a qualidade do ensino e a eficácia da aprendizagem. Portanto, uma 

abordagem criteriosa na seleção dessas ferramentas é crucial para maximizar os 

benefícios educacionais e garantir que a tecnologia contribua positivamente para o 

processo educativo. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este projeto de pesquisa e extensão, desenvolvido através do grupo de 

pesquisa em Gestão, Educação, Ciência e Tecnologias para a Inclusão Social 

(GEC&TIS), a Escola Municipal Necy Novais, na Comunidade Quilombola de Olhos 

D'Água do Badu - Ibipeba- Ba e o Colégio Estadual de Tempo Integral de Portão, 

localizado no município de Lauro de Freitas-Ba, envolve a comunidade escolar e seu 

entorno, visa a educação científica (RYAN, 2015) de alunos da educação básica, com 

o desenvolvimento e implementação de experiências de Escolarização Aberta – EA 

(MULERO, 2023) ), com tecnologias digitais (MAIA e BARRETO, 2012). Trata-se de 

um subprojeto em desenvolvimento, aprovado em edital - CNPq/MCTI/FNDCT Nº 

18/2021 – UNIVERSAL. EA integra aprendizagens formal e não formal, dando voz a 

alunos e professores por meio de projetos autênticos com cientistas e membros da 

comunidade, articulando questões sociocientíficas (CONRADO & NETO, 2018) e 

currículo. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A importância e justificativa dessa pesquisa residem na necessidade premente 

de promover uma educação mais participativa, relevante e inclusiva, que vá além das 

paredes da sala de aula e se conecte de forma significativa com a realidade dos 

estudantes e das comunidades em que estão inseridos. Além disso, o projeto contribui 

para a formação integral dos alunos, promovendo habilidades de pesquisa, 

comunicação e trabalho em equipe, essenciais para o seu desenvolvimento. A 

educação científica (MULERO 2018) pode ser denominada também, como letramento 

científico, compreendido como a capacidade de debater as questões da ciência e a 

própria ideia de ciência, de modo reflexivo e cidadão.  

Propõe intervenções pedagógicas fundamentadas nos princípios 

metodológicos do projeto CONNECT (2023) que prevê a sua realização em três fases 

estruturantes: “Nós cuidamos, Nós Sabemos e Nós Fazemos”. Na primeira fase (Nós 

Cuidamos) são identificadas questões sociocientíficas (CONRADO & NETO, 2018) a 

partir de problemas reais, com a participação de estudantes, professores, família e 

convidados; na segunda etapa “Nós sabemos” é trabalhada a compreensão e 

habilidade científica do aluno; já na terceira etapa, “Nós fazemos” os discentes 

transformam seus conhecimentos e habilidades em ciência-ação (CONNECT, 2023). 

Aborda elementos da pesquisa de base fenomenológica e pesquisa-ação. Do ponto 

de vista mais prático, propõe a realização de experiências de EA, com o 

desenvolvimento de aplicativos e ebooks sociocientíficos, para estimular a pesquisa e 

discussão de temáticas científicas, sociais, políticas, tecnológicas, ecológicas e 

desenvolver letramentos digitais e científicos em contextos específicos.  

 
RESULTADOS 
 

Ainda em fase de desenvolvimento, os resultados iniciais de diagnóstico e 

sensibilização apontam que a maioria dos estudantes espera aprender “coisas novas” 

para colocar em prática e melhorar, não só a própria vida, como também a vida do 

outro.  Também esperam que aprendam de forma lúdica, prazerosa e divertida, além 

de demonstrarem confiança na sua capacidade de resolver problemas, demonstrando 
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alegria em participar do projeto, se colocando abertos a novos desafios. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na realidade em que vivemos, de um mundo de incertezas um dos objetivos 

da formação continuada é preparar o educador para entender que este está vivendo 

em um tempo de imprevistos em que o inesperado deve tornar-se comum. O 

individuo precisa desenvolver a capacidade de se adaptar e conviver na sociedade 

da incerteza, tornando-se assim mais reflexivo e autônomo. (Moraes, 2015) 

A investigação da presença da inteligência artificial na formação continuada 

de professores, se objetiva a partir do entendimento da necessidade do 

desenvolvimento de  habilidade e competênicas tecnologicas nos professores que 

atuam neste momento na educação. 

Diante deste contexto, essa pesquisa propõe uma reflexão sobre a 

inteligência artificial na semana pedagógica e de formação continuada de um 

instituição de ensino pertencente a uma rede de educação confessional de Curitiba – 

PR, investigando se as atividades propostas nesta ação possuem relação com a 

tecnologia, em específico com a inteligência artificial. O objetivo específico desta 

 
1 Mestrando em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e 
jho_grein@hotmail.com. 
2 Doutora em Educaçãp, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e 
daniele.saheb@pucpr.br. 
3 Doutorando em Educação, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR)  
matheus.danelichen@hotmail.com. 
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pesquisa é identificar a concepção de formação continuada adotada pela gestão da 

rede em questão, bem como investigar a presença de ações relacionadas à 

tecnologia e inteligência artificial nas atividades proporcionadas. Este estudo 

caracteriza-se como qualitativo, adotando a abordagem categorial proposta por 

Galvani (2002). Para a coleta de dados, utilizou-se o registro de observação como 

principal instrumento metodológico. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Imbernón (2011) permite uma reflexão, de que a formação continuada 

proporcionada pelas instituições de ensino não deve mais ser vista e entendida como 

desenvolvimento do domínio das disciplinas curriculares, mas que é uma necessidade 

o desenvolvimento de ações que levem a novos modelos de participação na prática 

e isso significa uma mudança na qualidade da prática e do ensino. 

De acordo com esta perspectiva, Imbernón (2010) apresenta a necessidade 

de uma reflexão sobre as ações de formação continuada, em razão de que o objetivo 

a ser atingido deve ser a cidadania democrática.  

Uma ação prática de formação continuada de professores que atenda então 

a esse direcionamento proposto, na realidade atual acerca das tecnologias, precisa 

envolver a temática da inteligencia artificial. É essencial que professores debrucem 

seus estudos sobre esse assunto, afinal a inteligência artificial não trata-se apenas 

de uma nova ferramenta mercadológica, mas no ambiente da educação, está surge 

como uma proposta personalização da educação as necessidades de cada 

estudante. Segundo a UNESCO (2024) é essencial que as instituição de educação 

sejam ela de ensino básico ou superior, realizem um processo de validação dos 

sistemas de inteligência artificial, analiando-á quanto as questões éticas e 

pedaógicas. 

Por tanto, a formação continuada de professores é o caminho para que  a 

inteligênica artificil seja utilizada de maneira adequada na educação, UNESCO 

(2024) salienta ainda que além do conhecimento específico de cada componente 

currícular da área específica de formação, professores necessitam agora de 

formações e treinamentos para desenvolverem habilidades em engenharia e 
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avaliação crítica de prompts gerados por inteligência artificial. Visto que os desafios 

apresentados por essa tecnologia possuem grande grau de complexidade, é 

essencial que os professores recebam capacitação de alta qualidade para o uso da 

ferramenta. 

 

RESULTADOS 

 

Como resultado desta pesquisa, identificou-se que as ações de formação 

continuada proporcionadas aos professores da instituição ao longo da semana 

pedagógica tiveram vinculo com a tecnologia e com a inteligência artificial. Foram 

propocionados três momentos, o primeiro deles, tratou-se de uma formação sobre 

inovação e inteligência artificial com a professora Luciana Galhardo, gerente de 

comunicação da Unisagrado, a qualtratou sobre os apesctos do que diferenciam a 

inteligência artificial da inteligência humana. O segundo momento formativo foi 

ministrado pelo professor Marcelo Bueno, mestre em mídia e tecnologias, e 

professor também da Unisagrado, nesta ação os professores tiveram a oportunidade 

de conhecer diferentes estratégias para o uso da inteligência artificial nas práticas de 

sala de aula. O tercerio momento formativo, tratou-se de um mão na massa, no qual 

os professores, agrupados por área do conhecimento, estruturaram apresentações 

de sugestões práticas do uso da inteligência artificial em seus referifos componentes 

curriculares.  

Através da análise e interpretação dos dados, verificou-se que a formação 

continuada ofertada pela referida instituição possui uma atenção voltada a área da 

tecnologia e inteligência artificial. Essa análise permite concluir que uma única 

formação não é necessária diante do cenário de atualização constante das 

tecnologias, entretanto as palestras e momentos ofertados são o início do caminho. 
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INTRODUÇÃO 
 
Em um surpreendente convite, o Papa Francisco, aos 87 anos, foi o escolhido  para falar 

à cúpula do G7 sobre Inteligência Artificial. Entre os inúmeros especialistas renomados 

da área da tecnologias, o Papa Francisco foi o convidado de honra para abordar o tema. 

Esta decisão destaca a relevância da ética e da reflexão humanística na discussão sobre 

o futuro da tecnologia, trazendo uma perspectiva única e profundamente humana para o 

debate global. O presente trabalho pretende analisar o discurso do pontífice, 

apresentando suas principais contribuições ao debate e seus impactos na formação 

docente. Na atualidade, as implicações éticas no uso da Inteligência Artificial são vastas 

e complexas. É essencial que os educadores estejam preparados para enfrentar esses 

desafios, promovendo uma formação docente que incorpore os valores éticos discutidos 

por Francisco.  

 

Fundamentação Teórica 
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O G7 é uma organização informal que reúne os líderes de algumas das maiores 

economias do mundo. “O grupo foi criado em 1975 e tem como principal função 

promover discussões internacionais, principalmente sobre questões econômicas 

globais”. (Almeida, 2022, s/p). Os lideres se reunem anualmente com o objetivo de 

discutir questões urgente no cenário global. 

No encontro que aconteceu de 13 a 16 de junho de 2024 em Puglia, região sul da Itália, 

estavam presentes, além dos líderes das sete nações do G7, convidados de outros dez 

países, incluindo o primeiro-ministro da Índia e os presidentes da Turquia e do Brasil. 

É a primeira vez na história que um papa participa como convidado de um evento desta 

magnitude sobre um tema tecnológico.  

Em seu dirscurso  o Papa Francisco destacou os efeitos da inteligência artificial no 

futuro da humanidade partindo do reconhecimento da importância fundamental da 

ciência e da tecnologia, para ele “a ciência e a tecnologia são, por conseguinte, 

produtos extraordinários do nosso potencial criativo, como seres humanos” (Francisco, 

2024, p.1), esse discurso do Papa rompe com a dualidade entre Ciência e Religião. 

No entanto, em seu discurso, Francisco (2024) destaca também a natureza 

ambivalente da inteligência artificial ao mesmo tempo em que gera entusiamo devido 

aos grandes avanços e oportunidades que oferece, também levanta dúvidas 

significativas sobre suas consequências e os possíveis perigos associados ao seu uso, 

especialmente no que diz respeito à dignidade humana e à justiça social.  

Por exemplo, a inteligência artificial poderia permitir uma 
democratização do acesso ao conhecimento, o progresso exponencial 
da investigação científica, a possibilidade de delegar às máquinas os 
trabalhos exaustivos; mas ao mesmo tempo, ela poderia trazer consigo 
uma maior injustiça entre nações desenvolvidas e nações em vias de 
desenvolvimento, entre classes sociais dominantes e classes sociais 
oprimidas, colocando em perigo a possibilidade de uma “cultura do 

encontro” em favor de uma“cultura do descarte. (Francisco, 2024, p. 

01) 

Ao tratar sobre a temática da educação, Francisco aponta  para as influências 

negativas que a inteligência artificial pode  ter sobre o processo educativo e a cultura 

ao promover a repetição de informações sem reflexão crítica. Ele expressa 

preocupação com a possibilidade de que a Inteligência Artificial generativa possa 

reforçar preconceitos e legitimar informações equivocadas, prejudicando a capacidade 

de reflexão autêntica e crítica. "A educação, que deveria fornecer aos estudantes a 

possibilidade de uma reflexão autêntica, corre o risco de se reduzir a uma repetição de 

noções que, cada vez mais, serão consideradas incontestáveis, simplesmente por 

594

EIXO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO|O CHAMADO DO PAPA FRANCISCO PARA UMA ÉTICA HUMANA NA ERA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL



 

causa da sua contínua repetição”. (Francisco, 2024, p. 06) 

O discurso do Papa Francisco oferece inluminações fundamentais para a formação 

docente, especialmente neste tempo em que a tecnologia tem desempenhado um 

papel cada vez mais central na educação, como propõe a BNCC (Brasil, 2017):  

“Utilizar tecnologias digitais de comunicaçãoe informação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do cootidiano 
(incluindo as escolares) ao se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas (Brasil, 2017, 
p. 18). 

Para Moran (2005) é  essencial que os educadores estejam preparados para integrar 

princípios éticos em seu ensino e uso de tecnologias educacionais, isso inclui formar 

professores que compreendam os impactos da tecnologia no desenvolvimento dos 

alunos e que sejam capazes de incorporar práticas pedagógicas que promovam a 

responsabilidade e o respeito pelos valores humanos. 

Segunto Couto, et al. (2020) a formação de professores é provocada a  refletir sobre 

como a tecnologia pode ser utilizada para promover a equidade e a inclusão na sala de 

aula. É importante que educadores estejam cientes dos possíveis vieses tecnológicos 

e trabalhar para garantir que todos os alunos tenham acesso equitativo às 

oportunidades educacionais. 

 

CONCLUSÃO  
 

O discurso do Papa Francisco oferece contribuições fundamentais para um debate 

cosciente sobre como a inteligência artificial e a tecnologia podem ser abordadas com 

uma base ética e responsável. Para garantir que a educação possa enfrentar os 

desafios impostos por essas tecnologias, é fundamental que os programas de formação 

docente integrem esses princípios, preparando os professores para promover uma 

educação comprometida com a justiça social, a equidade e a inclusão.   

Dessa forma, os educadores estarão capacitados para orientar os alunos de maneira 

crítica e reflexiva, contribuindo para uma formação mais completa e humanizada. 
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11.1 DESCRIÇÃO DO EIXO

Se, come Wiener (2008) ci ha annunciato già quasi venti anni fa, la tecnica è lo spazio
concettuale nel quale si rispecchia il modo di pensare di un certo periodo storico, le stanze del
desiderio giovanile oggi sono invase dai fantasmi di quel sistema artificiale di algoritmi che
impropriamente chiamiamo Intelligenza. La conseguenza sul piano educativo è allarmante e lo è
soprattutto quando induce ad avere rapporti più con gli oggetti tecnologici che con le persone. In
quell’ambiente tanto rarefatto quanto pervasivo si esibiscono e si consumano momenti di amore,
di paura, di erotismo, aggressività, colpa, potere, piacere, solitudine (Riva G., 2018). Sul web
spesso si scambia la presenza con la visibilità. Il digitale è l’ambiente infinito nel quale si
rispecchia la fragile identità del nostro futuro. Ed è qui che i millennias visualizzano le principali
rappresentazioni dell’avvenire. Sullo scenario digitale nasce e si forgia un atteggiamento
cognitivo, ma di conseguenza anche sociale e morale, ove tutto è istantaneo, volatile,
avveniristico ed obsoleto nello stesso tempo.
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Teacher training on Artificial Intelligence: Epistemic perspectives in dialogue 
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INTRODUÇÃO 
 

Il governo italiano sta attualmente sviluppando un ambizioso piano di riforme 

e investimenti, denominato Piano Nazionale di Ripresa e Resilienza (PNRR), che 

interviene in modo rilevante anche sull’istruzione e la ricerca. In quest’ambito è 

ingente il finanziamneto che riguarda la formazione docente, iniziale  e continua, 

considerata una pratica chiave per l’insegnamento e la scuola di qualità. Il Piano 

enfatizza la formazione STEM (dall'inglese science, technology, engineering and 

mathematics), l’apprendimento dell’inglese e soprattutto la formazione digitale, dove 

si stanno moltiplicando corsi che riguardano la didattica integrata con l’Intelligenza 

Artificiale (Ferri, 2024). 

Il presente intervento intende esplicitare la premessa efficientista su cui 

poggia la proposta di formazione sull’AI nei confronti dei docenti ad opera del PNRR. 

L’incontro uomo-macchina, che emerge da quest’indirizzo si inserisce in una rete più 

generale in cui la teoria è schiacciata dalla pratica. L’attrazione sugli effetti della 

tecnologia satura la riflessione a discapito dell’approfondimento dei fondamenti 

espistemologico-educativi, comportando una riduzione da una parte sull’idea di 

intelligenza umana e dall’altra sul concetto di tecnologia e di esperienze educative 

(Oliver, 2016).  

Entro un quadro metodologico misto e interdisciplinare, che si basa sulla 

categoria di «stili di ragionamento» di Ian Hacking, l’intervento intende ragionare su 

 
1 Docente, Dipartimento di Discipline Umanistiche dell’Università di Ferrara, daniel.boccacci@unife.it. 
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possibili vie alternative e più olistiche di formazione docente, in cui la relazione 

uomo-macchina sia sviluppata da una rete di punti di vista molteplici. Si cercherà di 

evidenziare le risorse di dialogo epistemico attraverso la proposta cartografica 

metacognitiva del comparatista dell’educazione Rolland Paulston, teoria che verrà 

integrata dalla critica ermeneutica sulle precomprensioni. 

 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

L’analisi si basa sulla lezione dello storico e filosofo Ian Hacking (1990) che 

ha evidenziato diverse forme di razionalità scientifica nella storia umana, denominate 

«stili di ragionamento». Essi sono ampie cornici che governano un certo modo di 

indagare il mondo e implicano nuovi tipi di prove, metodi di indagine e domande. La 

categoria degli «stili di ragionamento», che possono coesistere in una stessa epoca, 

permette di riflettere sul pluralità di prospettive in rapporto alla formazione docente 

sull’AI. 

Come ha proposto Rolland Paulston (1999), la varietà epistemica può essere 

collocata entro una mappa in cui si possono esaminare nodi, concetti e significati 

inconciliabili, compatibili o sovrapponibili, entro uno schema dal valore metacognitivo. 

Questo strumento può portare a rivedere le proprie ipotesi e teorie alla luce di una 

maggiore consapevolezza delle altre posizioni. Può, quindi, aprirsi a possibilità di 

dialogo tra approcci diversi. Sia lo sguardo plurale che la comparazione con fine 

dialogante, hanno, però, bisogno di essere “situati”. L’interpretazione ermeneutica 

delle precomprensioni supporta queste operazioni per sviluppare analisi, mappature 

e nuove costruzioni condivise tra punti di vista differenti. (Gadamer, 2000; Janz, 

2017; Gramigna, 2004, 2021). 

 
 
RESULTADOS 
 

La proposta di approfondire uno sguardo pluralista per aprirsi al dialogo su 

alcune delle principali prospettive epistemico-educative che si stanno sviluppando 

intorno all’Intelligenza Artificiale, è una sfida per ripensare al ruolo dell’insegnante e 

al valore della sua formazione. 
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L’approccio misto dell’analisi permette di riflettere e promuovere almeno tre 

livelli possibili per un percoros formativo olistico. Il primo livello, caro alla visione del 

pregmatismo, è caratteizzato dalla ricerca di soluzioni tra diverse prospettive per un 

problema contingente comune. Casi significativi posso essere quelli relativi alla 

formazione docente sull’uso dell’AI nella gestione didattica in classe (Intelligent 

Tutoring), nella valutazione (Intelligent Test Generation and Evaluation) o nella 

programmazione (Yu & Lu, 2021). 

Il secondo livello è quello metacognitivo, proposto in particolare da Paulston, 

che prospetta la costruzione di una mappa epistemica sistematica che unisce la 

pluralità di approcci per lavorare a possibili collegamenti nella costruzione 

dell’Intelligent Teacher Assistant e Intelligent Learning Processes. 

Il terzo livello è rappresentato da un lavoro di interpretazione ermeneutica 

profonda di posizionamento da parte dell’insegnante. L’interazione con una macchina 

con qualità funzionali dell’intelligenza lo porta a ripensarsi come docente e riflettere 

sull’educazione in termini più esistenziali. 
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VIRTUDES E RACIONALIDADE PRÁTICA: UM BREVE ESTUDO ACERCA 

DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO EM ALASDAIR MACINTYRE 

 

VIRTUES AND PRACTICAL RATIONALITY: A BRIEF STUDY OF ALASDAIR 

MACINTYRE'S PHILOSOPHY OF EDUCATION 

 
 

Jardel de Carvalho Costa1 
Allan Diêgo Rodrigues Figueiredo2 

 

INTRODUÇÃO 
  

Alasdair MacIntyre tem ganhado destaque na contemporaneidade 

principalmente por dois elementos polêmicos de sua filosofia: o diagnóstico 

negativo em relação à modernidade e a sua retomada da ética das virtudes. 

Quanto ao primeiro, sua crítica centra-se em denunciar a desordem da 

linguagem moral contemporânea apontando que esta não passa de uma 

mistura de fragmentos não combinados, resultando na negação da 

racionalidade ética por parte do emotivismo.  Combatendo o emotivismo, 

MacIntyre propõe a retomada da ética aristotélica das virtudes ancorada no 

entrelaçamento de três elementos fundamentais, a saber: tradição, prática e 

narrativa de vida. 

 

OBJETIVO GERAL 

 

 A pesquisa visa identificar os elementos teóricos constitutivos da 

concepção de ética das virtudes de Alasdair MacIntyre, a saber: Tradição, 

Prática e Narrativa de Vida.  

 

 

 

 

                                                 
1
 Doutor em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Professor 

Adjunto – I dedicação exclusiva da Universidade Estadual do Piauí – Campus Doutora Josefina 
Demes. Coordenador do Grupo de Pesquisas “Teoria Crítica, Teorias da Justiça e Direitos 
Humanos” – CNPq. Email: jardelcarvalho@frn.uespi.br / jardelrpcostta@gmail.com  
2
 Doutor em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco. Professor Adjunto – I 

dedicação exclusiva da Universidade Estadual do Piauí – Campus Doutora Josefina Demes. 
Email: allanfigueiredo@frn.uespi.br  

603

EIXO HISTÓRIA, FILOSOFIA E SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO|VIRTUDES E RACIONALIDADE PRÁTICA: UM BREVE ESTUDO ACERCA DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO EM ALASDAIR MACINTYRE



METODOLOGIA 

 

 A presente pesquisa de cunho bibliográfico tem como fontes primárias 

da pesquisa foram utilizadas as seguintes obras: Depois da Virtude (2001a), 

Justiça de Quem? Qual Racionalidade? (1999), Três Versiones Rivales de la 

Ética (1992), Animales Racionales y Dependientes (2001b). Em tais obras o 

autor desenvolve os conceitos de tradição, prática e narrativa. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 Combatendo a negação da racionalidade ética espelhada na teoria 

emotivista, MacIntyre tem encontrado nos conceitos de tradição, prática e 

narrativa de vida um bom suporte para a formação de um novo sujeito moral. 

Para o filósofo escocês, uma tradição de pesquisa racional deve ser 

compreendida como um conjunto de conhecimentos práticos que foi 

desenvolvido ao longo da história, e que são sempre redefinidos pelos 

integrantes da tradição por meio de debates internos e externos. 

 

 Aqui entra em cena o papel da educação moral em capacitar os sujeitos 

a avaliarem racionalmente quais são os melhores bens a serem perseguidos 

pela tradição. Neste contexto, torna-se relevante observar que para MacIntyre, 

toda tradição de pesquisa racional carrega necessariamente dois tipos de bens: 

externos e internos. Os primeiros são aqueles voltados para a aquisição de 

status, dinheiro, poder entre outros. Já os internos são aqueles intitulados de 

bens de excelência, a saber, voltados para a busca da felicidade, a vida boa.  

 

 E é justamente neste cenário que o conceito de prática torna-se crucial 

na medida em que a aquisição de bens internos só pode ser efetivado por meio 

desta. Aqueles que almejam serem excelentes precisam observar atentamente 

as regras e orientações daqueles mestres que já atuam na prática. Quem joga 

xadrez, por exemplo, deve atentar para os padrões de excelência necessários 

para o florescimento no interior dessa prática. 

 

 Interligados aos conceitos de tradição e prática, entra em cena a 

concepção de narrativa de vida, ou seja, todos os habitantes de uma tradição 
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possuem uma identidade constituída em grande medida pelas crenças e 

experiências compartilhadas em comunidade. Assim, a autenticidade de uma 

narrativa encontra-se ligada à maneira como os sujeitos ordenam suas 

escolhas com base naquilo que constitui de fato a vida boa não só para ele, 

mas para aqueles aos quais compartilha a vida em comunidade.  

 

 

RESULTADOS 

 

 De acordo com o quadro exposto, pode-se concluir que a educação das 

virtudes devolve a racionalidade prática aos sujeitos e desinflaciona o 

desacordo moral crônico existente na modernidade. Nestes termos, ao apontar 

a relevância da tradição como o lócus da racionalidade, MacIntyre retoma a 

importância das deliberações comunitárias acerca dos bens individuais e 

coletivos necessários para a vida boa e ao mesmo tempo constrói uma 

plataforma em que dá as narrativas uma inteligibilidade que só pode ser 

construída em meio aos outros, justificando suas ações e respondendo aos 

dilemas que emergem.  
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INTRODUÇÃO 

 

Este relato de experiência, baseado em uma pesquisa bibliográfica, descreve 

a importância de um currículo centrado na criança, considerando seus interesses e 

necessidades, através de um estágio supervisionado realizado em uma escola 

privada de Educação Infantil em Curitiba, na turma de Berçário II. Surge o seguinte 

questionamento: como a voz da criança pode ser “ouvida” na construção do currículo 

escolar?. O tema é a criação de um currículo com a participação ativa das crianças, 

que são o centro da educação e produzem conhecimento por meio de suas 

interações e experiências. Conclui-se que currículos eficazes devem refletir as 

interações e subjetividades das crianças, não apenas as necessidades dos adultos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 

A ênfase do relato são as duas regências realizadas durante o estágio, que 

foram significativas para a reflexão crítica sobre o currículo e os planejamentos, 

elaborados com e para as crianças. A primeira regência, com o tema "elementos da 

natureza," incluiu uma atividade sensorial com três caixas misteriosas contendo 

gravetos, pedras e sementes. As crianças, ao descobrir as caixas, exploraram os 

materiais com entusiasmo e curiosidade. Em seguida, foram organizadas em grupos  

 
Acadêmica do Curso de Pedagogia 6º período, PUCPR, emanoelly.rocha@pucpr.edu.br 
Acadêmica do Curso de Pedagogia 6º período, PUCPR, fabiana.uto@pucpr.edu.br 
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para explorar outra caixa com pinhas e pinhão, demonstrando grande contentamento 

com a atividade. 

 O destaque desse momento foi o envolvimento total da turma, possível devido 

à observação das características das crianças, que adoravam explorar os materiais 

disponíveis. A atividade foi projetada para ser significativa e estimulante, 

considerando a idade da turma e suas preferências por exploração. Assim, afirma-se 

que:  

 

[...] sendo capazes de aprender em um cotidiano motivador, e com práticas 
pedagógicas inovadoras e flexíveis, que se articulam aos interesses e 
necessidades das crianças, possibilitando aos bebês sentirem, ouvirem, 
experimentarem e descobrirem novos sentidos. (Machado e Pereira, 2017, 
p.7) 

 

Percebe-se que os planos de aula produzidos pelos docentes precisam 

considerar a criança, seus gostos pessoas, suas possíveis dificuldades, seus 

desinteresses e suas singularidades, principalmente se há crianças com deficiências 

ou transtornos em sala, precisando assim de um olhar atento para adaptações 

necessárias para que a proposta seja efetiva e possível para todos.  

Na segunda regência, com o tema "vermelho," e com maior conhecimento da 

turma, foi realizada uma dramatização de uma adaptação de Chapeuzinho Vermelho 

e, em seguida, as crianças experimentaram morangos. A turma mostrou grande 

interesse na atividade.  

Observou-se um progresso notável com maior participação das crianças, pois 

estavam entusiasmadas com histórias e alimentos. Isso evidencia a importância dos 

professores reconhecerem e atenderem os interesses das crianças. Santos (2012, 

p.16) destaca que é ainda mais significativo quando o currículo é desenvolvido com 

as crianças, envolvendo professores, a escola e a gestão:  

 
Os currículos são construídos pelas crianças, no cotidiano, na 

relação pedagógica estabelecida entre criança e professor e entre criança e 
criança. As crianças trazem suas curiosidades, problematizam e o resultado 
disto são as ações desenvolvidas pela instituição. 

 

Assim, instituições escolares e educadores devem criar currículos pensando  

nas crianças, não apenas nas necessidades dos adultos. É essencial considerar 

fatores como infraestrutura, materiais, ambiente e organização do tempo, mas  
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sempre lembrando que a educação é feita com e para as crianças. 

 

RESULTADOS 
 

 Durante o estágio, foram enfrentados desafios, principalmente na adaptação 

ao contexto escolar e à cultura regional. Cada criança traz consigo uma bagagem 

cultural única, que precisa ser equilibrada com a teoria acadêmica. A maior 

aprendizagem foi superar esse desafio, aplicando os conhecimentos acadêmicos na 

prática e enfrentando barreiras de forma orientada. 

O estágio também promoveu amadurecimento pessoal, ajudando a identificar 

pontos fortes, habilidades e áreas para melhorar na prática docente. Desenvolveu 

responsabilidades e comprometimento, aumentando a autoconfiança para uma 

futura carreira docente baseada em práticas válidas e produtivas. 

Portanto, o estágio supervisionado realizado na instituição propôs 

oportunidades de reflexão e compreensão da prática docente, conquistando um 

olhar atento para a criança como participante, criadora e que merece ter seus 

direitos aplicados ao fazer parte da criação do currículo escolar e dos 

planejamentos. 
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INTRODUÇÃO 
 

O presente documento tem por objetivo relatar o cotidiano na educação 

infantil, durante a jornada do estágio obrigatório supervisionado em uma turma de 

infantil I, em uma escola da rede privada de Curitiba, Paraná, a partir do seguinte 

problema de pesquisa: Como a prática do estágio contribui para o 

desenvolvimento na docência? O relato o abrange um período referente aos nove 

encontros semanais observados, expondo de forma analítica e dissertativa as 

experiências, trazendo reflexões e os resultados alcançados, participando de 

atividades, em observações, acompanhamento em aulas, elaboração de plano de 

aula e regência sob supervisão da professora regente. Enfocando nas 

metodologias construtivistas, estimulando a autonomia das crianças bem 

pequenas, fundamentada por Maria Montessori. Por se tratar de crianças muito 

pequenas, diversas vezes acaba-se ignorando a etapa primordial da vida da 

criança: a primeira infância; portanto, o presente relato contextualizará as 

potencialidades da educação infantil. O período de observações no estágio 

obrigatório enriquecedor aos olhares atentos de um docente em formação, traz  

experiências à prática de imersão no ambiente escolar, tornando-se um mediador 

e facilitador para o processo de ensino-aprendizagem durante a graduação; 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Iniciado por uma turma de infantil I, formada por sete crianças, a jornada à  

 
1 Acadêmica do curso de Pedagogia 6° período, PUCPR, e-mail: sommariva.ana@pucpr.edu.br 
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docência finalmente avançou. Durante os primeiros dias de observação, as crianças 

ainda estavam construindo seus movimentos, como subir e descer as escadas, 

portanto, a professora regente adaptou o momento para uma brincadeira chamada 

“escada de aranha”, que constituía em usar os quatro apoios, garantindo autonomia, 

maior estabilidade, confiança e responsabilidade. Segundo Fernandez (2001, p.37): 

 

Aprender é reconhecer-se, admitir-se. Crer e criar. Arriscar-se a fazer dos 
sonhos textos visíveis e possíveis. Só será possível que as professoras e 
os professores possam gerar espaços de brincar-aprender para seus 
alunos quando eles simultaneamente construírem para si. 

 

Para que as crianças possam ter autonomia e liberdade, é necessário passar por 

todas as etapas e, dentro da educação infantil, os principais pilares constituem-se 

em brincar e interagir, e assim fez-se em todos os dias de observação, com 

atividades sensoriais, uso de brinquedos e espelhos para o reconhecimento, 

criando responsabilidade, ainda cedo, com o próprio lanche e pertences pessoais. 

A brincadeira faz parte da vida das crianças, está presente desde o nascimento 

até os finitos dias, de formas coerentes com etapas da vida. Propostas de 

atividades com tema brincar e explorar, o brincar heurístico, abordagem 

pedagógica, dando liberdade de tempo e escolhas para brincar com elementos da 

natureza, materiais de uso cotidiano, como utensílios domésticos, estimulando o 

imaginário e a infância na sua totalidade.  

Cada ato da brincadeira é um novo estímulo e aprendizado, é durante este 

ato que a criança desenvolve capacidades, para as crianças muito pequenas, 

explorar atividades com materiais sensoriais e que estimulem gestos e 

movimentos é de extrema importância, pois a escola é intermediadora do 

desenvolvimento de cada um, atividades que exploram movimentos de pinça, 

exploram sensações de variações térmicas, sensações de texturas, tamanhos e 

formas, também é trabalhar em conjunto com os campos de experiência da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017): O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e 

movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e 

imaginação. 
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RESULTADOS 
 

O brincar fazendo parte da educação infantil, enfatizando a abordagem do  

 

brincar  heurístico, desenvolvendo duas regências aplicadas com o tema. A 

primeira regência constituía-se em explorar o eu, o outro e o nós, com fotos das 

crianças, bolinhas de gel expansivas e areia. Afundando as fotos nos espaços com 

bolinhas de gel e areia, foi proposto para que cada criança explorasse o espaço e 

tentasse encontrar a foto presente, com perguntas motivadoras, como: Quem é 

esse amigo? Quem você achou? Para o momento, o objetivo de desenvolvimento 

foi alcançado, as crianças reconheceram todos àqueles presentes nas fotos. Como 

um segundo intuito, trazendo brincadeira e interação, as crianças ficaram livres 

para explorar o ambiente, investigar cores e formas, aspectos, texturas, 

misturando as bolinhas com a areia. 

A segunda regência, com enfoque com um cesto dos tesouros. Com leitura 

do livro infantil O rato, o morango vermelho maduro e o grande urso esfomeado, 

teve o tema como a exploração de sabores e linguagem da comida. Consistia em 

realizar a leitura e trazer como atividade principal o cesto dos tesouros. No cesto, 

continham frutas como morango, banana, kiwi, carambola e uva, com proposta de 

trabalhar exploração e coordenação motora. No início, perguntas motivadoras 

também foram realizadas: Quem será que deixou esse cesto? Será que foi o Rato 

ou o Urso?  O que será que tem no cesto? Com as perguntas, as crianças 

demonstraram interesse. A primeira exploração foi do olfato, proposto para cada 

criança identificar o cheiro de cada fruta presente no cesto.  Dando continuidade, 

explorando as cores, suposições de sabores e, por fim, a experimentação com 

prática de coordenação motora. Para cada criança, foi dado um palito de sorvete e 

um prato, com intuito de cortar as frutas com palito, para enfim a experimentação. A 

intencionalidade da regência, era trazer o brincar heurístico em outras formas, com 

elementos do cotidiano de cada criança ali presente, bem como levar a literatura 

para os pequenos. 
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